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DIARIO OFFICIAL
O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da Repu-

blica, assignou hontem os seguintes decretos

N. 2. G5, que autoriza o Presidente da Republica a conceder a
José Tlioinaz Carneiro da Cunha, 3° escripturario da Alfandega do
Rio de Janeiro, um anuo de licença, com ordenado, para . tratamento
de sande ;

N. 0.319, que publica a adliesão da Colonia do Congo Belga á
Convenção Telegraphica Internacional de S. Ktersburgo.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO 4,
DECRETO N. 2.538 — DE 3 DE JANEIRO DE 1912

Autoriza o Presidente da 11^publica a abrir ao Miniiterio da Fazenda o credito
extraordiseario do 991:803Sin para pagamento do dividas de uxeccicios
Ilndoi relacionadas

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Con gresso Nacional decretou e eu saucciono a

seguinte resolução:
Artigo unico. E' o Presidente da Ilepublica autorizado a abrir

ao Ministerio da Fazenda o credito extraordinario de 994:803$423,
para iz das dividas de exercicios findos constantes das rela-
ções que acompanharam a mensagem de 3 de novembro do 1911; re-
vogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1912, 91° da Indep2nd2cia e
24° da Republica.

IIERMFS n. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Sanes.

DECRETO N. 2.543 A — DE 5 DE amstino DE 1912 '.1

Estabelece medidai destinadas a facilitar e de :envolver a cultura da
unira, do caucho, da manicoba e da mangabeira o a colheita o beneficia-
mento da b3rracha extrahida desms arvorei, o autoriza o Poder Executivo
não só a abrir 01 creditos precisos á execução de taci medidai,mai ainda
a fazer as operacbes de credito que para isso furem necessarias.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil :
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sane-

ciono a seguinte resolução:
Art. 1.° São declarados isentos de quaesquer impostos

de importação, inclusive os do expediente, todos os utensilios
e materiaes destinados á cultura da seringueira, do caucho,
do inanicoba e ua inangabeira e á colheita e beneficiamento da
borracha extrahida dessas arvores, quer se trate da exploração
puramente extractiva, quer de exploração pela cultura.

Paragrapho uniu). A isenção será requerida aos inspectores
de alfandegas que as concederão depois de processo rapido, Ve-
rificadas as condições dos pretendentes a tal favor.

Art. 2.° São instituidos premios em beneficio dos que fi-
zerem plantações regulares e inteiramente novas da serin-
gueira, do gancho, inaniçoba ou mangabeira, ou replantio de
seringueiras, cauchaes, maniçoimes ou inangabaes, desde que
fique o terreno convenientemente utilizado. Os premios serão
pagos nas condições seguintes:

G) por grupo de 12 hectares do cultura nova, 2:500$ quan-
do se tratar da seringueira; 1 :500$, quando se tratar de caucho
ou maniçoba: 900,9. quando se tratar de matigabeira;

1,1 por grupo de 25 hectares de replantio dos scringaes,
cauchus, maniçobaes ou mangabaes nativos .: 2:000$ para
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primeiro, 1:000$ para os segundo e terceiro e 720$ para o
quarto caso.

1." Esses premins serão exigiveis um anuo atiles do da
`primeira colheita, N . erificado que o terreno foi inteiramente
aproveitado e que as arvores se acham convenientemente tra-
tadas.

it 2.° Será concedido um acerescimo de 5 annuaes sobre
"ri valor dos premios instituidos para os plantadores de borracha
seringa, a contar do inicio do plantio, aos (pio i)I'ovarem ter
:salivado parallelamente, em todo terreno beneficiado do sua
tiropriedade, plantas de alimentação ou do utilidade , industrial.

,%rt. 3.° O Governo estabelecerá, em ponto conveniente-
mente escolhido, uma ostação experimental ou campo de de-
monstração para a cultura da seringueira no Territorio do
Acro e ern cada um dos Estados de Matto Grosso, Amazonas,
Para, Maranhão, Piaully e Bailia, e para a cultura da inalei:oba,
conjuntamente com a da mangabvira. em cada um dos Estados

Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norb : ou Pernambuco, Balda,
Minas (ternos, S. Paulo, Goyaz, Paraná e Matto Grosso.

Estas esiacries fornecorão graillitamonte a todos os inf
5-zadog que o solicitarom soim : otos oescolliidas, instrucções sobre
o modo mais prol iro e ovonomico do ser feita a cultura e in for-
olaia-tos sobr e : os O-odiados gentes que focem sendo vorificailos
lei fim de cada anilo.

Art.	 Aloto dos favores indirectos a que se roforo o
il 1 0 e dos que : ainda	 parecerem razoavois e novos...avios.
Goveroo concederá a titulo de preinios do animação. ah ; a

vont ia do 100:oons; á primoira usina de rofinação 111!

-,ringa que reduza as diversas qualidades a um typo uniforme
superior do exportação o (110' SC eS1:110`1, • eer ein cada unia das

.odados de Bole i m e M110:1 0.,;; 1110 a quanlia do 100:000$ a priinoi-
ra usina de refioação de borracha o de manicoba e d„ manga_
noiva que se do-t ino	 !m e smo fim e que so vslabelevor oin cada
mo dos Estados do Piatiliy, Ceará. Rio Orando	 Norto, Por-
bienibuco, Babia, Minas Gorais e S. Paulo: e ale i a quantia de
::no:0008 á primoira fabrica de arlofcalos do borracha quo
iolaholecer em Mantios, em Belém, no Recife, na Bailia e no
'tio Ii Janeiro.

Paragrapho unjo°. Para ter direito ao favor ilosie artigo é
-ociso que a fabrica tenha de ! facto emprogado copilai equi-

N , 1,1110 a quatro vezes o valor do premio.
Art. 5.° O Governo mandará construir tros hospedarias

elo iinmigrantes, de sof noivai: lotação e do organização o fins
ie!onlieos á da ilha das Flores, em Belém, em Manãos v viu ponto
apropriado do Territorio do Acre, v nos pontos que julgar de
uma is necessidade no volte do Amazonas hospitais interiores
coleados de pequenas eolonias agrivolas e nos entoes possam ser
roeobidos doentes a tratamento, praticada a vaccinação gra-
tuita, postos á veneta medicame»tos de primeira qualidade:,
...spocialmento sulfato do quininao largamente distribnidos im-

e011te11 1 10 e011SCIIIOS sobre a hygione preventiva tias mo-
les' ja .; da região e sobre os meios praticos a ominem : em falta
elo medico.

A direcção O O enstoin dos sorviços das hospedarias ficarão
a cargo da então; os dos hospitaos, sorão confiados a
profissionaos de : roconbocida idoneidado

'
 mediante uma sob-

n • • nção e outros favores mo: Go\ erno julgue razoavois e obri-
galj eje , -; que	 em regulamentação °oportuna.

Art. ti." Com o f im facilitar os tra»sporl.es e diminuir
ti sou disto no ano do Amazonas. o Govorno fará oxocular no
'im p une io . azo possivol os seguintes ini.dhoramentos e medidas
ri Implementares

Construcção do estradas de bitola roduzida ao longo dos
rins Xing& Tapaiies e noivos no Pará e Mato Grosso e do rio
Negro, rio un-an• , 0 e ou( lie; tio A01 n11.01111. 011	 wnvtralertu 1108

valias por enes banhados, modelar : concorrencia publica e pelo
rooimen da lei o. 1.126, de 13 do dozembro do 1903, ou preços
1.ilometricos, a juizo do Governo, segundo as difficuldades da
rog ião.

No caso (le haver os Estados do Pará e Amazonas con-
trariado a vonstrucção de al g umas dessas estradas, o Governo,
para mais rapida couclusão do serviço lhes concodorá um
angmento de 15 contos por kiloinetro.

I:onstrucção de unia estrada de ferro que, partindo de
uni omito conve»ionto da Estrada de Ferro Madeira o Ma-

111/8 proximiilades da I sóz do rio Abilnan, passo por Villa
Rio Branco e por um ponto entre Sonna Maduroira o Caty e
tonam» em Vi lia Thamaturgo, com uni ramal para a fronteira
do Peri, pelo volte mio rio Pores.

A construcção desta estrada obedecerá ao regimen esta-
belecido peia lei n. 1,1 20, te 13 de dezembro de 1903.

Logo que soja inaligurakia a primeira socção da ostação
entroneamenlo, ale ; Villa Rio Branco. o Governo fará insta-

lar uma alfandego em Porto Velho do Rio Madeira e declarará
aberto er4Nt; 00110 110 e0111111ereio das nações amigas.

Constrocção de unia estrada lie ferro partindo do
porto de Belém do Pará e ligando-se -á rètle de viação ferrea
em Pirapora, no Estado do Minas Geraes, e ein Coroatti, no Es-
tado do Maranhão, com os ramaes necossarios á ligação dos

pontos iniviavs ou terminaes da navegação dos rios Araguayii,•
"Focantins, Parnallyba e S. 1:'raticisoo.

A osirada será construido pelo rogimen da lei n. 1.126,
de 13 lie dezembro de 1903, e arrendada mediante concurrencia
publ

IV. Execução das obras nocossarias para a navegabilidade
effectiva, em (maquio' estação do anno, por vapores calando
ale": ires pés: do rio Negro, entre Santa Isabel e Cucuhy ; do
rio Branco, da fiiz ate o forte de S. Joaquim ; do rio Punis,
de 1-Iyutanalian até Senna latlureira ; e do rio Acre, desde a
fim ale i o Riosinho das Pedras.

O Governo poderá contrariar a execução destas obras mé-
diante voncurrencia publica ou independente do concorrendo,
Comi uma ou mais cinprozas sufficientemente idonoas, appli-
canelo o ro o inion estabelecido pelo decreto ii, G.368, de 11, de
fevorviro fro 1907, ou outros quo não importem em maiores
onns o quo lhe paro/oito mais provvitosos para cada caso,

.\i-l. 7... Com o	 f ini previsto no artigo anterior são
doclaradas isentas /OS i I POS h),; de importação, inclusive o do
oxievelionto, as dolitircaçe"sos 	 qualquor gionero dostinintas
novieoação fluvial, rex i s tos. para maior simplificação e re-
iltioão do: imos quo estaholovion, os respoclivos regulamentos
da marinha more:lido do oaboingion.

Arl. 8." Mentira isonção concedeerá o Govorno, awm
co t io, favores indiroctos mo : julgar nocessacins,	 vinpreza

so obrigar, em concorre : lida ',adira. a os i alech:cor dopo-
eal • V :;10 1. n t 1 . 1 • 411'a 0111 ponto to volto do .110;1/n11:01

mimo mi ' 	 nado o	 ;O/a...dee/Menta t /0.4 V n 100Ce.5 e Il111-
ella	 i ireva; npprnvado.; polo 4 ;olVel'110.

Ari. t i .' 4 / (.;0Vorl1..) 1 1 1'01100 • 10'á 1 . auxiliará a ces sação de
coierfis produclons gonories alimonlicios no vallo do Ama-
zonas por moio uh; providollene: so1.111 .ifileS e de (Jacas que
a ioda jii!gito necessaria o do resultados componsadoros:

1. .1eronflainento elo duas das fazendas nneionaes do Riu
111 .z;;;ca, por e010 • 111 • 1 •ent • ia 11111110 • ."1, 011 naipe : nova-monte de:
,ainciirrolicia, a unia (Inove-ia. •sfifficiontomento ideniva (pio so
comprometia a dosonNolvor 3, pia-Uivar, elll larga escala, a
,.riação do gado das divorsas ospecios, n cultura dos cereaos,
•ti . atinomf ação usual, o a eslabolocor xotamos, iiitchsinq-liwise.
fabricas do lacticinios, ongonlios do beneficiar 1111114 1! 011tl'05
corodo .; o l'aln'ipaS do 1 .111'11111:1 do inaudioca.

(:oloniza • ão dirocla, feita polo Governo. das terras (1)10
ainda possuir a 1"nião da fazenda S. Marcos, situada dere os
rios Main), 'Foliai), Solamo'i e Cotinga com familias de agri-
V1i1(011 . :	 eriad01.1ni	 10111h) eln vita o desenvolvi-
mento da producção dos inismos g('noros de alimentação das
fazien , las arrendadas e mais espc...ialinente a de gado cavallar
O muar.

LI!. Concessão a cmprezas que : se propuzervin a est abe-
lii g eando,: fazondas nas vondições prevedentes, uma no
To'rritdri0 (10 Acre k effir0 o rio Branco e Napury), uma no Es-
tado do .tinazonas, emia região do rio Atitaz) e unia no Estado
do Pará, (. 11a ilha de laritjó OIm mirto ponto mais conveniente
do baixo Amazonas .) dos faveiros seguintes

(r) isoncão dos impostos do importação, inclusive os do
Px Pedieillo . Para lodo 1 material importado nove;:sario á com-
i del a lil l ni l a co n1 da fa ze nda, comPrelandendo falifirios, cur-
rais, pasto:, vorcas, aguadas, forra/a : Inas o machinismos para
um cultura,collicila e benoficiaitionto do cereaes e ia:fonação das
fabricas do lacticinios I! ( . 1111SVI'Va,.., do carne e be i n assim para
os gados o :motivais (pio forom importados dentro dos primei-
ros vinco olmos, depois	 inslallada a fazenda

preinios	 30:000$ por grupo de mil hectares de pas-
tos artifiviaes, plantada; o entixonionlonionto roread0A, o dr:
100:0008 por grupos do mil lioctaros de terrenos beneficiados
para a voltura e offectivanteolo cultivados com arroz, feijão,
mili t o o mandioca

eo premie° de too:Imos, pago por grupo do soo toneladas
de gonvros manufacturados do lacticinios e de conservas de
corno ou xarque que forem produzidos dentro de uni quin-
queimin.

IV. Isenção dos impostos do importação, inclusive Os do
expediente, para as embarcações, instrumentos, machinismos,
drogas f : ingredientes, necessarios á installação e custeie), fi lt

-rante 15 annos, do urna empreza do pesca, salga e vonserva
peixe, que se estabolecor nos rios da Amazonia e concessão do
uni premio de 10:000!"z, durante cinco annos consecutivos:,
quando a producção peixi! em colo:veva e salgado se manti-
ver annualmente acima de 100 toneladas.

.11 . t. 10. O Governo mandará lirocodor á discriminacão
consf luoule epeonlweilnet110 das pir-zses das terras do Terri-
todo Fiolvral do Acre para a expedição dos respectivos titu-
los do propriedade.

1." Na verificação deverão ser attendidos, tanto quanto
possivel:

o) os Motos expeditlos pelos governos dos Estados do
Amazonas, da Bolivia o do ox-Estado Independente do lerei
antes do tratado de l'etropolis

- — •
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to as posses mansas e pacificas adquiridas por oecupação
primaria ou havidas do primeiro occupante que se aeliar em
et feri íva exploração ou com principios della e morada habi-
tual do posseiro ou de quem o represente.

2.° A . arca maxima de cada lote será de dez ldlometros
em quadra de tertlis.

1i 3.° O Governo reverá as disposições da lei n. 601, de 18
de setembro de 1. 50, e decreto n. 1.318, de 30 de janeiro de
1851, expedindo novo regulamento de terras colo as modifica-
ções da presente lei e as que mais convenientes parecerem á
actual situação dos territorios federaes.

Art. 11. De ires em tres annos, o Governo promoverá a
realização, no Rio de Janeiro, de uma exposição abrangendo
tudo que se relacione com a industria da borracha nacional,
por oecasião da qual concederá premios de animação, na MI-
portancia total que for autorizada pela lei do orçamento cio
rigor, aos melhores processos de cultura e beneficiamento
e aos productos de mais perfeita manufactura.

Art. 12. E' o Poder Executivo autorizado a entrar em ac-
c'Ordo com os Estados do Pará, Amazonas e Matto Grosso, no
sentido de obter a reducção annua de 10 % até o limite ma-
ximo de 50 % do valor actual dos impostos de exportação co-
brados pelos Estados sobre a borracha seringa produzida nos
seus territorios e a isenção de qualquer imposto de exportação,
pelo prazo de 25 annos, a contar da data desta lei, sobre a
borracha da mesma qualidade e proeedencia que for colhida
de seringaes cultivados.

Logo que for effectuado o areõrdo, o Poder Executivo
expedirá decreto fazendo a reducção que os mesmos Estados
fizerem do imposto de exportação cobrado sobre a borracha
do Territorio Federal do Acre e concedendo igual isenção
quanto á borracha cultivada.

Art. 13. E' ainda o Governo autorizado a entrar em ac-
córdo com os referidos Estados para o fim de estabelecer, em
relação á borracha do Territorio do Acre, as medidas de pro-
tecção e amparo que elles adoptarem em relação á sua produ-
cção. ou outras medidas que forem julgadas mais convenien-
tes, podendo para este f im expedir os decretos necessarios.

Art. 11. Para inteira execução (lesta lei e realização das
medidas decretadas. o Poder Executivo expedirá, com urgen-
eia, os regulamentos necessarios; abrirá cada atino os credi-
to que forem sendo precisos, dando conta ao Poder Legisla-
tivo, no mino seguinte, das solamas dispendidas, dos trabalhos
executados e dos resultados colhidos e fazendo as operações
Ge credito que Ines serviços e providencias reclamarem.

.	 Art. 15. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro. 5 de janeiro de 1912, 91" da lndependen-

ria e 21° da Republica.
HERmrs ri. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.

Unidos da America. eni serviços• de propaganda .do BraziL podendo
para isso abrir os neeessarios cr,iditos.

Art. 2.° Revocatn,se as dispasiçõJs em Contrario.
Rio	 Janeiro, 10 de janeiro de 1012, OP da Independoncla e

21° da Republica.

11rnmrs ri. nt FONSECA.

Pedro dt, Toledo.

DECRETO N. 2.551 — nc 10 DE JANEII10 DE 1912

Di?pea a o; funceionarios de Fumai,' d.? 1 • e 2° entrabeias da prova do ida'',
para a inscrição em co mui o de guarda-inár e ajudante de guaraamun?

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congt ysso Nacional decretou e eu sancciono a

seguinte resolução:
Artigo unico. Os fitticcionarios de Fazenda de t a e 2° entrancias

serão stibmettidos á inscrip:ão coneurso para os togares do
guarda-mói. e ajudatit2 de guarda-mói' independente de provas du
idade ; revogadas as disposições em contrario.

Rio do Janeiro, 10 de janeiro de 1912, 91° da Independencia
e 24° da Republica.

HERMES ri. DA FONSECA.

1', z,.cic Antonio tte Saltes.

nEettEro N. 2.552—in 10 DE JANtarto DE 1912

Caneed? a D. Maria Stepbania de Araujo Belfort Vieira e á; suas filliat Diria e
•	 "atedia, r,yartidatneut a putsão d 3t13noil meu itet

O Prsidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faro saber que o C-mgresso Nacional demtaii e eu saticcionó

seguinte resolução:
Artigo unico. Fica concedida a D. Maria Stenhania de Araujo

Relfort Vieira e ás suas liniits 1)1 mia e Lii ril ia, repartidamente, a
pensão de 300S mensaes ; rvvogadas as disposit:ims em contrario.

Rio do Janeiro, 10 de janeiro de 1912, 01° da bideundeneia
21° da Republica.

11111MES fl. ri FoNsur.A.
Francisco Antonio de Saltes.

DECRETO N. 2.553 — DE 10 DE J.1NE1110 DE 1912

DECRETO N. 2.517—DE 9 DE mem° DE 1912
Autua a abertura ao Nlinisterio da Guerra d credito especial de 5:0005,

tAinado ao pagamento de diarias qu.? deixou d.? receber o coronel Chio-
alio da Fonseca

o Presidente tia Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a

:.egititite resolução:
Artigo mije°. E' o President2da Il p publica autorizado a abrir ao

111ittistorio da Guerra o credito esincial de 5:0005, para pagamento ao
coronel Clotioald o da Fonsaca da (liaria de 10$ durante o periodo de
20 de junho de 1908 a 31 de dezambro do 1909, em que serviu como
chefe da extincta commissão de compras de material bellico na Eu-
1. opa ; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 9 do janeiro de 1912, 01° da Indepandencia e
da Remblica..

DECRETO N. 2.518—DE 10 DE JANEIRO DE 1912
Auto s iLa o Cosera° a pa3ar ao ongmlieira Dr. Lourenço Baeta Nevo; a

quantia dfa :3:l203, a titulo do indminizaçao IIa dc4pczni forçada;
que foz nos Estado, Unidos da America ova serviço; de propaganda
de Brazil
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a

Seguinte resolução
Art. 1. 0 Pita o floverno autorizado a mandar pagar ao enge-

nheiro Dr. Lourenço Baeta Neves a quantia de 36:120S, a titulo
de indemnização pelas despezas forçadas que fez 1103 Estados

Institue a p.t.i ao mensal d.; Sie; para a vima do almirante Eliniario Bar-
bo a, com reversão para sua filha vima

O Presidente da ltepublica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congre&so Nacional decretou e eu sancciono a

seguinte resolução
Art. 1.° E instituida unia pensão mensal de :;00$ para a vittrat

do almirante Elisiario Barbosa, emquanto viver.
Art. 2.° No caso da morte da viuva Elisiario Barbosa, esta pen-

são reverterá em beneficio de sua filha, brilhem vim-a.
Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1912, 91 0 da Independencia e 2

da Republica.
IIERNIES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio dc Salta.

DECTIETO N. 2.551 — DE 10 oz JANE1no TE 1012

Concede a D. Jovita Maia Campista, vima do Dr. David Nloretzolin Campista,
re;oartidammte com Suai quatro filhas, a pensa° de 8:0005 ~miei

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a

seguinte resolução:
Artigo unico. E' concedida a D. Jovita Maia Campista, VIM do

Dr. David Moretzolitt Campista, repartidamente • com suas quatro
filhas, DD. Olga, Lumcifla, Doza e Elza, a pensão ammal de 8.0005000.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1912, 01° da Independencia
o 24° da Republica,

HERMES R. DA FONSECA.

Trancisco Antonio de Saltes.

nrames ri. DA FONSECA.
Antonio Adolpho da F. Afouta Barreto.
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DECRETO N 2, 335—ou10 DE JANEIRO DE OU

lu time a p3nião metiam der"; para a viam do Dr. Gomar» Ilasslocher,com
raverdo para sua giba.	 •

O Presidente da Republica dos Estado: Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sauccionsra

seguinte re.solução:
Art.. I .*E' insiitnida uma pensão de 600$ para a viuva do Dr.

Germano lias-beber, (enquanto viver.
Art. 2.* No caso de morte da viuva do Dr. Germano Itasslocher,

esta pensão reverterá em beneficio de sua .filha.
Art. 3.° Revogam-se as disposiçUs em contrario.
Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1912, 91* da Independencia

21° da Republica.

IIEIIMES Il. DA FON3ECI,.

Francisco Antonio d?

DECRETO N. 2.336 — DE 10 JE JANEIRO DE 1912

Attoriza n Pre .ddente da 111 .1004m a abrir ao Nfini4 wio 'da Fanada o m-
uito 1	 ouro, supplmteatar a verba 32 , do art. 81 da lei
tt..	 ty.: a ri	 ti: 1910

•
O Pre,zitleitte ala Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a

seguinte resolução
Artigo uniro. E' o Presidente da Republica autorizado a abrir ao

Ministerio da Fazenda, o credito de 200:0003, ouro, supplementar
verba 324 do art. 81 da lei n. 2.336, do 31 de dezembro de 1910
revogadas as disposieões em contrario.

Rio do Janeiro, 10 de janeiro de 1914 91 0 da Indepandencia e
21° da Republica.

HERMES R. DA Foxsuca
Framisco Antonio de Saltes:

Me•••••••

•DECTISTO N. 2.337—nu 10 DE JANEIRO nu 1912

Autoriza o Pre;idento da Republica a abrir ao Nlinisterio da Fazenda o credito
de127:1148./ k l , ouro, su,),ilmnentar a ve..ba 1' do art. 81 da lei n. 2.330,
de 31 de dezembro de 1910

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
- Fato saber que o Congresso Mamai decretou o eu saucciono a

seguinte resolução
Artigo unico. E' o Presidente da Republica autorizado a abrir

ao Ministerio da Fazenda o credito de 427:110009. ouro, supple-
montar á verba 1 4 do art. SI da lei o. 2.330, da 31 de dezembro
de 1910, para (Morrer ao pagamento de juros do ~estimo auto-
rizado pelo &creta n. 8.791, de 21 do junho de 1011; revogadas as
disposições em contrario.

Rio do Janeiro, 10 de janeiro de 1912, er da Independencia
e 21° da Republica.

fiÈRMES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
•- DECRETO N. 9.236— na 28n nszsmaito ou 1911 (.)

Reorganiza o; serviço t a cargo da Insyetoris de Obrai Contra a; Secais -•

O Presidente da Republica dos Estados Unidos' do Brasil,
usando da autorização conferida no ii. XXXV, art. 32, da lei n..2:356,
de 31 de dezembro de 1910, decreta:

Artigo unico. Fica approvado o regulamento que com este baixa,
assignado peloutillistro de EStadedaViaçãO e :Obras Públicas; reor-
gailizando ias serviços a . cargo da Inspecteria de obrag Contra as.
1seccas.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1911, 90*.d • 	 iaa Independenc
' 23* da Republica.

.1tearu1amento a. que ias refere ,o decreto.. • '
a. 9.CCIO, d.e Mel de dezembro de 1911.-

• CAP1TULCr, 1

DOS SERVIÇOS cosTiu OS EMITOS DAS SECCAS

• Art. 1. 0 Continuarito a cargo da repartição federal denominada
Inspeetoria de Obras Contra as S?CCOS os SWVIÇOS relativos aos estudos
e obras contra os efeitos das seccas que assolam alguns Estados do
Brasil comprehendidos entre o Pianhy e o norte de Minas Geram

Art. 2.° Os serviços de estuda; e obras destinados a prevenir e
attenuar os efeitos das seecas de que trata .0 precedente são
os seguintes:

1. Estradas de ferra de penetração.
II. E.stradas de ferro ailluentes das estradas principaes.
III. Estradas de rodagem e outras vias de cornmunicação entre os

pontos fiagellados e os melhores mereades e centros productores.
1V. .kcsides e poços tubulares ou artesianos e calmes de irrigarão.
V. Barragens submersas e outras obras destinadas a modificar o

regimen torrencial dos cursos de agua.
VI.Drenagem dos valles desaproveitados do littoral e melhora

mento das terras cultivareia do interior. 	 .
Vil Estudo systematizado das condições meteorologicas, geo

logicas, tmagraphicas e hydrologica.s das zonas assoladas
VIII. lustallação de observatarios meteorologicos e de estaçõe:

plu viometrica s.
IX. Installação de pastos de observações e medições directas das

correntes dos rios.
X. Conservação e reconstituição das florestas.
XI. Serviços de 'piscicultura 003 aleldes e rios não perennes.
XII. Outros serviços cuja utilidade Contra os efeitos das seccas a

experiencia tenha demonstrado.
Art. 3.° Os serviços de que trata o artigo precedente serão exe-

cutados pela União, ou por esta e pilo' Esta lo conjuntamente, nos
termos da lei n. 1.396, de 10 de outubra de 1903, e mais disposições
em vigor.

Art. 1.° A União executará por sua tonta as obras que julgar
mala urgentes e necessarias, inclusive al que estiverem especificadas
na lei do orçamento.

Art. 3.° As outras obras com o DitíS1113 fim poderão ser executa-
das pelo Estado, mediante auxilio da Unia°.

Art. 6.° O auxilio da União consiatirá no seguinte:
§ 1.° Mandar proceder ao estudo dos Estados imolados peba.

SerCaS, entregando aos respectivos governos cópias das cartas levan-
tadas, com as indicações doa logarea onde a construção de açudes o •
a perfuração de poças artesianos ou tubulares forem comenientss e
exequiveis.

§ 2.° Entregar ao governo estadual a quantia em que Inr fixada:
o referido auxilio, para que seja convenientemente a ficado, me-
diante fiseal izaçio da Insaectoria.

Art. 7. 0 A União será obrigada, sempre que o Estada solicitar,
nos termos da citada lei n. I .394,• a prestar o seu concurso e auxilio,
auxilio que não Fadará ser inferior a 200:000$ (duzentas contas de
róis) annualmente.	 •

Art. 8.° O Estado que pretender o auxilio da União deverá re-
quereis° ao ministro da Viação e Obras Publicas, comprovando:

a) que*4 periodicamente assolado 'pela' sacos; • • • •
b)que em seus orçamentos•consigna verbas es_peciaea para con-

strucção de obrai preventivas e atenuantes dos efeitos da secca, DAft
atudo as quantias votadas inferiores a 5 04 (cinco per cento) da sua'
receita ordinaria ;	 •

c) que taes verbas, eseriptnratias á parte. constituem dcpce.ita
especial e oito sito deaviadas para outros fins (lei citada, art. 2"..

Art. 9.° A requisição do auxilio declarará a obra a que cite se
destina.

Si esta não Rir daquelliss cujos estudos já •tenhain sido feitos por
alguma commissão.do Governo Federal e por cate approvados, o Es- .
tado apresentará juntamente com o pedido o' respectivo .projecto e
orçamento, feitos peio .cominissão tochnica por , elle noinwda e ve-
rificados pela Inspectória de Obras Contra as Suemq ue deverá ter
acompanhado os trabálhaa do goveruo.eZtadoal, mediante	 mquisição. •
deste áquella.

Os estudos poderão ser feitas. pela .Inspectoria, precedida solici-
tação do governo do Estado, e, neste caso, a despeza que custarem
será lançada ít• couta do auxilio requisitado- da União.. 	 •

.Art. 10. Approvados . pelo Governo: Federal os planes e (write
Mentos-dos trabalhei e autorizada a stiOconatrucção, serão no antena.
acto fixadas a importancia total a despender, despeza • annual que
ficará a cargo do Estado e 'a despela aanual que ficarka .carge da
União.

Art 11 .0 'siará" eitregue *ao' Esta& eM . alua •
prestações •-semestraess. . A • entrega -de .cada..tuna das. quersegetirem a-
primeira st faial de " iode provada, Por mido dá. tontas. approvad a
pelo Governo, a	 a da anterior eda .quota.do Estado.	 •
.. Art. 12. O . au a não 'será dado para à exacta:10 dom is de -
uma obra ao mesmo tempo, salvo si o vitior .. das 'obral a eiecut e' ror
inferior ao obrrèspoudeate ao limite do auxilio lixado ao artigo '7'; . •
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Art. 43. Ymmedietamente após a entrega da primeira parte do
auxilio deverão ser iniciadas as obras a executar por parte do
Estado e *designado o engenheiro da Inspectoria incumbido da fisca-
,lizacão.

'Art.	 Cessará o concurso da União sempre que ó Estado deixar
• de obaersar o que está determinado no artigo 8, lettras b e c.

Art. 15. Cessará Lambem o concurso da União sempre que o Es-
tado desviar para outros fins as quantias recebidas do Governo Federal
destinadas á execução das obras de que trata o presente regulamento:

Art. 10. O Estado que já houver utitilizado o auxilio de que se
Occeupa o artigo 70 e conclui(lo as obras a que se destinava, poderá
solicitar novo auxilio para conclusão dos serviços já estudados ou de
outros tendentes ao mesmo fim.

CAPITULO II
DA EXECUÇÃO DAS OMS

a)-Açudes
Art. 17. Os açudes serão grandes, médios e pequenos.
Art. 18. São considerados grandes açudes aqueles que offereçam

rapacidade superior a dez milhões de metros cubicos e cuja represa
tenlw profundidade maior de dez metros.

Art. 19. São considerados médios os açudes cuja capacidade
seja de tres milhões de metros cubicos, no mimmo, e cuja represa te-
nha profundidade não inferior a seis metros.

Art. 20. São considerados pequenos os açudes de capacidade não
nferior a meio milha r) de metros cubicos e cuja represa tenha profun-
didade de quatro metros, no minimo.

Art. 21. 03 grandes açudes serão construidos de preferencia á
margem das estradas de ferro, ou nas suas proximidades, e só pode-
rão sel-o em terras publicas ou préviamento desapropriadas.

Art. 22. Os grandes açudes serão, em regra, construidos por
empreitadas, totaes ou parciaes, mediante concurrencia publica.
Excepcionalmente, quando a urgencia da obra ou a necessidade de
soccorro á população o reclamar, ou quando a concurrencia não
houver dado resultado satisfa.torio, serão construidos por admi-
nistração.

Art. 23. Concluida a construção, o Goverao da União estabele-
cerá o regimen que lhe parecer mais conveniente para utilização das
aguas, dos canaes e dos terrenos beneficiados, ou entregará o açude
ao governo do Estado, mediante condições que assegurem a conser-
varão da barragem e das obras complementares, bem como o uso
publico dos beneficias do açudP.

Art. 21. Os açudes médios e pequenos serão construidos pelo
Estado ou pelos particulares.

Art. 25. Os projectos dos açudes médios e pequenos, já appro-.
vades pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas, serão igualmente
remettidos aos Estados para terem execução.

ars. 26. Reconhecida a urgencia de multiplicar Os trabalhos
publico, a União poderá tomar a seu cargo a construcção de açudes
médlos.

Art. 27. Nas estradas de rodagem ou em pontos proximos aos
nueleos de população. poderá a União construir açudes pequenos, de
uso publico, destinados ás necessidades domesticas locaes e do trans-
ito das estradas.

Art. 28. Fica entendido que os açudes ora existentes e entregues
as municipalidades quando forem, a pedido das mesmas, ou do Es-
tado, reparado; pela União, para evitar que. sejam destruidos, pas-
sarão para o dnminio della. Igualmente, só depois de passados ao
denfinie da União, serão por esta reconstruidos os açudes que forem
encontrados arrombados.

b) - Perfuração de pços
Art. 29. Além dos poços construidos por iniciativa da administra-

rão publica, a Inspectoria de Obras Contra as Seecas mandará
construir os que lhes forem solicitados por municipalidades, ou a
requerimento de agricultores ou criadores, nas 'segares onde se houver
Verifivado a existem-ia de agua no sub-sólo.

Art. 30. Os individues a quem o poço tiver de beneficiar pagarão
apenas as despezas do pessoal operario empregado na perfuração e
do eombustivel consumido pela machina, tendo direito aos canos para
o revestimento do poço, ao trabalho da machina perfuradora e ao
pessoal technivo necessario.

Paragrapho unico. O modo de pagamento dessas despezas será
combinado entre o requerente e a Inspectoria.

Art. 31. No termo de obrigações que precederá ao inicio da
obra, a clausula de fornecimento de agua para fins domesticos ás
populações eircumvisinhas é essencial.

Art. 32. Conchtida a perfuração dos poços leitos por iniciativa da
administração e a instalação dos respectivos cataventos ou bombas,
a União estabelecerá o regimen que lhe parecer mais conveniente
para utilização das aguas, ou a Inspectoria os entregará ao Governo
do Estado, ou ás municipalidades, mediante condições que assegurem
a Sua conservação e uso publico dos beneficies do poço.

Art. 33. Cada secção terá um livro especial de registro em que
se consignarão, em parcelas detalhadas, as despezas com a perfu-
acata dos poços particulares.

c) - Estradas de rodagem

Art. 31. As estradas de rodagem a serem construidas entre oi
pontos flagelados o os melhores mercados e centros productores
terão, no minium, quatro metros de largura e vinte metros de raio
nas curvas; a sua declividade inaxima será de cinco por cento.

d) - Barragens trasuersaes no leito dos rios
Art. 35. As barragens transversaes no leito dos rios teem por

fim corrigir-lhes o regimen torrencial, aproveitar as aguas para
irrigação e conservar a humidade.

Art. 30. Essas barragens deverão ser acompanhadas da pro-
tecção das margens dos rios, já as guarnecendo pelos meios que a
sciencia e a experiencia indicarem, já se prohibilido a destruição
das arvores marginaes e outros obstaculos que impeçam a corrosão
das mesmas.

e) - Drenagem dos valtel.
Art. 37. A drenagem e desseccamento dos vales desaprovei-

tados do littera' e o melhoramento das terras cultivaveis do interior
serão feitos para o fim de localizar familias de agricultores c, de
preferencia, as de retirantes que o requererem.

Art. 38. Feito o melhoramento a que se refere o artigo pre-
cedente, as terras drenadas, si forem de propriedade da União,
o Governo providenciará sobre a localização nelas de familias de
agricultores e retirantes.

f) - Estações pluviometricas e observatorio g meteorologicos
Art. 39. Estações pluvinmetricas serão hist:tiladas pela Inspecto-

ria e ficarão a cargo de pessoas habilitadas do logar, que terão para
esse fim uma pequena ramuneração. Os observatorios indispmsaveis
serão confiados a observadores idoneos igualmente remunerados.
Sempre que as necessidades o exigirem, ficarão a cargo dos agentes
do Correio ou empregados do Telegraph°.

g ) - Observação e medição de correntes dos rios

Art. 40. Postos de observação e medição das correntes dos
rios serão instalados pela Inspectoria o ficarão a cargo de pessoas
habilitadas do legar, que terão, para esse fim, uma pequena remu-
neração.

(h- Conservação e reconstituição das florestas
Art. 41. A luspectoria instalará e manterá hortos fiorestaes

destinados ao trabalho de conservação e reconstituição das florestas,
á dislriboição de mudas e á assistencia. te(huica.

Art. 42- Nos hortos florestaes se estabslecerão:
a ) viveiros de arvores llorestars e de outras plantas,

quer nacionaes quer exoticas, para transplantação
b ) cultivo de plantas industriaes e forrageiras visando a distri-

buirão das especies mais proveitosas e o conhecimento das suas con-
dições econotnicas ;

c) estudos dos methodos praticos e economicos de irrigação e de
transplantação das especies criadas nos viveiros ou cultivadas e todos
aqueles julgados indispensaveis para o desenvolvimento do floresta-
mento das regiões assoladas.

1) Serviços de piscicultura
rt. 43. Os serviços de piscicultura consistirão nas medidas des-

tinadas a desenvolver a pesca 110s açudes e rios da zona secca, na
introducção e melhoramento das especies boas para esse fim e na
destruição das especies damninhas.

CAPITULO 111
DOS PRE3110s

Art. 41. Serão distribuidos premios aos individtios ou syndicatos
agricolas que construirem açudes medios ou pequellOS.

Art. 45. Os projectos e orçamentos de taes açudes serão organi-
zados gratuitamente, a requerimento do "proprietario do terreno,
dirigido ao chefe da secção a que pertencer esse terreno. O requeri-
mento será instruido com a demonstração das vantagens do açude a
construir, com certidão °Afirmativa da municipalidade de ser agri-
cultor ou criador o requerente, com prova legal de que nenhum
onus real grava a propriedade onde o açude houver de ser construido.

Art. 40. O premio será conferido mediante novo requerimento
do proprietario, no qual ficará obrigado a declarar que se submette
a todas as condições impostas neste capitulo. O requerimento será
dirigido á Inspectoria por intermedio da secção onde estiver locall-
sado o açude, á qual esta informará se foi construido de accórdo
com o projecto previamente organizado e approvado pelo Governo e
se a barragem e obras complementares satisfazem as exigencias da
*utilidade a que se destinam. Assim informada, a Inspectoria despa-
chará favoravelmente o requerimento o solicitará ao ministro provi-
dencias para que seja entregue o premio.

Art. 47. O proprietado requerente comproinetter-se-ha a forne-
cer agua para as necessidades domesticas das populações circumvisi-
nhas.

Art. 48. O premio será conferido na razão da metade da impor-
tanciá do orçamento approvado.

ecnnomicas,
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Art. 49. Os açudes existentes, quando melhorados conforme o
projecto organizado, nos termos do art. 45, serão tambem premiados
na razão de metade do preço dos melhoramentos. executados.

Paragrapho unico. As obrigações dos proprietarlos serão as mes-
mas e klenticas ás exigenclas para realização das obras e obtenção
do premio.

Art. 50. Se aquilo que houver construido ou melhorado um
açude fizer Junto a este. plantação e conservação ulterior, por tres
annos, de arvores em ama não Inferior a dois hectares, terá um pre-
mio supplementar correspondente á metade da despeza feita com
esse trabalho, devidamente comprovada.

Art. 51, Terão as mesmas vantagens os syntlicatos agricolas re-
gularmente organizados, sendo-lhes facultada a construcçã,o de mais
um açude.

Art. 52. Poderá egualmente fazer Kis aos premies o municipio
que, a expensas proprias e sempre mediante as esigencias dos
arta. 45 48 e 47, construir em terras do seu patrimonits, ou prévia-
mente desapropriadas, açudes de utilidade publica, ou que realize o
serviço florestal indicado no art. 50.

Art. 53. O Governo poderá adeantar parte do premio a ser con-
ferido, se entender conveniente.

Paragrapho enjoo. Para efeito desse adeantamente, é mister
que, pelo menos, metade da barragem tenha sido construida.

Art. 54. No COSO de ter o Governo de desapropriar a proeriedade
onde estiver encravado um açude particular, caso a construcção não
se ultime ou a sua conservação se não faça ou se faça de tal modo
imperfeita que ponha em risco a segurança da barragem e obras
complementares, não entrara no calculo para a desaproeriação a
=pertencia total do orçamento approvado do açude.

Art. 55. Todas as condições impostas neste capitulo constarão
do acto que conceder o premio e se consideram tacitamente asiceitas
pelo requerente. No casa de omissão, a sua obrigasoriadale será a
mesma.

CAPITULO IV
DA DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS

Art. 56. A dir.:e-ao e fiscalização das obras cuitra os efeitos
tias secou executadas pela União, ou com o concurso desta, ficarão a
cargo da Inspectoria de • Obras contra as soma*, á qual incu.nbe,
além dos serviços comprehendides no art. 2°:

I, a organização do serviço de levantamento cartsigrapIdei das
zonas assoladas ;

II, o estudo, projecto, orçamento e execução das obras especiaes
que forem (ordenadas pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas

a conservação e exploração das obras que ficarem a cargo do
Governo Federal ;

IV, a fiscalização das obras executados pelos Estados, pelas Mu-
nicipalidades ou pelos particulares com auxilio ou premio da união;

V, a celebração de centrados e accordos relativos ao concurso da
União nas obras por essa férrea executadas.

Art. 57. A Inspectoria de Obras contra as serras se comporá
de uma Seccão Central e tres secções districtaee. Estas serão desi-
gnadas por ia, 2° e 34 secções.

Art. 58. A Secção Central, que funccionará em (enfiei° proprio,
junto ao Ministerio da Viação e Obras Publicas, será constituída pote
inspector, sub-inspector, divisão technica, secretaria geral, porteiro,
continuo e servente.

§ 1.° A divisão tecludea será constituida pelo pessoal technieo
que, do quadro ou não, for temporariamente retirado das secções,
ou da secretaria geral, para attender, exclusivamente, ás necessida-
des dos serviços technicos da Secção Central, por um desenhista de
primeira classe e pelo pessoal terhnico e auxiliar sujeito it . inunediata
direcção do inspector, ao qual forem commettidos, emepianto não es-
tiver nos trabalhos de campo, os diversos servires e¡Ocittes de que
tratam os numeras quarto e setimo a duodecimo 'do artigo :P.

§ 2°. A Secretaria Geral será constituída pelo secretario geral,
um official, escripturarie

'
 um fiscal das pagadorias e almexarifados,

uni encarregado-meteorologista, dactylographos de I a, 2° e 3°
classe e auxiliares diaristas necessarias ao seeneo,

Art. 59.Cada uma das secções districtaes será constituída por um
engenheiro chefe de secção,um primeiro engenheiro,enge: h 'irei de ia
classe,engenheiros de 2 classe,conductores de a classe,donductores de
C classe, auxiliar-meteorologista, desenhistas de 1°, o aa classe, um
secretario, eseriptura rio, um pagador,, fiel de pagador, escriptu-
rarios-patadores, um almoxarife, encarregados de deposites, dactylo-
graphos de 2° e 3" classe, além do pessoal não titulado absolutamente
indispensavel.

Paragrapho imico.A terceira secção terá um pagador com residen-
eia noRecife,a quem sambem ficarão confiadas a guarda e direcção do
deposito ali existente.

- Art. 60. A primeira secção terá a semi cargo 03 trabalhos a exe-
cutar nos Estados do Ceará e .Piauhy. A segunda secçãO terá a $ou
cargo os trabalhos a executar nos Estados do Rio Grande do Norte
e Parahyba. A terceira meça° terá a soe cargo Os trabalhos a exe-
cutar nos Estados da liahia, Sergipe, ,Alagoaa e Pernambucci . e norte
de- Minas Genes.	

. .	 . . .

Art. 61. As sédes das secções serão estabelecidos nos pontoa
mais convenientes á marcha dos servigesetttendendo-se as facilidades
de communicações e recursos. -

. Art. 62. A' medida das exigencias dos serviços, sdrto estabeleci*
das divisões nos Estados onde as secções não tenham suas sédes,.,
com um escriptorib em ponto conveniente, a cargo de uni engenheiro
ou conductor subordinado ao chefe da respectiva meça°, com una
e scripturario pagador, cuja nomeação não se fará Senão depois de
estabelecida divisão.

Art. 83. Quando houver cemvenIencia motivada pelas difilculda-
des de communicações com a séde da respectiva *acção, poderá o ins- •
pector transferir, temporariamente, para outra secção a direcção dos
serviços de determinada zona daquella.

Art. 64, Os hortos florestaes serão estabelecidos de preferencia
unto aos açudes e rios permeies da região secca, ou onde seja pos-

sivel a utilização d'agua para Irrigação. Serão Independentes das sec-
ções districtaes e directamente subordinados ao chefe botanico.

• C.APrl'ULQ
t 

V
DOS SERVIÇOS DA SECÇÃO Cr N.ItA(. IE DAS SECÇÕES DISTRICTAES

Art. 45. Alem dos serviços que, por sua organização,, lhe com- .
petem, a Secção Central executará os trabalhos de escriptorio que •
as cinmenstancias imão perenittam ser levadas a efeito nas secções

-districtus, e fará a revisão de todos 'os projectos e orçamentos que
estas lhe remetterem.
• Art. 66. As secções districtae:s toem por fim:

a) a organização e.exectieão dos serviços novos e a reorganização •
e conclusão dos serviços já iniciados que forem determinados eelo
inspector ;

'	 b) a conservaçao e exploração ou ouras terminadas, (=quanto
estiverem a cargo da União ;
• c) a fiscalização da construcção e da conservação das obras que
forem executadas pelos Estados, Mmicipalidadas e particulares, com
auxilio da União.

Aet. 07. Para execução systenittica desses serviços, incumbe a
*cada secção, na zona sujeita ás co*,se 	 sob sua jurisdicçao :

a) proceder ao estudo das condiçõe s das obras construidas pela.
União em (ipecas 'diversas e aos as dos que forem precisos para a
exe,cuçlo de qualquer Mita das obrei previstas no Capitulo II deite
regulamento ;

to) rever os orçamentes das obras já estudadas, orçar os reparos
das estragadas e as novas a construir.; •

c) organizar uma relação geral das obras construídas, em re-
paros ou estudadas, com indicação do seu custo, tempo de execução,

situação uni relação ao mercado de consumo, porto ou es-
tarão mais proxima e meios de transporte existentes ;

d) propor a execução de serviços approvadw, indicando coem
devem ser de preferencia executados

e) propor a execução de quae5filier outras obras ou serviços para
o fim de facilitar o: transportos, reduzir o custo das obras e, Si111111-
taticamente, debellar os efeitos das seccas

f) manter e melhorar o serviço meteorologko e de medição de
Correntes dos rios, diligenciando pira que sejam. sYstematiertmonte,*

s retnetti ¡ RS as respectivas observaeiros á, Socça, Central, onde serão
reginc.vias por seleção, em livres peeprios,. e redigidos boletins e me-
medis abrangendo as de todas as Secções.

CAPITI1LO VI

DO PROVIMENTO E SSOSTITOXZbE4 DE CUCO E VAXTACENS
Art. 6$. O cargo dl inspector, de livra eseollit do Governo. será:

confia•te a quem se recamei mil-) pala sua exporiencia e capaci•lade
profissional, demonstrada na pratica do sertaços anteriormente pres-
tados a paix.

Art. 09. Só poderão sor noWil el Fifa Os legares de sal3f.,
inepecier, chefe fie secçeo e primeiro eneollietro, aquellea que tenham
revelado na pratici do trabalhos prolissionaes aptidão especial para.
o exercicio.do cargo. 	 -

Art. 70. Os cargas • do enenheiroe de I a e 2° classe serão pre-
enchidos por quem tenha, pele menos, tres almas de pratica de tette
balhes profiSsionaes devidamente comprovada na proposta do
nomeação que ao. inspector cabe fazer ao ministro.

Art. 71. O hisretot será nomeada per decreto. •
§ 1.° Serão nomeadas por portaria do ministro, sob proposta

do inspector, o sub-inspector, os (teres de secção, o chefe botainco, o
chefe hydrologo, o chefe topograplln, o primeiro engenheiro, os migc-
nheiros do 14 classe, 03 engenheiros de 24 classe e" o secretario
geral.

g 2.° Serão nomeados pelo Inspector os demais empregados.
fi 3.° OS auxiliares-diaristas e operario.s serão admittldos nas

secções districtaeS pelo respoctivo chefe.
g 4.° O provimento dos cargos que vagarem será feito, o mais"

possivel, por ameno, tomando-se muito en conte a aptidão, o zelo, a,
assiduidade e antiguidade.

Art. 72. Serão substituidos em sies impedimentos e faltas : -
O inspector pelnsub-biepecter, queasubenso substituirá,

terinainente, ào cai citvaga e 010 . praeaelittosato iannediato..



Sabbado 13
	

DIARIO OFFICIAL	 Janeiro do 1912 663

• II. O sido-inspector pelo chefe de secção que for indicado pelo
Inspector.

• III. O chefe de secr.ão pelo primeiro engenheiro e, na impossibi-
lidade deste, por tini engenheiro de l ou 2 classe, designado pelo
iiispector.

IV. O seeretario geral pelo ofilcial. 	 •
V. O secretario de S3C00 e o oficial pelo Neriptuario de mais

mereciinento, a juizo do chefe de secção ou secretario geral, respecti-
vamente.

Art. 73. O empregado que estiver em exercido de substituição
perceberá, além do ordenai,' do seu cargo, a gratificação e a diaria
do snboituido, salvo quando a substituiçao não for plena.

Paragrapho Não será consi levado em plena substituição o
empregado eiwarregado tomperariametite dos trabalhos do seu supe-
rior hi,warellico, quando este estiver auseute, em servieo.

Art. '74. O; empregados titulados da inspectoria que tiverem mais
de dez anuo.: de serviço publico effectivo, só poderão ser demit tidos no
caso de haverem incorrido emn algum crime verificado etu processo
pas-ado em julgado ou por falta grave verificada em processo admi-
ttistrativo, no qual será admittida plena defesa.

Paragrapho tilde°. Por conveniencia dos serviços, end»ra con-
tem aquelle tempo, poderão, sem prejuizo dos seus veneimontUS e de-
mais vantagens, ser transferidos para outros serviços federaes.

Art. 3. I . I. empregados, quatido em via gem por motivo de ser-
viço, terão direito ao transporte de suas pessoas e bagagens, e ao de
suas ratinha s quand ) forem removidos.

§ 1.° Os empregades nomeados ou remevi los para terem exer-
cicio em lugares onde não estiverem residindo, t • rão unia ajuda de
custo eurre,pindente a tu tu mez de vene:»elitus

§ 2.° Quando a remoção Me, param, a pedido, I15.0 t.rão direito
ás vautageus do art. 75 e seu § I," e sómente perceberão, a par:
til' da dali do desligamento, o; vencimentos do toe:ar que occu-
pV111, Si se apresentarem ao lugar da remoção durante o prazo li-
xado.

§ 3.° Aos empregados removido; deve ser marcado prazo ra-
zoavel, nenct excedeut de 30 dias, para se apresentarem á
seceão cin que devem servir, sob pena de eerda do ioga t' øpraz)
podt..!rá ser prorogado por 30 dias, no maxiino, no caso de força
maior, devidamente comprovada.

§ 4." Os empregalos nomeados ou removidos devem entrar no
exercido do lugar no prazo de 30 dias, contado da data da publi-
caeão do acto no Diario Official, sob pena de perda do loaar, salvo
ciao de roeça maior devidamente comprovada, caso em qe3 será
cone	 p•Ao inspector uma dilação de 30 dias.

Art.	 Aos empregados que enfermam n em consequencia de
acidente grave. provadamento occorride em pleno exercido de suas
funda', ek, puderão ser prestados os priwiros s r3ccorros tu3dicos,
como. o abotto de vencimentos, sem descoutos, durante o tempo pre-
ciso eu restabelecimento.

Art. 77. Provada a invalidez, os empregados da inspectoria que
tiverem 30 annos de s wviro publico effectivo, inclusive o tempo em
que hajam s rvido como diaristas e demais condições constantes da
lei n. 1.980, de 22 de outubro de 1008, poderão ser aposentados com
todos os Volleilliellt0S. Os ger tiverem mais de 10 e menos de 30
:untos poderao ser aposeutados, provada igualmente a invalidez, com
vetwitmutos proporciona.es ao tempo que lhes corresponda, na razão
da trigesima parte por anuo.

Paragrapho unico. A aposentadoria será dada com as vanta-
gens do cargo que o funcrionario estivei' exercendo na occasião.

Art. ia. Para o etreite da contagem do Veneta de servieo, des-
contar-se-lia o de falias nso justificadas, mas não se descontará o
decorrido até seis inezes de licenças, durante todo o tempo de serviço
publico, nom ode férias.

Art. 79. O muttopio dos empregados titulados da Inspectoria
de Obras contra as Seccas serã regulado pelas leis tis. 912 A, de 31
de outubro de 1890, e 1.015, de 21 de outubro de 1890, pelo de-
creto o. 8.904, de 16 de agosto de 1011, que dá instrucçõe.s para a
execução do art. 81. da lei n. 2.356, de 31(10 dezembro de 1910, o
pelo que, 0.it modificação ou derogação dos dispositivos citados, esta-
beleça o poder competente.

Art. 50. Os empregados da inspectoria terão annualmente lã dias
de ferias, que gosarão sem prejnizo do servieo, a juizo dos seus
chefes. As ferias prescrevem findo o anuo.

CAPITULO VII •
ATTEUBEIÇõES E DEvERES	 E3tPREGADOS

Art. SI. Ao inspector compete, além do previsto ou determinado
Cm outros dispositivos deste regulamento

§ 1.° Corresponder-se, directamente, com quaesquer autoridades
ou associaçÕes dos Estados assollados, requisitando os esclarecimentos
e informações que se fizerem precisos para instrução dos negocios
Competencia da inspectoria.

§ 2.° Fazer preparar, instruindo com os necessarios documentos
C informações, todos os negocios que tenham de subir ao conheci-
mento do ministro, declarakdo, quando houver payeceres das secções,

si concorda, ou não, com enes, obrigando-se, porém, no ultimo caso,•
a dar o fundametito da sua °pipia°.

§ 3. 0 Propor ao ministro todas as meditas e providencias que
lhe pare,çant necessarias para o bom andamento dos negocios
inspectoria.

§ 4. 0 Representar ao ministro o que convier relativamente á
execução de contractos do obras a cargo da inspectoria e á distri-
buiçãO dos premio: a particulares, syndicatos agricolas ou municipa-
lidades, bem como á distribuiçaede auxilios aos Estados.

§ 5.° Dar ao ministro, verbilinente on por escripto, todas as in-
forinar,óos que lhe forem pedidas sobre negorios a semi cargo
execitar os trabalhos respectivos, que por elle lhe forem com-amettidos.

§ 6". Itiformar resarvadamente ao ministro sobre a aptidão, ser-
viços ou faltas dos seus subordbiados.

§ 7°. • Nomear interinamente, além dos fuweionario st de sua
nomeação, engenheiros de I° e 2' classe qtw, no fim do seis mezes,
serão considerados dispensados ou propostos ao ministro para o cargo
definitivo.

§ S.° Assumir, si fôr convenient ao serviço, iia falta, por
qualquer motivo, do chefe de secção, as attribuiçie .s que deste são
privativas.

§ 9'. Designar as secçÕes eu qiie devem servir os futiccionarioa
de nomeação do ministro, cujo togar de exercido não seja determi-
nado pela propila natureza do cargo, on removel-os de uma secção
para outra ou destas para a secção central, (imitido a afiluencia do
trabalho e sua 'legenda ass ; itt o exigirem.

§ 10. Dar posse, nos respectivos cargos, aos fuliccionarios
inspectoria.

§ 11. Manter a disciplina nos serviços da inspectoria, podendo,
para isso, advertir, suspender e demittir ou propeir a demissão dos
funccionarios que, provadamente, o merecerem. Os funcciouarioa
nomeados pelo minisoao poderão a este recorrer da pena de suspen-
so, que não será maior de 30 dias.

§ 12. Rever e visar todos os dOCUMCitt0A de despezaa que forem
submettidos á S2Ct:ãO central e remetter a .) Titesouro os attestados
frequencia do respectivo pessoal.

§ 13. Apresentar autitialineutc ao ministro, até 1% de março,
um relatorio dos negados da iospectoria, no qual fundamentará
toda; as medidas e alvitres que suggetir em prol do serviço.

§ 14. Autorizar aos chefes de secção, dentro dos creditos abertos,
execticao de, projectos e esttulas approvados pelo ministro, bani

como a de sarviços o r. , p ..ros (1..: obras feitas ou obras novas de pe-
queno custo com prelrnidid:ts iitt C n 11119% de acção da inspectoria.

§ 15. Solicitar do ministro que no Thesouro Nacional lhe sejam
feito; os adeantammitos indispensaveis á marcha regular dos serviços
e, nas delegacia; tisnes Ca; secções, s:! ponham á disposição dos
chefes de serviço os stippritneutos, em dinheiro, necessarios ao paga-
mento do pessoal, do material e das obras arrematadas.

§ 16. Inspeccionar, durante o atino, os serviços mais importantes
das sacções, elTectuando, pelo menos, duas viagens annua.es a região
das seceas.

§ 17. Prover, dentro das verbas orçamentarias, a secção central
da inspectoria de auxiliares-diaristas, sempre que as necessidades do
serviço assim o exigirem.

§ 18. Autorizar os chefes de s2cqão a promover, amigarei ou ju-
dicialmente, a desapropriação dos terrenos e a acquisição do suas
bemfeitorias indispensaveis para a construção e regular funceionas
mento das obras autorizadas e das suas dependencias.

§ 19. Designar os engenheiros a crie 53 refere o art. 13 deste re-
gulamento, podendo, para isso, ouvir os chefes do secção.

§ 20. Presidir ao acto do julgamento da idoneidade dos concur-
rentes, da abertura . e exame das propostas para as adjudicaçaes pu-
blicas, podendo, em caso (12 toren maior, designar o sub-inspector
para substituil-o.

§ 21. Expedir instruce,ões, de natureza technica, para a execução
dos ditTerentes serviços a cargo da inspectoria, inclusive sobre o pro-
cesso das concurrencias publicas, observada a legislação em vigor,
referentes a materia administrativa, complementares deste regula-
mento, relativas ás secções districtaes, secretaria geral e divisão te-

.
§ 22. Promover a regular publicação de mappas, boletins, me-

monas e impressos referentes aos serviços a cargo da inspectoria ou
que se destinem á divulgação de medidas ou conhecimentos que inter-
essem ás populações fiagelladas pelas seccas.

§ 23. %dar pelo bom credito e pela reputação scientifica e te-
clinica. da inspectoria nas suas publicações ou em quaesquer escriptos
que, dependentes de sua autorização, forem publicados pelo pessoal
sob sua direcção, relativamente aos trabalhos e assumptos que con-
stituem o objecto da repartição.

§ 21. Impór as multas applicaveis aos contractantes pela viola-
ção dos seus contractos.

,	 §	 Acceitar as obras depois * de co. ncluidas, pelos arrama-

.	 § 26. Velar pela observancia das mesmas regras estabelecidas
pela inspectorla para á execução 'das obras por administração, toda,
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as vezes que as 'aunaras, municipios e os conselhos distrIctaes forem
hicumbidos de dirigir a sua execução.

§ 27. Conceder licença a qualquer funceionario da hispectoria até
90 dias, no mexiam, observadas as respectivas disposições deste re-
gulamento e demais dispositivos em vigor.

§ 28. Arbitrar o mandar pagar as diarias ou gratificações do
pessoal, inclusive as devidas a este por serviços extraordinarios fóra
das horas do expediente.

§ 29. Adoptar medidas provisorias, de caracter tecludeo e admi-
nistrativo, que, em casos urgentes, lhe pareçam necessarias, devendo
communical-as immediatamente ao ministro.

§ 30. Determinar as sedes das secções e das divisões seccionaes.
§ 31. Assignar os contractos, depois de approVadas pelo ministro

as respectivas minutes.
Do subinspector

Art. 82. Ao sub-inspector incumbe:
§ 1. 4 Substituir o inspector nas suas faltas e impedimentos.
§ 2.° Emittir parecer sobre todas as questões que pelo inspector

forem submettidas ao seu exame.
§ 3.° Proceder á rodeais) de instrucçfres technicae, do editaes de

concurrencias e centrados t; de quaesquer actos referentes aos nego-
cies de cada cocção.

§ 4.° Inspeccionar os ssrviços das secções, todas as vezes que
ordenar o inspector.

§ 5• 0 Representar o inspector, sempre que este o determine, no
acto do julgamento da idoneidade dos concurrentes, da abertura e
exame das propostas para adjudicações publicas.

§ 0.° Rever os projectos e orçamentos de obras enviadas pelas
secções, submettendo á approvação do inspector as modificações que
julgar convenientes, competindo-lhe, para esse fim, a direcção
dieta do pessoal das secções districtaes que trabalhar na divisão te-
clinica da secção central.

Do secretario geral

Art. 83. Ao secretario geral incumbe:
§ 1.° A direcção immediata da secretaria geral e, portanto, de

todo o pessoaLque a constituo ou lhe seja addido, inclusive o porteiro,
continuo e servente da secção central, podendo wtoptar as medidas
que julgue necessarias á ordem e perfeito desempenho dos serviços a
cargo da mesma.

§ 2.° A guarda e organização de todo o archivo da secção central,
do qual nenhum papel será retirado sinão para o serviço interno da
-sece,ão central, salvo ordem escripta do inspector.

Neste paragrapho não se compreheude o archivo lateralmente
technico, que ficará sob a guarda da divisão technica.

§ 3.° O zelo e conservação da bibliotheca, dos moveis, instrumen-
tos e de outros objectes da secção central cuja guarda lhe for con-
fiada, bem como o asseio e arranjo dos compartimentos daquella.

§ 4.° Receber, fazer distribuir e expedir a correspondencia da
secção central.

§ 5.° Receber os papeis enviados á esta, fazendo-os . chegar á
autoridade superior devidamente preparados.

§ 6.° Authenticar as cópias, certidões deferidas pelo inspector
e demais papeis que exigirem esta formalidade, bem como rubricar
os livros necessaries ao serviço da secção central, cuja eseripturação
fará manter rigorosamente em Jia.

§ 7• 0 Laucar os ~aches de aceérdo com o resolvido pelo
inspector e, sempre que aquede não o fizer, communical-os em oficio
ou outro meio conveniente.

§ 8.° O registro dos actos de nomeação, remoção, licença, sus-
pensão e demissão dos funccionarios da inspectoria e, igualmente, o
preparo dos que estiverem na airada do inspector.

§ 9. 0 Mandar preparar as folhas de pagamento do pessoal da
secção central c os attestados de frequeneia do pessoal destinados ao
nesouro Nacional, as.signando estes e conferindo aquellas.

§ 10. Preparar e remetter ao Diario (Viciai o extracto lio expe-
diente ordinano e outras meterias que devam ser publicada:.

§ Il. Organizar e apresentar ao inspector as notas que por este
forem pedidas para seu relatorio

§ 12. Apresentar ao inspector, no primeiro dia de cada semana,
ou quando elle o designar, urna note dos papeis eue estiverem depen-
dentes de exame, preparo ou expediente, assim como de qualquer
trabalho que tiver deixado de ser feito em tempo, com declaração
do motivo da demora.

§ 13. Providenciar sobre a remessa e recebimento do material
destinado á Inspectoria, fazer as communicaçoee necessarias a res-
peito e autorizar as diligencias indispensaveis ao trafego aduaneiro.

§ 14. Solicitar das secções as informações e providencias conve-
nientes á. ordem e methodo do expediente e do arehivo da inspectotia,
bem corno do sçrviço de informações da secção central.

§ 15. Fazer lavrar as actas relativas ás concurrencias e os coe-
Cactos de arrernatac..ão de obras.	 •

§ 16. Faker, pelo pessoal sob suas ordens, acompanhar, nas
diversas repartições publicas, o processo e andamento dos papeis que

, tivere!n. relaçãe õsgh a inspetoria, compareceárdo ás mesma sempre
que assim aconselharem ai iirclessida.,49! dos serviços.jio...varA	 "

§ 17. Applicar aos funceionariosda secretar ia geral as penas
disciplinares, inclusive dispensa do serviço, si se tratar de auxiliar
diarista. Da pena de suspensão, que não será maior de Oito dias, e
de dispensa, baverá recurso para o inspector.

§ 18. Executar os demais serviços da sua alçada que forem de-
terminados pelo inspector

Do chefe de seceaa
Art. 81. Ao chefe de secção incumbe:
g 1.' Dirigir, examinar o promover todos os trabalhos de suas

secções, distribuindo os serviços pelos seus subordinados e os fisca-
lizando no exacto cumprimento dos seus deveres e funcções , bem
como empossar os que forem servir sob sua direcção, si já não o tive-
rem sido na secção central, e finalmente, admoestar, reprehender
sirepender, até 15 dias, os funccionarlos que o mereceram. Da pena -
de suspensão haverá recurso para o inspector.

§ 2.° Executar as decisões do Governo e as ordens do inspector
relativas aos servires contra as seccas.

§ 3.° Prestar (is eselarecimentes que, pelo inspector, forem remite
sitados sobre os serviços da. secção.

§ 4.° Rever e viser os projected e orçamentos que forem apre-
sentados pelos engenheiro; a que esses trabalhei tenham sido cem-
meneio:a e organizar os que forem concernentes ás obras mais impor-
tantes da secção.

§ 5.° Inspeccionar a execução das obras feitas per contracto,
fazendo observar. r:gerosamento t Mas as eandiçõee do mesmo.

§ 6.° Inspeccionar tambem todas as obras para as quaes o Go-
verno concorra com arixilios ou premies.

§ 7.° Percorrer as emas assolladas ç propor as obras que forem
Uteis e convenientes, fazendo a demonstração de sua ofilcacia e lin-
pertencia. .
• § 8.° Apontar as modificações de que neceesitare:n os projecto:

em execução, indicando os meios de levai-as a (iliba°.
• § 9.* Communicar ao inspector As infracções dos contraetes, afina

de serem impostas as penas nelles estipuladas.
§ 10.. Reinetter ao inspector, até o dia 30 de novembro de cada

anuo, um inappa synopt'co das obrai necessarias na secção.
§ 11. Colher e transinittir ao inspector o maior numero passivo)

de dados estatiaticos relativos á induktria manufactureira, agricola o
pastoril das zonas. Ilagelladas e entres que perinittarn ajuizar-se dos
beneficies que possam advir das obrits a empreliender-se.

§ 12. Requisitar das autoridades os auxilioe de que necessitar
para a manutenção da ordem nos trabalhos.

§ .13. Examinar as ferias das obras feitas por administração, ru-
bricando-as quando regulares.

§ 14. Enviar ao inspector, no principio de cada mez, uma das
vias, devidamente processadas, dos documentos das despezae feitas no
mez findo, com o respectivo balancete assignaclo pelo pagador e visado
pelo engenheiro . chefe.

§ 15. Proceder, dentro das verbas consignadas, á execução dor
projectos regularmente approvatlos, bom como aos trabalhos de con-
servaçáo e reparo e á execução de pequenas obras, mediante autori-
seção do inspector.

g 16. Requisitar das delegacias fiscaea, por conta dos credites
Md aberto?, os pagamentos das eJtitas de material e quaesquer sup-
primen tos neeessarios.

. g 17. Manter em perfeita ordem os serviços e remover, dentro da
secção, segundo as necessidades, o pessoal, podendo, sempre que jul-
gar necessario, destacar engenheiros e conductores para trabalharem
junto a si na séde.	 •

g 18 Promover, amicavel ou judicialmente, depois de autorizado
-pelo inspector, a desapropriação dos terrenos e suas bemfeiterias, in-
drepensavois para a constritcção o regular funcelonamento das obras
e sua,3 dependencias.

§ 19 Designar as engenheiros 4ue devem fiscalizar as obras exe-
cutadas por contracto e as executadas sob o regiam dos premies,
inetituide neste regulamento.

.' 
20 Velar pela execução dos contractos de obras e serviços,

providenciando para que as medições sejam feitas com a necesearia
antecipação, afim de que os paramentos aos contractantes se etreetuem
sem delongas, nos termos rigorosos doa contractos, fazendo para isso,
a quem de direito, as respectivas e opportunas requisições de paga-
mento.

§ 21 Enviar, até ao dia 7 de cada mez, ao inspector, uma comente
ideação surnmaria dos trabalhos executados na secção e do movimento
do pessoal téchnico e auxiliar, com as devidas informações da sua
capacidade e zelo no serviço, e, semestralmente, um relatorio eivem-
stanciado.

O segundo relatorio semestral de cada turno conterá mappas de-
monstrativos das obras executadas. tanto por administração como por
arrematação, durante o armo. 	 •,

Esses mappas devem conter, quanto ás obras executadas por coe-
tracto, os valores do orçamento, do ecintracto, das prestações e das
multas impostas, assim como os trebalhos executados e seu estado • e, •
quanto. ás que tenham sido executadas administrativamente, além ;los •
Valores do orçamento e da consignaçao mareada, os pagamentos effsi
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ctuados, a especifieação dos trabalhos feitos, o estado deste; e a
'adie:vão dos que faltarem para a cooelusão.

§ 22. Dar solueão, de accórdo com o regulamento, ao; pedidos
referentes aos estudo; de açudes particulares e perfuração de poeos.

§ 23. Contaminem. á serretaria geral. o recebim !a:to de ma t erial,
qualquer que seja a sua na til e procedeue:a, e os actos, relativos
ao pessoal, que devem ser coosignados no livro de assentam unos.

§ Promover, nas obras em que houver aggloin :ração de fa-
afilias e onde o numero de opera rios fiir superior a 50, a instruceãõ e
educação civica dos mesmos e de seus filhos menores, convergindo
sempre as vistas para o melhoramento da situação do operariado.

§ 25. Authenticar as copias, certidões e delirais papeis que (txi-
girem essa formalidade, bem como rubricar os livros nocassarios ao
serviço da secção, cuja escripturação fará MAIIIM rigorosaniente
em dia.

§ 26. Velar pela rigorosa rem ss. a das partes dos chefes da sev-
a ieo de conformidade com o art. SR, § 90.

§ 27. Desigual' o engenheiro ou conductor, a cujo cargo ficarão as
divisões da sucção.

Art. S. Deutro do; credito: aberto; e por conta das verbas
ereamentarias distribuidas ás dinreotes obras, 03 elljfes tic S'.31'rjl0
poderão fazer a .; despez is cann o ti s ssoal extraimmerario iadispeosaved
para os coadjuvar, (landa a respeito deste alvitre iininadiata partici-
pação ao inspector e incluiuda as respectivas ferias em folhas MellSa2S
de pagamento.

Art. 86. C:1(1a chefe 4 sec::ão estabelecerá relaeÕes directas
com os governos dos Estados e autoridades federaes das respectivas
secções, submet tendo á sua colusidera^,ão e salicitand ss as in slid as
para a boa execução do program:na di inspect EIJ, no taeante ao pro-
blema das seccas, dando munediatamento conhecimento, ao inspector,
de todos os actos que houver praticado.

Art. 87. Em epocas de calamidade publica e nos casos impre-
vistos neste regulamento, o engenheiro•chefe provideuviará e mi jui-
gar acertado, submettendo immediatamente o SNI acto ao e riluci-
mento do inspector, para que o sujeite ao ;ulgamento da ministra.

Dos engenlici. o; c comi cores
Art. 88. Aos engenheiros e conductords incumbe:
§ 1.0 Organizar, por ordem do chefe di sucção, os proj ‘cto;

iliras que tiverem de ser executadas e proceder aos estudos e traba-
lhos que pelo nreçtno lhes forem confiados.

§ 2.° Dirigir a execução de obras que tiverem da ser feitas admi-
ni-trativamenie, empregando o maior cuidado o exercendo a mais
;:wera fiscalização para que s 'jain cilas executadas rol, brevidade,
,aerfeição e economia, e de conformidade com os planos approva los.

§ 3.0 Auxiliar ao Chefe do seeção lia inspecção e fiscalizarão
las obras feitas por contracto e das e acenadas sob o regimel dos
premios.

§ 4.° Dar por escripto aos arrematantes. e concessionatios a; or-
dons e instrue:ões precisas para a execução das obras c ser‘ ic,o; de
que estiverem incumbidos.

§ 5•0 Fazer executar nas obras examinadas os cencertos que fo-
rem indispensaveis e urgents e cuja demora possa occasionar maio-
res despezas, participando immediatamento ao chefe da. secção os
motivos justificativos das medidas adoptadas.

g 6.° Communicar ao chefe da secção as infracções de contraetos
e propor a imposição de Noas neles estipuladas.

§ 7. 0 Conservar em perfeito estado os instrumentos e ta/sus-lios a
seu cargo, sendo responsavel pelo respectivo valor si, por negligencia,
os perderem ou estragarem,

§ 8,° Contribuir para a confecção e melhoramenti do mappa das
regiões flageladas, executando levantamentos topographit:os expeditos
nos percursos que, a serviço, effectua.rem por essas rniões.

§ 9.° Enviar uma (parte» diai ia á séde da secção, e outra, (vim-
zenal, á secção central, dos trabalhos de que estiveram encarragados,
de accórdo com o modelo impresso, instituido pela Insoceturia.

Do secretario, officiall: e:crir.durario
Art. 89, Ao secretario de cada secção compete, alem dos deinais

ser% i •os da sua alçada, que lhe forem determinados pelo chefe de
secção :

§ 1.° O levantamento e minucioso preparo das notas dos traba-
lho; annuaes, para a confecção do relatorio do chefe da secção.

§ 2.° A guarda e arranjo dos papeis pendentes, até serem findos
ou prejudicados e o seu archivamento.

§ 3, 0 O registro da entrada dos papeis. o preparo de todo o ex-
pediente, bem como a escriptura de itistruccAes, avisos e editaes re-
ferentes a03 negocio.; da secção.

§ 4.° O preparo da folha de pagamento do pessoal technico e
administrativo e o processo das ferias de pagamento das obras feitas
por administração.

§	 Zelar pela boa conservação dos moveis e objecto .; do escripto-
rio da secção.

§ 6.° A escripturação dos livros da secção.
§ 7." O collecionano.,/no de todas as cipias dos projectos do obras,

plantas e mappas.

Art. 90 Ao olficial e ao escripturario incumbe:
Paragrapho infiel. Executar os serviços que lhes forem commet•

tidos p:do secretario geral e chefe da seeção, respectivamente.

Do p ga 'ar
Art. 01. Ao pagedor
§1 .0 A diree;:ão da pagadoria, para cujos serviços terá Os fieisoecessari" da soa exclusiva confiança, nomeados sob proposta sua

encaminhada pelo ch s fe da secção.
§ 2.° Receber os supprimentns requisitados da Delegacia Fiscal

pelo chefe da secção e effeetuar, depois de rever e conferir OS MS-
pactivos documentos, tolos o pagamento; por este ordenados.

§ 3. 0 Prestar coutas ao chefe da secção, mensalmente, e sempre
que este o determinar.

Art. 92. O pagador, além dos deveres e responsabilidades que
lhe couberem pelos regulamento: fiscaes, deverá prestar contas á De-
legacia Pise.0! dos supprimenoos gime tiver recebido.

Art. 93. Os pagadores serão responsareis por qualquer paga-
mento que se verifique haver sido indevidamente feito, devido a falta
Sua.

Art. 91. O pagador prestará a fiança de 5:000S e será o unico
responsavel pela caixa da seceão, da qual nenhuma quantia poderá
ser retiraçla sem ord-in escripta do chefe. O escripturario-pagador
prestará a fiança d 3 2:000$ e será o unico responsavel pela caixa da
divisão.

Do Afinar trif . , encarregados de dvosilos c fiscal d is pagalorias c
nio.Nritados

Art, Ti. Ao almosarife incmnbe
§ j0, A tliFM:a9 o guarda do almoxaffido, cujos deposites de

materiaes na séde da sein.ão ficarão a seu cargo:
§ 2'. A guarda e arranjo das machinas, instrumentos, moveis e

outros materiaes pertencentes á seccão, que estejam fira da &Me da
secção e não estiverem sob a guarda especial dos encarregados do
depositos.

§ 31. Fazer o inveutario, cio livros competentes, do todo o acervo
da secção, notificando o seu destino e O seu estado de uso e conser-
vação.

§ P. Dar carga e descarga, nesses registros, do; objectos que
forem remettidos e daqueles que forem recambiados ou despachados.

§ 5°. Velar pela linmeza e conservação do material depositado
no almoxarifado.

g 0° Provideneiar sobre o transporte das machinas, instrumento
c materiais.; que pela secção forem fornecidos aos engenheioos e ar-
rematantes.

§ 7°. Informar o rhefe da seeção sobre o concerto de que necessi-
tarem as machinas, instrumentos, materia.es, etc., e sobre os mesmos
prestar os esclarecimeutos que lhes forem pedidos por engenheiros. .

Art. 0.1. 04 encarregados de depositos situados fóra da sede das
secções ficarão subordinados ao almoxarife e são responsaveis pela
nevão e guarda dos referidos depositos.

'Art. 97. O almoxarife prestará a fiança de 2:000S e será res-
ponsavel pelo almoxarifado, do qual nenhuma retirada se fará sem
ordem escripta do chefe da secção.

Art. 08. encarr, ,gatio de deposito prestará uma fiança de :;00g,
que poderá ser substitnida por uma declaração de responsabilidade
assiguada por pessoa átona, a juizo da inspectoria.

Fiscal das pagadorias • elmo califados
Art. 99. Ao fiscal das pagadorias e almoxarifados incumbe:
§ 1. 0 A fiscalização dos alnioxarifados, depositos de materiaes

pagadorias nas secçik s , recebendo, para isso, ordens do inspector o
do respectivo chefe 	 secção.

§ 2.° Após cada visita a cada secção, fazer um relatorio minucioso
dando conta dos balanços effectuados, do estado do material e da e,.;-
erip oração, o qual será reinettid a ao inspector par hitermedio
respectivo chefe de secção.

CA PITU.° VIII

DOS DESCONTOS POR FALTAS-DAS PESAS DISCIPLINARES

Art. 100. O empregado perderá:
I. Todos os vencimentos, quando faltar ao serviço, sem causa juS.

tifieada, retirar-se antes de findos os trabalhos sem autorisação do
seu chefe

'
 ou fôr suspenso do emprego.

Toda a gratificação, quando faltar com causa justificada;
quando comparecer depois da hora de inicio dos trabalhos sem causa
justificada, ou retirar-se, COM autoriznae, antes de encerrados os
trabalhos.

III. Metade da gratificação quando comparecer, com causa jus'.
ticada, dep iis da hora de inicio dos trabalhos, nas tres primeira
ve:es durante o mez. Dalii em deante toda a gratificação.

Paragrapho	 'lir:amido-se, de empregado não titulado, serÃ •
uni V; c n do que perceber considerado cnio gratificação.

Ari. 101. Serão consideradas causas justificativas de faltas, tkni4 I
umente:
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I.' oh tia do empregado on mnlestia grave de pessoa de sua
4amilia. provada com attestado medico, quando o numero de faltas
exceder de Ires em cada mez.

;'.. 2. ' Nõjo ou gala de casamento, no periodo de sete dias.
A: 4 . 10 ;2. 4 Para justificarão das faltas, quando não excederem de

tres, fiei) e gala de casamento, é sulliciente allegação escripta, feita
. ao see ,hofo. iminediate.

Ar. 103. O desconto por faltas interpoladas não co eprehen-
(lerá os (lias feriados e domingos; sendo, porém successivas compre-
'tenderá todos os dias.

Art. 10'.. Não s)ffrerá desconto algum o empregado que deixar
. de conivarei .er ao s; rvico, por se aeltar i pcuml)i(I . ) de:

Qualquer tia bailio de ordem do seu chefe.
2. De qualquer trabalho gratuito obrigatorio, em virtude de

lei.
Art. 105. Os empregados da Inspectoria de Obras contra

•as Seee-as. mis caso .: de negligencia, falta de cumprimento de de-
veres. desobeilien(•ia e desrespeito ás ordens dos seus superiores

•hierareneos, auseeria sem ( •aust justificada, revelação de assumptos
-resery-les. ficarão Stkil'ito n t.P: seguintes penas disciplinares, que
serão impostas, conforme a gravidade das faltas commettidas(	 o' :eivertencia ;

repri,hensão
! C ri mocão sem ajuda de custo;

o -a-pensão
I r, demissão., '.

Paeagrapho IliliCO. A demissão é privativa da autoridade que
• Tio'im . ia, (pie póde medicar todas, as outras penas, salvo a remoção,

que e „arii,Iiii;ão privativa do hispector.

CAPITULO IX
DAS LICEM.:AS

, Art. 10(3. Aos empregados da Inspectoria poderão ser conceir.
'das lieeneas, com ou seio ordeuado, por molestia irada que 1 s
iithiba n !e exercer o cargo ou por justo interesse particular, allegaCo

'por es.e•ipto e. quanto possivel, (hcumentado.
',. 1. A !icei iça concedida por motivo de molestia dá direito á
percepeão do ordenado até seis mezes e de metade do ordenado por
inais (1 ., s ..is mezes até doze.

• ; 2. ' A licença, por motivo qun não seja de molestia, importa
4 em lie ,,,, t Si t) da quarta parte (10 or(1 ,, uado até Ires meus ; da nu.tade,
por (unis de tres atO seis ; de tres quartas partes, por mais de seis

x até 01 , e de todo o ordenado datai por demite.
;. 3.-' Em nenhuma hypothese, a licença (lá direito á percepção

de iihria e gratificação de exercido, podendo, ainda que por mo-
- tiVo atom•livel, ser concedida Selo vencimentos.

Ari. 107. O tempo da licença proragada ou de novo concedida
dentro de um atino, contado (t) dia em que houver terminado o pri-

' Joeiro, s erá junto ao da autecedente ou antecedentes, afim de fazer-
' se o dezelnto de que trata o artig.) anterior.
.	 Ari. 108. Esgotado o tempo de um anno, maximo dentro do qual
' podem a s licenças ser concedidas com ordenado, nos termos do §§ 1°
e 2'' de art. 10(3, só se concedera nova licenc, a, com ordenado ou parte

. deite, d , p 43 que houver decorrido um anuo contado do termo da ul-
tima.

Art. 109. Os pedidos de licença serão remettidos á autoridade
que telha de despachal-os, ou encaminhai-os, com as seguintes infor-
mações: si é a ttendivel o pedido, si o requerente tem comparecido e,
no ca s a ih Ngativo, quando comeeou a faltar.

Si s' :‘ tratar de prorogação, deve-se tambem informar si o reque-
rente entrou 110 gozo da licença anterior.

Art. 110. Toda licença entend,?r_se-ha concedida com a etansidade p° Ir S2 r .gozada (iode appcan Ver ao licenciado, dentro 410 paiz.
r Quanolu ri...r ii,.tra do pai?,, a portaria o declarará.

,	 Art. ill. Não se rifilerd , má licença com vencimento ao empre-
, gado que não tiver exercido o cargo pelo menos sei; inezcs.

Art. 112. E' permit tido ao empregado que estiver no gozo do li-
conca, rimuncial-a pelo resto do tempo, comtanto que reassuma o
exeleirie dr.! seu togar.

i'' Art. 113. Não se considerarão renunciadas as licenças cuja in-
terrupeão provenha de ser iço determinado por ordem superior ou
de qual(mor moro motivo independente da vontade do empregado.

Art. 111. . Os requerimentos de licença não excedente du tres
-.mezes , para tratamento de saude, serão instruidos com attestado
:inedieo, devidamente senado, com firma reconhecida, e no qual se
declare g lb? o empregado e s tá iithibido de exercer as suas funcçGes e
o tempo de que precisa para o seu tratamento. Os pedidos de licença

(51xcedente de tres mezes serão instruidos com o laudo de inspecção
da Directoria lieral de Saiote Publica, para o que se expedirá guia.

Art. 115. Concedida licenea disporá o empregado sómente de
rinta dias para entrar no goso 'della, a contar da data da publicação

' o Détrio Officio,. Findo este prazo, durante o qual nenhuma falta
.'erii justificada, considerar-se-ha sem effeito a licença, podendo o

licença, com ou sem ordenado, permanecer fõra do exercicio do seu
cargo.

Art. 117. O disposto nos artigos anteriores terá applicação ao
empre gado não titulado, de cujo vencitnento
consideradas como ordenado.

CA puno
DOS VENCIMENTOS

Art. 118. Competem aos empregados da Inspeciona de Obraa
contra as Secc-,s os vencimentos marcados nas tabellas maneai): a
este regulamento, sendo a terça part e cousiderada ( •oino gratificarão.

§ 1°. O inspector terá direio) a uma diaria, corrida, de eus, e o
pessoal technico á de 3S a INS. t 	 corrida.

§ 2°. O pagador, almoxarife e fiscal das pa gadorias e a
u n	

lmovari-
failos, qado em viagem, a serviço, terão dir 	 a »Cito	 121:1 (liaria cor-
rida, até 85,	 maximo.

CAPITULO XI

tuseosiçõrs eenars
A rt . 110. Os quadros não serão fixos, mas o provimento dos ee,y?os

só será feito á medida (I-s necessidade; imprescindiveis do ser % iro.
Art. 120. Não se comprolemde nas attribuições da inspectoria.

direeção de estradas de filo. as quaes ficarão sob o regimem es-
pecial estabelecido para as outras estradas de ferro da União.

Ari . 121. A inspectoria polera conlractar pessoas idoneas para
os servii .o: comprehendidos neste ri .gnIamento, sendo-lhes fixados
vencimentos não snperior, n : aos das (al)enas amimas.

Art. 122. A; despezas	 prompto pagamento poderão correr por
conta dos adeantamcntos feitos.

Art. 123. OA funecion a ri is supito: a fiança só poderão sor em-
possados e entrar em exerc:cio depois de a tore,:n prestado.

Parazrapho (mico. Si a flanett fôr em dinheiro. tittilos da diN
publica da União e cadernetas da Caixa Econoin:ca Federal, conforme
a le i n. 2.09N, de 2 de s eembr.) do 100e, a posse e exercido lhes
poderão ser concedidos des ti' logo.

Art. 121. . Em tolas as rem •eseutaçõe .:, ordens ou communica--
ções (I • S: , rvi ,:as entre fenecionaries da hispertoria, observar-se-hoã
as rela':ões de hierarchia, afile de guia 114 rr

	

eSetivós pa	 mp , is chegue
ao seu d estino já devid maente in irmflades.

Art. 12.:. Qual.lo as co»veniencia-s	 )	 ile	 mna	 ater're o
nec essidada de communivit ,:ões directas de funectmari 	 snp	 r e;
COO) ideriores não irmo ):Iiatos, est firam obri gatles	 rm

	

info	 •	 (s
tawrioras innnediatos	 c.).» iniu:cações trocadas ou or.h , ns	 .a
recebidas.

Art. 426. Os miruins de forueeimente de material, qualquer (pie
seja este, sirao feitos por e:cript • e assigilados mia seceão eolund e
5 'eri-L'S diStrirla»; p10s l• terão valnr de-
pois' de visados, re spectivamente, pelo inspector e caefe de
seeçã o.

Art. 127. (:» papei entrado-s	 s ,c;ão central e nas diste:et:les
Serão de n lamente protoeollados.

Ar:. 128. O tempo do expediente e os detalhes da ordem e mar-
cha dos serviços serão determinados, nas secções,plOs	 i% os
che!'es, na secretaria geral pelo secretario geral e na da isã()
technic t secção centra; pelo sub-inspeector, segundo as instrneeões
do inspector, levando-se em conta a natureza tecimica, scientifica ou
administrativa dos funceionarios.

Art. 129. Aos funecionarios entear( da hispectoria de Obras
contra as Seccas são garantidos os direitos adquiridos pelo regula-
mento anterhir, devendo ser aproveitados na nova organizaeito (la

ispectoria de accOrdo com este regulamento.
Art. 130. Na contagem (I() tempo de se.rvicos dos empregados da

In:pectoria de Obras contra as Seccas, entra. o tempo em que tomdtam
rvido	 commissões de estudos e obras contra as seccas, além do

determinado na legislação em vigor.
Art. 1:11. Além do; serviços fóra da séde da secção, determina-

dos pelo respectivo chefe, compete ao primeira engenheiro a direcção
itomediata dos trabalhos technicos naquella

Art. 132. O cargo de chefe hydrologo só será preenchido depois
determinado o contracto com o actual hydrologo, caso não seja
elle renovado.

Art. 133. Este regulamento entrará em vigor a 1 de janeiro do
1912.

Art. 134. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1911.-J. J. Seabra.

Tabellas dos vencimentos que competem acya empregados da In-
spectoria de Obras contra as Seccas

SECÇÃO CENTRAL
Clasves	 Venementos

	 e.... 21:000000
18:000 030 .

•11 	  15:600,000 4
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go-pector dilatal-orr mais trinta dias, em caso de força maior. Inspector.
ir	 Art. 116. Ainda que apresente parte de doente, não tem direito Sub-inspector

Vencimentos algum o empregado que, depois de tindogu avrazo de Chefe botameo•
."	

e," •



Chefe topara pilo 	  15:6005000'
Chefe llydrologo 	  15:6005000
Secretario geral 	  12:0005000
OflIcial 	 	 6:0005000
F:scripturario 	 	 4:8005000
Fiscal das pagadorias e alinoxarifados 	 	 '1•4005000
Encarcegado-moteoralogista 	 	 4:8003000
Desenhista de 1 4 classe 	 	 6:0005000
Daetylographo da 1 4 class e 	 	 4:8005000
Daetylographo di 24 classe 	 	 3:6005000
Dactylographo de 3" classe 	 	 3:0005000
Porteiro 	  • 	 	 3:0005000
Continuo 	 1:9205000
5 Tvente ((liaria) 	  45000

Rio de Janeiro, 28 do dezembro de 1951.-1. J. Seabra.

SECÇÕES DISTRICTAES
Cla	 Vencimentos

cher,, tia see,:ão . 	  16:2005000
Primeiro eligenheiro 	  12.0005000
Engenheiro de 1 4 classe 	  10:2005000
Engenheiro de 24 class , 	 	 8:4005000
Conchietor de l a classc 	 	 5:4005000
C.widnetor de 24 cl:tis ,	 	 4:2005(100
D , seilhista de 1 4 classe 	 	 6:0005000
p,..s.niliisia da 2' classe	4.80oC000
Desenhista de 3 4 classe 	 	 3:60' - )n
S-erntarin 	 	 6:003..000
E.:eripttirario 	 .	 4:8005000
Pagalor 	  7:2005000
Almoxarife 	 	 6:0005000
Fiel de par 1(10I • 	  •	 li :4003000
Enearrega lo d.,. depo-ito de 1 4 classe 	 3:6005000
Encarregado d depisito de 24 classe 	 	 0•4005000
A 'Riflar meteorologista 	 	 3:6005000
Escripturario-pagador 	 	 5.4005000
Doci)lographo de 2 4 classe 	 	 3:6005000
Dactvlographo de 3 4 classe 	 	 3:0005000

Rio de Janeiro, 28 de dezembro da 1011.-J. J. Seibra.	 .
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DECRETO N. 9.282 - DE 30 Dr: DEZEMBRO DE 1911
C	 !.1., á A,snriario Pr.weativa de Ale aio I Mutuo., cum sétle em Campinas,

tad,' de ri. l'anlo, autorizar:to rara fune ,:ionar na Republica o amova,
com alt.m•a(;:s:•, o, seus esta ttitis.

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 13razil,
allendendo ao que requereu a Associação Preventiva de Au-
xilios Mutuos, com séde em Campinas, Estado de S. Paulo:

Resolve conceder-lhe autorização para funccionar na Re-
publica e bem assim approvar os respectivos estatutos a este
appensos, com as alterações abaixo indicadas e mediante as
beguintes clausulas:

Primeira- A Associação Preventiva de Auxílios Mutuos
subenielle -se inteiramente aos regulamentos e leis vigentes
e que vierem a ser promulgados sobre o objecto de suas ope-
rações, e bem assim á permanente fiscalização do Governo por
inlerinedio da Inspectoria de Seguros.

Segunda - Os seus estatutos, ora approvados, serão re-
gistrados com as seguintes modificações:

- do art. 2° - Substitua-se pelo seguinte: cercar um
fundo de reserva illimitado, cuja renda poderá servir para
augmento ou integração de peculio, emquanto a arrecadação
das quotas não attingir a importancia de 10:000$000.

2", lettra a, do art. 8°- Supprima-se as palavras finaes:
(bem como em casos que affectem directa ou indirectamente
os interesses sociaes.»

4 1° do art. 12- Supprima-se.
Art. 33 - Accrescente-se no final as seguintes palavras:

e do caso estabelecido pelo art. 51, só podendo taes delibe-
rações serem tomadas com qualquer . numero, em terceira
reun ião.,

0°, lettra a, do art. 41- Substituam-se as palavras fi-
naes: 4será estabelecido mediante accórdo e convenção com o
Governo ou legitimo representante destes, pelas seguintes:
(nunca será inferior a 20 %.s
• Terceira - Até 31 de março de cada anuo a sociedade
recolherá ao Thesouro Nacional, mediante guia da Inspectoria
de Seguros, a importancia accrescida ao fundo de reserva, de
que trata a lettra a 4 6° do art. 41 dos seus estatutos, conver-
tida em apolices federaes da divida publica, para a constitui-
ção de seu deposito de garantia, até que attanja á importan-
cia de 200:0008, na forma da lei.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1011, 000 da Indepen-
de.ncia e 23° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.
-
"I Francisco Antonio de Saltes.

Associação Preventiva do A.u.xilioa Mutue()

&Lie em Campina;

ESTATUTOS

CAPITULO 1

DA ASSOCIAÇÃO, SEUS FINS, SÉ.DE E Dl:FIAÇÃO

Art. 1.0 A Associação Preventiva de Auxilios 111utuos, fun n
dada em 30 de janeiro de 1908, foi installada em 16 de feve-
reiro do mesmo anno e o seu quadro se comporá do numero
limitado de mil e cem associados, sem distincção do sexo, na-
cionalidade, crença, profissão e estado, tendo por sédej
cidade de Campinas, Estado de São Paulo.

Art. 2." A associação tem por fim : 	 •
1.* Constituir um peculio pagavel no caso de morte do

mutuario áquelle que tiver sido instituido pelo associadci;
estando o beneficiado devidamente habilitado nos termos des-
tes estatutos.

a) No caso de suicídio só será pago o peculio a quem dá
direito, si o associado pertencer pelo menos ha um anno á
associação e, si o sinistro occorrer antes, toda e qualquer con-
tribuição, já realizada reverterá em beneficio da associação.

ã 2.* Crear um fundo de reserva illimitado que poderá
servir para augmento ou hategração de peculio, quando a arre-
cadação das quotas não tenha attingido a totalidade, podendo
servir lambem para mais misteres a juizo da directoria.

Art. 3.° A associação não poderá ser dissolvida 4 . es raso
algum desde que haja pelo menos 50 socios que a is o se
opponham.

CAPITULO 11
ADMISSÃO DOS ASSOCIADOS

Art. 1.° São predicados necessarios para ser admittidos
nesta associação.

ti 1.* Ter o pretendente do 21 annos completos a 50 annos
de idade ou menos de 21, mas então estar emancipado e le-
galmente provada a emancipação, estar no gozo do perfeita
s.aude provada por attestados de dous medicos com as firmas
reconhecidas por tabelião e provada a identidade do preten-
dente, ficando entendido haver sempre necessidade do provar.
a identidado, quando haja qualquer suspeita, isto em todo e
qualquer caso.

2.° Ter bom procedimento civil e social e não estar
envolvido em processo crime.

* 3.° Residir no Estado de S. Paulo.
* 1.° Ser proposto por uni associado.

5.° Ser inspeccionado por inedicos do corpo social, quando
os haja no caso de não terem apresentado os attestados do
accordo com o 1.0,

f 6.° Apresentar a certidão de idade ou documento legal
equivalente.
• ti 7.° Ter occupação que lhe garanta subsistencta decente
e honesta.

ff 8.0 Ter representante na cidade do Campinas, quando não
residente na sede social, indicando as residencias (cidade, rua
e numero) quer a propria, quer a de seu representante.

ti 9.° Indicar a residencia (rua e numero) quando moro em
Campinas.

Art. 5.° Apresentada a- proposta para admissão do um
associado, a directoria nomeará uma commissão do syndicancia
composta de tres associados, que dará . seu parecer sobre aá
condições a que se refere o artigo anterior e depois de fazer.
o proposto submetter-se á inspecção do dons medieos nomeados
pela directoria (não tendo sido apresentados os attestados me-,
dicos de que trata o i 1.° do art. 4. 6 ) a directoria resolver(
sobre a proposta definitivamente.

41, A resolução da directoria, que é dilinitiva, não poderá
desrespeitar o juizo medico, nem o parecer da commissão de
syndicancia. desde quo esteja tudo do accordo com os II do
artigo anterior.

2.° O juízo medico e o parecer da commissão do áyns !
dicancia são documentos privativos da directoria.

I 3.° Os medicos, a que se refere este artigo, deverão ser
escolhidos dentro do quadro dos associados, quando houver e
serão remunerados, se assim o entenderem. I

ã 4.° As inspecções serão distribuidas alternativamente aos
medicos do quadro social, de accordo com a inscripção que
directoria organizar.

ti 5.° As inspecções medicas serão remuneradas á razao d#1,
10$ por exame e esta importancia deve ser previamente paga
pelo pretendente, ficando isentos deste pagamento os que uni:4
birem attestados de accordo com o 4 I.* do art. 4.0

a) Não terá effectividade o 4. 5.° do art. 5.° quando 1)1

1 medicos do quadro social .houverem por bem de não cobritt
respectivos exames medicos.
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.1 6.' Quxndo, por qualquer cireunistancia, o proposto não
fôr ateeito, não terá elle o direito de rehaver a importancia
despendida com o exame medico.

CAPITULO III

DOS DEVERES DOS ASSOCIADOS

Art. in° São deveres dos associados
Pagarem no prazo de 10 dias depois de devidamente

acceitos a joia de 20$, a quota adiantada de 11$ e mais 5$ pelo
-diploma, independente de qualquer cobrança a não serem os avi-
sos a que se referem os presentes estatutos.

§ 2.° Contribuir independente de toda e qualquer cobrança
ã não serem os avisos a que se referem os presentes estatutos,
'sempre que fallecer algum associado, com a quantia de 11$,
kientro do prazo improrogavel de 15 dias uteis a contar da
data da chamada pela imprensa, devendo tambem ser expe-
didos avisos aos socios e seus correspondentes, porém, preva-
lecendo sempre para a contagem dos 15 dias a data da publi-
cação pela imprensa.

a . Para o effeito do pagamento da contribuição ou quota,
.O improcedente a allegação de desvio, extravio ou descuido do
B50 recebimento do aviso, já pelo socio, já pelo correspondente
deste.

b' Para a contagem dos 15 dias uteis não devem ser con-
templados nemn os feriados da Republica, nem oss dias santifi-
cados da Igreja.

:3.° Fazerem as declarações em favor de quem legam o
peculio que lhes couber.

4.° comparecerem ás assembléas gemes e acceilarem os
encargos ou incumbencias para que forem eleitos ou nomeados
e, em caso de renuncia, justifical-a.

S5.° Participarem por escripto á Directoria, quando mu-
darem do nome, ou de residencia ou quando temporada ou
definitivamente tiverem de retirar-se do Estado, tornando-se
ostensiva aos correspondentes a mudança de nome. ou de
residencia na localidade.

o; O soeio residente na séde, no caso da ausencia prevista
no paragrapho anterior, considerar-se-ha, de então em diante,
como residente fora.

1 6.° O socio que se retirar definitivamente do Estado go-
zará das vantagens que lhe proporciona a associação, quando
satisfeitas todas as exigencias regulamentares destes estatutos.

1 7.° Concorrerem para o engrandecimento e prosperidade
da associação e informarem a directoria de quaesquer occurren-
cias cuja toferancia importe em prejuizo dos interesses so-
ciaes.

V para os effeitos do pagamento do peculio quando haja
• assoetação de pagar o sinistro ao socio cujo representante
lente'. se, rei irado definitivamente para fora do paiz sem deixar
representante legalmente habilitado, considera-se que houve
renuncia do peculio.

S 8.° Prestarem gratuitamente á sociedade os serviços que
forem julgados necessarios á directoria.
• 1 9.° Constituirem na séde da associação o seu represen-
tante legal para todos os effeitos, quando residentes no in-
terior ou quando se ausentarem da séde, ainda que tempora-
damente. nos termos tambem do 1 8° do art. 40, isto é, com as
precisas indicações de residencia.

•c•	 CAPITULO IV

• DIREITOS DOS ASSOCIADOS E SEUS BENEFICIAMOS, DAS PENAS
E FALTAS RELATIVAS

Art. 7.° O associado tem direito:
-	 1.° A tornar parte nas assembléas genes, votar e ser vo-
tado.

tl 2.° A propôr socios effectivos declarando nome, idade,
naturalidade, profissão, estado e residencia especificados, bem
como nome e residencia dos correspondentes dos propostos.

1 3.0 A fazer alterações na declaração daquelles a quem
4iver sido instituido o peculio, mediante declaração escripta,
Com duas testemunhas e todas as firmas reconhecidas por ta-

declaração acompanhada de requerimento firmado
pelo socio.
• § •.° A propôr medidas que julgar de interesse social.

5." A recorrer para a assembléa geral das decisões da
directoria, quando não estejam de accôrdo com estes estatutos
é representar contra outro qualquer acto illegal de algum de
kus membros, por intermedio do Conselho Fiscal.
• 1 6.° A defender-se de qualquer accusação que lhe seja
imputada de actos praticados contra a moralidade ou interesses
.da associação, perante a assembléa geral que deverá ser con-
kocada pela directoria para esse fim exclusivamente.

7.° A pedirem informações yerbaes ou por escripto, em
ermos á directoria.

Art. 8.* Ficam estabelecidas aos associados as penas sc.!
4uintes:	 • • •	 • • • •	 ............... • •	 •	 •

1.° Será destituido do encargo que occupar todo o mem-
ro da directoria que não cumprir os deveres inherentes ao

;eu cargo ou ultrapassar os limites de suas attribuições desde
Atte a sua defesa seja julgada improcedente pela assembléa
geral.

2.• Serão eliminados seja qual fôr a sua categoria, os
associados que: •

a) extraviarem qualquer quantia ou objecto que repre-
sente valor da associação, ainda mesmo que não necessite a
intervenção judiciaria para rehavel-o, bem como em casos que
affectem directa ou indirectamente os interesses sociaes.

b) propuzerem para associados pessoa inadmissivel ha-
vendo-se com evidente má fi;

c) não pagarem as quotas estabelecidas dentro do prazo
improrogavel de 15 dias.

1 3." Para o caso de eliminação nas condições deste artigo,
lettra c, nenhum recurso cabe absolutamente, perdendo o soei°
o direito de rehaver toda e qualquer contribuição que tenha
realizado, de accórdo com o art. 11, salvo o caso do sono pro-
var erro, dolo ou fraude, relativamente ás quantias com que
esse soei° tiver .contribuido.

Art. 9.° A pena de que trata o 8 2°, lettras a, b e c do ar-
tigo anterior, será applicada pela directoria que levará o seu
acto ao conhecimento da assernbléa geral na sua primeira
reunião.

Art. 10. O associado eliminado por falta de pagamento ou
mesmo a seu pedido, poderá ser novamente admiti ido sujei-
tando-se de novo ás exigencias regulamentares, porém pa-
gando jota dupla e decorridos tres mezes pelo menos do tempo
em que fôr demittido.

Art. 11. O socio eliminado por faltas constantes das letiras
a e b do 1 2°, do art. 8°, jámais poderá pertencer á sociedade
bem como os socios que pedirem demissão em collectividade.

CAPITULO V

DO pseudo

Art. 12. O peculio a reverter em favor daquelle a quem
tiver sido instituido pelo associado nos termos do 8 1°, dl)
art. 2°, será de tantos multiplos de dez mil réis quantos forem
os associados que tiverem pago por motivo do fallecimento
anterior até completar o numero de mil associados, não exce-
dendo da quantia fixada de dez contos de réis.

1 I.° Caso se dõ o fallecimento de um associado e que o
numero de quotas pagas em consequencia do fallecimento im-
medialamente anterior seja inferior a mil, a associação pa-
gará mais ao beneficiado ou beneficiarios a quantia que ex-
ceder de dez contos de réis no fundo de reserva, comtanto que
o pagamento total nunca exceda de dez contos de réis.

Art. 13. Si no mesmo dia occorrer mais de um falleci-
mento a associação pagará igual quantia aos beneficiados do
todos estes associados que tiverem fallecido nessa occasião
depois de feitas as collectas correspondentes aos peculios a
pagar nessa época.

Art. 14. Para o effeito do pagamento do pendi° os bene-
ficiados ficam na obrigação de communicar immediatamente
o obito á associação.

1 1.0 Tendo occorrido o fallechnento de um associado sem
participação immediata, os beneficiados receberão a quantia
que lhes tocaria si o associado tivesse fallecido no (lia em que
communicaram, comtanto que esta quantia nunca seja superior
áquella que lhes tocaria si houvessem participado no dia ein
que o associado morreu.

1 2.° O pagamento do peculio será feito ao juiz competente.
quando tenha de ser feito a menores ou orphãos de associado
viuvo e nos termos destes estatutos.

CAPITULO VI
DA ADMINIsTnAçÃo

Art. 15. A administração será confiada a unia directoria
composta de presidente, vice-presidente, 1° e 2° secretarios.
thesoureiro, vice-thesoureiro e um conselho fiscal composto
de tres membros e ires supplentes.

1 I.° A directoria será eleita pelo suffragio directo dos as-
sociados e vigorará pelo espaço de Ires annos devendo os
membros do conselho fiscal e seus supplentes ser eleitos
annualmente e podendo ser me-eleitos estes, aquelles ou
mesmo ambos.

a) não podem conjunetamente exercer cargos na directoria
ou exercer como membros do conselho fiscal, ascendentes e
seus descendentes, paes, irmãos e cunhados durante o cunha,
dio.

Art. 18. A' directoria compete:
i 1.° Elaborar o regulamento interno e niteral-o quando
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for necessario, submettendo-se á approvação da assembléa
geral

• * 2.° Executar e fazer executar os presentes estatutos, o
• regulamento e as deliberações tomadas pelas assembléas ge-

raes.
4 3•° Admiti ir e demiti ir empregados, marcar e pagar or-

denados e deterinivar as obrigações dos IlleSITICS.
Approvar ou reprovar propostas de admissão de ac-

'cerdo com o art. 5- e
st se- Resolver a etiminaçSo daquelles associados incursos

nas faltas previstas neste regulamento.
ti 6." Receber e resolver sobre as queixas e denuncias

apresentadas por assot•iados.
4 7. Convocar assembléas gentes ()Minarias e extraordi-

'tarjas.
è 8.° Deliberar sobre as ~missões ou duvidas patentes

dos presentes estatutos, levando posteriormente os seus actos
ao conheeimento da assemblea geral.

9." Promover sempre a verifirarão de obito e a identi-
dade do fallecido ou de seus beneficiai:ios.

(1) Para a verificação da realidade do fallecimen:o e da
identidade do fallecido ou de seus beneficiarios a directoria
tem pleitos C allnlIM podere,i.

Art. 17. A directoria reunir-sé-ha mensalmente em sessão
ordinaria em dia que por cila for h' igualo e extraordinaria-
mente todas as vezes que forem necessarias, considerando-se
constituída com a presença de maioria de seus membros.

Art. 18. Is conselho fiscal comparecerá as sessões de di-
rectoria e nellas terá voto deliberativo.

Art. 19. Ao presidente compete:
1.° Presidir as reuniões da directoria e dirigir os tra-

balhos, podendo suspendel-os ou adial-os quando julgar con-
veniente.

4 2.° Convocar as sessões extraordinarias de directoria.
3.° Cumprir e fazer cumprir os presentes estatutos.

SI 4.° Representar a associação para todos os effeitos juri-
dicos ou sociaes.

4 5.° Dar andamento aos papeis, rubricar os livros, exa-
minar os serviços da secretaria e mais dependencias da as-
sociação, assignar as actas das sesssões a que presidir e au-
torizar as despezas de expediente, pagamento e arrecadações.

a) Assignar diplomas.
* Assignar as escripturas, procurações. contractos,

transferencias do titulos, retiradas do dinheiro de estabeleci-
mento bancado e tudo o mais que represente valor em com-
promisso social.

7.° Organizar e apresentar no fim do atino economico
um relatorio eircumstanciado do movimento geral da asso-
ciação, assignando os cheques com o thesoureiro, de accOrdo
com o 8 8' do art. 21.

* 8." Exercer por si só 03 actos administrativos de cara-
cter urgente, ad referendum da directoria a quem communi-
cará na primeira sessão.

* 9.° Nomear unta commissão de syndicancia quando jul-
gar necessario, para os effeitos do art. 80 e seus paragraphos.

Art. 20. Ao primeiro secretario compete:
1.0 Ter sol) sua guarda a eseripturação social, trazel-a

ein dia e conservar o archivo em ordem, dirigir e distribuir
convenientemente o expediente passar certidões requeridas
pelos associados e deferidas peio presidente e executar os de-
mais serviços affectos a seu cargo.

* 2.0 Cumprir com a maxima brevidade as resoluções dos
poderes sociaes competentes, "ciando ás partes interessadas.

3.° Fazer com a possivel brevidade os avisos e as publi-
cações por jornaes da séde para os effeitos do art. 6° 8 2.°

a) Poderão taes atmuncios ser tambem feitos na imprensa
da Capital.

4 1.° Requisitar o necessario para o expediente. •
* 5.° Confeccionar as netas das sessões e delias proceder

á sua leitura e do expediente.
6.° Conununicar ao presidente immediatamente e por

•escripto os nomes dos associados incursos no art. 80 8 2°
lettra c de accórdo com a nota fornecida pelo thesoureiro se-
gundo o 8 4° do art. 21.

a) O 1°- secretario assignará os diplomas.
'	 Art. 21. Ao thesoureiro compete:

4 1.* A responsabilidade de todo o dinheiro .e valores da
'associação sob sua guarda até receber plena quitação quando
passar o encargo ao seu substituto legal perante . o conselho

* 2.° Extrahir e firmar os recibos, precedendo ordem do
presidente.

I 3.0 Recolher a estabelecimento bancará ou casa de re-
conhecida confiança em conta corrente com a associação os

-slidores arrecadados.
a) Estabelecida em Campinas a Caixa 'Económica, nesta

sómente será feita todo e qualquer deposito do dinheiro.
11 '4.° Dar por escripto ou verbalmente ao presidente as

informações que lhe forem pediam, sobre- os serviços a seu
cargo, bem como ao secretario unia nota demonstrativa das
alterações que deva ter õ quadro social por falta de paga-

1
 menti) tle. - contribuiçõe's -Sempre quê se der o fallecimento de
um associado.

ti 5." Dispensar os dinheiros da associação e providenciar
para sua arrecadação logo que receber a respectiva ordem do
presidente dis accórdo com os presentes estatutos.

6." Apresentar o balanço animal da receita e despeza.
7." Prestar contas á directoria do movimento do fundo

social sempre que esta exigir.
8. 0 Retirar, quando for necessario, as quantias para pa-

gamento, assignando os cheques com o presidente.
ti 9." Fazer entrega do pendi° aos beneficiarios legalmente

habilitados, de quem se exigirá recibo assignado por duas
testemunhas com as firmas reconhecidas 1)01. tabellião ou por
escriptura publica quando se tratar de analphabetos.

* 10. Publicar pela imprensa o recibo do peculio, fazendo
transcrever a certidão de obito.

f 11. Conservar em seu poder até a quantia maxima de
600$ para despezas urgentes e inadiaveis.

Art. 22. Ao vice-presidente compete substituir o presi-
dente nos seus impedimentos nu faltas.

Art. 23. Ao 2° secretario compete auxiliai' o 1° em todos
os seus deveres quando solicitado por este e substituil-o era
seus impedimentos ou faltas, assumindo todas as suas obris
gações.

Art. 24. Ao vice-thesoureiro compete substituir o thesou-1
reiro ent seus impedimentos ou faltas.

Paragrapho unico. Esta substituição se fará de accôrdo
com o art. 21	 I."

Art. 25. No caso de impedimento do presidente e do vice-
presidente, assumirá a presidencia o membro do conselho fis-
cal mais votado, e em igualdade de votos, o escolhido entre
elles.

CAPITULO VII

DO CONSELHO FISCAL

Art. 26. Ao conselho fiscal compete:
4 I.° Comparecer ás sessões da directoria.

2.° Zelar pelo cumprimento destes estatutos.
3.° Examinar a escripta da associação e de todos os do-

cumentos apresentados pela directoria.
4.° Dar parecer sobre o relatorio apresentado pelo pree

sident e.
Art. 27. Quando os membros do conselho fiscal verificas

rem qualquer irregularidade na . escripturação de papeis da as-
sociação que importe em prejuízo á mesma ou a qualquer dos
membros da adininistração, cominunicará acto continuo ao
presidente, afim de que este convoque uma reunião de assem-
bléa geral a qual resolverá o incidente, adoptando as medidas
que forem propostas e aeceitas.

Paragrapho unico. Si o presidente não convocar esta ass
sembléa dentro de oito dias, o conselho fiscal a convocará.

Art. 28. Além do disposto nestes estatutos cabe ao conse-
lho fiscal exercer as attribuições estabelecidas pelo decreto nu-
mero 431, art. 118 e seguintes, dos conselhos tisnes das so-
ciedades anonymas.

CAPITULO VIII

DAS ASSEMBLÉAS GEMES

Art. 29. Haverá assembléas geraes ordinarias:
4 I.° No terceiro domingo do mez janeiro de cada annó

para:
a) tomar conhecimento do exercicio administrativo ante-

rior, por meio de relatorio que o presidente deverá apresen-
tar;

b) leitura e approvação do parecer do conselho fiscal;
e) eleição do conselho fiscal e vagas na directoria. •
4 2.* No terceiro domingo do mez janeiro de cada tres

annos, para haver tambem a eleição da directoria.
3.° Os directores não poderão votar nas deliberações

sobre contas suas, balanças e inventados.
a) As assembléas gemes, serão previamente annuneiadas

pela imprensa dentro de 15 dias anteriores á reunião e decla-
rado o motivo ou motivos da convocação ; serão realizadas com
a presença da qusrta parte do numero de soeios existentes,
sendo presididas pelo associado que fOr acelarnado, o qual es-
colherá os seus dous secretarios.

b) Si não se reunir numero- sufficiente, far-se-ha nova
convocação para oito dias depois, por meio da imprensa, decla-
rando-se que se deliberará com qualquer numero de asso-
ciados presentes, contanto que este numero não seja inferior a
sete, não se contando os membros da directoria e conselho
fiscal.

Art.. 30. Haverá assembléas geráes extraordinarias:
1.° Quando a directoria convocar.
2.° Quando o conselho fiscal convocar de accordo com

P do art. 27.
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$.	 Qtturrq4 l'Oqiit • rerem a wrectoria eincoenta associados
pelo menos) pv 4 41,4 111010 os fins.

Art. 31. A votação em assembléa geral será tomada pelo
»nmero de socies presentes, isto é, não serão computados Os
solos por proeurações.

Art. 32. EM todas as assembléas sé se péde discutir o
s s sompto Ou as-ti mptos que determinarem a sua convocação.

a: pite, a .juizo da directoria, tuna mesma assembléa ser
Minaria ou extraordinaria, quando haja assumidos que isso

lelerminem.
Art. 33. Todas as diliberações das assembléas s • raes serão

tomadas por maioria absoluta de votos excepto quando se
tratar de reforma de estatutos que exigirá dons terços pelo
114.'003 de N'Off”.:.

Art. 31. Haverá um livro de presença no qual os asso-
riad,,s que tiverem de formar a assembléa se inscreverão como
ie-pensaveis por suas deliberações.

CAPITULO IX

DAS ELEIÇõES

Art. 35. As eleições serão feitas por escrutinio secreto por
meio de listas.

Art. 36. As eleições para o cargo da directoria e do con-
selho fiscal e seus supplentes se farão cio duas listas separa-
tas contendo ambas seis nomes, sendo a primeira rolo a indi-
cação dos cargos para que cada um é N'Olado e a outra lambem
seis nomes dos membros do conselho fiscal e seus supplentes.

ti I.° E' condição para se eonsiderar eleito para qualquer
-are.) reunir maioria absoluta de votos, isto é, pelo mesmo me-
laste e mais um.

2s No caso de algum ou lodos os 'associados não reuni-
rem maioria absoluta de votos, se procederá a segundo eseru-
mio entre os dois mais votados para cada cargo.

Art. 37. A apuração de votos será feita a vista da assem-
lel éa por dois escruladores e as chapas, depois de verificadas
pelo presidentes serão inutilizadas.

Art. 38. No caso de algum dos eleitos não aeceitar o cargo
para que foi votado, a assembléa procederá a nova eleição para
esse cargo neste ou em outro dia marcado pelo presidente.

Paragrapho tilde°. No caso de recusa de que trata este ar-.
tigo, deve a mesma ser justificada.

Art. 39. Finda a apuração eleitoral o conhecido o seu re-
Sullado, serão pelo presidente proclamados os eleitos, lavran-
st.1-se competente acta, que será assignada pelo presidente e
mais eleitores que o quizereru.

CAPITULO X

DO FUNDO DE RESERVA

Receita e des»ezn

'Art. Id. A reseita geral será constituida:
1.' Das joias de entrada.

* 2.° Da renosieão por effeito do art.	 2".
* 3.° Das contribuições acima de mil associados e de um

PiiJ réis de cada quota.
á 4.° Dos donativos, doações e benefieios.
4 5.° Dos juros dos dinheiros depositados.
á 6.° Dos bens moveis ou iMMOVCiS que a associação ve-

tlia a possuir.
Art. 41. Constituirão despêza
ti I.° Impressos e publicações.
á 2.° Compras de moveis ou it111110VeiS e utensilios.

-	 3.° Aluguel de casa, asseio, agua e illurninação.
á 4.° Expediente, gratificações e ordenados aos emprega-

4 5.° Despeza acarretada pelo art. 41.
á	 Despezas inadiaveis ou imprevistas, a juizo da dire-

ctoria.
a) Do liquido que se verificar annualmente tirar-se-lia

uma porcentagem para constituir o fundo de reserva, que será
empregado em apolices da didvida federal, porcentagem essa
flue será estabelecida mediante aecordo e convenção com o Go-
Nene ou legitimo 7epresentante deste.

s.,

DISPOSIÇÕES GEMES

Art. •2. O pagamento do peculio de que trata o art. 12.°
é seus 11 será feito dentro do praso de 30 dias da cornmunica-
•ao do fallecimento do associado e isso mesmo depois do
urrieialmente habilitado com os documentos comprobatorios
o beneficiario ou beneficiarios.

a) Para os effeitos do pagamento do peculio é indispensa-
ãçel, além do mais, que a certidão de ohito traga reconhecida

por tabellião a firma sio escrivão, oem assim o attestado
obito.

b Em caso de' duvida resultante da identidade 410 falto-
eido ou da identidade do beneficiario, hem como de duvida
quanto á realidade do sinistro, o pagamento do pendi() terá
atreito suspensivo, sem a menor offensa ao que dispõe a letra a
do 1 9." do art. 46..

Art. 43. O Pl`effli0 de que trata o art. 12: destes estatutos
não poderá de feirma alguma ser apprehendido para pagamento
de dividas da associaçaes do fallevido nem de soeis beneficiatios.

Art. 41. O associado que fór vivi ima de qualquer aecidente
que o impossibilite para o trabalho. ou que de qualquer modo
Se' insalidar ou que lés condenuindo judieialmente por crime
não infamante não tendo meios de pagar as quotas estaluidas,
ficará dispensado de tal pagamento ~quanto perdurar a
causa e fallecendo, serão descontadas estas quotas da im-
portanvia a que por estes estatutos tiverem direito os seus
beneficiados.

* 1." Para os effeitos deste artigo será indispensavel a
prova cabal do allegado a juizo da directoria.

* 2." No caso de cessarem as causas previstas »este artigo.
ficará o associado obrigado a pagar as quotas atrazadas por
arbitramento da dirertoria em prazo por dila estipulado, não
ficando ao mesmo tempo isento de outras contribuições que
seguirem na fórina do art. 6." ti 2.".

Mi. 45. Não terá direito ao pombo o beneficiario que
assassinar associado de quem venha receber o legado, a me-
nos que o crime se da em legitima defeza ou em defeza de
homs, do delinquente ou de pessoa de sua familia.

Art. 46. As despezas feitas com sellos de recibos, escriptu-
ras publicas, etc., correrão todas por conta dos interessados.

Art. 47. Os salões do edificio não podem ser cedidos a
reuniões estranhas ao fim social.

Art .48. Não serão acceitos associados residentes em loca-
lidades onde na oreasião em que se propõem para associados
esteja grassando qualquer epidemia ou esteja em pé de guerra
não podem lambem ser acceitas mulheres quando em qualquer
periodo do gravidez.

Art. 49. Aos associados é livre a declaração dos bene-
fieiarios a que se refere o 1 3.° do art. 6." e quando hajam
fallecido estes, o peeulio será pago aos seus herdeiros con-
forme as leis em vigor e de conformidade com estes estatutos.

Art. 50. Serão considerados soeios fundadores todos aguei-
les que até um mez antes da assembléa geral da installação
quitarem com a associação pagando as quantias estatuidas por
estes estatutos e sé gozando suas vantagens unia vez quilos.

a) Todos aquelles que estiverem quites até o dia da
referida assemblea gosarão de todas as xantagens uma vez
quites comquanto não fundadores.

Art. 51. A associação não se responsabilisa absolutamente
pelas faltas elo etnnin'imenlo de deveres do associado ou de
seus representantes para os effeitos destes estatutos.

Art •52. Si se completar o numero de mil e cem rt,-;sociadoR
e houver ainda proponentes em numero superior a cem ou
em numero de cem pelo menos, a directoria poderá constituir
uma 2' serie de outros mil e cem associados independente da
primeira série, mas funceionando sob a mesma administração
e regendo-se por estes illeszinOS estatutos.

Art. 53. A directoria não poderá alienar por motivo algum
bens 11111DOVCiS pertellrelltes á sociedade, sem autorisação da
assembléa geral.

Art. 51. A assembléa geral que dissolve,. a associaçãe dará
ao saldo o destino que convier.

Art. 55. Os socios não respondem subsidiariamente pelas
obrigações que os represent antes da assoei:0A° cont ralm i relu,
expressa ou intencionalmente era nome desta.

Art. 56. Os presentes estatutos serão iguaes para todos e
~ente a assembléa geral poderá reformai-os e ainda assim
obedecido o estatuido na lei das sociedades anonymas, na parto
que se lhe puder ser applicavel.

Art. 57. Ficará prescriplo cio beneficio da sociedade o pes
cubo quando não reclamado dentro do praso de dons annos,
quando o falleeimento boja occorrido no Estado de S. Paulo
e dentro de quatro annos se o fallecitnento occorrer fúra do
Estado de S. Paulo.

Art. 58. A Associação Preventiva de Auxilios Mutuos
submette-se ás disposições legaes que tenham por objecto as
suas operações e bem assim á fiscalização do Governo.

CAPITULO XII

DISPOSIÇõES TRANSITORIAS

Art. 59. Fica a directoriaenearregada e com plena auto-i
risação de fazer as despezas precisas para obter do poder coin-i
Petente a autorização neeessaria ao funecionamento.

Art. 60. O mandato da actual directoria terminará em
de janeiro de 1914.

Campinas, 5 de janeiro de 1911. - Presidente, Dr. icnio cicy;

CAPITULO XI
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'Assis Lopes Martins. — Vice-presidente. Jorge Ile,iriryne Klier.
-- 1° secretario, :1)101101' de Moraes. — 2.° secretario, Francisco
Pedro de Faria. — Thesoureiro, João Ferreira de QIICirOZ. —
-Vice-thesoureiro, Moutoe/ Pinheiro.

Conselho Elevai — Mario Estremo de Siqueira. — Alfredo
dos Santos Godinho. — Dr. Jagnie de Moraes Saltes.

Stippionles	 13(m.narilino Vieira dos Santos. — Felicio
nosso. — Manoel Carlos de Toledo Leite.

Cainpinae, 2 de março de 1911. — De. João de Assis Lopes
Martins, presidonle. — de Moraes, 1.° secretario. —
João Ferreira de Queiroz, theaoureiro.

floconhoco vi' da ti i ra as (Tos ass'urnat uras supra. Por fé.
— C:Im1iila:1s. 8 de mero de P.111. — Em testem. A. F. A. de
vem damle. — Alberto Ferreira de Abreu, terceiro tabellião.

Reconheço verdadeira a firma do tabellião .11berto Ferrei-
ra de Abreu. — Riu de Janeiro 11 de março de	 1. — Em
te s temunho da arráakle (signa' publico . . — Evaristo Vali,.
de ¡Jorros.

DECRETO N. 9.291 — DF. 3 Dr JANEIRO DE 1912
Mo ii.Imua atelan ii e :1 1.1,10 Ie r..! : ser.nte; á coa.tro . 41 dai obras de melho-

rco:UI do i).4Ao da capital do Fotado d Bahia e da outras p*Oti-
.1.:14.:ia.1

O Pre s ident .. da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
Cm vista o mliev:to no art. 2 do decreto n. 6.3G8, de 11 de fevereiro
de 1007, e a nevessidade do dar eteilidade ao trafega das mercadorias
liii transitam pelos vaes em via de constr(Icção no porto da capital
cl)  Esta lo da bania, derreta

Artigo [mico. Ficam moditioadas alglintas das clausulas do con-
trarto celebrado para as obras do porto da capital do Estado da
Balá t, com a Companha Cessionaria das Docas do Porto da Bahia,
no sentido de ser a mesma companhia incumbida de realizar os me-
lhoramentos da parte da cidade comprehendida entre o Caos do Ouro
o a Jequitaia, segundo o projecto approvado pelo decreto mi. 9.251, de
28 de dezembro de 1911, mediante as clausulas que com este baixam,
assignadas pelo ministro de Estado da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 3 de janeiro do 1912, 91° da Indepmdencia e 2'fr°
da Republica.

liesuies n. 111. FONSECA.

J. J. Sentira.

Clausule que acompanham o decreto a, 9.293, desta data

A Companhia. Cessionarla das Docas do Porto da Balda obriga-se
a realizar as obras o melhoramentos da parte da cidade da Bahia
comprehendida entre o Mercado do . Ouro ou praça Marechal Hermes
e a Joquitaia, de accórdo com o projecto e orçamento approvados
pelo decreto it. 9.251, de 28 de dezembro de 1911, observadas as
alteraO3s que, a juizo do Goverao, se tornarem necessarias durante
a (xecução dos trabalhos.

As despezas relativas a esses melhoramentos serão indemnizadas
por conta do fundo de 2 ee„ ouro, destinado ás obras de melhoramento
do porto da Bahia e segundo medieõeS mensaes feitas pela com-
missão fiscal, applicando-se a tabella de preços unitarioa que acom-
panhou o decreto n. 9.251 referido na clausula anterior.

Si o valor das obras realizadas durante um anuo exceder a im-
portancia do saldo existente dos 2 04, ouro, arrecadado no anuo an-
terior e do que for cobrado até o !HPZ precedente ou da ultima medi-
•ão, o (Invento tio se responsabilizará pelo pagamento immediato, o

mima! será feito nu anuo seguinte, logo que for sendo verificado novo
saldo.

Fica entendido que os saldos a que se refere a clausula anterior
só poderão ser utilizados depois de satisfeitas as obrigações C011-
trahidas em virtude dos decretos n. 5.550, de 6 de junho de 1903, o
subsequentes e outras despezas autorizadas pelas leis ns. 4.8n, de 8
le junho de 1003, 6.368, de 11 do fevereiro de 1907, e outros.

IV
Poderá a companhia empregar na desapropriação de predioa e

bentfeitoriaS existentes no local abrangido • pelos melhoramentos o
saldo da verba — Idemnizações — do orçamento que acompanhou ó
decreto n. 7.119, de 17 de setembro de 1908, levando á conta do
capital a importancia verificada. .

V

Emquanta o avaneamento das obras do porto e o das obras
projeetadas entra o Mercado do Ouro e a Jequitaia não exigirem a
demolição dos trapMches existentes no littoral, poderá a Companhia
exploral-o: younnercialmente , meliante taxas que, em hypothese al-
guma, serão sup3riores ás que são a loptamlas nas Alfandegas da RO-
publica .

DJ prolucto bruto das taxas arrecadadas uma parte, correspon-
dente a 60 , seri destinada ás obras em andamento.

VI
Durante o praz.) da concessão a Campanhia terá o manieto dos

1err3nos desapropriailos e do: que forem aterrados, podendo arren-
dar 011 Vender os que, liceu desuoceseuria: aos fins da concessão,
sendo respeitadas, porem, no liai daquello prazo, as disposioes da lei
n. 1.105 de 22 de f‘vereiro d3 1869, que regula as concessões dos
terrenos de marinhas.

O prodtmcto do arrenda -ti ‘.mmuo s.‘rá emitido ao das taxas do porto,
pa ra os effeites eim que traia a ela mitmlit XXI do contracto e no caso
de venda a t m esp amtiva ituport tuteia será levada á comuta de atuorlizmt-
ção do capital.

VII
Fica a Compan!da o15I1 Li a .1 ir vis sai ans n•013 da parte da

cidade abrangida e Ils obras .1-m o ); • I . ) o pdl; 1/ n )Zii • litnraineid,u... ora
projertadez,	 uldo o 1:*1-. .1 1 m n 1! v . .1 • • r • •	 '1. i • )3roi•mi,13(in
1'9111 OS planos appr.4vados p2la	 t	 ml d cida.le

As despezas re spectivas s Tão levadas á e rna de ca-
pital.

VIII

A Cempanhia u m . , derá, na 1 .4 .44 . 4it-t da clanola VI. os terrenos a ter-
radiam; qu	 511'`,111 111'.'el;03	 )11-1.1'11Vri•) ml ) novo ,s. li111'1) tl. A q sDrin-
lzão CO:11111'1'Hal O	 lac,tihja 1. , d e ltiformidado
com o traçado qit acoinpaolut o 41 ,...r.“ o it. 7.4 lui d • 17 de setont'wo
de 1011. e IY!5;r1I. Oh .: as iosI m mte ..ee:j (talas p	 Crov.n m ito á rim-
missão fiscal das obras do parto da	 sobre as cameli	 em t que
é feita essa cessio.

IN

A largura da rua projerta.1 • NI (I ) Oiro e a Je-
quitaia nau será IIIVICa inferi:ir a vita!mmi !, )3 2O‘, sendo neste ponto
alterada a planta primitiva, que dá 15 in dros para a referi Ia di-
mensão.

X

A companhia obriga-se a iniciar as obras constantes da clawnla
I dentro do prazo de 30 dias, a coutar da (1z:ta da assignatura do
termo con s 3quente a esse deer.co, e a tel-as ruiu:1(11(1as, si assim .
comportarem os saldos já referidos, no praz.. maximo de quatro
annos, a contar dessa mesma data, salvo qualquer motivo de torva
maior devidamente justificado, perante o Governo.

XI

Logo que forem concluidas as obras e installaeões do porto da
Bahia a companhia obrip:,a-se a fazer executar des:a data cm deanto,
sem onus algum para o Governo, todos os trabalho: de limpeza e con-
servação de que necessitar o edificio da administrarão da Alfandega,
acudindo aos reparos . de caracter urgente, ou tt:lo, que noite se tor-
narem precisos, afim de garantir a sua duração.

Fica ent3ndido que estes trabalhos não romprebendern o de sua
reconstrucção, si porventura, com o correr do tempo, reconhecer-se
que, apezar de todos os cuidados, o editicio ameaça mina imminento.

XII

Fica restabelecido o praz) de 90 attnos para usa e gozo das obras,
conforme o disposto na clausula 3 1 do decreto n. 3.569, de 23 de
janeiro de 1900, a terminar porém a 30 de junlia de 1035.

X111

A clausula do decreto ti. 7.119, de 17 de setembro de 1908, Oca
redigida do seguinte modo

Os calculos dos preços dos orçamentos approvadoa são baseados
no cambio do 11 dinheiros por mil réis. -

Para as de.spezas no exterior ou em ouro esses preços serão inuma-
doseis, mas variarão proporcionalmente ao cambio medico do semestrd,
para as despezas em papel moeda, sendo para 11101103 quando o'
cambio for inferior áquella taxa do 11 dinheiros e para mais quando
o cambio ror superior.

Fica fixada em 50 °/,,, a parte variavel da que for verificado n&
avaliação semestral do capital empregado nas obras.

XIV

A. clausula XXI do decreta n. 3.350, de 6 de junho de 1903, fic4,
assim redigida [.. .
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0, tl ry i to.:tIO contracto e depois de inaugurado qual-
l io d e CIO- derIIIIIIVO 011 pEO 1I1s0Eio são COn-id(1•11(1.)
: • rda: a sumula de todas as retida s ordinarias (tu extranr-

linaila s .	 nt iaes iii
Fl o ni•.1	 (.).: 60 °.'„ da renda bruta

d .. cu s teio, os •0 " da retida bruta par.f atImider aos
quotas de fiscalização  e administraeão a que 	 ro-

:11 XIX do emtrarto e da totalidade das despezas neve--
do porlo o soas (hTendencias, nos 6 rim o. des'a cot:-

to !avia. exelnidas Ti' desiv..z:is proveniente s (le acei-
(lem e - ,•r•-it,i..s de má execução das obras. as (piaes ( .. 3 . rerão por

e não serão incluidas no capital.
imieo. Durante o periodo da censtrileoão, sem trecho

al g ton i .ws em exploração, a remuneração do capital empregado
)1;1, o r o ..isri f•i ..8 nos termos da primeira parte tia clausula XIV, ,já
(-laudo J.: e. e spimits di ti ,calização e administração do referalo pe-
riale	 ..,:as nos prer;os tias inesoms obras.

XV

terá preferencia para as obras con gent 10 .; tio todo
O 1:11,01 . ..,1 .1) porto da Ilahlo, p . nlendo, de aceerthu rim o Governo,
coo-a•uá	 almazens, etc. para inllaniniaseis, iuiuiio de ferro
e ("mil ,	!..,,;iicto.s thicionaes.

XVI

int em 1 igur as (L/mais clausulas dos ennti . acbo: e. , 1e-
bra1a: eom a companhia, em virtude tios decreto s	3.:169, de 23 de

iro d . / I (00: :;.:;:io; de 6 de junho de 191 , i 6 h 	 do 21 de
tooe: 7.119, de 17 de setembro de 1908 ; 8.020, de 19 de

maio 11.. 1910-; 7.4.18i, de 1 de. setembro de 1010 ; do 1 de feve-
reiro de 1011 e 8.730, de 29 de maio de 1911, salvo aquellas a que se
oppit	 as clausulai (leste contracto.

a eclobrar em virtude deste derreto dere ser assi-
rnade dom To do prazo de 30 dias da (lata da respoctix a publicação,

p . tia ii .. tiear sem effeito o mesmo decreto.
Janeiro, 3 do janeiro de 1012.—J. J. Stl1i i.

DECRETil N. 9.29'r — DE 3 DE JANEIRO rir 1912

o prazo para apreientação dorcsto 	 estudo4 da:
tinhas t. ['roas d S. Pedro a S. Luiz e S. 11.,rja

da Ilepublieo dos Estados Unidos do Ilrazil, ai telt-
(1	 requereram João 1:01 . K'. a iS. Irmão e Danei) da Prof incia
do Rio (itiit di uii, emano:imite .: dos	 da,

frroa 6 T• Pedro a S. Luiz e S. Piorja decreta:
Eiva prorogado por (nos mezes o prazo fixado na

clansola III lo decreto 11.8.11;19, de 15 de fevereiro tio 1911, para apre-
seill.a.e, do resto dos estudos (ias linhas ferreas de S. Pedro a S. Luiz
c :s.

Janeiro, 3 de janeiro de 1012, 91 0 da Independencia e
2 .k ^ ,i,t

Ilunfirs El. io. FON-ECI.

.f. J. Se0bra,

DECIII:To X. 9.295 — nt 3 or JANEIRO tu: 1912

in,111 , trial A. Tiniu, ou á companhia que r,i'anizar, 03
c	 tt (pio traiam (3; tIiei'to	 n.	 2. uft	 de 11 de janeiro de

1' 1 11 :	 de maio da 1910 ; 5.Cdn, d 2 k ao-to dc 1903,
o	 A. do 4 d. novembro de 18)0, para a explorax. lo da indn trio

O	 lente da Republica dos Estados Unidos do Prazil, atten-
dendo ,io ql. ,. requereu o industrial A. Tiniu, decreta

Artigo :mico. Ficam concedidos ao industrial A. Tu tu, ou á
compauhia ode organizar, os favores constantes dos decretos fls. 2.406,
de ti de jati , iro de 1011; 8.019, de 19 de de maio de 1910 ; N.646,
de 22 de agosto (10 i 903, e 947 A, de 4 de novembro de 1890, para o
estal.Heeini ento da litetallurgia de ferro e do aço e exportação tios
onnerios do ferre, cm conformidade das clausulas que com este

Kinn assiunados pelo ministro de Estado dos Negocios da Agricultu-
ro. bobistria e Commereio.

Ui de Janeiro, 3 de janeiro de 1912, 91° da Independencia. e
24' da 11,:pol,lica.

REMIU fl. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.

Clauulas a que S3 refere o decreto it. 9.295, de 3 de janeiro
de 1912

1

São concedidos an industrial A. Tiniu, 011 (I companhia que org.3
ifizap. pdo pcazo de :to aimos, os favores a qiie se relerem ti s decreto,
ns. 2.406. de 11 de janeiro de 1911; 8.019 , de 19 de maio de 1910
5.61.6, ( i t . 22 de 82.0, 10 iii too:;e os.; t. do	 de nosembro do 1800,
poro o estabelvcimento da metallttrgia de forro o al:0 e para a expor-
tação dii minerio de ferro.

/I

conce s sionario. ou t a C • )111p8li p iA	 obrig.asso a 111011-
LNE tia fregtiezia de (;onglinlias do Cani l )	 dl' Ou 	 Iiioi,
E, I.8110 .; 	(111 liii 1, 1111 .0 I l Ogar 11110 rui' Maj. (.(eti‘,11;,111(.,

alio ou altos fornos, para Ti proiltiee:io inicial de :10.01i0 1o:seladas de
ferro g117:t 110 1)1'1111011*o anilo, a qual sf' , r:i angtimiitalla 1 , 111 10.0110 to-
neladas tios annos stilisequentns, TIO vompletar loo,00n toneladas j)or
;limo. C a li. 1 aS installarr,es precisas para com orsão do forro goza,
( . 111 tern) C ai:0 IAM	 au, lisos bido.iria,•, enrren tes e
lia properção das necessidade do owrcitdo,

111

O roneessionario, para o filo a que se refere a clausula anterior,
fará todas Ti iiistallan -.; , s de mineração, i netali ff rgia e ,iffilesquer
outra ,: que constitmin (1-1iendenr, ias do ',ci . \ b .:0, inclusivo hollitarões e

i l ydro-eleetrieas para força 	 outra qualquer app/icação in-
dustrial, bem tomo as installações (10 mitierio de ferro e mattganez.

IV

coneessionario construirá na balda do fio de
ponto do littoral que for julgado mai. convenietim. um entreposto vont
as iti s tallaçA_. s noressar para carga o de:rarga .10 min , rio, il(è car-
vão e t i, (i11 1ros 1)1 .0 Ineto. Para )1 exploracão da sita industrio. tieien-
do o local do mesmo e s . tt project) s/.1: stilnnetti , l(), á approvat2ão
flo (ri»).

O concessionario p .1,/t .á trausportar, pela Es n rada de rrn.,-,
Central do lirazil durante 30 tilinos, das minas ás usinas ou ao Id to-
rol e vice-versa o ininerio, o cor( 30, as inaierias primas. os foi:-
dente s e todos os productos de soa fa	 arcord„ 0,111
guinies fretes: (art. 1, 1.'llra 0, do decreto it. 8.019, de 19 de
de 1910. e art. 1, ii.. 1 e	 da lei it. 2. 101;, tIO 1 1 do janeiro
de 1911)

Oito reis por tenelada kiblinetro para O carx 30, o ceke. fon-
(lentes e os materiaos refractaria: destinados ao fabrico do forro 0,1
aço, buiu assim o ini131) de ferro destinado á expoli:0;3o on ás
usina s , em expetlicão per sagi,es completos

Pez reis por totielada kilometro para a ,: machio:), appar,1),,..;
das installações de mineração do metallurgia, para os nuaorts hy_
dratilices, machinas de tr;»)-missiÁs s electrieas, bei» con,0 para o
material lixo e rodaire de estradas de ferro, linhas de serviço o
quaesquer meios de transporto

Doze réis por tonelada kiloinetro para o ferro giiza bruto, o forro
manganez. spieveleisr,, e 1.111ras ligas semelhante s, IP ..er1'0 aço (sul
lingotes de prciliieção nacional, fazendo-se as expedições por f;./2,;Ses
completos

Quatorze réis por tonelada kilometro para o ferro fundido em
obra, o ferro e o aes o laminados em vergas, barras, rir., e mais pro-
duetos de fabricarão das ti,ánas, hem assim para o material neces-
sario á. construcção do edificies, habitações, installações saltitarias o
de agua ou luz para o serviço das usinas e suas dependencias.

Os fretes fixado ,: nesta chamada solTrerão a rediteção de 20
pelo excesso da percurso dos rainaes a que se refere a clausula.
seguinte.

No caso do transporte se realizar em material rodante fornecido
pelo coneessionario, a roclueeão do frete se fará proporcionalmoute
ao capital empregado ao juro de G	 ao anilo e amortização em

anuo.

‘41

O coneessionario terá o direito de construir sob o regiinen da lei
n. 1.126, de 13 de dezembro de 1903, art. 1°, 3' e 4°, um ramal
que da Estrada de Ferro Central do ltrazil irá ter até o local das
instailações de carga e descarga no littoral bom como outro: que
sejam necessarios ao desenvolvimento da mineração e metallurgia
respectiva. Esses ramaes serão explorados pela União ou pelo enlices-
sionario mediante arrendamento, conforme em cada caso preferir o
Governo, tendo em Nista o disposto no art. 3° da lei n. 2.406, de 11
de janeiro de 1911.

VII

O concessionario terá o direito de desapropriação de acárdo coa
o decreto n. 5.616, de 22 de agosto de 1003, dos terrenos e bentfei.
torias indispensaveis ás installações e execução dos serviços a que se
referem as clausulas 3'e 4'.



Sabbado 13
	

DIA II 10 OFFICIAL	 Janeiro de 1912 873

VIII

O Gownso garante o transporte animal peta Estrada d.. , Ferro
Ceetral do Brazil, um minimo de 500.000 toneladas prore,O:1 monte,
come de todos os materiaes ilero,zsarios á const raccãO e ftuiceinna-

- mento das usinas. O coitcessionario, por : seu turIM, tira obri gado a
fazer todo o serviço de di•scarga de carvão importado para a Estrada
lo 1 'err0 Cmtral do Itrazil pelo preço de :100 rei s por tonelada.

IX
O praz :, para a installação e. funceionamento da -usina será de

cinco annos, contados da data em que forem li gados com a E,trada de
Ferro Central do Brazil as jazidas e o ponto de descarga e embarque
dos mbierios. O Illinerio de ferro poderá s,:s r eAportado desde a assi-

natura deste contracto, quando para esse flui o cowessionario se
tenha apparelhado.

X
O eoacessionario terá os onns dos decretos ns. 2.100, de 11 de

janeiro de 1911; 8.019, de 19 de nmio de 910: ll.G16, de 22 de
a ,:osto de 1905, e 01: A. de 4 de novembro do 1890 e epiaesquer
nutras vantagens nãl ., enumerados nestas clausulas contidas nos refe-
ridos decretos, apillica veis á construcção da usina, suas &puden-
da..., bem COM() 00 cu -steio da mesma . (1 concessionario terá
' ,referenda para o foruecimento aos serviços do Estado ou de
ce lle,-;10 federal, levando-se em conta nos preços dos artigos
estraugeiros o valor do .: ( firmo:, respectivos e outras despezas de
importação, na forma do art. 1:1) do decreto n. 1 1 1: A.

X I
roca garantia da execução do presente coni acto, o con-

cessionario depositará no 'fhesouro Nacional a caução de 100:000S
em (tinteiro ou apolices da divida publica, canção esta que será redu-
zida a um terço quando funecionar a usina de alto ou ali os fortnis a
que se refere a clausula II.

O restante da caução só poderá ser lnantado quando esgotado o
praz .) da presente concessão.

XII
• concessionario fica sujeito rias tufracções do presente con•

me t o ás multas de 500$ a 5:000S, e ao dobro tias reincidencias que
serão impostas pelo Governo, conforme a gravidade da: faltas. Essas
multai r,erão descontadas da caução quando o concessionario deixar
de pagal-as dentro dl) prazo que Ilie for marrado.

XIII

• de..'orrido o praza de qii;-n trata a clausula I\ para inst alia-
e!So e funecionamento da usina inetallnrgica, esta não estker ftiorrio-
modo, ficará ipso Podo ra(lima a concessão, com perda da caução.

Igualmente fica estabelecido essa pelialidade para o caso de W(0
sei a,signa.do o contracto referenth a esta concessão dentro do prazo
de 30 dias, contados da publicação do presente decreto.

XIV
O concesionario entrará para os cofres da União com a impor-

ta nela an i mal do 12:ooie.t. em duas prestações seinestraes,para despe-
za de fiscalização (le-le contracto.

XV
Quars,-pwr duvidas que se suscitarem na applicação dos favores

ou apreciaoes dos encargos resultantes desta conces-são, serão
rcsohidas administrat ivamente, por arbitrainento amigavel, na firma
da l egislação em Nigor.

Bi° t./.2 ..1311Cil'o, 3 de janeiro de 1912.— Pedro de Toledo.

DECRETO N. 9.290 — DE 3 DE JANEIRO DE 1912

Conede autorização á "General Iloblicr Company of	 pa a fonccionar
na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
áltendendo ao que requereu a General Rubber Company of Bra-
zil, sociedade anonyma, com série nos Estados Undios da Ame-
rica' do Norte, e devidamente representada. decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á General Rubber
Company of Brazil para funceionar na Republica com os esta-
(altos que apresentou, mediante as clausulas que este acompa-
nham, assignadas pelo ministro de Estado da Agricultura, In-
Oustria e Commercio, ficando a mesma companhia obrigada
a cumprir as formalidades exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 3 de janeiro 'de 1912, 91° da Indepen-
tlencia e 21* da Republica.

HERMES li. DA FONSECA.

Pedro de Toledo..

Clausulas que acompanham o decreto n. 9.296, desta data

A General Rubber Company of BrazI é obrigatla a ter
representante no Brazil com plenos e illit»ilados poderes para
tratar e definitivamente resolver as questões que se suscita-
rem quer rani o Governo, quer com particulares, podendo ser.
demandado e receber Mação inicial pela companhia.

TI
'

Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos tinfm
comente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção de
seus tribunaes judiciados ou administrativos, sem que, ein
tempo algum. possa a referida .companhia reclamar qualquer
excepção fundada em seus estatutos, cujas disposições não po-
derão servir de base para qualquer reclamação concernente á
execução das obras ou serviços a que cites se referem.,

III

Fica dependente do autorização do Governo qualquer ai-
1 'tição que a companhia tenha de fazer nos respectivos esta-
tutos;

Ser-lhe-ha cassado a autorização para funecionar na Re,
'diflua . infringir esta clausula.

IV

Fica entendido que a autorização é dada sem preititzo do
prinCipi0 de achar-se a companhia sujeita ás disposições de
direito que regem as Sociedades Anonymas.

A infracção de qualquer das presentes clausulas para á
qual não esteja com:ninada pena especial será punida com a
multa de 1:000$ a 5:000$ e no caso de reincidencia, com a
cassação da autorização concedida pelo decreto em virtude do
qual baixam as presentes clausulas.

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1912. — Pedro de To.

SUBSTATIELECIMENTO DE ortocunn."Vo QUE Faz w. STUART
GORDON

Saibam os tate este publico instrumento virem que aos reá
dias tio mez de novembro do anilo de mil novecentos e onze,
nesta cidade de Manãos, capital do Estado do Amazonas, com-
parecpu como outorgante em o meu cartorio, W. Stuart Gor-
don, conhecido de mito pelo Proprio e das testemunhas abaixo
assignadas, tambem de mim conhecidas, perante as quaes por
elle me foi dito que substabelecia na pessoa do doutor Samuel

Dowell a poderes que lhe foram conferidos pela General
Rubber Company of Brazil constante da procuração passada em
cinco de outubro do corrente anno, assignada pelo seu proprio
presidente e secretario, no Estado de Nova York, Estados Uni-
dos da Amorico, e devidamente legalizadas; para usar dos ditos
poderes, da mesma fórma pela qual lhe foram conferidos, com
reserva.

Reconheço a lettra e assignatura do subslabelecimento in-
fra. Pará, 25 de novembro de 1911. Em testemunho da verdade
(estava o signal publico). — Inume Augusto de Oliveira Gama.,
Estava a ~cella do referido (abelhão.

Reconheço a firma Jayme Augusto de Oliveira Gama, supra
e Samuel Mac-Dowell infra. Rio; 13 de dezembro de 1911. Em
testemunho da verdade (estava o signa' publico). — Antonio,
Leite BO1YICS. Estava a chancella do referido tabellião.

E como assina disse e me pediu este instrumento que 1116.
acceilou e assignou com as testemunhas presentes, morado-.

ras nesta cidade, que lambem ouviram ler do que do ts fé. Eu;
Raymundo Soares, escrevente juramentado, escrevi. E eu, Ru-
bem Dias, (abelhão interino, subscrevo e em publico e raso.
assigno sobre sello federal de mil réis. Em testemunho de ver-
dade (estava o signal publico) . — O tabellião interino, Rubenk
Dias. 11'. Muar! Gordon. — Albino M. de Sant'Anna Lessa.
Vicente Corrêa Lima. Trasladado hoje. E eu, Rubem Dias, ta-É
bellião interino, subscrevo e em publico e raso assigno.

Em testemunho de verdade . (estava o sinal publico).,
O tabellião. — Rubem Dias. (Estava a chancella.)
Substabeleço os poderes da procuração supra e retro nos

Drs. Antonio dos Passos Miranda Filho e João Hosannah dtX
Oliveira, com reserva dos mesmos para mina. (Sobre uma es-e -
tampilha federal de mil réis.) Pará, 25 de novembro dg 1911e

Samuel Mac Dotegll.,
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Nome	 Endereço p0 tal
•

James Deshler 	  New Bru p:wick New Je.rsey 	
Frank La	 New Brunswick New Jersey  -
Henry F. iIiller 	  New Brunswick New Jersey  _

TRAD120;ÃO

LISTA DoS SULISCIOPTOT OS DO esprrst. D.% DENEDAI.
COMPANY OF

Nom s—Noni . 'ro de aeç,25—linportaim'a paapelas inennai

ia;ti	 V.	 tass 	
.1tilliony N. Itrad 	

iel I). coli 	
Jamos Doshlor 	
Go li oral Itohber Company 	
SV. Sluart
Ernost.
Frani: Le bar 	
1.i . sti • I Lidam' 	
114•111 .• F. Milho. 	
ti uiiii • i S. 	 S;i\N yer.

Likila S.

s3o0,noo3.01.a

Estado 41.• Nox . a York,	 4.10 Now YOri:, trZ .	 —
1.11•10	 :pirado, ' 1.1)i. , i • dit.:— Que é

sssr,d. i r -,0t	 ;ini;iI Ittilliui	 codipany of Brazil, 	 unia
eorporaeao 1 1 1 2,1111Zalla	 P\	 cool'ormidade com

li ilii EsLido de Nova Je • soy, Estados unidos
I .	 WIP :II)jPS SP SiLiI	 i	 Ultra	 1 . 1)111111 P 13, verdadeira e

, `;1C1;1.	 I t,i3	 lei' 	 sti	 bres	 110	 i) In I	 la	 dita	 General
nobber Company /ir Brazil, 4.1enionsi condo O numero do noções
tóiiiadas Piii . eilda tini 11 nS arl'ilMISlaS e as import.:vicias pagas
iI;i	 iiiia. •ioiloP1 .Yorrig . .1-.,, ignado e jurado ( . 111 mi-
nha presenea aos lurve dias do outubro de inil novecontos e
o i mo. sto/o, 1). ceeb, , ; •co. Notaras Condado do 1:ings,
N.o:1 Yorh. Certificado areliivado no Condado de Nova York —
Est i olo de No\ a York. S. S. N. 5:i-31.-1 .'451'1mila i.-1u,

Schnoider, officio' do Condado do Estado de Nova York
o igualmente ornejai da Ciole Suprema do dito Condado,
so li do a mosina uma COrfe do Lançamonlos e Notas, eortifico
por moio do presen(o que .Tolm 1). Carberry, arrhix . ou 110 eS-

I 1110CtO (10 offirial itesle COndat.10 de Nova York, unia cópia
coitifieada (1• .• sle apontamento e qualificai:5c) como notará)
publiro, pelo condado de Iiings, com o autographo de sua as-
signaltir , , e na oerasião que extraliiii o apontamento annexo
irstava Ilevidainente autorizado a extrahil-o, e que eu tenho
liem e bastanie vonliecimento da assignatura do dito notario
publico, e acredito que a assignatura do certificado annexo é
goimina. Em teslemunho disto, eu aqui junto assigno de pro-
prio punho, e affixo a chancella da dita Córte e Condado aos
nove dias de outubro de mil novecentos e onze. \‘'.
Selniekter. L. J. Le Roile.

fteconneço verdadeira a assignatura exarada no cedi-
l i ado a l)P0110 de L. J. Le Rol ti pelo secretario do Condado

de Nova York; e para constar onde vonvier, a pedido do in-
torossado passo 0 presente que assigno e vac sellado com o
solto (leste Consulado Geral. Declaro que este documento se
compõe de tios folhas que vão numeradas e rubricadas por
mim e selladas, enm o sello deste Consulado Geral. Nova York,
novo do outubro de mil mo-ovemos e Onze. Mano‘ ,1 Jarildho
P. do Cunho, C n tmstil Geral. Recebi um dollar e sessenta e
(ti 11C0 re nt avos. Cunha.

nos originaes constava n seguinte: A' primeira folha: A
n11111111: 1:11111Ia e o carimbo voin es dizores: Republica dos
Estados Unidos do Brazil. Ordemn o Progresso. Consulado
Geral em Nev York. A' segunda folha: A rubrica: Cunha.
flui earimbo com os dizeres: Republica dos Estados Unidos do
Israzil. Ordem e Progresso. Consulado Geral em New York,
tini outro carimbo com os dizeres: Observação. A assignatura
117) consul devo ser legalizada na Secretaria das Relações
Exteriores ou em qualquer repartição fiscal; um sello Con-
sular da Republica dos Estados Unidos do Brazil do valor de
1'eS mil réis inutilizado por um carimbo com os dizeres:

Ropublica dos Estados Unidos do Brazil, Ordem e Progresso,
1;onsulado Geral em New York. A' terceira folha: A rubrica:
Cunha, a chancella da C.Órte e Condado de Nova York com
dizere g illegiveis, e mais um carimbo com ps dizeres: Repu-
blicados Estados Unidos do Brazil, Ordem e Progresso. Con-
álado Geral em Nova York.

Nadá mais continha os originaeá que traduzi fielwale, do
que doi.i fé e assigno.
L. Sobre tres Wianipilhaa federaea valendo éollectivatnente

iftWkit~'

mil e seiscentos réis estava o seguinto inutilizando-as: Pará;',
14 de novembro de 1011. Lohr ,.:14820 Pinto de Sampaio, tri:17
duetor juramentado.

Reconheço a assignatura supra. Pará, 25 de novembro de
1911. Em I teste»ninlio da vaslade ,estrsa o sinal pobliew:
Japjmo Auousto de Olireiea t;oind.

Estava a chancella do notai-if publico—J. Cama.—Pará
—Brazil.

Cerlifivado do Incorporação da Gem., ral Roblior Company
of Brazil. Sorve osto para (sol ilicar (pio Os abaixo assignathis
por moio do prosento associa li-SI, entre si, em uma corpo-
ração, sob e por virtudo das dispo s içõi..s i le uma Lei de Legis-
latura do Estado (I() Nova	 -y. #1v110111ina(la «Lei com refe-
renda a Corporzições. (11eN1sfto Is',; ):), e as varias emendas
desta e Leis emanadas dessa, e	 isto colicoritam em parti-
cular -i1i tomar o numoro de acks. , es do capital collocado contra
os sons rospéclivos

1. () nome da Corporação 4 ; o do Gioloral Rubber Company.
of Braz il.

2. ostabolerimento	 seu 14rincipal e scriptorio no
iailo do Nova ,Je•.:1,y, E-1;11bl ,-; 1 . 1111,11 ., 	AinVrien, e ' á rua Lil-
tlo 'bolos' na cidade do Nova 1:1 answirk, no Condado de Mid-
illesox no dito Eslado. nom. , 40 ::erciito 410,:to e a cargo do
mesmo, sobro quem as neeõosiii 1)i41e05505 emitira a eorporação
rodem sor intontados 4 ; o de .lanios J esliler, nu (mira qualquer
pessoa quo de tempos (mi tempo s sela noinvada pelos membros
Ia direeloria tj dito estabelecimento " ...erá O esrriptorio l'C-
gisirallo da Corporação.

Os fins para os quais a Corporacão	 forirada são:
Continuar enin o negiieio de compra, venda e ne.,=oriação
borracha crua, c (nitrilS Ill e IT:11101'111S 110 Biai.ii e l'In 01111'11S
Par tos da Amorico do Sul e America Central nos Estados unidos
da •meriva o em mil os IliCrriii.1 . 3 .; do mundo. AITC11 ..1111. pos-
suir e trabalhar florestas de borraelia ou plantações no Itrazil
ou outras liados da Anierira do.S411 e Amorico Central.
prar, vendor ou negociar com e n •m qualquer ramo de mer-
cadoria e fornecimentos convorneillos ao negovio de compra e
venda de borracha, com() acima diz ; ou arrendando, possuindo'
ou trabalhando plantações do borracha, ou florestas, como
acima diz, comprar. possuir ou trabalhar, quaosepier material
OU machinismo neeessario ao transporte tanto por terra como
por mar ; ou fretar ou comprar Ou possuir embarcações ai iro:
piladas a viagens de mar ou rio ; entrar em accórito com qual-
quer governo ou governos que solam, estado, nacional ou co-
lonial, para o gozo e operação de algum ou todos os privilegios
que possam ser neeessarios, ou desejados em relação aos ne-
gocios neste antes mais espeeificadamonte definidos, e fazei-
qualquer ou todos contractos necessarios ou desejados com
quaesquer governos os (pules po ssam ter connexão com os
teresses da companhia. Iniciar, fazer executar contractos de
quaesquer natureza, qualida(lo ou descripção que seja, com.
qualquer pessoa, firma, associação ou corporação. Fazer tudo
quanto for necessario, conveniente, desejado ou proprio á
execução ou apoio ao intento, ou :Á acquisição do objecto aqui.
neste antes enumerado, o qual pos sa a qualquer tempo servir.
de interesso o bonofieio á Corporação. Ter um ou mais es-
criptores e continuar em todos ou oiti qualquer parto suas ope-
rações ou nogocios no Brazil ou .(..111 qualquer outra parte ou
paiz que seja.

í. O capital total autorizado ila Corporação 0 1 de trezonfoS
mil (lollars (S30).000 ) dividido em ti-es mil acções, do ValOn
de cem dollars i$100) a par, eada uma, sendo o dito capital'
substaneialmente de mil contos de reis em moeda brazileirá.'
A directoria da Corporação terá poder para de tempos efir
tempos fixar o mudar a importaneia a ser reservada como une'.
capital para trabalho, porém nenhum dividendo será consi-
derado vencido ou pagavel até que o mesmo tenha sido decla_.rado pela directoria.

5. Os nomes e endereços pistilos dos incorporadores e á
numero das acções subscriplas por cada uni está collocfUld:
abaixo, sendo o aggrogado do taes assinaturas o rapital cóiTi
o qual a companhia começará os negocios como soja:

•_

6. O tempo deexistencia da Corporação será perpetuo. .•9
7. A Directoria terá poder para fazer suas reuniões. hçr

uni Ou mais esCriptorios 'e escripturar os livros da corporaçruN
7 .• •-) 
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'(excepto os livros de storks e transferenvias) fóra deste es-
tado, em quaesquer lugares que de tempos em tenipos sejam
designados por elles.•

Em verdade disto lemos aqui no presente ['MU-tendo as
nossas assignal uras e chancellas aos vinte dias de setelnbrO de

novecentos e onze. — ias. Deshler (chancella). — Pra mil.
La Bar (chaneellt0.—Ilettry F. Miller (cliancella .—Assigna-
do, chancellado e despachado na presença de Charles II. 1.'ein-
U0n.

• Estado de Nova Jersey, Condado de Middlesex, S. S:
Saibam todos quanto o presente lerem ou \irem. que aos

vinte dias de setembro de mil novecentos e onze, A. D. na
minha presenca, chefe da chaneellaria de Nova Jersey, com-
pareceram em pessoa James Deshler, Frani( IA Bar e Benry F.
Miller, os quaes eu reconheço Serem as pessoas mencionadas
aqui e as quaes fizeram o certificado que se seguiu e, eu.
tendo primeiramente lhes feito conhecer o conteudo deste.
pada um ¡Ienes reconheceu que tinha assignado, rol brado a
chancella e da•lo o mesmo por bem feito e de vontade propria.

Charle. II. Rompo', chefe em chancellaria de Nova Jersey.—
Endossado : (Recebido em o eseriptorio do empregado do Con-
dado do Middlesex, aos vinte dias de setembro de mil nove-
centos e onze. A. D. ás onze horas da manhã e apontado em o
livro II, das incorporações do dito Condado ti pagina cento e
on erga e nove. 11. M. Gannon. Official». (Apontado e archivado
20 de setembro de 1911. — S. I). Diekinson, secretario de Es-
tado.»

• Estado de New Jersey. — Departamento do Estado. —
S-cção de Confrontos e Reconhecimentos. Cópia Correcta Comi-
1 ventada por 	  original lido por Deartien. — J. L. Hen-
tlirrk, encarregado tla secção.

n
-8 •

N. 7.768. Estatlos Unidos da America. Departamento de
Est ado :

Saibam todos quanto os presentes lerem ou virem, que eu
certifico que o documento junto no presente annexo está sob a
chaneelln do :Secretario de Estado do Estado de NevJersey,
que a dita ehancella autoriza toda fé e credite. Em testemu-
nho do quo, eu, P. C. Knox, secretario de Estado, fiz com que
no presente fosse affixada a chancella do Departamento do
Estado e o meu nome assignado pelo primeiro official do dito
departamento na Cidade de Washington, aos sete dias de ou-
tubro de mil novecentos e onze. — P. C. Bana', secretario de
Estado. — Por W. Me. Neir, primeiro official.

• Do conteódo do documento annexo o departamento não
assume responsabilidade.

Reconheço verdadeira a assignatura exarada no certifi-
cado retro de W. Me. Neir, primeiro official do Departamento
do Estado em Washington ; e para constar onde conviev a pe-
dido do interessado passo o presente que assigno e vae sellado
com o sello deste Consulado Geral.— Nova Yen-, novo de ou-
tubro do mil novecentos e onze. — Manuel Jaeinlho F. da
Cunha, consul geral. Recebi um (tonar e sessenta e cinco cen-
tavos. — Cunha.

Do original deste documento constava o seguinte: um
sello consular da Republica dos Estados Unidos do Brazil do
Valor do Ires mil rOis, inul ilizado por um carimbo com os di-
zeres : Republica dos Estados Unidos do 13razil. Ordem e Pro-
gresso. Consulado Geral em Nova York: um outro carimbo com
os dizeres: Observações. — A assignatura do consul deve ser
legalizada na Secretaria das Relações Exteriores ou em qual-
quer repartição fiscal ; e uma chancella com as armas da Re-
publica dos Estados Unidos da America do Norte com os dize-
res: Department of State. United States of America.

Estado de Nova Jersey.Departamenlo do Estado. Eu, S. D.
Dickinson. secretario de Estado do Estado de Nova Jersey,
aqui certifico que o que se seguiu é uma cópia verdadeira do
certificado da incorporação da General Rubber Company of
Ilrazil, o 03 endossos neste, visto que o mesmo foi (o mesmo)
foi extrahido o comprado com o original archivado em o meu

.escriptorio no dia vinte de setembro de mil novecentos e onze.
A. D. permanecendo agora archivado e registrado neste dito

departamento. Em testemunho disto, eu aqui junto, assigno e
afixo minha chancella official em Trenton, aos vinte e seis
(lias de setembro de mil novecentos e onze.—A. D.--S. D. Di-
ekinson, secretario do Estado.

s..	 Ao original deste documento estava affixado a chancella
:officio!, pujos dizeres e armas eram incomprehensiveis,	 - •

Nada iita;s constava dos originaes dos documentas quO
traduzi fielmente, do que .dou- fé e assigno.

Sobre Ires estampilhas federaes,. - valendo scellectivamentd
Ires mil reis. esta-(h e seguinte,. inutilizando-as: Pará, 14 do
novembro de 1911. — Lourenço Pinto Sainpao, traduetor ju-
ramentado.

Iteconheco a assignatura supra. Pará, 25 de novembro dt(
1911. Em testemunho da verdade, (estava o signal publico).—
Jnyme Augusto dr Oliveira Gania.

Estava a chaneella do notado publico, J. Gama. — Pará--4
13razil.

ESTATUTOS DA GENERAL RUBBER COMPANY OF BRAZIL

(Traducção)

ARTIGO I — ACCIONISTAS

sEcçÃo Ii —nEuNiões ANNUAES

As reuniões annuaes dos accionistas se realizarão no
criptorio principal da companhia no Estado de Nova Jersey,
Estados Unidos da America do Norte na primeira terça-feira
de maio em cada animo, ás Ires horas da tarde.

SECÇÃO ff—REUNIÕES EXTRAORDINARIAS

As reuniões extraordinarias dos accionistas terão logar
on escriptorio principal de Nova Jersey, todas as vezes que a
directoria entender conveniente; devendo lambem esta con-
vocal-as desde que a convocação for requisitada por escripto
por accionistas representando a maioria do capital realizado.
As deliberações nas reuniões extraordinarias deverão
tar-se aos assumidos para que forem convocadas.

sucçÃo ui—AVISO DE CONVOCAÇÃO

Este deverá ser feito mencionando-se o tempo, togar
objecto da reunião, que( seja animal, quer extraordinaria
enviado pelo Correio, livre de porte, ou entregue pessoalmente
a cada accionista de 10 dias pelo menos antes da data estabele-,
cida, devendo ser endereçado ou para () domicilio commer-
cial ou para o intrticular do mesmo conforme a lista de ende-
reços e l o poder do secretario da companhia. Si os accionistas
por unanimidade dispensatem o aviso de convocação a reunião
poderá rea izar-se independentemente do dito aviso.

SECÇÃo IV—DAS VOTAÇÕES

Nas reuniões de accionistas cada um destes terá direito
á um voto por cada acção integralizada e registrada em seu
nome nos livros da companhia; excepto si for seccionado de
acções e a transferencia não se verificar 20 dias pelo menos
antes da data da eleição. Os accionistas poderão votar pes-
soalmente ou por delegado ou procurador mediante procura-
ção passada por instrumento escripto e entregue ao secretario
antes ou no acto da reunião.

sEcçÃo V— QUORUM

O quorum para as reuniões de accionistas será o dA
maioria das acções emittidas e realizadas ao tempo da reunião,
uma vez que representem essa maioria os accionistas que
comparecerem pessoalmente ou por procurador. As reuniões
a que não comparecerem accionistas representando essa
maioria, podem transferil-as para outro dia pelos presentes,

SECÇÃO VI — ESCRUTINADORES

Nas eleições o presidente nomeará dous escrutinadores,
que deverão cada um de per si assignar o juramento ou a affir-
inação de exercer fielmente os seus deveres, com estricta ima-.
parcialidade e com o melhor de suas aptidões, e que se in-
cubirão do escrutinio e apás a verificação deste ciarão uni
certificado do resultado do voto; não podendo ser nomeado
escrutinador nenhum candidato ao cargo de director.

ARTIGO II — DIRECTORES

sEcçÃo 1—NUMERO E TEMPO DE EXERCICIO DO CARDO

Os negocios, haveres e interesses da companhia serão
administrados e fiscalizados por uma directoria que não terá
menos de sete nem mais de nove membros; e cada director.
servirá pelo tempo para que for eleito, ou si não houver prazo
determinado até que seja devidamente eleito seu successor,.
Cada director deve ser ao tempo da eleição legitimo possuidor,
de uma pelo menos das acções do capital da companhia, não
podendo continuar no exercicio do cargo desde o momento etp,
que deixar de ser accionista, da companhia, Em todas as . elM
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ções de directores, o eserutinio permanecerá aherfo• durante
nina bota Prlo menos, salvo o caso ou casos em que todos os
accionistas já tenham votado pessoalmente ou por procura-
dor ou poe eseripto najam dispensado esta exigencia dos es-
tatutos.

SEcção II — ELEIÇÃO DE DIRECTORES

ns direviorvs sorão eleitos pelos aveionistas na reunião
u lti mai mediante vedulas e exercerão o cargo por iiin
ou ti	 Ir listado substituto lambei» por x ia de eleição.Quando
s, vi t ri f i que V.,1 ;2a na dirertoria ou em outro cargo por morte,
1 . . ',envia ou outra eausa i`Sia SI • rá	 p.» nomeação

ihreetoria para o resto do armo social e ale a proxima elei-
eão animal ou tio ; que venha ser eleito o competente sueeessor.

seessio 111 — Eus tÕ ES

As reiiiiises da directoria se realizarão no tempo o togar
sor sua ro l obi li ado e mediante ronvocação no tempo e Ioga"
sio sua zinsenria pelo secretario.os directores serão notiiicadOs

e-wriplo	 tempo e logar das reuniões com antecedencis
.le uni dia pelo 1111110S. Poderá, 110	 itilanto, (111a1111101 dil'eC101'

CSiil notificação a sei) 1)011Vni haver reu-
n i ões extraorilmarias da direetoria a todo tempo mediante
c o nvocação do presidente, do gerente ou da maioria dos dire-
ctores, len. aviso verbal, telegraphico OU eseripto, devidamente
dado ou expedido, por via telegraphica ou postal a cada dire-
tor pelo menos uni dia antes da reunião.

Louar da reunião

Os directores poderão ter as suas reuniões, escriptorios
e os livros da companhia, ksalvas as disposições de lei em con-
trario), eni quaesquer logares do Estado de New Jersey, ou
fôra deste Estado, segundo a directoria determitetc de tempos
a tempos. .as deliberações sobre os negovios soeiiies serão to-
madas pela maioria dos directores. podendo, porem, a minoria
presente resolver o adiamento, dando o secretario aviso do
mesmo aos directores ausentes.

ARTIGO III — CONIMISSRO DE GERENCIA

A directoria poderá por maioria de todos os seus membros
re=OIVer eleger tres ou mais directores para constituirem uma
eommissão de gerentes e pôde designar um deites para presi-
dente, o qual exercerá este cargo einquanto assim convier á
directoria. A commissão de gerencia, caso seja eleita, terá im-
mediatamente incumbencia a administrar e fiscalização dos
ns • gocIOS da companhia, sujeita todavia á direcção da directoria,
e nos interval l os das reuniões desta última terá plenos poderes
ein relação aos negocios da companhia para exercer quaesquer
actos a respeito dos quacs não haja nos estatutos disposição
de caracter especial. A directoria preencherá por meio de elei-
ções dentre os seus membros as vagas da commissão de geren-
tes. A' itommissão de gerelites são dados poderes para funccio-
nat sor vonsentimento estricto de um quorum dos seus meio- •
buis, embora não convocados formalmente. De todos os •actos

commissão de gerentes será feito um relatorio á directoria
na teu nulo iminediatamente seguinte.

ARTIGO IV — FUNCCIONARIOS

sseeSo

Os Issecietiarios executivos da companhia serão um pre-
sidente. um ri '-presidente, uni thesoureiro e um secretario,
todos eleOsis pela directoria. Esta poderá nomear outros quan-
th juIga ner ,,,sario, que exercerão autoridade e desempenha-
rão es. doveres que forem opportunamente determinados pela
mesma • ustteria. As attribuições e deveres de secretario po-
lik-11) ssr i.ssereidos e desempenhados pela mesma pessoa.

SECÇÃO 11 — PODERES E DEVERES DO PRESIDENTE

O psesidente presidirá a iodas as reuniões de accionistas e
da airestoria, e por força de seu cargo,•será membro da o:im-
iti:is:4o de gerentes, sujeito á directoria, terá o encargo geral
dos negirios da companhia, ass ignará •e executará todos os
titules autorizados, conkactos, ou curas .obrigações no nome
da companhia, e com o thesoure.iro assignará todos os certifi-
estios de ais:3es da companhia. Elite exercerá e desempenhará'
mais quaesquer outras attrituições que lhes venham a ser coo-
IS I. idas de tempos a tempos, pela directoria .,

SECçÃO 111	 VICE-PRESIDENTE

O vice-presidente terá podergg, e desáripenhará os deve-
res que lhe forem attribuides perh dfi'ectorià.:

SECÇÂO IV — PODERES E DEVERES DO THCSOUREIRO

thesoureiro terá a guarda de Iodos os fundos e garan-
tias da companhia que possam ir parar ás suas mãos; quisto
necessa • io ou conveniente elle endossará a favor da companhia
para cobrança, cheques, notas e outras ohri-acões e depositará
os mesmos a credito da vompanli ein um lianco ou bancos ou
outro depositario ou depositarins que venham a ser assignados
pela directoria ou pela vonunissão de gerentes; assignará Iodes
recibos e doeumentos de pagamento feitos á eninpanhia; assi-
gnaiú juntamente com quaesquiT outros funevionarios que se-
jsm designados pela directoria ou commissão de gerentes, io-
dos os cheques emitiidos pela companhia, e fará o lançamento
cos mesmos sob a direeção da directoria ou comia issão de ge-
rentes; assignará com i) presidente ou outra pessoa ou pessoas,
dl-siem-elas para esse fim pela directoria ou pela conn»issão d.,
seeentes, Iodas as letras de camin0 e notas promissorias da.
companhia, assignará eom o presidente ou o vive-presidieis.,
todos os certifirados de acções: terá todas as vezes qus a di-
rectoria ou a vonimis .-, ão de gerentes requisitar que apresenta"
ema relação da sua emita de i • aixa: C:= CdpIlil'ará regularmente
nos livros da companhia, cujos lançamentos serão feitos P(.1`
elle, com exactidão e clareza, todas as importaneias recebidas
e pagas por elle de conta da companhia; apresentará som [II
que houver razão para isso, seus livros e contas, a qualquer
director da companhia, quando isto fôr requisitado no esesi-
plorio da companhia durante as horas de trabalho: desempe-
nhará quaesquer funeções roncernentes ao cargo de thesoo_
reiro, sujeito á fiscalização da directoria ou da commissão
gerentes. Dará fiança para o fiel desempenho dos seus de-
veres que será fixada na quantia que vier a ser estabeles:da
pela directoria.

SEC;a0 —KIMIIDEIÇÕES E DEVERES DO SECRETARIO

O secretario lavrará as actos de todas as reuniões da k!i-
rectoria, das reuniões de accionistas, tombem (a não ser por
ordem contraria da directoria ou commissão de gerentes) as
reuniões de todas as commissoes, em livros apropriados a e--te
fim, procederá a expedição de todos os avisos- e conununicaeSes
da companhia, assignará com o presidente em nome da compa-
nhia todos os contractos autorizados pela directoria, ou pela
commissão de gerentes, e, quando assim for ordenado pela di-
rectoria ou pela commissão de gerentes, anisará a chancella
da compania nesses ; tomará conta dos livros de certificados,
livros de transferencias e os razão de storks, e quaesques
outros livros o papeis que a directoria ou a eommissão de ge-
rentes queira determinar, todos os quaes deverão, em todo
tempo razoavel serem franqueados ao exame de qualquer
director, quando requisital-os no eseriptorio da companhia
durante as horas de trabalho ; e terá em geral que desem-
penhar todos os deveres concernentes ao cargo de seeretarSs,
sujeito á fiscalização da directoria e da commissão de ge,
rentes.

ARTIGO V— ESCRIPTORIOS FORA DO ESTADO

Os directores da companhia poderão estabelecer tantos ez-
criptorios fóra da estado quantos venham a ser opporlunas
mente precisos.

ARTIGO VI-- ANNO FISCAL 	 •

O anuo fiscal da companhia romeçará no dia do rumo tino
por ela, directoria, de tempos em tempos for determinado.

ARTIGO VII—DIVIDENDOS 	 .

Os dividendos poderão ser declarados pela directoria de
tempos a tempos do saldo dos lucros liquidos da companhia
e pagaveis em quaesquer épocas que a directoria queira deter-
minar. Antes do pagamento de quaesquer dividendos, ou antes;
de quaesquer distribuições -de lucros poderá ser collocado
parte e retirado dos lucros liquidos da compnhia quaesquer,
somma ou sommas que os directores de tempos a tempos com
a sua absoluta discreção possam julgar proprias para uru
fundo de reserva segundo as contingencias, ou para igualdade
de dividendos, ou para reparar ou conservar qualquer pro-
priedade da companhia, ou para qualquer outro fim que os'
directores terão igualmente o poder de fixar a importanda
directores terão igualmente o poder •de fixar a iinportancia
a ser reservada para o capital de trabalho.

ARTIGO VIII—.CUANCE •LLA •

O sello confirium da companhia será de fôrma circulai.'
tendo'gravadas as seguintes palavras que são: General Rubber
Company of Brazil. Organizada, 1911 Nova Jersey, U. S. A.

- s•-	 -
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OT1'CIOLX	 OCIITITICADO DE. ACÇÕES, TRANSFEREN-

	

CIAS, ETC..	 •
at`

-tzl	 sEcçÃo 1
r

eerljfiaatlos• de acçpes terão a fórma e os dizeres que
-p directoria adaptar, e serão assignados pelo presidente, ou
yico-presidente o o thesoureiro ou o secretario e terá a ehan-
tella affixada.

• •
.

acções da companhia só serão transferidos nos livros
da mesma pelos possuidores destas pessoalmente ou por seu
procurador mediante substituição e chancellamento de certi-
ficados do numero equivalente do acções.

SECÇÃO III — ENCERRAMENTO DE unos DE TRANSFE.RENCIAS

Os livros do transferencias de acções poderão ser encer-
ados para a reunião dos accionistas e para o pagamento de

dividendos durante qualquer periodo que possa de tempos a
tempos ser fixado pela directoria ou pela cominissão de ge-
rentes e durante este periodo nenhuma arção será transfe-
rido.

• ARTIGO X —CHEQUES, SAQUES, NOTAS, ETC.

SECÇÃO

Todos os cheques, saques ou ordens para o pagamento de
dinheiro terão do ser assignados pelo thesoureiro ou pelo pw-
sidente ou vice-presidente.

• SECÇÃO II

A não ser que a directoria ordene o contrario, Iodas as
notas e aceeites serão assignados pelo thesoureiro e rubricados
Pelo presidente e vice-presidente.

ARTIGO XI. — PROCURAÇÕES
Fr"'

Do aceordo com a direcção que vierem a ter no Brazil os
nogocios da companhia, os directores constiluirom procura-
5o ou procurações autorisando todos e quaesquer dos ditos

negocios em nome da companhia representada pelo procurador
ou procuradores que venha a ser neeessario ou conveniente

• constituir para tal fim, dando aos mesmos poderes de assignar
tudo o que for preciso a respeito dos mesmos negovios.

ARTIGO XII. — EMENDAS
-$

• Os Estatutos poderão ser emendados, revogados ou alte-
rados pelo voto affitanativo de uma maioria de todo o capital
da companhia realizado na occazião, riu qualquer reunião
animal ou extraordinaria dos accionislas, comtanto que urna
opia dos emendas p ropostas tenha sido ineluida no aviso da

convocação da reunião.

Estado íIo Nova York, Condado de New .Tersey, 5 S
Samuel Nowis, lendo devidamente jurado, depõe e diz

Que elle é o secretario da General nublem . Company of Brazil,
• uma corporação organizada o em existencia de accordo com

as leis do E-tado de New Jersey, Estados Unidos da America
do Norte, e assim o que antes se seguiu constitue uma com-
pleta, verdadeira e exacta copia dos estatutos da dita compa-
nhia. — Samuel

Assignado e jut ado na minha presença aos sete dias de se-
tembro do mil novecentos e. onze. — John 1). Carberrg, notario
publico. — Condado de Kings. N. Y. Certificado arehivado
no Condado de New York.

Estado de Nova York, Condado de Nova . York, S. S.; —
N. 5.732 — Formula 4 — Eu, William F. Sehneider, officio!
do Condado de Nova York, o igualmente ornejai da Córte Su-
prema do dito Condado, sendo a mesma uma Córte de Lança-
mentos o Notas, certifico por meio do presente que John D.
Carberry arehivou DO escriptorio do .official deste Condado de
Nova York uma cópia certificada deste apontamento e quali-•
fincão como notado publico, pelo Condado de Kings, com o
autographo de sua assignatura, e na oceasião que extrahio o
apontamento ánnexo estava devidamente autorizado a extra-

e que ou tenho bem e bastante conhecimento de assigna-
tura do dito notario eublico, c creio que a assignatura do verti-

ficado anilem) é genuina. Em testemunho do que, eu. ai:ni junto
assigno de proprio punho, e affixo a ehancella da dita Córte e
Condado aos nove dias de outubro de mil novecentos e onze.
117.	 Shneider, official. — L. J. Lc Itollc.

Reconheço verdadeira a assignatura exarado no certifi.
cado appenso de L. J. Lo Rolhe pelo secretario do Condado de
New York; e para constar onde convier, a pedido do interessado
passo o presente que assino e vau senado com a solto do
consulado geral. Declaro que este documento se compõe de
onze folhas que vão numeradas e rubricadas por mim e senados
com o solto deste consulado geral. Nova York, nove de outu-
bro de mil novecentos e onze. —Manuel Jaeintho F. da Cunha,
consul geral. Recebi uni dollar e sessenta e cinco centavos. —
Cenho.

Dos originaes constava o seguinte
Todas as folhas em numero de onze estavam numeradas do

um a onze, e em cada unia tinha a rubrica Cunha, (do consul
geral em New Yorki e o solto do Consulado com estes dizeres
Republica dos Estados Unidos do Brazil. Ordem e Progresso.
Consulado Geral em New York. — A' folha n. 10, tinha uni
carimbo com os dizeres : Observação. A assignatura do consta
deve ser legalisada na Secretaria das Relações Exteriores ou
em qualquer repartição fiscal ; um outro com as palavras
John D. Carberry, Notar>. Puhlie. Kings County Y. N. Y. (Ta-
bellião publico no Condado de Kings. Y. N. — A folha
n. 11. tinha tainhem uma chancella da Cõrte e Condado de Nova
York com umas palavras ineomprellensiveis.

Nada mais continham os documentos originaes que traduzi
fielmente, do que dou fé e assigno.	 •

Sobre seis estampilhas federaes valendo collectivamento
seis mil réis estava o seguinte inutilisando-as : Pará, 14 do
novembro de 1911. —Lourenço Pinto de Sampaio, traduetor
j uramentado.

Tleconheço a assignatura supra. Pará, 25 de novembro
de 1911.

Em testeipunho da verdade (signal publico). — 'mime
Augusto de Oliveira Gama.

Estava a chancella do notario publico J. Gama. — Pará
— Braz

natiETo N. 9.299 — DE 9 DE JANEIDO DE 1912

Abra ao Ministerio da Guerra o crolit g e pediam de 5:6003, destinado ao
pagamento de (liarias cito deitou de racebu o coronel Clodoaldo da Fon-
seca

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização que lhe confere o decreto legislativo n. 2.547 desta
data, resolve abrir ao ãlinisterio da Guerra o credito especial do
5:6005, destinado ao pagamento ao coronel Clodoaldo da Fonseca da
diaria de 105, durante o periodo de 20 de junho de 1908 a 31 de de-
zembro de 1909, em que serviu Mato chefe da extincta commissão de
compras de material bellico na Europa.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1912, 91* da Independencii e
21° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Antonio Adolpho da F. Menna Barreto.

DECRETO N. 9.302 — DE 10 DE JANEIRO DE 1912

Abre ao Miniiterio da Agricultura, Industria e Commercio o credito e•pnial
36:1t05, para pagamento ao engenheiro Dr. Lourenço !dileta Nevo;, a titulo
de indemnização, pala; despezas forçada; que fez nos Estado; Unidos da
America em serviço; dt propaganda do Brazil

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização constante do decreto n. 2.518, de 10 de janeiro do
corrente anilo, resolve abrir ao Ministerio da Agrieultura,•Industria
e Commercio o credito especial de 36:1205, para pagamento ao enge-
nheiro Dr. Lourenço Baeta Neves, a titulo de indemnização, pelas des-
pezas forçadas que fez nos Estados Unidos da America em serviços
de propaganda do Brazil.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1912, 91° da IndependenCia
21° da Republica.

ItErnms it. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.

SRCCÃO II — TR.ANSPERENCIAS DE ACÇõES
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DECRETO N. 9.303—DE 10 DE JANEIRO DE 1912
Trai' l'ore a Gunumbia S. Luiz a Caia', o contracto de do 21 do outubro do

pa,	 a coit , tru.:clo da Estrala d! .vero S. Luiz a Caiai e ramal
Ititiply

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Rrazil,
attendendo ao que requereu a firma Ibirocalty & Comp., cessionaria,
nos t, , rmos do decreto n. 7.425, de 27 de maio de 1909, do contra-
elo de 21- de outubro de 1908, para a construcção da Estrada de Ferro
de S. Luiz a Caxias e ramal de Itaquy, decreta:

Artigo tutico. Fica transferida it. Companhia S. Luiz a Caxias o
couiraeto de 21 de outubro de 1908, celebrado em virtude do decreto
n. 7.073, de 20 de agosto de 1908 para a construcção da Estrada de
Ferro de S. Luiz a Caxias e ramal de Itaqtty, no Estado do Maranhão,
voniumatimitio colo a caução de 50:0005 depositados no Thesouro
?Nacional para garantia da fiel execução do contracto, ficando assim
subrogada aquella companhia em todos os direitos e obrigações decor-
rente: (10	 CODll'adtO.

Ilio de Janeiro, 10 de janeiro de 1912, 91° da Tlidepmdencia e
21° da 11-publica.

DECRETO N. 9.30'k—»E 10 DE JANEIRO DE 1912
Atii ao	 rio da Viação e Obiat Publicas o cr.dito (1•1 101:000j para

obra, no rio Paraguai, no E.tado da 'labia.
t'oilittt lt liepublica dos Estados Unidos do Brazil, usando

da autorizarão que lhe confere o o. VII do art. 32 da lei to. :2.356,
de :II	 deZentliro de 1910, revigorada pela de n. 38 da lei
de .1. do corrente MVZ, doerem:

.1rtigo miro. Fica aberto ao Ministerio da Viacão e Obras Pu-
blicas o cretino de 101): 0005 para a rectificação, desobst micção o dra-
gag, , m do rio Paraguassá, no Estado da Bahia.

lho de Janeiro, 10 de janeiro de 1912, 91* da Indep! ,ndencia e
21° da Republica.

IlEnors II. Dx FoNsi:c.t.

J. Seabta.

DECRETO N. 9.308 — DE 10 DE JANEIRO DE 1912
•t n", i, da Faz . nida tu erndito eatraordinario de 9. 1 1: s03 ;123, para

pi ..;awentoti diN ida • de e.rOiCio indo, rda,:ioaada,

O Fre-ideio •  da Ilepublica dos Estados Unidos do Ilrazil, lisando
da a litori f , i cão constante do decreto legislatiw ti. 2.:i38, de 3 de ja-
neiro vorr.lite, resolve abrir zto Ministerio da l'azenda o credito ex-
troordinario de t 1 91. :803S123, para. occorrer ao pagamento de dividas
de e \err:rios foulos rtl,oiou,ai ia.

!lio de .1a it . iro, 10 de janeiro de 1912, 91 0 da Indeps,ndencia e
11..publit.a.

DECAIU') N. 9.309 -DE 10 DE J1SEIRO DE 1912.

Ali:— 	,-;	 ei,ylit.) ih 127:110	 ouro. ,up,,I,mentar
• i . ba 1 ` . j ii	 o;t,)1,1 n1141,:., I, da divida ext t • ;1;1 do e .cceic,it, Ou 1,.01

o Pre.id..ilie da Republica dos Estados Unidos tio fliai.iI, usando
tia a niorizarão constante tio derreto legislativo 	 de.:11 data,
ri• solve abc"c ao fin(storii) da Faz,m1da o er'Nlito	 127:11.0S909,
ouro, (O ((tal 	 erba 1 . do art. 81 da lei o. 2.:1:;4 n ,

dd 1910, para occorrer a() pagamento do juros do
tunprestiiii. p autorizado p211( decr.d.o il. 8.791, de 21 de junho do anuo
pia) \imo lindo.

ItH	 10 de janeiro de 1912, 91 0 da Inilopmulilicia e 2.1°
da Reptililica.

DECRETO N. 0.310—m: 10 DE =no DE 1912

Ar, ao viini.te io da Fazenda o credito de 200:000$, ouro, suppl incuitar á
uciba. :2 — De pezai mentuaci—do e‘ercicio de 1.1111.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil.
nsa tido da autorização constante do decreto legislativo n. 2.556, desta
data, l'C ,olvi; abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de 200:0005,
ouro,suppleinentar á verba 32°--Despezas eventuaes—do art. 81 da lei
n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910. 	 •

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1912, 01° dá hulependencia
e 21 . da Republica.

DECRETO N. 9.311 — DE 10 .DE JANEIRO DE 1912

Abre ao Nlinisterio da Fazenda o credito extraordinario du t .P5:11S :nz . para
°ocorrer á deipaza com o pagamento de jurou doi depaiito; di C:d.o E. :o-
nornica e Mont?. do Soccorro desta Capital, no segundo semestre d.' l'.01.1

O Presidente da Republica dos Estados Unidos da Braga, usando
da autorização constante do decreto legislativo n. 2.545, de 6 do cor-
rente mez, resolvo abrir ao Nlinisterio da Fazenda o credito extraor-
dinario de 1.675:1315338, para occorrer á despeza com o pagamento
de juros dos depositos da Caixa Economica e Monte de Soccorro desta
Capital, no segundo semestre de 1910.

Ri , ' de Janeiro, 10 de janeiro de 1912, 91° da Indeundencia e 21°
da Republica.

11F.TINIES El. DA TOSSI:C X .

Francisco Antonio dc Sal! . s.

DECRETO N. 0.317—DE 10 DE Jasrana DE 1012
Crua mais uma brigada de iniantaria de guarda, na:ioaao; na c-miarca d .1n-

tonina, no Ed.ado do Paraná

() Presidente da Republica. dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, de 1 .1 de dezembro de. 1896, decreta

A ri igo lin iro—Eiva creada na Guarda Nacional da comarca de
Antonina, no Estado do Paraná, mais unia brigada de infantaria,
com a dosigilaçãO de 0a, a qual se constituirá de tres batalhõt . s do
serviço activo mis. 118,119 e 120 e um do da reserva sob o n.10, coto se
organzarão c(im Os ;guardas qualificados nos distrietos da referida
comarca ; revogadas as disposições em osmanli°.

Rio de Janeiro, 10 do janeiro de 1912, 91 . da Independencia e 21*
da Republica.

Ilerams n. DA Foxsrc 1.

Ricadaria da Conli q Co, iêq.

IENS.10ENS'

Sr. Presidente do Senado Fe:lera! — Tendo sanecionado a resolu-
ção tio Congresso Nacional dispando sobro a cultura da seringueira,
do caucho, da itianiridia e da mangalmira. restituo-vos deus do- auto-
gra phi Is da mesma resolução que acompanharam vossa inetisag,911 il. 12,
de 3 do corrent..

Rio de janeiro, :; de janeiro de 1912, 91° da Indep..ndeitcia e 2'k°
da Republica.

nEnmrs U. DA FONSECA.

littisterio da .12-rieoltura. lodos:x .1a e Coattnerc:o — N. 80 —
de Ia 'loiro, II de janeiro de 1912.

Sr. 1° Seereuiri ) d . ) :senado Federal — Tenlm a honra de passar
ás nião, para os fins comettientes, a inclua mensa gem, do
Sr. 11e5llote Ia 11i . poWiea, restituindo-vos dous dos antogi apitos da
n0111rá5l (In Co•)::-V.'' n •••U Naei4/11 n11, já ..:: :illeei011:111 n 1, dir: 110I1(10 Síd.il'e'

dá • eri • nnwit .a. do caucho, da inaiiioha e da inangabeira.
Saltite e fraternidade. -- redro d

Sr. Pr2sidant e do S mado l'e Icrul. — Tendo saneei atado a res.)-
bicão do i:,,ogres .,o NaHonal (ouu autoriza o Governo a pa gar ao
IIILlIIltilu Dr. 1.13111 *C1110 Nov.., a. quantia. liu 31:120 S. o titulo
de indemnizarão pelas despesas forçailas que foz nos Estados Unji103

da .111). , riea, em serviços de propaganda do Brazil, restitato-vOS dom
dos atilographos da	 resolução que ae . mnpanharam vossa.
mensagem iu.3, de :1 1k vorrente.

'lio ( h Janeiro, 10 de janeiro de 1012, 91 0 da ludepetidenuia o
2i° da Republica.

•I1Enm:s R. DA FONsECA.

Ministerio da Agricultura, Iminstria e Commercio. — N. :o,
Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1912.

Sr. 10 Secretario do Senado Federal. — Tenho a honra de passar
ás vossas mãos, para. os fins convenientes, a inclusa mensagem, do
Sr. Presidente da Republica, restituindo dous dos autographos da
resolução do Congresso Nacional, já sanecionada, que autoriza o

i

Governo a pagar ao engenheiro Dr. Lourenro Baeta Neves a quantia
de 36:1208, a titulo de indemnização pelas despesas forçadas que fez
nos Estados Unidos da America, em serviços de propaganda do
Brazil.

Saude e fraternidade. — Pedro de Toledo.

Ilr.r.m ES Il. na FoN,.r.c.1.

Franci,co :intorno de S(Illes.

lIenmEs fl. nt roNstet.

J. .i. Scabra.

IlEnmEs R. Dv rovsrct.
Francico Antonio de Sanes.

nrwies n. DA FoxsEct.

Francisco Antonio de Salta. •
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• Sr. Preside,nte do Senado Federal—Tendo sanceionado a rese-
lução do Congresso Nacional que autoriza a abertura do credito extra-
ordinario de 091:8035123 ao Ministerio da Fazenda, para pagamento

- .de dividas de exercicios findos, relacionadas, junto vos restituo (lotis
dos autographos que acompanharam a vossa mensagem n. 100, de 30
de dezembro ultimo.

• Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1912, OP da Independencia e 21.
da Republica.

Hours n. D1 FONSECA.

Ministerio da Fazenda—N. 6—Rio de Janeiro, 11 de janeiro
de 1012.	 -

Sr. Is Secretario do Senado Federal—Tenho a honra do trans-
mittir-vos a inclusa mensagem, do Sr. Presidente da Republica, concer-
nente á resoluçail (10 GHtgrosso Narional que autoriza a abertura (I()
credito extraordinario de 901:803S1-23 ao Ministerio da Fazenda, para
pagamento de dividas de exercicios lindos, relacionadas.

licitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
—Francisco Saltes.

Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo sancciona.do a reso-
bicão do Congresso Nacional que coecede a D. Maria Stphania de

•Aránj)) Hellen Vieira e suas filhas Dina e !media, rparti-laminte, a
peusão mensal de 3008, junto vos restituo dons dos autographos que
acompanharam a vossa mensagem de 3 do cot-rent sob ti. 8.

Rio de Janeiro, 10 de jaiteiro de 1012, 91 0 da Indepsiulemcia e 21°
da IPpublica.

HrnmEs R. DA FossECA.

Sr. Presidente do. Senado Federal — Tendo sanccionado a reso-
lução do Congresso - Nacianal que institue uma pensa() mensal do
000$ para a %luva do Dr. Germano • Hasslocher, com reversão pára
sua filha, junto vos restituo dous dos autographos que acompanha.
ram a vossa mensagem de 3 do corrente, sob it. 10.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1912, 01 0 da ludependencia E
21° da Republica.

HERDES n. DA FONSECA.

n•n•••../.

Ministerio da Fazenda — N. 10 — Rio de Janeiro, 12 de janeiro
do 1912.

Sr. 1° Secretario (h Senado Federal — Tenho a honra de trans-
mittir-vos a inclusa ittensagem, do Sr. Presidente da Republica, em,-
eernente á resolução do Congresso Nacional que institue uma pensão
mensal de 600$ para a viuva do Dr. Germano Ilasslocher, com re-
versão para sua filha.

fleitero-v6s os meus protestos de elevada estima e distineta con-
sideração. — Francisco Saltes.

—.

Sr. Presidenta do Senado Federal.—Tendo 41e.cionado a resole-
ção do Congresso Nacional que autoriza a abertura ao Ministerio
Fazenda do credito supplementar de 427:1-10S009, ouro, para pag,r-
mento de juros do emprestimo autorizado pslo decreto H. 8.791, de
21 de junho de 1011, junto vos restituo dons dos autographos quu
acompanharam a vossa meusagem (le 	 do corrente, sob n. 20.

Ilio de Janeiro, 10 de janeiro de 1912, 01 0 da Indepeudencia
210 da Republica.

Ilenvics fl. D t l''ONSLCA.

n••••• nffilè
Mem.. n•nnn•

Ministerio da Fazenda — N. 7 — liii de Janeiro, 12 de janeiro de
1912.

Si-. 1 0 Secretario do Senado Federal — Tenho a honra de trans-
miDir-voe a inclusa une:agem, do Si-. Presidente da Republica, coo-

,' ear liente á resoluçao do Coagresso Nacional que concede a D. Maria
•Stephania de Araujo Itelfort Vieira e ás suas filhas [tina e Lucil ia, rc-
partidantente, a pensão mensal de 30oS000.

Reitero-vos os meus protestos d .! elevada estima e distiticta coe-
' sideração.— Francisco Saltes.

Sr. Presidente do Senado Federal—Tendo sanecionado a reso-
lução do C011glItS50 Nacional (pie iustitue a pensão mensal de 500S

' em favor da viera do almirante Elisiario liarbosa, com reversào para
• sua filha viuve, junto vos restituo dous dos antographes que acompa-

nharam a vossa mensagem de 3 do correute, sol) ti. 9.
Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1912, 91 0 da Independencia e

21° da Republica.

Ilsners n. DA FONSEC

Ministerio da Fazenda—N. 11—Em . 12 de janeiro de INC.
Sr. 1° secretario do Senado Federal.—Tenho a honra de tranças

mittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica, con-
cernente á resolução do Congresso Nacional que auteriza a aimrtura
ao Ministerio da Fazenda do credito de 427:110S909, supplementar
á verba I° do art. 85 da lei n. 2.356, de 31 de dezeinbro de 1910.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e distincta consi-
deração.—Francisco Saltes.

Sr. presidente do Senado Federal Tendo sanceionado a resolu-
ção do Congresso Nacional que autoriza a abertura i.e) Ministerio da
Fazenda do credito supplementar de 200:000S, ouro, á verba 32° tli
art. 81 da lei n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, junto vos r ,sti-
ttio dons dos autographos que acompanharam a vossa mensagem ds
5 do corrente, sob 11. 10.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro do 1912, 01° da bidependoncia o
2•10 da Republica.

11£1111E5 R . DA FONSECA.

^

aboisterio da Fazenda—N. 8—fio de Janeiro, 2 de janeiro de
1912.

Sr. 1 0 Secretario do Senado Federal—Tenho a honra de trans-
miti ir-vos a inclusa mensagem, do Sr. Presidente da Republica,
concerneere á resolução do Congresso Nacional que institue a pcmsao
mensal (fr: 500S em favor da viuva do almirante Ehsiario Barbosa,
coal reversão para sua filha..

R-Mero-vos os meus protestos de elevada estima o consideração.
—Francisco Sanes.

Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo sanecionado a resoln-
cão do Congresso Nacional que concede a D. Jovita Mala Campista,
Vime). do Dr. David Moretzsohn Campista, repartidamente com suas
ottatro filhas DD. Olga, Lucilia, Doza e Elza, a pensão annual de
8:000S, junto vos restituo dous dos autographos que acompanharam a
vossa mensagem de 3 do corrente, sob n. 11.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1012, 91° da Independencia. e
24° da Republica.

HERMES H. DA FONSECA.

•nn••

Ministerio da Fazenda—N. 9—Em 12 de janeiro de 1912.
t .- Sr. ls Secretario do Senado Federal— Tenho a honra de trens-

mittir-vos a inclusa mensagem, do Sr. Presidente da Republica, con-
--:,cernento á resolução do Congresso Nacional -que concede a D. Jovita

salaia Campista e suas filhas DD. Olga, Lucihia, Doza e Elza a pensão
animal de 8:0005,-ropartidamente.	 . .	 -•	 •	 .

Reitero-vos os meus protestos . de elevada estima e distinct't consi-• •	 •, deração.—.Francisco Sanes.
--)441	 •	 • •

Ministerio da Fazenda — N. 12 — Rio, 12 de janeiro de 1012.
Sr. 1° secretario do Senado Federal — Tenho a honra de trans-

mittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica, con-
cernente á resolução do Congresso Nacional que autoriza a abertura
ao Ministerio da Fazenda do credito supplementar de 200:000S. rui-o,
á verba 32° do art. 81 da lei n. 2.350, do 31 de dezembro de 1010.

Ileitero-vos os meus protestos de elevada estima e distincta consi-
deração. — Francisco Saltes.

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo saccionado á
resolução do Congresso Nacional que dispensa os funccionarios de
Fazenda de 1° e 2° entrancias da prova de idade para ins-
cripção em concurso de guarda-mór e ajudante de gtiarda-mór.
incluso vos devolvo dous dos autographos que aeOmpailltaraM
vossa mensagem n. 29, de 8 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1912, 91° da Indeeendencl a
e 21* da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Ministerio da Fazenda—N. 13—Em 12 de janeiro de 1912. 	 "1
Sr. 10 secretario do Senado Federal—Tenho a bom-a do transmits

tir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica, concer-
nente á resolução do Congresso Nacional que dis;)esi...1 os nanceionarios
de Fazenda de 1° e2° entrancias da prova de ida.le para a h s-ripção
em coneurso de guarda-mór o ajudante de guarda-mór.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e distIneta coa;
sideração. — Francisco Sanes.
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"INT OTICIARIO

Com extraordinaria ce.e.currenci& realizou.
se, bontem, á noite, no Palacio Guanabara'
a recepção que o Esmo. Sr. Marechal Hermes
da Fonseca, Presidente da Republica, offe-

recen aos officiaes das forças de .teria e mar.
Compareceram os EXITIOS. Srs. Dr. Fran-

dsce Sales, ministro da Fazenda ; contra-
:delirante Belfort Vieira, ministro da Na-
rinha; Drs. Rivadavia Coreu, ministro da
Justiça; J. J. Soabra, ministro da Viação;
general Bento Ribeiro, prefeito municipal;
Drs. Belisarie Tavora, chefe de Policia, e
Anmenio Jouvin, director da Imprensa Na-
eleital.

A recepção prolongou-se até ás 10 horas da
write, conservandc-se todos os salões reple-
tos de officiaes o Exmas. familias, fazendo-se
ouvir bandas de musica do Exercito, Policia

• Corpo de Bombeiros.

O Esmo. Sr. Presidente da. Republica assi-
hontem, a resolução legislativa que

autoriza a conceder a José Thomaz Carneiro
da Cunha, 30 escripturario da Alfandega do
Rio de Janeiro, um anno de licença, com or-
denado, para tratamento de saude.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica
assignou, hontem, o decreto da pasta do Ex-
terior que publica a adhesão da Colonia do
Congo Belga á Convenção Telegraphica Inter-

nacional de S. Petersburgo.

O Esmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, recebeu, liontem, o
seguinte telegranuna :

« Bahia, II — Na qualidade de presidente
do Supremo Tribunal da Justiça, terceiro sub.
stit uto do governador do Estado, acabo de
assumir o exarcicio deste cargo, por me ter
sido transtnittido pelo segundo, então em
exercicio, Dr. Aurelio Vianna.

Espero manter a ordem e a paz em todo o
Estado, dentro do reghnem constitucional,
para o que conto com o valioso apoio do vosso
patriotice Governo. Queira V. Ex. acceitar
affectuosas sautlaseees.—Braitlio Xavier.»

Estiveram hontera no gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça os Srs. senadores Pedro
Borges, Sá Freire, Leopoldo de Bulhões e Men-
des de Almeida, deputados Antonio Nogueira,
Simões .Barbosa, Rodolphe Paixão e João
Lopes, Dr. Belisario Tavora, coronais Souza
Aguiar e Sampaio Ribeiro.

O Sr. ministro da Justiça tran.smittiu aos
governadores e presidentes dos Estados o se-
guinte telegramma:

«Tendo alguns deputados o senadores do
congresso estadual da Bahia impetrado do
juiz seccional ordem de habcas-corpas para
poderem penetrar no edificio da assembléa e,
tendo sido a ordem concedida, os impetran-
tes pretenderam livremente entrar no aludi-
do edificio, o que lhes foi obstado pela poli.:
da estadual. A' vista disso, o juiz seccional
requis,iten do Governo da União força federal
afim de garantir o cuntérimento do habeas-
~pia. Atteralida a requisitflo, a policia es-
tadual recebeu hostilmente a força do Exerci-
to, travandeese conffictos e havendo vitimas a
lamentar. O Dr. Aurelio Vianna, governador,
abandonou o cargo assumindo a presidencia o
substituto legal, conselheiro Braulio Xavier.
Neste momento tudo ¡está tranquilo, tendo
voltado o Estado da Bahia á normalidade.
Saudações cordiaes.•

O Sr. ministro da Justiça recebeu hontem
o seguinte telegratnma do Dr. Dimidio Xavier,
da Bailia

«Na qualidade de terceiro substituto consti-
tucional do governador do Estado, como pre-
sidente do Superior Tribunal do Ingira, acabo
do assumir o governo que me fui transmittido
pelo segundo substituto, então em exercido.
Espero garantir a ordem e a paz dentro do
regimen puramente legal, contando Manter
com V..Ex. as melhores relações. Affectuosas
saudações.

O Sr. ministro da Justiça agradeceu hontem
mesmo essa communicação, fazendo votos pela
prosperidade do governo o felicidade pessoal
do novo governador.

Os directores da Escola de humanidades e
do Collegio Luso-Brazileiro, Sr. Alpheu Por-
tela Ferreira Alves e Antonio. de Noronha,
iniciaram acção tintinaria contra a Fazenda
Nacional e- o . 10 procurador da Republica
transmittiu ao Ministerio da Justiça contra-fé
da petição inicial da referida acção, pedindo
informações que o habilitem a deiender os in-
teresses da União.

Em resposta, o Sr. ministro da Justiça in-
formou que a equiparação de estabelecimen-
tos particulares só e.x-Gymnasio Nacional,
hoje Collegio Redro II, era feita sob a condi-
ção tacita de subordinar-se ás modificações
da legislacão sobre o ensino, decretadas pele
poder competente, o Congresso.

Depois 40 apreeentar as razões que julga
sufficientes para elucidar o procurador, o Sr.
minjsico conclue não proceder a acção pro-
posta pelos autores.

Em resposta a uma consulta de seu colega
da Fazenda, o Sr. ministro da Justiça decla-
rou que a autonomia da Escola Nacional de
Belas Artes,. em virtude de sua recente re-
organização, e sómente na parte didactica,
continuando, quant6 ao mais, inteiramente
subordinada ao:Ministerio do Interior.

Foi transferido, da Directoria do Interior
para a de Justiça, o I° ()tildai Manoel de
Barros Barreto, e da de Justiça para a do In-
terior, o oficial de igual categoria Carlos
Augusto Coelho.	 . • .**1.; - • _4 OU".

Foi designado para servir no gabinete do
director geral da Directoria do Interior, da
Secretaria de Interior, o 20 oficial da mesma
secretaria Dr. José Iktnifacie de Almeidas 

Afim do serem julgados em superior o ul.
alma instancia, foram transinittidos ao Su-
preino Tribunal Militar o% processos a que re-
spondem os soldados da Brigada Policial João
Baptista Lassa e Hugo Soledade.

Procuraram hontem o Sr. ministro da
Fazenda os Srs. senador Sá Freire, deputados
Rodolpho PaiXão, Antero Botelho e Passos de
Miranda, Dr. J. Canino de Figueiredo, José
Maria Goulart de Andrade e Oscar Vaz de
Mello Loureiro.

O Sr. ministro da Fazenda transmittiu ao
Seriado Federal as mensagens do Exulo. Sr.
Presidente da Republica relativas ás resolu-
ções-do Congossa Nacional concedendo':

A D. Maria Stephania de Araujo Dalton
Vieira e suas filhas, Diva e Lucilia, repartida-
mente, a pensão mensal de 300$000:

A' viuva do almirante Elisiario Barbosa, a
pensão mamei de 5003, com reversão para sua
filha:

A D. 'evita Mala Campista e suas Ilhas,
DD. Olga, Ludilia, Doza e Elza, a pensão
animal de 840003, repartidamente ;

viuva dó Dr. Germano hasslocher, uma
pensão mensal de 0003,com reversão para sua
filha.

-
Foram botitem concedidos os seguintes cre-

dites por conta da verba 24' do orçamento de'
1911 do Muilsterio da Fazenda :

A' Delegacia Fiscal em Florianopolis 1003,
para pagamento de ajuda de custo que com-
pete ao 2, escripturano da Alfandega dalli
Renato Conti Lemos

A' Delegacia Fiscal em Porto Alegre 4003,
para pagamento de ajuda de custo que ~-
pote ao inspector da Alfandega do Pasá, em
commissão na do Rio Grande, Thomé Odorioo
Macedo.

A' Delegacia Fiscal na ttahia tanibem foi
concedido o credito de 4:000%, por conta da
verba 12* do orçamento de .1911 do Ministerio
do Justiça, para compra de mobilia necessaria
ao Juizo Federal do Estado.	 .

O Sr. ministro da Fazenda ,approvou a con-
cessão de ~mento do terreno de marinha
onde se acham os predios ns. 219 o 221 da
rua do Arsenal de Guerra, freguezia do Pilar,
na capital da Bahia, feita pela Delegacia Fiscal
a Luiz Rodrlgues de Almeida.

1
•

roi autorizado despacho livra de direitos de
um locomovei, um forno de fundição e uma
ventoinha a vapor, material. esse destinado ao
Arsenal de Guerra de ?datto Grosso.
•

. Entraram hontein para a Caixa de Conver-
são 599 libris e 20 dollars.

Sahiram na mesma data 5.517 libras.

• -
A existencia em ouro hontem na Caixa de*

Conversão era de 373.298:278040.

O Tribunal de Contas, em sessão ordinaria
realizada hontem, foi de parecer que podem
ser legalmente abertos os credtios de 290$230,
238$200 e 271:8033025, _para pagamento a
João Evangelista Teixeira Leite, Alfredo Gon-
çalves Leonardo Sozinho e .1. P. da Rocha
& Comp.; de 10:0005, 4:0004 20:000% e
2:0003, para pagamento de subvenções ás Me

•• •

•
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guintes instituições : Asylo de Alienados de
Therezi»a, Escola Maná, mantida pela Asso-
viação dos Empregados no Commercio de
Porto Alegro, Faculdade Livre de Direito do
Rio de Janeiro, Hospital Para Tuberculosos
de Leopoldina e S. Sebastião de Viçosa e
Santa Casa de Misericordia do Rio Preto, em
Minas Geraes.

A thesouraria da Casa da Moeda remetten
p:do Correio Geral, em sellos e cintas para o
imposto de consumo nacional: 310S para a
Collectoria das Rendas Federaes de Can tagallo,
1;15 para a de Campos e 61:5G0S para- a do
Potropols, todas no Estado do Rio de Janeiro;
e pala Estrada de Ferro Central do Brazil,
80:000$ me moedas de nickel do novo cunho
para a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo.

Revela-o' da ()Moina de ylographia, confe-
riu e empacotou 1.960.000 formulas para o
imposto de consumo nacional, no Noilor de

: 50s000 .
Entregou á oficina de fundieão duas bar-

ras de ouro, pesando 2.598 gi •ammas, para
amoNlar.

Trocou para esta praça 100$ em :licitei por
papel moeda e 95100 em nickel do antigo pelo
do novo cunho.

Pelo Sr. almirante Manoel Ignacio Belfort
Vioira, ministro da Marinha, foram recebidos
telogrammas de felicitações, por motivo da
sua nomeação e po-se, das seguintes pessoas:

Frederico Ribeiro Penna, Alfonso Maciel,
tniveira Coelho, Mario Mendes Borges, Ar-
tinir Seabra, ahniraatte Proença, Coelho
Netto, Oscar Peckolt, barão de Telfé, Ata-
lha Gaivão, vitiva Pereira Guimarães, te-
nente Curio, Olegario ! s into, almirante
Julio do Noronha, José Euzebio, tenente-
coronel Filmo Pires, Secco o farinha,
Leoncio Corrêa, capitão-tenente Luiz Alen-
castro Graça, capitão-tenente commissario
telhado A. Linhares, Candido Mariano, A.
Cardoso, Leite Borges, Nestor Serra, almi-
rante Mendonça, juiz seccional Dr. Candido
Chaves, Antonio Sales, Alvaro Rodopiano,
.1o,;( Lacerda de Albuquerque, Joaquim L. V.
cui lliarãe., Caetano de Souza Junior, general
Pedro Bittencourt, Alfreao e fainilia, 2° ta-
itetu() Nelson Sintas de Souza, Roberto Rip-
per, marechal Itormann, Theophilo Almeida,
general Osorio dc l'aiva, Hemeterio dos San-
to:, João Adolpho Santos, Inglez de Souza,
capitão-tenente Ilippolyto Aras, Dr. Tavares
Lyra, capitão de fragata Rodolpho Penna,
vommandante do paquete Bahia Pessúa, Carlos
Martins, Matto.d Medeiros, João Corrêa, Leo-
poldo Mandelstatu, João Varzea, João Car-
doso, Simeão Leal, Cunha Machado, Pelino
oluedes, !emacio Raposo, Ferreira Chaves, Ju-
venal Pacheco, presidente da União dos Fo-
guistas e Manoel Fonseca.

Foram nomeados:
O capitão de fragata Francisco de Mattos

Nvintuandante do .scouta Bahia;
O capitão de fragata Nicolao Possolo com-

mandante interino do couraçado Floriano;
O capitão de corveta Francisco Alves Ma-

chado da Silva encarregado geral da telc-
gravida sem fio;

O capitão de corveta Octavio Perry lume.
dial() do .scoura Bahia;

O capitão-tenente Alvaro Augusto de Azam-
buja oficial de gabinete do ministro da Ma-

. rinha;

O capitão-tenente Ricardo Dias Vieira aju-
dante de ordens do ministro da Marinha;

O capitão-tenente Octivio Tacito de Carva-
lio auxiliar de gabinete do ministro da Ma-

i
rinha.

Foram exonerados:
O capitão de fra gata Francisco de Mattos, do

cargo de chefe da 2° secção do Estado Maior
da Armada;

O capitão do fragata Nicoláo Possolo, do car-
go de commandante do ,,scouta Bahia;

O capitão de corveta Francisco Alves Ma-
chado da Silva, de ajudante da Inspectoria do
Arsenal de Marinha desta Capital;

O capitão de corveta Octavio Perry, de en-
carregado da estação radio-telegraphica da
ilha das Cobras;

O capitão-tenente Heitor Xavier Pereira da
Cunha, do cargo de oficial de gabinete do In:-
nistro da Marinha;

O capititc-eenente Alvaro Augusto de Azam-
buja o o tenente Aarão Beis Filho, a pedi-
do, dos cargos de ajudantes de ordens do mi-
nistro da Marinha;

O capitão-tenente Ricardo Dias Vieira, de
assistente da Superintendencia de Portos e
Costas

O capitão de corveta Iloracio Coelho Lopee,
do cargo de assistente do Fado Mai.r di
Armada, a pedido ;

O capitão-tenente Geral') Can iiio Martins
Jutdor, do cargo de ajudante de ordens do
chefe do Estado Maior da Armada ;

O 2° tenente João Pedro de Soez). Lobo, de
ajudante de ordens do chefe do Estado Maior
da Armada, conforme pediu.

Para servir no gabinete do Sr. ministro da
Marinha foi nomeado o 3° oficial da Directoria
de Contabilidade Alberto Augusto de Moura.

Foi dispensado, a pedido, da commissão que
desempenhava no gabinete do Sr. ministro
da Marinha o 1° oficial da Directoria de Con-
tabilidado Theodomiro de Bezamat e AI-
incida.

O capitão de fragata medico Dr. Saturnino
de Carvalho foi nomeado vice-director do Ilw-
pital Central de Mariola.

•nn•n••••nkm

Ao guarda-marinha Ernesta de Araujo, que
se acha respondendo a conselho de guerra,
fci concedida esta cidade por menagem.

O capitão de fragata J. C. Mourão dos San-
tos, por ter assumido o c,ommando do navio-
escola Benjamin Constant, apresentou-se limi-
tem ás autoridades da Armada.

O general Sotero de Menezes, inspector da
regia° militar, telegéaphou ao Sr. minis-

tro da Guerra, communicando ter assistido á

posse do desembargador Braulio Xavier, em
virtude da renuncia do governador, em exer-
cicio, da Bahia, Dr. Aurelio Vianna.

Nesse telegramma communicou tambem
que a cidade está calma e a sua população
confiante na segurança dada pela força fer
deral.

A commissão de promoçdes do Exercito n10
se reuniu hontem, por ter deixado de com.
parecer o Sr. general Pedro Iro da Silva Hen,

Teve permissão para gozar no Estado de
Minas as ferias lectivas o 2. tenente Heitor
Bustamante, alitinno da Escola de Artilharia
e Engenharia.

Ao Sr. ministro da Marinha foram enviados
pelo Ministcrio da Guerra os papeis em que o
auditor de guerra da 1° região Mario Tibnrcio
Gomes Carneiro pede pagamento de grati-
ficação, por serviços prestados nos processos
convocados na flotilha do Amazonas.

Foi posto á disposição do governador do F.
tado de Pernambuco o 1 . tenente do 50* ba-
talhão de caçadores Francisco de Mello.

Foi dispensado do cargo de intendente do
tiro n. 172, do Meyer, o aspirante a oficial
Silverio Campos, sendo nomeado para substi-
tuil-o o aspirante José Euclyderico Guimarães
Padilha.

„
Foi mandado servir em Cruz Alta, na 12°

região militar, o 1° tenente dentista Jaymo
Leal Sardinha.

Apresentaram-se houtem ao Departamento,
da Guerra os seguintes officiaes: 1 4 tenentes
Beltrão Castello Branco, por ter sido julgado
prompto para o serviço e Fernando Coelho da •
Silva, por ter sido transferido ; 2" tenentes
Frederico Socrates, por ter do recolher-se a
seu corpo o Argemiro Domam, por ter sido
transferido de arma ; aspirante a oficial Al-
cides de Souza Ramos, por ter sido transfe-
rido.	 .„ .
	  V0=0

O Sr. mittistro da Guerra determinon ao
chefe do Departamento da Administração que
forneça 4.000 equipamentos, sendo 3.000,á
12° região e 1.500 á 11°, devendo os substi-
tuidos ser recolhidos á intendencia da 11%
região e ao Arsenal de Guerra de Porto
Alegre.

Teve permissão para vir a esta Capitai o
major José Caetano Pereira.

• ' 1	4 .,	 ,
•

Foi mandado submetter á inspeceão do
siado, por ter concluido a licença má cujo
gosole achava, o 1° tenente do 520 de caça-
dores Beltrão Castello Branco.

1
Para constitatirem a commissão examlua-

dora do 2° tenente José da Olinda Campeai),
que vai ser submetticlo a exame pratico para
o posto de capitão, foram nomeados o majór.
Norberto Augusto Vilas Boas e capitães An-,
tonio José 'Julio Rodriguea e Gusta`vo
derico Bentemuller.

r
—

Para constituirem a commissão que ton
de examinar diversos artigos a cargo do
batalhão de caçadores foram nomeados ty
coronel Olympio Agobar de Oliveira, o capitão
Fabio Fabrizzi e o 2° tenefite Armithio BorIN.'1
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Segue hoje para a 11 a região militar, no cio sanitaria animal, effeetivo em todo o ter.
Paraná. o 2oneral IN', Agostinho Marques vitorio da Ilepublica, e approvadas ad ref .-'
Port - . (:,1e. Vao assumir o cominando da 2 bri- rendam dos respectivos governos pela conven-

' goda ostra eerica. 	 tão (li N (11.1( s gadoS dOS Estados, reunida em
dezembro ultimo, nesta Capital.

, Vã . sor inspeccionados de sande o coronel
Âiiti 1 No g osto da Cunha, por conclusão de

o vap i lão AliPl Gaivão Dourado, por
leu, e dado parte de doente.

• aram-se ao quartel general da
9" r-e i ao O tenente-corouel Arthur .Adacto
Pere:r:tii Mtlo , vindo do Maranhão e o 2" te-
linte Mat .erlbno ittsé Couto, pôr ter deixado
0 eo:e,aando do destacamento do Curato de
Sant t

Esi á te,, ecado para o dia 1: do corrente, no
Xrsenal de Guerra, o embarque dos

praças que se destinam aos portos
do St . I a!1. latto Grosso e para 18, ás 8 horas
da teanhã. o dos olliciaes o praças gila
min	 s oettir para os portos do Norte.

."
•

-*e do Departamento da Guerra louvou
' 0 e' u. o 1 Democrito Ferreira da Silva, pda
corrc:• :zo com que desempenhou as funcções
de clpe*: da divisão de engenharia.

OSr. Dr. J.J. Seabra, ministro da Viação,
reeet,1 os seguintes telegrammas, proce-
dentes	 Bahia:

• E‘ino Sr. Conselheiro Brotai° Xavier,
prc-i i.ru	 la Baila:

,•N«otalidade de terceiro substituto consti-
tuciotiat do governador do Estado, como pre-
sidente do Superior Tribunal de Justiça,acabo
de asoimir o governo,que me foi transmittido
pelo segondo substituto então em exercido.
Espero earantir a ordem e a paz dentro do
regitn ,n puramente legal, contando manter
com i V. Ex. as melhores relações. Afrectuosas
satela eões. — Bratilio Xavier.»

Em respos ta o Sr. Dr. J. J. Seabra passou
O segointe telegramma:

oxratteco eminente amigo communicaeão
com que inn honrou. Felicito Bahia por ver á
frent e de sua administração um homem cuja
vida int, , ira tem sido sempre um culto á jus-
tira e á ltenra. Faço votos seu governo, dese-
iandii -o t eeramento que elle consiga assegurar
á nossa terra a paz e o progresso a que ella
tem direito. Sa idarões alfectuosas.—Seabra.»

oBaltia, 11—Tenho a grata satisfação de
commoidear a V. Ex. que ás 7 horas da noite
com as solomnidades do estylo se empossou no
çarLo. ,to governador constitucional deste glo-
rio;o Estado o Sr. Dr. Braulio Xavier Pe-
reira. por ' ,efeito do haver renunciado volun-
tariamente aquelle cargo o Sr. lir. A urelio

Aifeetuusus abrarfis.—General So-
Ler o. »

O Sr. Dr. Pedro de Toledo autorizou a
publicação no Diario Official, da acta da
reunião dos delegados dos presidentes e gc-
Vernadol . .!s dos Estados, convocado pelo mi-
nistro da Agricultura para o fim de se exami-
nar, emendar e approvar o projecto de instru-
eeões para o serviço de policia saltitaria ani-

efl nJeti‘o eia todo o territorio da Repu-
blica.

- O Sr. ministro da Agricultura mandou dis-
tribuir a todós os presidentes e governadores
dos Estados, ao prefeito • ilo . District° Federal,
ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil e das diversas estradas de ferro e em-
pregados de transportes Iluviaes, terrestres o
maritimos, oiemplares - impressos das . bases
Ofgan40,5 PV'a rMIN.111 o Servi. ..To de poli-

A bordo do Regina Mola, chegará, ltoje,
Batia, afim de e ,,tudar o nosso solo e resolver
sobre a vinda de immigrantes ao Brazil, uma
delegação italiana das cooperativas agricolas.

E' composta dos seguintes senhores: depu-
tado Gaetano Pieruccini, professor Alberto
Beilurci, Dr. Dario Gituini, Adolfo Buongio-
vanni, Angelo Preti e Adolfo perini.

O delogado do Ministerio da Agricultura,
que traz essa com missão ao nrazil, é o Sr. Do-
nato Ilattelli, qtie chegou da liana ha 15 dias.

O Sr. ministro da Agricultura será repre-
sentado no desembarque pelos seus officiaes
de gabinete Sr. l'aula Vidal e Dr. Uno Mo-
reira.

Ao Sr. ministro da Agricultura remetteu o
Dr. Ilenrique Devoto, direetor da Escola Agri-
rola de S. bento das Llges, na Bahia; o
quadro demonstrativo da producção do ruão
tio mesmo Estado, organizado de accordo com
Os dados da estatistica de exportação desse
produto° pelo portO da capital.

Verifica-si' do schema feito polo referido
director, que no periodo que vai de 1896 a
1911 a producção total de cacáo na Bahia foi
de 267.14 Pfr toneladas ou sejam 4.462.740
saccas de 60 kilos. O municipio de maior
producc,ão foi o de que, naquelle
periodo, exportou 2.503.561 kilos.

Seguem-se os municipios de Cannavieiras
com 778.19'fr kilos, Belmonte com 718.221 e
Rio das Contas com 199.983 kilo:.

O Sr. ministro, tendo ein vista organizar a
estatistica da producção agricula nos diversos
Estados, dirigiu, ha tempos, aos inspectores
agricolas e ás repartições subordinadas ao
seu ministerio e que toem séde mios Estados,um
aviso circular solicitando os dados necessarios.

A resposta do director da Escola Agricola
da Balda foi a primeira recebida pelo minis-
terio.

Ao Sr. ministro da A gricultura comunicou
o director do Serviço do Povoamento que
actualmente se acham na Hospedaria. da Ilha
das Flores 387 immierantes de varias nacio-
nalidados. Entre Mies- estão 1-1. 8 constituindo
30 familias russas que vieram a chamado de
parentes já localizados mia colonia Guarany,
no Estado do Rio Grande do Sul, para Mil se
estabelecerem. Trouxeram recursos pecunia-
rios, vgiindo declararam, no valor de
9:212S800, em moeda estrangeira.

Ilemeitidos pelo collector federal da Villa.
do Piratitty, tio Estado do Rio Grande do Sul,
tiveram entrada no Nlinisterio da Agricultura
mais 99 requeritnentos dos criadores naquelle
municipio, sobre o registro e archivo de mar-
cas usadas para assignalar o gado maior, o
que fez subir a 7.677 o numero dos de igual
natureza até agora entrados no mesmo minis-
terio.

Os requerentes de hoje são os Srs.
Gradou() Xavier Ibero, Landelitto José Soa-
res, Emilio Mamedio Furtado, Remigio José da
Conceição, Citicittato Luccas de Oliveira, Ja-
cintilo Nepomuceno dos Santos, (dous), Maria
Joanna de Avilta, Carolino José Gomes, Al-
bino Gomes Garcia, Honorio Antonio Goli-
nhos, llonorato Pereira Madruga, Luiza
dc Azatebuja e Silva, Israelina Luccas da
Conceição, Pacifico João dos Santos, José
Bernardino Mulruga, Etelvino Madruga,
Amadeu Etelvino Madruga, Bombeio Rocha
Garcia, Alfredo Leão • de • Moraes, Francisco
Foster Sobrinho, Firmino Carvalho, Flora da
Conceição Crespo, Processo de Avilka, Fran-

cisca da Conceição Avilla, Alfonso CasSiano
Crespo, Rufio° Ignacio Dotra, Jacintho Nepo-
~cimo Dantas, Marciano José de Faria,
Antenor Joaquim Madruga, Simplicio de
Faria, Antonio Corrêa da Silva, José Bassi
Bragança, Liiiza Meliana de Faria, Miguel
Everiano Soria, João José Soria, Maria José
Soria, ldalino Furtado, Israelitut Luccas da
Conceição. Herculano da Rosa, Cella Pinheiro,
Antonio Manoel de Azambuja e Silva, SvIvinc•
de Avilta llodrigues, Oly tilda de Avilta Faria,
Gaivão de Audio Rodrigues, João Manoel Ro-
drigues, Lniz Maria llodrigues, João Vaz da
Silteira. Maria Luiza NIunnet, Brasilio Bisca
da Conceição, Avelino Oliveira Madruga,
Fiorentino Pereira, Thomaz •nentio Boort»,
Geraldino Seraphim Alves, Sylvestre Rose tht
Souza, Abilio FaC1111110 Vaz, Libanio Anionkt
Sura, Anna Maria de Avilta, José Alvaro
Dias, Cyrino de Avilta Pittlp iro, i'danoel
Bento de Avilta Di is, Elesbão Antunes
Nímio!, Idalit o Vidal de Avilta, Man )el José de
Faria, Emiliano Manoel dos Pasmos, Antonio
Voz Bragança, Fludoartlo Borges Leal, Per-
wtua Garcia Filha, AlillOriValdo Francisco de
Oliveira, Perfect° I lenta ndes, Ceei lio liem a ti -
de, Acylino Qtdrino Vaz, João leiloe .° Duarte,
Simão Estellita Duarte, Annuncia Castebtelti,
Oetavio Zeferino de Azamboja, DAphina Porto
de Azamboja, Gabriel Dias de Oliveira, Pedro
Antonio Dias tle Oliveira, José Leoncio de Fa-
rias, Pedro Frederico Foster, 11o:salino Publio
de Faria, liosa. Ferreira Ramos, Cassiano José
Morales, Alexandrina da Silva Foster, Manoel
Olegario de Avilta, Doralino Casteluchi, Bel-
chior Oliveira, João Vicente Casteluchi, Se-
bastião Alves, Cesario Garcia dos Santos, José
Pereira de Souza, Edwirges Thereza de Avilta,
Juvencio da Rosa Machado, Antonio Ramo
Vaz, Manoel Seraphim Madeira, Joaquim Ma-
rin° e Manoel Deoclecio da Bo:. a Filho.

A renda arrecadada hontem pela alfandega
desta Capital foi de 156:985$021., ouro, e
22 :381-S085, papel.

Para a Directoria Geral dos Correios, por
portarias de 12 do corrente, foram nomeados:

Estafetas distribuidores : João da Silva.
Pestana, José Felippe Nery, Francisco Luiz
Porto, José Arnaldo Duarte. Pedro Alves da
Silva, Manoel da Costa Faria, Florostatt Gon-
çalves Maio, Benjamin Lopes de Oliveira Pinto,
João Sintas Alves, Nelson Nunes, Mario Gua-
raná de Carvalho Couto, Exaltino Anila Pe-
reira, Ramiro de Araujo Monteiro, Arthur
Lopes Rodrigues, Djalma Alencastro Tinoco
da Silva, Enrico Fernandes da Silva, Antonio
de Moura, Alvaro José Baptista, Mathusalent
Antonio de Belanger, Carlos Francisco do
Barros Alcebiades de Moraes Marcial, Arthur
Coutidio Salles Teixeira, Galditto Fitiza Lima,
Jayine de Paula Freire, Carlos do Azevedo
Vieira, balite de Andréa, lyeurgo Xavier da
Fonseca, José Ferreira da Costa, Luiz Napo-
leão Borges, Lindolpho José Monteiro, Ciou-
(honor Pinto de Assis, Olympio Carneiro Brami-
deriz, Leonel Zeferino de Souza, Arnaldo Ber-
din Rodrigues, João Velasco de Lima, Ma-
violino de Alcantara Campos, Tertuliatto Lo-
pes de Azevedo, Francisco Cardoso, Annibal
dos Reis, Euzebio Alves Nogueira Filho, Alci-
des de Barros Paiva, Ozorio Emiliano dos
Santos, Asdrubal de Azevedo Rodrigues, Fran-
cisco de Assis Corrèa, Antonio Elysio Lopes,
Luiz de Freitas Borges, Eduardo Rodrigues
Tavares, Caio de Medeiros, Antonio Jorge Cer-
deira, Aristeu de Oliveira, Benjamin de Al-
cantara, Euclydes de Carvalho, Laureano Ole-
gario Fernades Lopes, Galdino Cominho, Ale.
kandre José dos Santos, Mauricio Quintanillia,
Argemiro de Aguiar, Carlos de Souza Pinto,
Adauto Cavalcanti Accietly Lins, Carlos Bor-
ges da Costa, Amilcar Zeferino Barroso,
Julio Romeu da Silva Tumba, Osvvaldo Aze-
vedo da Silveira, Horado de Souza Sautos,



Beira-Mar na formação de colo mna de secções.
Puxavam a força as bandas de musica, tam-
bores e corneteiros da sociedade.

Requerimentos despachados
Foram despachados os seguintes :
I'elo Sr. ministro da Justiça
Benedicto José Rozendo, musico reformado

da Brigada Policial, pedindo melhoria de re-.
forma.- Mantidos os despachos anteriores.

Agenor Pereira de Moraes, pedindo baixa
da Brigada Policial.- Indeferido.

Serviço do Exercito para hoje:
Superior de dia,capitão José de Araripe Ma-

cedo.
A brigada mixta dá o ornejai para auxiliar

o cada' superior de dia.
A brigada estrategica dá o official para

ronda e para dia ao quartel general da 9° re-
gião.

Auxiliar do official de dia amanuense Pes-
sõa.

O 3° regimento de infantaria dá a guar-
nição.

A brigada mixta dá as guardas dos palacios
do Cattete, Guanabara e Arsenal de Marinha.

Uniforme, 5'.

O serviço para hoje na Brigada Policial é
o seguinte:

Superior de dia, capitão Salles.
°racial de dia á brigada, capitão Ánasta-

cio.
Medicos de dia, Dr. Abreu e de promptidão

o capitão Dr. Pinto Vieira.
Interno de dia, alferes honorario Albuquer-

que.
Ajudante de parada, capitão Cardeal.
Musica de parada e promptidão, a do 10 ba-

talhão.
Rondam com o superior de dia, os tenente

Benedicto e alferes Saturnino.
Rondam as ruas do Nuncio, Regente e São

Jorge, o alferes Moreira e um inferior, ambas
de cavallaria.

Flondantes á disposição do superior do dia,
sete inferiores de cavallaria, sendo dous para
as patrulhas dos 10, 30 e 5° districtos e mais
dons de cada um dos 1° 4° e 5° batalhões,
sendo dous para as patrulhas do Sylvestre.

Guardas: da Caixa de Amortização, alferes
Sylvio; do Thesouro, alferes Abelardo;

VENTOS

Veloci-
dade Direcção

cmo

NuvensQuanti-
dade
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João Ermo Filho, Anapio Manoel de Sá, Hen-
rique Ferreira, João Alves de Souza, Lydio
Bastos, Plinio Pinto de Carvalho, Jeronymo
Benedicto tio Amaral, Arlindo Cardoso, An-
toldo Ramos, Sylvio da Silva Medella, Avisto-
teles da Silva Palmeira, Alexandre Pimentel,
José de Lemos, Carlos de Bastos Varella,
Eduardo Carneiro dos Santos, Oldemar de
Oliveira Torres, Ernani Lemos da Silva, João
Vieira de Barros, Luiz Cardoso, Horacio da
Cunha Valente, tinido Felippe de Castro,
Aleebiades de Oliveira, Carlos Alves de Car-
valho, João Clemente da Silva, Nlario de
Castro Monteiro de Carvalho, Isaac de Souza,
Laért de Figueiredo, Aldovrando Ah," Agos-
tinho l'etra da Fontoura, Atsenio Coutinho
Brown, Joaquim Antonio de Carvalho e Luiz
Lopes Pereira Netto;

serventes: Luiz Duarte Pereira da agencia
da Avenida Central e Manoel Vieira de Car-
valho de 2° (lasse da Directoria Geral.

lia Avenida Central para a Directoria Geral
foi removido o servente Julio Gomes de Re-
zende.

A' sub-directoria da :o divisão da Estrada
lie Forro Central do Brazil deram parte de
doente os telegraphistas Theodoro Augusto
Voivida, de I). Clara; Plinio Alves da Luz, de
santa cruz ; Juvenal Alves Barbosa, da Cen-

o praticalite Eugenio Diogo Cabral, de
F. Pinheiro.

Regressaram aos seus loganis os teleg•ra-
phi••tas da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil Miguel Fernandes Lope s , em ltatiaya, e
Antonio Bento Coelho, em Palmyra.

Pelo sob-directoria da 3' divisão da Estrada
Ferro Central do Brazil, foram designados

para servir : em D. Clara, o praticante Al-
varo Ferreira.Mafra; cm Fernando .; Pinheiro,
4) praticante Sehasti,lo Nelson Pinto Monteiro;
em Santa Cruz, o praticante Marcilio Alves
Corrêa Lobo.

Tiro Brazilciro da Imprensa Nacional-.Vs
lihras da tarde de liontem, concluidos os tra-
balhos regulamentares, entraram em fórma
pa ra exercido de evoluções e manejo (rama
2s0 atiradores pertencen t es ao patriotieo Tiro
Brazileiro da Imprensa Nacional.

Feitos Os exercicios sob o cominando do te-
nente Baptista d'Oliveira, instructor dos ati-
radores, desfilou em marcha pela avenida

Caixa de Conversão, alferes Cardei e da Cas
da Moeda, alferes Paranhos.

Estado-maior nos corpos: no t o batalhão,
o alferes Marinho; no 2', o capitão Mattos; no
3', o alferes Alexandre ; no 4'. o tenente
Cunha; no 5', alferes Ferraz; na cavallaria, o
tenente Dantas e no Corpo Auxiliar, o tenente
Saturnino.

Promptidão: no 4° batalhão, alferes Lucena,
e na eavallaria, alferes Cabral.

Auxiliares do oflicial de dia, um inferior
e um corneteiro do 1° batalhão.

Ordens á assistencia do pessoal, um cabo
do 1° e um corneteiro do 40 batalhão.

O regimento de cavallaria dá o . serviço
já deterniiiiadci, um aliciai de promptidão
com 30 prac,AS; ás guardas da Casa da Moeda,
12° e lia esta0eg e o mais que se pedir.

O 10 batathão dá a guarnição e demais
serviços já 'determinado.

O 2° • batálfiltb dá 'õ policiamento dos G°,
7° e 21° Aistèictos; oS . serviços já determi-
nados e o nnáis. qiie se 'pedir. •

O 30 batatlini . eiá o policiamento dos 18°,
190 o "200  -districtOS, 'Os serviços já determi-
nados e O nial-s -que se .pedir.. '

O 4° batálhltb-dà - as promptidões de in-
cendio e permanente, sendo esta com uni
subalterifd, d r,b1 ici amen to e eXtraordinarios
já determinados'e o mais que su pedir.

O 5° • háta/h7fo *dá o puliciamento o demais
serviços *dliS " 91'", 17; '10° e 17° districtos, os
serviços já deterrtilnádoS' e o mais que se
pedir.

O corpd 'dá; um bombeiro, um
electricista, iima'anibulancia, um auto para
incendio durante 21 liOrag, os serviços ja de-
terminados e 'o tnais • que se pedir,

Uiliforme,
•n••nn••~1.111....n

A Repartieão Geral dos Correios expedirá
malas pelo- seguintes . vapores :

hoje:	 •
Pelo Itapicrt, .jara Santos' 'o mais portos

do sul, recebendo inipi ;é so .s . até ás 8 horas da
manhã, cartas Para o iiitei •ior até ás 8 1/2,
ditas com porte . duplo . até ás 9.

Pelos Ilohendanfen e Petropolis, para Bahia
e Europa; via•Lisboa,-reeebendo . impressos até
ás 10 horas xla-ntanhã.,.earas para o interior
até ás 11 1/-2...-ditas-cont . •p•ii .te duplo e para o
exterior . até is' 12 e objectos para registrar

	

até ás 10,	 • •	 • • • -	 • • - - • .

Directoria de M german:a e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 11 .de jant.iro•e 1912. •

nonas 'élIENOSIENOS DIMESOS

nn•••••

1,'2 753.1 26.7 21.5 83 2.0 NNE 10 Nev. alto
:1 a in 	 752.8 26.3 20.1 70 0.0 Calma 10 Ci,	 Ci-cu,.Nb	 •

a In 	 754.3 26.1 19.8 70 0.0 Calma 10 N!),	 St-eu •
II a	 In 	 751.0 25.6 20.6 81 4.3 NNW 4 Nb,	 Ci-cii-cii

412 dia 	 752.4 31.2 24.4 193 3.7 Ci, Co
:I	 p itt 	 751%6 25.i 21.1 87 9.1 SE Cu,	 Cu-Nb

P	 	
p	 	

753.1
753.8

26.3
26.5

19.7
20.0

78
78

7.8
0.0

SSE
Calina

10
3

N-Cu, St
Cu

Temperatura : maxima, 32.5 a 1 h. 33 m. p m.; minima, 23.8 ás 7 hs. e 15 m. am.
7 h. mm. 3. Chuva cahida, em 21 h. 0.0. Horas de insolação, 5 hs. e 5 m.

Trovejou a NW de 2 h. 35 p lu.. até 3 h. 17 p in. e a NE ás 3 h. 17 ni. e ás.3 h. 40 p m.
3 h. p mu. Relampejou ao N de 711. 30 p m. ás 10 h. 15 p
• sota - Observações extrallidas da serie horaria.	 •

S. A.'" "	 • .	 •

• à111

"

Evaporação em 24 horas, 3.8. Ozona, 7: h. Mi,

Chuviscou ás 3 li. p	 trgLedEkk &PA
-r-
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Directoria de Meteorologia e Astronomia -Secção de Meteorologia e Physica do Globo- Estado do tempo ao meio-dia de Greensvich
Rio de Janeiro, 10 do janeiro de 1912.

COORDENADAS
GEOGRAPHICAS te

TEMPERATURA

O •C

7

•

boc•

"
E.
w
d

"C .3

ce)
E o.

ESTAÇÕES
00
MC (a

a È

VENTO

ESTADO DO
TEMPO E PHENOMENOS

DIVERSOS

ms. 700+ • mfin mim

Belem 	
S. Luiz do Maranhão 	
Parangaba 	
Fernando de Noronha 	
Natal 	
Iguatú 	 	 ...
Parahyba 	
C. Grande 	
,Goyanna..., 	
Nazareth 	
Jaboatão 	
Recife 	 •.
S. Bento das Lages 	
Aracajú 	
Ca.et ité 	
Ilhéos 	
.Cuvahá 	
Moitte Claros 	

Otton 	
Ouro Preto 	
Franca 	
'Ribeirão Preto 	
Barbacena 	
Muzambinho 	
Lavras... 	
'Palavra 	
Campos 	
Juiz do Fóra 	
S. Carlos do Pinhal 	
Caymbú 	
S. l'aulo dos Agudos 	
Rio Claro 	

,'Vassouras 	
Rezende 	
Pinheiro. 	
Par- ,a Quatro 	
• 151ende,s
' Piracicaba 	
Campinas 	
Capital (Rio) 	
Tatthaté 	
Tal uhy 	
S. Paulo. 	
S ato

	 	 7°,06 	 34° .,10'

	  10°,55' 37°,04'

	  21°,29' 42°,49'

	  22°,1 l' 45°,01'

	 22°,30' 43°,41'1

	  22°,45' 47 0 ,40'

	  23°,34' 46°,39'

1°,28' 48°,27
2°,31'44%16
3°,43' 38°,30
	 	 3°,50' 30°,20'

50,46' 35°,12'
6°,25' 39°,40'

'7°,10' 36°,02'
7°,34' 35°,00'
70,49' 35°,17'
8°,03' 34°,52'
8°,05' 34°,51'

12°,35 	 38°,45'

	  14°,02' 42°,37'
,' 39°'140 47	 ,03

15°,35' 56°,00'
16a,43' 43°,50'
18°,10' 41°,20'
20°,23' 430 ,30'
	  200,32' 47°,24'

210,10' 47°,49'
	  210,13 	 43°,47'

21°,18' 46°,35'
21°,20' 44°,55'

21°,40' 410,30'
	  21°,45' 43°,20'
	  22°,02' 47°,50'

22°,18' 49°,05'
	  24%20 47 0,35'

22,25; 43°,121
22°,28' 41°,53'i

22°,30' 45°,01'
	  04°,32' 42°,28'

22°,54' 47 0 ,04'
92°,54' 43°,10'
	  93°,05' 45°,25'
	  23°,25' 47. ,50'

23°,56' 480,39'

18
12
30
93
28

212
48

535
14
82
50
30

5
900

3
235
647
:305

1.150
1.002

545
1.150
1.046

868
832

9682
842
891
602
614
636
431
403
030
434
550
665

62
583
505
761

10

62.5
61.5
63.0
62.5
63.9
66.0
64.1
65.6
63.3
63.2
65.8
63.1
61.2
64.4
60.8
64.2
06.5
64.8
62.5
66.1
62.5
03.0
62.0
63.7
58.4
59.0

( 8cp.'	 //
62.1
63.3
ti 1 .6
61.5
62.4
00.9
61.3
00.7
60.;
62.1
62.1
60.0
61.9
61.8
60.8
61.2

27.0
24.3

1

9.0
6.7
9.4
7.8

29.0
20.0
30.2
29.0
28.6
28.2
29.0
27.6
23.4
30.5
26.0
24.2
23.8
20.6
23.;
23.0
22.8
20.9
21.3
22.2
26.8
21.8
23.2
21.2
23.2
25.4
23.8
24.8
0 5.2
21.4
03.0
25.8
23.4
21.1
25.6
26.6
24.0
26.0

30.0
29.2
31.6
28.1
30.0
34.4
31.2
29.9
31.2
32.4.
30.4
29.7
32.1
29.7
30.5
32.5
31.0
31.6
27.2
23.0
27.5
32.2
23.3
29.2
29.2
%."
27.8
25.6
29.4
28.4
31.8
33.5
30.0
29.8
29.6
28.2
28.8
33.0
29.2
26.1
25.0
29.4
30.6
28.4

22.5
17.0
23.0
24.9
22.1
21.3
19.8
17.6
20.0
24.8
19.8
25.6
19.9
25.8
19.7
20.5
26.0
19.2
22.2
16.2
17.2
18.2
16.0
15.9
11.4
17.6
23.6
17.2
15.8
14.0
16.0
18.4
18.4
19.0
48.1
14.2
18.0
16.2
16.4
21.7
18.8
18.6
16.5
21.2

23.5
22.9
19.9
19.4
22.9
18.9
21.9
14.1
17.6
17.2
17.4
19.2
19.9
21.2
13.5
28.8
22.2
16.9
18.9,
15.41
15.6
18.4

15.7116.3
16.8
15.7
17.4
16.6
15.8
15.3
19.7
18.3
15.7
17.4
18.4
16.2
15.6
19.2
17.0
15.0
17.4
15.8
16.7
19.2

27.0

65.4

12.0
5.5

11.0

24.0

0.2

20.2
0.2

0.2

É
ENE
NE
SE

ESE
ESE
SE
SE
SE

SE
SE
SE
SE
SE
SE

O
O
O

NW
NW

NW
NE

NNE
NE

O
SE

NE
E
E

O

SW
NW

O
O

S'

1
2C)
4
G
0
3
3
G

4

2
ti
3
1

O
o
o
2
2
4

2
1
3
3
1
O
1
2
3
1
3
o
7
1

o
o
2
1

5
8,
o
4
7

4
9
7
5
O
2

4

O
2

10
8
o
8

10
10
10

8
9
8
8

10
10

6
6
O
7
9
5
O
R
7
4

10

5

9,Incerto.
4

1
Incerto.

qBoro.

Bom.

Rim.
Bom.

Incerto.
Bom.

Bom.

Mão.

Itte,wto,
Boit.
Mio.
Orvalho.

Orvalho.

Incerto.
IS mi.
Bom.
Lucca°.
Incerto.
Mão.
Orvalho.

Incerto; orvalho.
Incerto.

Bom; nev. teime.

Bom.
Bom.

Orvalho.
Faxina 	
Ignape
Guarapuava 	

240,05' 49 0 ,00'
2.3°,42' 47 O ,30'
2:i°,23:j510,25'

695
10

1.116

61.6
60.5
59.0

23.6
24.8
21.8

29.5
28.8
30.5

18.5
18.6
14.0

18.0
20.2
16.6 19.0

NW
NW

E 3

10
8
8

Nevoeiro.

Corytiha 	
Blumenau 	
CambOriú 	

-)' n ^,o'i	 49°,15'
20^	 49%03'
21°,04' 480 ,38'

908

5

110.5
63.8
63.7

21.0
0 3.0

123.4

30.1
31.2
27.4

11.4
17.8
18.8

17.1
21.4
i9»)

0.8
7.0

NNE
NE
o O

10
10
10 Mão.

Pnatias 	 2:°,?2' • 55",54' 122 62.5 23.0 :14.0 18.0'	 17.3 E 2
•	 :.aTientes 	
Florianopolis 	
ti na poré 	
atita Maria 	

Porto Alegre 	  

	  29,00' 51°,51'

27°.28' 580 ,51'
27°.35' 480 ,33'

290,41'. 530 ,13'
10%01' 51°,10'

76
4

550
140
46

59.1
60.0
-
05.7
59.0

2:1.0
23.5
20.8

120.2
24.6

26.0
27.°
20.2
27.:
30.4

20.0'	 17.3
20.2	 19.6
17.0	 16.6
17.7:	 16.1
19.s.	 18.2

3.1
17.1
29.2

o
O

2
:3
o
o
o

10
10

 lã().
10 Má.
O Nevoeiro tenue.

Mendoza 	
Cordoba 	
Pelotas

	  301,10' 03 0 ,40*
31°,25' 03,12'

52%24'

81
41

7

00.3
61.1
68.0 

18.0
21.0

1 20.0

20.0
24.0
27.0

10.0	 9.5
14.0 1 	 13.5
18.01	 16.5

E
o
o

o
o

O

10 loyert,

11 io Grande 	
Jagnarão 	
Bosario 	
Buenos Aires 	
Montevidéo 	
11alearce 	

	 	 32°,33'i 53°,20'
	 	 33”,17' 57°,17'

32",0 1' .

34°,36' 58°,22'
31",53' 50°,12'
37,35' :04-,00 .

3

32
23

-
108'

62.0
60 O
00.3
61.1
62.4
60.0

1 20.2	 24.2
' 18.2	 20.0
21.0	 26.0
20.0	 22.3
21.0 .	21.0
20.0 .	24•0

20.3:	 15.3
10.0:	 6.:
13.0	 15.1
18.0'	 14.1
17.5!	 12.0
17.0'	 9.7

1.6 SE
SS E

E

0

4
1
2
1

o'

10
O,

oI
4
O

Mau; utvociro.
Bont.

Incerto.

B. Blatsca 	 	 . 3.8",05' 61°,03' 39: 59.4 23.0 30.0 15.0' 7.8 10	 0

ucculiflimus
Em Santa Marizsástá chovendo. Em Aracajú, Ribeirão Pl .: to, Curityba e Florianopolis choveu esta manhã. Em Theophilo Ottoni,

Agudos, Camborin e Florianopolis está choviscando. Em Bento das L'ages choviscou esta manhã. Em Cuyabá, Franca, S. Carlos do Pinhal,)
assa  Quatro, Guarapuava, Blumenau e Camboriú choveu liontem.l Em Montes Claros, Mendes e Campinas ~viscos' hontem.
'" As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: Em Mend za c Jaguarão COm 100,0 e cm Lavras e Curityba com 11°,4.
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PARTE COMERCIAL
Rio, 13 de jdneiro de 1912

DIVERSOS MERCADOS
O CAMBIO

Funciouou, limitem, mal collocado o mar-
eado de cambio, cujos bancos passaram a
fornecer letras em condiçO2s menos acussi-
veis.

Efrectivament, foram modificadas as ta-
bellas ofliciaes de 16 5/32 do Banco do Brazil
e de t6 118 d. dos estrangeiros para as d

3,12 o 10 1/16 d., resuctivanuonc.
Aquelle sacava, conforme as condições, a

16 3 :12 e 16 1 . '8 d. e estes a 16 1;16 d. unira-
¡Lento.

sabre as lott.as de cobertura, cov! se cow-i-
deraxam ainda e•cassas, corriam as taxas dé
16 1 , 8 e 16 3116 d.

O movimento do dia foi regular, visto ter-s
desenvolvido um ¡Atiro mais a procura para
reme,sas.

Nessa; condit:ões cs1eve o mercado ina1t,-
rado, att que, por ultimo, passoll o Banco do
111 .azil a operar a 16 1,16 d. e os estratageit.o:
a 16 d., e-t.,,N vont algumas restrirçõ

TABELL1S OFFICIAES

13 %NI 1 .; rsrni G anos
Td.nts extremas

Praças:	 a 00 d. v.	 á vis-Lr,

Londres (por pence) 	 	 16 1/11;
Pariz :por franco; 	 	 5593 a	 559;
Hamburgo (por marco) 	  5733 a	 $73t

Praças:	 a 3 d. V.

Londrs (por pence) 	  151516 a 15 ";*
Pariz (por franco) 	 	 5593 a	 560o
Hamburgo (por marco) 	  . 5730 a	 37.13
BALI (por lira) 	 	 5596 a	 5,n 00
Poetizai (réi: forte) 	 	 5112 a	 331;
I lespa ttlia (pot* peseta). „ 	 	 s:;:; •:. a	 5560
Nova Vork (por dullai0 	  35109 a 3$200
Turquia (por pene...) 	  15 1510 a 1527,32
Aii,tria. (por petu • e) 	  15 29, 12 a IS 7;8

IN .) da Prata:
Arg,mtina (par	 	  3502,1 a 3505n
Uruguay (por paso) 	  35260 a 3$270

Sobre-taxa:
Café (por frade)) 	 	 5517 a	 $60)

omracfp34:
Banca rio 	  .. 16 1 16 a 16 d.
Particular 	  165,32 a 16 7,32

• BANCO DO 1311.17.IL
TA AS EXTREMAS

Praças :	 a:1)d. v. a 3 d. v.
Loodee... (por pine 	  16 332 a 151516
Pa • i, (pot . franco) 	 	 $593 a	 $599
Hamburgo ; por marco) 	 	 5732 a 5739

8.)1,1Y-taxa4
Café f. p . w • Panem"):	 • 5597

AVandega
Valcs . ent out•o . (pir •IS)...	 15687/5-

Battearlas 	  16 312 a 16 1 (6
Particulares 	  lG 5; - 32 a 16 1,8

POR ai:tuna 111 ti

PralRi	 A' vista

Hamburgo (por marco) 	  •
Pari (por franco) 	
1,011J WS (por penee) 	 	 . 157;8

$601
5712

A BOLSA

. O *mercado de fundos regulou, hontem,
ustante - animado, com negocios de vulto em
masi todos os papeis em jogo.

Funeriouaram em alta as acções das Domas
ia Bahia, que foram negociadas desde 69$, a
lite haviam baixado de vespera fóra da Bolsa,
até 78$000.

Ficaram. porém, essn papeis em estado
:a1m0, com vendedores a 765500 e comprado-
•es a 755500.

As apolives foram tambam negociadas mais
lesenvolvidamente e ficaram todas bem collo-
:adas.

Tiveram varios negocios a; accões das Lote-
ias Naeimmes, 'ferras e Estrada de Ferro da

Norte do Brazil.
os demais papeis não acensaram alterarão

le interess , . tudo como s constata das ven-
das e ofro • tas abaixo.

VENDAS OFF !CLAES

ApOUCCS geraes

•antig:ts, 5 (3 o , 1, 6, g 	 	 1:0185000
Mitidas de 2008, 1 	  1:0155000
Vindas de 2005, 1 	 	 1:0105000
Emp. 1909, 50 	  1:0025000
Emp. (9)9, 30, 0, 6, 43, IS, 1, 4,

20, 29, 39 	  1:0035000
Emp. 1003, 1 	  1:0125000

Estarlagés

tio, de 1005, 1 °/„, 5, 5 	 	 975000
lutas, de 1:03!)$, 1, 6, 12, 	 	 9905000

Ituticipaes
Emp. 1905, nom., 3, 13,	 2055000
Emp. 1006. num., 10 	 	 2015000

	

Nitheroy, port., 2 	 	 2'135500
CO Mp an h ias

E. F. Norte do Brazil, 100, 100 	
	

M000
E. F. Noi • to do Brazil, -100 	 	 185000
E. F. Nona do Brazil,- 100  •	 	 195000
Docas da 'labia, 100,• • 100, 200,

200, 500 
Pacas da Balda, 100; :100 	
lixas da 133.1tia, 300 	 • -
Docas da Baltia,•100, 100, 100,•200
Docas da Ilihia, 100,100, 100, 100

200, :100, 1.000 	
Docas da Bahia, 100, 109 	
II )cas da !labia, 50, 100, 100 	
Dicas da II diia, v/c 30 dias, SOO

was da Balda, sic 30 dias, 200
Docas di Bahia, v c 30 dias, 300
Docas da Bailia, v , -c. 30 dias, 500
Terras e Colonização, 200 	
Docas de Santos, port., 15, 15,20,

36, 10, 49, 100 	
Loterias Naciouae s, 100 	

Debentares
Dicas de Santos, 15, NO, 70 	 	 '1105000
Tec. Botar:na, 50, 205 	 	 2055000

OFFERTAS

Venbdar	 Comprador
1:0205000 1:0185000
1:0055000 1:0039000
1:0205000 1:0123000
1:0015000 1:0025000

750$0043
Ap Aio.; estadami

Rio, 5005 (6 •!.. nom.).	 .515S000
Nlinas, 1:0095 (5 •1.) 	 	9955000
Rio, 1005 (1 ' .) 	 	 975000

	 5103000

991$8000
WS500

Espirito Santo (6 	 9955000	 9005000
Buo Grrnderde 1:0005 	

(7	 • 1:0525000..1:0503000
Apolicoi muhiérpãoi : '''''' • • • • • •

Antigas (ao portador). 	 2065000 2055000
Idem (tiom.) 	 	 ' 2055000 2055000

Idem (ao poRador)... 	 2055500
Empr. de 190a (notn.) • ' • 2065000

2055000
2055000

Empr.. de 1909 (port.: 	 2025000 1985500
Ouro £ 20 (nominaes .	-	 3003000
Idem (ao portador)... 	 3055000 3025000
Nitheroy (2 serie)...	 -	 2005000
Idem (ao portador)...	 2015000 2035000
Idem (nominaos) 	 	 2005000
Empr. de Petropolis., 	 2025000 1985000

Debentures:
America Fabril 	  2085000
Brazil Industrial 	  2055000
Carioca (ter., nom.) 	  2115000
Idem ao portador) 	
Petropolita	 (tecidos) 	 	 -
S. 11raardo Fabril 	  2075000

Patilistana 	  2085000
I odust rial Campista 	 ''	 --
Industrial Mineira 	
Tecidos Coutianc,a 	
Tecido: Smila Itosalia 	
Tecidos Datafogo 	
Tecido Corcovado 	
Tecidos Nlagéensx. 	
Tecidos S. Pedro (tioni.) 	
Tecidos S. Joaquim
Tecidos S. Felix 	
Magéens.,
Idem (2' serie) 	
Manufactora (tecidos). ... 	 -
Cart. is Urbanos 	 	 	 -
Mercado Municipal 	  2073000
Imlustr. do Electricidade 	  2025000
Luz Stearica 	 	 -
Industrial do Brazil 	  1905000
Docas de Santo; 	  2165000
1 tid tist ri a e Com morno 	 -
Manii factora Progresso 	  2023000

Letras
Banco de Credito Real de

Minas (7 et.) 	  1055000 4043s0n
Banco dim Cretlito Item do

Nlitta; ‘150.-.) 	 	 035000
Banco Crmlito Rural e In-

1005000ternariomal
Estado do aio	 603000

ACOES DIVERSAS
Bancos:

Da Brazil 	 	  2135000 21251300
Commercial 	 	 -

2053000 2191°953°1)000uDo Coinmet•cio 	
Da Lavoura 	  1903000 1855000
Naciolal	 	  1908000 1655000
Morcan 	 	 -til	 2605000
Evolurionista 	  .105000 305000
Fim nceionat •ios Pohlicos 	 	 -	 505000
Hypotheca rio 	  1103000 1005000

Companhias de tecidos:
Alliança 	 3105000 2360005500000
Cometa 	 	

0
	  4103000 3105000

	

'	 	Coreovailo 	 	 -
* -Brazil Industrial 	 	 •	 3105000

Conlianca 	  2585000 2185000
Petropoiitana 	  3055000 3005000
31ageouse 	 1105000 1123000•
S. Felix 	  905000 805000
C ll'i0C1 	 	 -	 3045000
Progresso 	  3605000	 _.
Matutfactora •	  2355000 2205003
Esperança 	  2015000 2005000
Industrial Mineirx...•.•.	 -	 2405000
Nacional de Jota •  • 	  1805000 1505000
S. Pedro de .Aleantara 	 	 -	 2253000

. 1:n Iantifactora -1'rogre.sso 	 	 505000	 -
Linho de Sapopentha 	 	 -	 3005000

- . 2105000Bam Pastor 	 •

União Lavrense 	 	 -	 2305000
1505000 1055000

'2,035000
S. Joaquim 	

-Botafogo 	

llarIC:t(i..31pnaa	
-

ntiras •do seguros: • •	
1903000i

Argos Flumitrane:: 	  235000 '7005000
Garantia'	 • 2905000	 -
Confiança 	 • - • • - • -	 - - •	 - •	 605000
Previdente..•.....'....'.'.*.Y	 • 5805000 4655000
Varejistas 	 	 - 	 1105000

21ndemnizadora 	 	 33000 183000

695000
715000
725000
7550,30

;53500
115000
71;$000
785000
705000
715000
77$000

95500

5305000
455000

A •plice; gerao;
Antigas (5
Etnpr. ale 1897 (O •..).
Einpr. de 1901
Empr. de 1900 (5 "'.).
Ernpr. de 1910 (3

2125000
-

',035000

.-
2025000
2105000
2115000
2505000
2035000
2055000
2055000
2105000
2125000
2055000
2055000
2085009
2025000
2095000
1985000
1805000
2055000
2005000
2055000
2035900
2055000
1955000
2115000
1865000
2115000
905000

2005000
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I	 ridatIo 	 _...... 535000
Uniãi, dos	 Proprietarios 	

l inmpanhias diversas:
-- 1103000

Dewas da Bahia 	 76,5500 75.5500
Loterias Nacionaes 	 458000 415500
lzanea mento do Rio 	 1108000
Nina s e S. Jerouvuo 	 235000 218500
fcrras e Colonização 	 108000 95500
Modo Sul-Mineira 	 10oS000 -
Vicl“ria a Minas 100500u 905000
I turas de Saltos 5505000 5355000
Idem (ao tortador) 	 5505000 5355000
Ceatros Pastoris 	 285000 205000
cantareira o Viação 	 23080410 -
Transportes e Carruagem. 1005000 058000
F.. F. do Norte 	 585000 515000
E. F. de Goyaz 	 525000 485000
Coannercio o Navegação 	 1505000 1005000
iere q l do Benzi' 	 1005500 995500

ito Maranhão 	 435000
Cer‘Haria Brahma.. , 	

a CAFÉ

2805000

niereado, ainda hontent, conthtuava
mal l'ollocado e frouxo, Cl)) consequencia das
1 . ~Iantes erOlur.ões desfavoraveis dos centros
de consumo.

As bolsas dess-s eentros,no ultimo encerra-
inento, com effeito, accusaram noticias de
baixa bastante accentuada, de modo que o
moreado aqui esteve,embora com os vendedo-
res pouco transicente s . insustentavel.

Os conunissarios, effectivament2, comqnan-
to mais ou me tios abastecidos, revelaram-se
calinos O não transigiram ás idéas dos com-
vt-adores, preferindo antes não vender do que
entregar a mercadoria por preços exiguos.

11s compradores, porém, deante disso, aras-
Iara in-se, de sorte que as vendas effeetuadas
tia abertura não foram além de 1.886 sacras,
fechadas a base de 115800.

Entretanto, no correr do dia, o mercado
tomou uma feicão mais favoravel, visto terem
a s bolsas de Nova York e do Havre accusado
al g iuna alta, na abertura e na segunda cha-
mad;!.

Assim, desenvolveu-se um pouco a procura,
podendo os commissarios, vetuter quantidade
maior de genero, que,coadontamente ruiu . as
ve.it.la ,I da manhã perfizeram o total de 4.000
saecas,contra 5.000 ditas do dia anterior.

O mercado fechou com vendedores do tvpo
7 desensaceado a 128 e compradores a 115.900
e do ensacca.do a 115 1.100 e 118800, respecti-
vani,tite.

Passaram por Jundially, com destino a San-
tos 20.500 sacras.

Tnarivt.nos DO DR
Verificou-se tio mercado o seguinte movi-

monto, que foi officialtnente confirmado:
Saccas

Tia rua dentro 	
Caipdagem 	
Estrada de Ferro Central do Bra-

zil 	 	 1.875
Estrada de Ferro Leopoldina 	 	 1 .461

-----
Total 	 	 3.339

Desde o dia 1 de julho 	  1.751.859
remidas conhecidas

No dia de Imitem 	 	 4.000
No dia do ante-homem 	 	 5.000
Desde o dia 1 do corrente 	 	 36.000

o dia 1 de julho 	 	 808.000
Pas saram por Jundiahy 	  ..	 20.500

Pauta da semana 830 'réis.

NOTAS ESTATIST1CAS

Shlel; em 14 e 2a mãos

Stocli anterior 	
Ultimas entradas 	

Total
íntimos embarques

&ia: actual 	

ENTRADAS
ifia 1 a 11:

Sacras
E. de F. Leopoldina	 25.501

	
1.415.610

E. de F. Central...	 12.270
	

736.710
Por via maritima..	 3.381

	
202.860

	

Total 	 	 39.251
	

2.355.2.10
Dia 1 a 12:

Sanas
E. de F. Leopoldina 	 25.058

	
1.503.480

E. de F. Central... 	 11.151
	

819.210
l'or via ma vitima ...	 3.3141

	
202.860

	

Total 	  . •	 42.593
	

2.555.580

EMBARQUES
Dia 11:

	

53ccns
	 Kilogs.

Estado; Unidos.... 	 2.608
	

150.480
Europa. 	 	 -
Rio da Prata
Pacifico 	
Cabo 	 	 -
Cabotagem 	 	 700

	
42.000

	

Total... .....	 3.308
	

198.180

Dia 1 a 11:
	Sacra+	 Kilog;.

Estados Unido-	 	 13.550
	

813.000
Europa. 	 	 1.1 . 5 ts

	
570.900

Rio da Prata 	 	 650
	

39.000
l'acifico 	 •.	 -	 --
Cabo 	 	 ..	 -	 -
Cabotagem 	  •	 7.287

	
437.220

Total 	 	 31.002
	

1.860.120

Desde o dia 1 de julho 1.513.471 92.608.260

corvçÁo POR ARROBA

(Europeu)

Typo n. 3
» n. 4 	
• n. 5 	
II	 11.6 	
» n. 7 	
» 11.8 	 S..

» n. 9 	

EM &Anos

Contintia em baixa, o mercado de café,
que funecionoo ao preço de 65850 nominal,
com poliras entradas e sahidas regulares.

Foram recebidas 20.015 saccas e saltiram
58.296, tendo passado 20.500 por Jundialtv.

Desde o dia 1 entraram 155.580 saccas,
na media do 1't .114, solido recebidas desde
1 de julho 8.317.838 ditas.

As sabidas desde o dia 1 foram de 326.905
saeeas e desde 1 (h jullu, de 5.670.901, sendo
o stock de 2.050.665

CENTROS CONSUMIDORES

Oseillações do ultimo fechamento das Bolsas
Dia 11 - Nova-York, baixa de 21 a 23

Pontos nas opçoes.
Opção de março, 12,69 centimos por libra.
!lavre, baixa de 1 1,1 franco.
Opção de março, 16 4. 2 francos por 50

kilos.
llambur4o, baixa de 2 a 2 1;1 pfennigs.
Opção de março, 62 3.1 pfennigs par 1/2

kilo.
Londres, baixa de 2 slillings.
Opção de março, 56 sh. e 6 d.

libras.

ABERTURA

Dia 12- Nova-York, alta de 11 a 16 potu.
tos nas opções.

'lavre, itialterado.
Opções:
Março 76 1:2, maio 76 1'1, setembro 76

e dezembro 75 3 . 1 francos por 50 kilos.
llainburgo, feriado.

Londre s , baixa parcial de 1 1:2 d.
Opções:

Março :16 slt. e 4 1/2 d.. maio 56 sim, e 1 1 2 d.,
setembro 56 sh, e dezembro 55 sh. e 7 1 , 2 d.
por 112 libras.

Segunda chamada
Nova-York, inalterado.
Havre, alta de 1/2 a 3 , de franco.

MERCADO DE ALGODÃO

Regulou calmo esse mercado liontem.
O de Liverpo 11 accusou alta de qua tro

potstos.
Aqui, as entradas foram de 3.871 fardos,

sendo as sabidas de 656 ditos apenas.
A existencia era de 19.453 fardos.

Regularam os preços seguintes

Procedencia,	 Por 10 Lilo:

Pernambuco, l a sorte, do
sertão 	  105200 a 115500

Pernambuco, P som te 	  105000 a 105300
Pernandmeo, mediano 	 	 Nimiinal
Assú, l a sorte 	  105200 a 105:100
Natal, 1' sorte 	  95800 a 105200
Natal, regular 	 	 Nominal
Mossoró, I' sorte	   95800 a 105200
Mossoró, regular 	 	 Nominal
Ceará, 1 4 sorte 	  108000 a 105300
Ceará, regular 	 	 Nominal
Parahyba, I' sorte 	  0$800 a 108200
Parahvba, regular 	 	 Nominal
Macei& I sorte. 	  105000 a 108200
Maceió, regular 	 ..	 Nominal
Penedo, I' sorte 	 	 »
Sergipe, I a sorte 	 	 0
Sergipe, Dores 	 	 »
Sergipe, Itabaiana 	 	 ))
Maranhão, regular 	 	 0
Piatilly, regular 	 	 tt

MERCADO DE ASSUCAR

Foram, hontem, pequenas as entradas e re-
gulares as sabidas. O mercado funccionou,
porém, geralmente calmo.

Entraram ante-hontem 2.896 saccos, smtlo
da Parahyba, 1.996 a Gonçalves Zenha tv.
Comp., e de Campos, 200 a Moirelles
• Comp., e 700 a INIviviers A- Comp.

Sa 'tiram dos t ra piches 6.505 sarros e ficaram
em deposito, liont-nt, 400.530 ditos.

Regularam os seguintes preços
Por kilo

[tranco usina 	 5360 a 5120
Branco erystal 	 5100 a 5150
Branco 3a sorte 	 5310 a $100
Branco 2° jacto 	 5360 a 5390
Somenos 	 $280 a 5330
Mascavinho 	 82140 a 5350
Crystal amarello 	 5320 a 5360
Mascavo bom 	 5235 a $260
Mascavo regular 	 52-'5 a $235
Mascavo baixo 	   5210 a 5220

3.10-vimento ao porto

ENTRADAS DO DIA 12

De Santos -- Paquete alleinão Pelropolis,
commandante, Eltren; passageiros: Guerreiro
Mala, Julio l'aes Leme, Lauro Carmo, Cae-
tano Francisco Rabello, seis em 3 1 classo e 62
em transito; carga : varios generos a Thedur
Wille & Comp.

125600
128100
125200
125000
115800
115500
115200

par 11,..

Sacras ULTIMAS	 VENDAS
235.931 Mercados Sacras

4.055 Nova-York 8t).000
Ilavre 	 30.000

239.989 Hamburgo 40.000
3.808 Londres 	 5.000

236.681 Total 	 155.000
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De Manchester e escalas — Paloma iaglez
Thespis, commandante, herniado; earga
rios generos a Nurton alegaw d.. Co.

SADIDAi DO DIA 12

Santos, paquMe inglez Titian, commandante
Carey.

Bahia e escalas, paquete Jupiler, comman-
dante Luiz ',emana.

Cabo Frio, hiato Aurora, mastro Antonio
Figueiredo.

Santos, pactua° Tupy, commandante len-
jamin Manoel Josj!.

Pernambuco e escalas, paquete Rapoan,
t ~mandante Willians.

I.a Pia Li, vapor inglez Colovigt, coimam-
danto Ilawokins.

alanãos e escalas, paquete Olinda, comman-
(Lune José Silva al-iides ; passageiros: Jarbas
de liamos, Godrão Forjas, Paulo Laborian
Goilherna! ,court, Dr. Albertnia e Edith
Somo Maior, Genaro Colmai), A. Lameirão
Junior, A. Leitão, Dr. Chrisiino Cruz, Ignez
Peixoto, capitão alalaqinas Lima, major J.
Lima Minden°, Alice R. Leit o , Paschoal La-
mona, Maria C.,sario, alaria Copola, %pipia
lha . .m, Dr. B. 1uleileir..4 e fanilia, Mariana
Pereira, Franeell:na e alaria Forjaz e familh
Dr. A. Sampaio Jonior e familia, Francisco

Iklinira Castro Tob!,10, norip,,s
Rocha, Zozima C. Cosia, Alberto Silva, Mine.
alai I, Justino C. 1110, Ilenr:qua Moraes, Pe-
dro xa N ; k m. , D. F. nuiz eard,):0, Armando B.
1.,r4A, coronel Francisco NaNior Carvalho,
Ane•ra Jataliy, Jasé ltoliuc, Sanai II. Jorge,

de alagalhães, Dr. Antonio Lemos e uma
aggregaila, Alumiei) Pivanço, Joaquina E.
Conceição, Fabio M. Palhano, Mine. Strada e

Filgard Fontoura, Sanniel A, Cesar,
.AlVaro Ciista, Aurelio Amorim, Dr. Autonio
Sou/.L Bastos, Joaquina Santos, José Santos,
E. J. Ferreira, José A. Pachaco, Corina Me-
deiro e família, Itusilia 0!ivvira a th-na
Sorgio Cordeiro Junior, Luiz S. Ramos, Sylvio
Carvalho, Augusto Vasconcellos, Dr. Castro
Valemo, S. V. C. Albuquerque, Ilaymundo
San !-; Filho, Anselmo 11050i, Dr. Carlos Soa-
bra. Dr. Eugeuio e Josa Brandão, Pr. Heine-
terio Carvalho, Rosa Brito e familia, João G.
Monta e familia, Gedeão Lacarda
Franeisca li. Forjaz e familia, Oscar Miranda,
.los• Leite o unia filha, Antonio C. Gomes,
tenenui alario B. Barreto e um irmão, Marina
II. Mello, Aprigio Briti e sanhora, coronel
Tris!ao Ara ripe, major C. !tocha Lima e fa-
milia, Dr. 11 , rnardo L. Men !onça e senhora,
Antanio M. Suma, ementa. Antanio ii Souza
Pinto, O gival:10 F. Moraes, ianente Antonio. A.
Tavora, aliguel Moraes, Dario I.. Freit.L-;, ta-
noive Antonio Faleao, til uno Angusto C.
Lima, A. II i s , tailant ! Ela% iano Brito, José
11 nito Roque, João M. Carvalho J011171*, AI-
mano Campos e 16a em 3' classe.

VAPORES ESPERADOS

Bramam e escalas, Crefeld 	  13
Portos do sul, Ui/perima 	  13
Santos, Hoheustan fen 	  13
Canova e escalas, Regina Eleita 	  13
Rio da Prata, Pampa 	
Portos do sul. Bocaina 	  13
Bordéos e escalas, Magellan ... 	  11
Rio da Prata, Fagundes Varella 	
Portos do sul, Porianopolis 	  11
Porto; do norte, flacolomy 	  y;
Portos do norte, Ilaábu., 	
Trieste e escalas, Francesca 	
Rio da Prata, Varsari 	
Rio da Prata, Orion 	  16
Portos do sul, Ratão 	  16
Calláo e escala, Oriana 	  	  17
Liverpool e escalas, Devonshire 	  17
Rio da Prata, Argentina 	 	  17
LiVerp00i e escalas, Orita 	 	 17
Rio da Prata, Alice 	  17
Rio da Prata, Atlonlique 	  17
Triestre e" escalas, Laura 	  17

Santos,	 Mate 	 18
Portos do norte, Bragança 	 	 • 18
Ilavre e escs. Aniiral Sourichou 	 . 18
Portos do norte, Brazil 	 18
Rio da Prata, tionig Frederico August 	 19
Santos,	 S. Paulo 	  19
Hamburgo e escalas, Cap flanco 	 19
Portos do norte, Maranhão 	 21
Nova York e eses, !pi rou 	 21
Rio da Prata,	 Cordoe• 	 • 24
Liverpool e escalas, Wandich 	 22
Genova e escalas, Savoia 	 22
Southanipton e escalas,	 Antazon 	 23
Liverpool e escs.	 Veronese 	  2:1
Genova e escalas, Duque de Abruzzos.. 23
Rio da Prata, Ardtputya 	 4,,
Rio da Prata, Zeclandia 	 25
Genova e escalas,	 Luiziania 	
RO da Prata, Cd p-Verde 	 27
!lio da ('rata. Cdp-Orlegul 	 99
Nova York, Punis 	 30
Rio da Prata, Franused 	 31
Rio da Prata, .1/a3c//aa 	 31

MOUS A sanin
Ilanibtirgo e e ealas,	 folynslan len 	 13
Mo da ('rata, Itcoina Elena 	 13
Hamburgo e egealas, Pelropolis 13
Marsalha e escalas, Pampa 	 13
Portos do sul,	 //aplica 	   13
Santos e e .zcalas, Garcia 	 13
Rio da Prata,	 Magellan 	 11
Miwury e e .:1'11.L1A, bujuRtriai 	 11
Portos do Norte, Fagundes Vurella 	 11
Massaró e escalas, Piralininga 	
Portos do Sul, Cubalão 	 IS
S. 1:Hong e escalas, Teireirinha 	
Recife e escalas, leis 	
Rio da Prata, Francesca 	
Nova York,	 lmlian-Prince 	
Porto Alegre e escalas, Borborema 	 15
Nova York, Vasa ri 	 In
Laguna e ~alas, Mdyrink
Portos lio Sul, Bocaina 	 16
Ca.ravellas e escalas, Carolina 	 16
Bordéos e escalas, Atlanligue 	 17
Liveipool e escalas, Opila 	 17
Portos do sul, Ilaperuna. 	   17
Calbía e escalas,	 Oriana 	 17
Portos do Norte, Canod 	 17
Genova e escalas, Argentina 	 17
Rio da Prata, !Aura 	 17
Rio da ('rata, Florianspolis 	 17
Caras dias e escalas, Carolina 	 18
Trie.ste e escalas, Alice 	 18
Portos do norte, Mandos 	
Hamburgo e escalas,K. F. Augunt 	 19
Branco e escalas,	 liallc 	  -19
Hamburgo e escalas, S. Paulo 	
Villa Nova e escalas, Rio Pardo 	
Genova e escalas, Cordovo 	
(tio da Prata, Saroia 	

	 42
Rio da Prata, S. Paulo 	
Rio da Prata, Wandicg't 	

	
23

Rio da Prata, ')u,.me de Abru:sos 	
	 43

•Rio da Prata, Amazon 	
	 91

Portos do Norte, II titia 	
Southampton e e .scalas, Atuou tya 	

Amsterdain e escalas, Z:telandid. 	
Rio da ('rata e escalas, Japiler 	

Ria da Prata, Luíziania 	
Nova York, Jaimese Princc 	
Nova York, Ocean Prince 	
Ilpinburgo e escalas, Cap Verde 	
Ilambargo e escalas, Cap Ortcgal 	
Portos do Norte, Rrazil 	

	
30

'friesta e escalas Francesca
	 31

Bordéos escalas, Magellan 	
	

31

CÂMARA S !NDICAL
.censo OFF1CIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças
	

90 d/v A' vista
Sobre Londres.. 	  .	 163132 1515-16
Sobre Pariz 	
	

5593	 $598

Sobre Italia 	
Sobre Hamburgo	 ..	 $731	 S736

.. 	 —	 $597
.10tAUX 03SMIEJa

Sobro Portugal 	
Sobre Nova York 	
Libra esterlina — em

	 3510'r
8315

moeda 	 	 MED.
	

155050
-Ouro nacional — em vales

por 15000 	
	

15687

Apolices geraea, miudas, de 5 °/0 	 1:012N-.100
Apolice; geraes de 1:0005, 5

	
1:0185000

Aplica!: do emprestimo nacional
de (003, part 	

	
1:0125000

Apolices do emprestima nacional
de 1909, 11011) 	

	
1:0035000

Apolices do emprestima imune:-
pai do 190G, nain 	

	
20-,500

Apolices de Minas G2raes, de
1:0005, nam 	

	
9005000

Apoliccs do Rio de Janeiro, de
1005,	 "'0 , part 	

	
975000

Em prestim municipal de Nictlia-
pay, p3r1 	

	
2035500

Companhia Terras e. Colonização	 ;15500
Companhia Loterias Nacionaes do

Brazil 	
	

455000
Companhia Estrada de Ferro

Norte do Brazil 	
	

495no
Compaiihia !lacas da Bahia 	

	
73S250

Compluli:a Doca; ml! Santos.	 5305000
Debiutures Tecidos Ilatafogo 	

	
20:35000

Debantures laicas de Santos 	
	

2oisooa
Vertia a pra:o

300 accn , s da Companhia amas
da Bailia. v e 3!)	 755000

200 ditas, idmi, 	 76socia
500 ditas, idem, idem 	

	 .;;;;n00
SOO ditas, i lem, idem 	

	
785009

Secretaria da Caiu ...ra Syndical do Pd de
Janeiro, 12 de jaa .!iro de 1912. Simonsen,
syndico.

JUNTA DOS CORRETORES

• janta foroceou, holtem, as »durma-
ç	 seguia os:

c

O mercado abriu desanimada, 1. um lc-so
realizado vendas do 1.886 sacis, á lias
115800 sobre o tvpo 7, par arroba.

Dorant" o dia vinideram-se iblis 2.061 sacras,
ag preep de I2S, fechando o inmcad) firme.

Fa.lrada;	 SaCCR3

E. F. Leopol lina 	
E. F. Centra l 	 . 	 1.875

— — —
Total 	  ".33‘,1

A!.G)Dk)

Em 11, entraram 3.81 fardos e sahiram
656, anulo a ex:stencia, em 12, de 19.1;13
fardos.

alercad) caiu).

ASSCCUI

EM 11, eat.r,11'.1111 2.893 SaCe03 e salliram
6.505, soudo a existencia, em 12, de 406.530
saccos.

Mercado calino.

Tu ii.11•2111.1(.:45e,4

A estiçãoa Miriti na ii»portait aute-hontein
1.914.512 kilogram imas de mercadorias e car-
vão da estrada e particulares e exportou
872.4:39 kilogrammas de mercadorias diver-
sas, ininerio, milho, feijão e café.

A ficada deste ultimo producto foi do 8.053
saccas.

O rendimento das despachos pagos e a pagar
no dia anterior foi de 2:2735400.

0.11011101V
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gocio Interiores
(1 .3 9 ele janeiro de 1912

nino:roi:IA DO ÁNTLIIBill

a iiaturalizado brazileiro Jtivetial Gani-
!torta. nai oral do Portugal e resideili,9

to. Estado de S. Paaio. liemetteu-se a porta-
ria ao presidento do referido Estado.

•

1' 1' .1.,,,1.,•10 de 12 lio eurrolite,fui MOilerado
rralieiseo	 el.)

_	 CIICrt• il.t 2' ,,..ri s, ão	 1,1	 NI:tier
• •\ 11)818

	Sinta Ci• az, recobidas 	  1.201

	

111a:adieiro, aliatida s 	 	 5'17

	

embarcadas 	 	 368
.roct 	 	 700

205

(. • • ret , ) , do 10 tio corrente moz
ralo twli;: .a(11)- Stippleide .: do sidNlillito
III, r.. • 1 it	 I por tempo de (11h11 11)

lo lei, e ajudante do procurador

••,JSCI.'..70 DO III° (R ANDE 1)0 SUL

.11aairipio de Jagoaeão

lir. Mario Teixeira de Ii10;
2 '

Cineinato	 ;
1 ....1.1111e! — CapiGto, Franrisco (io;a1 ve

Ii
-lo	 :dros 18 liIlfla data, foram

1 „...„ 0 , para	 10,raros (le assistetnes da
.1-s.-o mia a .1lionailos

(ie Azerodo Sodré.
III • Faustitio Spozol.

Ernatti Lopes.
Pinder °tinto.

II( João Olavo da ilockt e Silva.
1.1 11 ‘11.011 ,, I tIO .1raujo Costa .

Pai outro- da mesma (lata:
e ,ancodidas medalhas do. (ti-asa-loção:

1 , , 1' cla zso, ao cabo do Corpo (Ii.
Capital. I.iii 31almol da SdVil, O de

• .•'

	

	 s,treonto Julio de :)lottra 111,s-
!orri. , i s Eduardo de Souza Camargo e

1,, V»	 11..indertoy (. 1 (i :Xraujo, o ao sol-
. 	 .loso Nlarqo , •	 6 . ira, todos da mesma

.• po .açao, poios sorvicos prostados. S n 11(1,1
,.'1 '" f > 1)')'/W .1111 . 'in è C ., 111	 tIOL prIpria SIIIII.

rea , B-10	 21• n111(.1e IMBUI:10o proNt'Illelll.•

	

(111:' C8ir:1111	 n . 11)1 • 0 E,z1a.
VIII a imito	 16 para 17 ti(' inarço (1,

•. I) 1 zona. (1.1 12' cireitinsoriprão

1 •t do S. Diog•o importou (. oxportott
l,iloga'ainmas de 	 num.-

c. ; i'!"1 ...; verdes e oncommemlas.
A r,	 t do (lia 9 foi de 1:91.82(10.

--
ti ' HL...Mn-oito do gado nas estações foi

)oto , oi o seguititt,:

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e

Mizisterio da Justiça e
Negocios Interiores

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

11-inisterio da Marinha

10-

ita
da

--Foi de-i g nado. na conformidade do artiuo
21,ii. 2, do ro g itlamonto a 'mexo ao decreto
it. 9.106, de O de dozombro ultimo, O 1' ()M-
oia! da t •espoctiv a Socretaria do E•tado.
bacharel .1m:atsto Carlos Moreira Guimaraes.
liara I`X.'re(`I' : 1 ••n 	 direelor da .2'
soerá° da Iliroctoria do Interior da iii.sina
socrotat • ia. ton(1u:int() 1 cifectiso Adolpho pe-
reira da Moda c•tixt r s ....n .111(10 et./1110 Wre-
C101' de gabinete.

—0)11éVtieridl1-s1 . ao lir .1, ,ão NerS,
Mor sanitariotia Diroctoria Geral de Sando
Publica, seis mezos de lic. , noa,	 Nell(**1)11(91-
tire, para. 11h11' de 51 . 11.	 1n...ro-
g1tção ein cujo coso Se acha. llelnet-
leti-so a porlaria ao dir-eetor da fl('vel)etloria
do tbstricto Federal e dett-se conhecimento ao
llirt•ClOr gf . rit 1 dit	 diree!oria

—Co11101111114'011-s0:

Ao direetor goral do Satido Publica, para
sou emil l eennoi l lo. mo . o constil do Ilrazil em
Gibraltar, tio oflieio de 12 de dezembro ul-
timo O em additamonto ao de ti• de julho an-
terior, informa não si tor a rospoctiva junta
de n 311110,	 SN-ão do do dito mez do de-
zembro, roso') ido admittir a livre pratica
todas as embarcações procedentosda cidade
do Pal o rmo, como lambem que continfi 11)1111 (1
satisfactorio o estado sanitario na prava e
no porto de Gibraltar

Ao me ,onit director, para os fins convenion-
tos, 11 . 0 o con s ul do Portugal, na gorencia
Ellnsulado (10 Ilrazil 	 '1Ialta, remettido, com
o) onkjoo de II de oleZendord iiliin, ed(lereÇati()
á Secretaria do Estado (leste ministerio, as
notificaçõos gov orno da dita cidade concer-
tie'iltes aos regulamentos sanitarios do respe•

p(n • to, tia• quaes	 deviaradas limpas
as cid:Idos do Alexandria e Port-Said, no
Egypto, o infecta, por motivo de epidemia do
cholera, a do ficstov, na Russia.

—Declarott-çe1111 Ministerio da Fazenda rine
a autonomia da I:scola Nacional de Deltas-
Aro s, reorganizada pelo docreto ti. 8.0, do
1j. de rQteililiro tlit atino proximo findo.
monto na pari(' dida('til'a, 1 . 1)111inuando, quan-
to ao !anis, int o iramente, subordittada a e-to

da Jlistiça e Nestocios Iliterioros
--Directoria do Interior-1 , ...seroa() — Itio
Janeiro, O de janeiro de 11112.

Tendo elll Ni :111 d III n11,) n to no a rt	 o. x I,
do regulamento amioxii ao (1• ,creto II. 9.191;,
de O dozomlnat oblato, reconimendo-v • 0 :: en-
Nieis á seeretal'ia de Estado do ministerio a
men cargo, até 15 de fevereiro Nill(1011r0, 1111-

• •	 •^oii'it't1vtI 11)1-111 O' O relatorio (las OrrnrrCiiria:
dllrallte o atino proximo

Ontrositn, roconunendo-vos providencieis
para que seja t•mettida á Aludida secretaria
a r. , bo•ao do p(Nsoai de llllll eaoao dogoNerno,
11111a iiieociotiiiialo-iie a--; (laias do .: reSpeeti-
SOS Findo s pos s !' s e as 111 .00r85 obtidas a
contar do I d o janoiro do 191o.

5111111.1 e Croileolo j tinole o — liit,torfriti (hl Ceinha
(1 .1 . — Sr : directot geral tle Sande Pu-

blica.

111inisterio da Jostiça e No!_z io Intoriores
—Directoria do bitorior--1^ seu:ao—Rio de
Janeiro, O de jauoiro de 1912

Tondo mu I .1:1 n 1 disposto no art .7°, 11. XI,
do regulamento annexo ao deereto o. 9",
de o do do.,.einbro IlIlilIlO, recominendo-v os
envieis á . serreta ria do Estado do ministerio a
men eargo, abs. 15 de te% er,yiro vindouro, im_
prool'ivelmoote. o tvia torio ilas •ceurrencias
dessa repartição cl ora 	 o ;UM() p1'OXIIII0

1 . 1t1Irosi1)1, recommendo-vos providencieis
para que soja renitit : ida á allndida secretaria
a relação do pessoal de nomeação do Governo,

fletia ineucionando-se as data.s respoi•liv
titulais e posses e as lir, • neas obtidas a cont
de 1 do janeiro de 191(1.

Sa11110 e fraternidade. —11iciol q ui,i da Cunha
Corri.a —Sr. director do instituto Osvvaldu
Ci•tiz.

Mini'-ter da Justiça e Negocios Interiores-
Iiiroc:oria do Inte1;or-2 4 secção—Itio de Ja-
neiro, 9 de janeiro de 1912

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados
—.1 : vista do decreto legislativo o. 2.522, do
2R de dezembro ultimo, publicado no Dia, ia
0/ficial de 3 do corronte 'noz e expedido polo
Ministerio da Marinha, ao qual foram envia-
dos os autographos relativos á respectiva
resolueão do 'Congresso Nacional, cabe-me re•,-
tituir-v:os os que se acham juntos, em numera
do tres o acompanharam 0 vosso 0111(10 n.500,

:26 ao dito 11107. de dezembro.
Saiote e fraternidade. —Itierol , tri , t da Caal,,4

Corrive.•

Iteverimcatos despachados

Alvar,) Branclão pedindo restituição de
quantias recebidas pelo ex-delegado fiscal do
Governo jtulto ao Collegio Dom Viçoso.—Não
ha que deferir.

José JCz•ill110	 — Requeira por iii-
tertnedio da Directoria Geral de Satide l'it-

!
' Castorina Dias de Soilza.-0 requerimento

f ti ivillettido, com officio da presente data, á
Recebedoria do District() Federal, para os tio,
de mi: , trata o art. Nd dl) decreto ti. 3.5GI, do
22 de janeira de 1900.

1

Expadiente de 9 de Janeiro de 1912

DUIECTOBIA DE CONTABILIDADE.

Solicitaram-se ao 3Iinisterio da Fazenda:
Os soguintes pagamentos no Thesouro Na-

cianal :
lio 558S, (liarias vencidas env dozombro

findo pelo inspector, sob-inspectores e auxi-
liarm da Policia Maritima;

902S100, folha, relativa a dezembo findo,
das tilarias do pessoal das enformarias (b)
pavilhão de clinica e molestias nervosas do
llospita! Nacional de Alienados.

Distribuição do credito de 10:000S á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Pernambuco, para pagamento da sido eu-
( • ão conetitlida pelo Coogresso Narional ao Ly-
vou tle A dos O 0111..los do 111(1 Co.

—Transmittiram-se ao Tribuna/ de Contas os
doctimontos relativos ao podido de pagamento
de subsidios t i ne deixou de receber O ex-
depnlado federal João da Matta ãl1leli11(10.

i)iircrontv 1t5 JITIÇA

Foram prox	 aias	 Nitalicias
("Iliein , 	aValiailores :

lia 1' ti 2' varas de orpliãos (lesta Capital.
reçportivamente, o bacharel Fernando, Vidal
Leite Ribeiro O Frederico Rodrigues de Mo-
raes;

Da Vara dos Feitos da Fazenda Mittii(•ipal
Distrirto Federal, o major Augusto de Oli-

veira Amorint e Fernando folorra Durai;
Da Vara da Provedoria o Resíduos do [lis-

1 ricto Federal, Oiinpiu Ct initilia Tavarc ,s da
Siiva: .	•	 •

Das salas eiveis do District° l'oderal, Oscar
Eitsobin ilodri g ues Roxo e Tito Dias de Mo-

: nos;
prelorias .do Di•lrieto Federal, Arclii-

• mini() -Mello e Dello Gilarit
Foram 1 ratismil tidos an	 do

Sopronio Tribunal Nliblar, afim 	 s•ireni
gados 4 , 01 superior e ultima instattria, os pro-
cossos a rine respondorain os soldados da Bri-
,,,,a(la Policial João Baptista Lassi e litigo
dade. •



Antonio Itodrigues Serpa (i • districto).--
São concedidos GO dias.

Companhia de Segures U. C. tlt Varogi;-
tas •1 .. distrieto).- São	 concedido s :tit dias.

Nht ria Carolina da Sil n a 1. '1" t hstricti k .-São
cotte . :didos 30 dias.

Isabel Elisa da Costa .Nlo tizt	 dislcieto).-
São concedidos 00 dias.

Jacititho 1:arrapatoso (4' (11 -:.1-idu...	 Sk)
cenectlidos 30 (iia s .	 •

Antonio Jo.sé 1):as de Castro ("7' distrieto,.-
Queira comparecer á seer. iin de engenharia.

G. Coataletn.-Deferido.
G. Coatalem.-•Deferitlo.
Aceitei° Antunes	 - -Deferido.
Ilswaldo do Luto
Carlos Bata de Azevedo.-Não	 ser

atteudido.
Bernardo tS- Goin, , ,-Queirain comparecer

a esta directitria.
Jose Bessa Alfredo de Cari alho.---Deferido.
Emilie rzac.---Não pótle ser attendido.
Isttias P. .11ves.-De tu:rimai° com a infor-

mação.
Francisco .1lves Lialiare,z .-	 acii.rdo (.0111

a informação.
Carlos Ettunatitte! de S. Thiago.-Deferido.
.11(101110 Ferreivt Nati'', —Deferido.
Siegfried Seltultz.-Deferido.

Policia do District° Federal

de ser eitriado a 0.sta repartit. ão,	 11(111 li .
 por estar soffrendo das faculdades ateu-

ta(.
:10 Dr. .juiz de direito tia ia Vara de 01:-

!Alãos, a api , sentando O menor Mario de tal,
aflui de ter conveniente destino.

Ao lir. juiz de direito da 2" Vara de Or-
pliàns, apresentando os menores A ristides M-
frodo modesta, Aaaltir d, Almeida e lsabel
Alaria dos Santos alim de terem cola eniente
destioo.

Ao 11r. juiz de direito tia	 N'ara de Or-
pliãos, apresentando 0 invilor ()ti;ti jo

Orpilà:) pie e 11111.. e que deseja %c-
riticar prara tia Lsc . .la Medeio de Aprendizes
J10. rinlien os .

lie(p g eriulentoR drs.pachade•,
João N'erissittio, solicitando a iiitervetic:bt (10

Sr. 1)r. chefe de policia afim de ser posto pin
liberdade. -- Dirija-se ao 1.W. juiz da

Ita1ttis1a Itereillin, 1ii.ili tiO caucella•
mento da nota .-Indeferido.

Ministerio das Re-iações
Exteriores

1.111à11:111À

P.r • .wto de 10 di) corrente, fiá nomeado ri
cidadão Mzutoel de Oliveira llituuts para exer-
cer 'lu:crio:mente o cargo de fiscal da bispe-
chola de Velticulos, durante o impedimento
do effectivo Antonio !termite-enes Maseart::-
ruas, licenciado para tratar de sua '-ande.

SECUNDA SI:Cf.:XII

Expedieid ., de 12 de :lameiro de 1912

	

*Ao dt‘legad° (1(1 4° diStrirt° P61.1C"t1' r"ZP"(1° 	 Ministerio da Fazendaaliceseittar o liespatilml Pedro	 Ifmni:trilino
111(1/1) Molina, que obteve alta do Hospital
Nacional de Alienado s , conforme solicitou.

Ao director da Colonia Citrrecciotial de Dois
Rios, communicando que seguem para alli,
amanhã, a bordo do paquete Garcia 13 sen-
teuriado.;, generos O outros artigos.

Ao ni ,sino, fazeildo apresentar 13 senten-
ciados, que alli deverão cumprir as renas a
(pu , foram matidelonados.

Ao coronel cominandante da Brigada Poli-
cial, para providenciar sobre a nitrem:o:fio ao
inspector da Policia Miriam:1 da eseolta que
tem de acompanhar os s p itt e nviados (pie se
destinam á COlnilla C n wrevei(.»ial de Dois
Rios.

Ao itisp: ,e for da Por,cia Maritima, recom-
mendando (lua provi:1(min:: sobre o embarque
no paquete Garcia dos sentenciados que se
destinam á eufonia Correceional	 Dois Itios.

Ao coronel administrador da Casa de De-
tencão, recommendando que prinideticie para
que, transoortados carro daqtwIle estabe-
lecimento, estejam ato:111115, ás ti horas da
inanir.), no Caes Plittrotix, os sentenciados que
s;?. destilem) a Cot:aula Correecional de Dois
Rios.

Ao inspect(tr da Policia Maritima, recont-
mendando provideiwias no sentido de ser im-
ilmido o desembarque do anarchista Josenitno
que Nem expulso da Republica Argentina, a
bordo do paquete Balara oca 1-0 .

Ao (Ir. 1° delegado trattstitatindo urna de-
nuncia afim de 111'0N itleaciar como no Caso
C0111)(.1*.

Ao delegado do 21" districto, apresentando
Fausta Maria da Silva, que obteve alta do
Hospital da Miserieordia, afim de sei . enraini-
ttliatla a sua residi:tu:ia eut Vargent Peque tia

Ao administrador do Ilospicio de Nossa Se-
nhora da Sande, para providenciar no sentido

10.1111,YilliP)110S	 (fIlO.

Dia 3 (11'jaiiiic t de 1912
A. Peters. ed.•-•Collio iy(pier.
Jorge Bassila.- Idem.

Dia 10
Cuneg initles Ferreira de Souza M..cliado.

- C' '1111.)requer.

Directoria do Gabinete do Thesou.ro
Nacional

&vi ve, +lentos despaehq(lus

Pelo Sr. ministro:
Fausto Pedreira Machado, pedindo provi-

dencias sobre um a utographo e quatro taro,
em idioma trance?. que 'entregara na Imprensa
Nacional, em 1001. para a 	 (in
lana Aerunantieo. -- Conforme a informarão
do Sr. director da Imprensa Nacional, não fia
(pie deferir.

Kin Sr. director:
Aaloilio Ferreira Goinesdnwurador dos opo-

rarios Joaquim Gorwalves, Ma mel Torres e
Antottio Augusto, pedindo iiitgamento

- Provem os requerentes (111(.i llãO
reCeliel'ala as (111aIlliaS (111(.1

lltoutschcl (1/4: Gall 'I'éC, pe(11111.10 iSCI1CãO 110 di-
reitos para tres volumes que se deslittain
cor, K1 de Itonibeiros. - De aceUrdo com o
parecer. Dirijam-se ao Corpo de Bombeiros
atim de ser feita directamente por essa corporit-
ção a necessaria requisição à inspectoria da
Alfatulega.

E1/41 ,1 - 151ENTI: DO SR. MINISTRO

Dia -12 de janeiro de 1912

Sr. presidelite do Tribunal de Contas:
N. Junto vos remeta), para os fins conve-

nientes. o decreto tu. 0.311, de 40 do cor-
rente moz, qic• abre a este ulinisterio o cre-
dito extritordinario de . 1.675:1345338, para
OCCOITC1* á (ksileZa. COM o itagamento de juros
dos depositos da Caixa Economica e Monte de
Soccorro ile . ta Capital.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideraçii.o.

Sabbath) 13
	

1)1.11;10	 JoneiVo de -1912	 689
	 awI

• a 1 ¡MC MOS deS1)(1'..IVP.1')';

Ile	 10-% 110211(10, 11111-1C0 rend'alado
• da Bill.. .id. , Pohinat, pedindo n ) .11,,,i. ;a

forma :	 idos	 lk npaelit)' ;MU')
A g enor Pereira de 'Moraes, soldado da ifri-

gada	 1,aixa	 s'T

Expectie„:.:: de 11 de janeiro d .? 1912

iiinurota% (.1'I \I. bE SALT . 1. 11 1:1.1..t

Arcle• a1',1111-0 os recebimentos:
Ao insirefor geral de Itygiene itteoii c a do

Estado de Pernamtmetk, do (injeto-til :colar de
:to de dezembro ultimo:

(") ittsp ee'or de sande dos portos do Estado
da balda. de officio n.2, de 'k ti rorre111“

Ao iiisp,,, tot de sande dos porto- d . . Estado
(1, EtqUrito do °filei° 11. 1, de 5 dit cor-
rente.

	

Iteniet	 :
Aí. SI'.	 I((uerii!t-iI	 1	 •luxiliar

aradernico 1;1 Insp" ,e'.01'ia i.Syr n i,-.. 11'
Ii laxid la Febre .1tuttrelIa Domirgo . t:arlos

1;(21 .:,,a i le S,Lhoia, solieitaado quatro i llezes: de
beenca, s.on vencimentos, para traia: . tl ., seus
interesso- :

Ao ditpetiir geral de Contabilidade deste mi-
nisterio,it folha na import.:unia ti; II :silosteea,
liara pa gamento do vssoal empre gado nas

(k) tir. o desinfet:turio, durante o mez
I(e dezembro Ultimo, a tonta na import.:meia
de 0: 't wis. pi .oveniento dos concertos feia),
110 l'ebO(atl o r /0.1)11///ied, e a conta 11 n 1 11111)01'-
lallria (I . '	 (10 pagarnefflo do aluguel da
ca sa ocrupat	 1.11301'atOrio
reldliVa 1	 111.'Z (10 t/e/C1111)1'0 iulitiiiii;

Ao sub--eerettrio da Faculdade de Mtdkitia
4 1., mio ti t,tititt, os diplomas de medico, de-
tadatnente registrados, pertencentes a Gui-
lherme labs de Queiroz, Frativisct, Seltoll e
AI),Ienago	 Lima

(.11 E-Irada (1('Jtti 	 Ce011 •,11 (10
bra7.11, os laudos tte exame de va'..itlez de Ma-

Ciirrèa,
410-	 Ce-ari,) iliiago d	 Pilde , . Carlos
Itajule's	 1'rAlleke0 Siiit..)(.• Machado,
3s,", Lima	 t t liveira, Carlos Firmiiiii Gomes,
Itodrieo	 Lotto, Elisiar:o !shit-tios, Gi1-
t...•LI,1 Num . . utheiro, Pedro 'fel \eira II 	 f:ar-
anio, .1tittirio Rodrigue , Pereira de

Pedro da l a Rabeai), João ila Sitia Torres,
João Antevi . ; i titi, 11fredo Fa g undes, Fran-
c;. t ., Ribeiro :). .ines, Appollinario Amai:trio de
A'nwida o lieto da Silva.

-- ¡fest it mr.tm-se at)
rig a a oS ;10 pagamento da indrmitizarãoti-
ciada pio (leI lo pulicia, p,.1.,- i iagen, ett-
tee e.t.. porto e o do Lazareto da Pita Grande,
leitas pele , vapores da Eanpreza Dantas

romulunic.ando-se que es sa desrza
p.taicra 1 trrer por conta da verba -- Material,
con-trtic.'õ .., 	eventuttes	 l'a o	 geral

ereani.nno de 1911.
— Solwilaranisse providencias ao thrector

	

1 •	 da Pref ntura !Municipal. io
sentid.• ii.. s.l essa. reparticão bit ...trotada do

moine do propriet ario ilo terreno :-ito 	 I'lla
1'1'111h:ir() (1....‘1,11..», esquina da de S. Pedro.

c1espac140(10

14.11lias	 .111(1rade (3' distrirb). -
Queira I • 01111111'Crer á seccão tle	 igettlta ria .

1. 11 i 1 Cindia Guimarã e s (3 . dist ri-
eto .-Queira e,,iiiparecer á sectão de enge-
ilh) ria .

Barão de PeixiM) Serra (3 • districto'.-
Q,,,n .a Comparecer á seer:n;(1e engenharia.

:	 Csts:a Si'.‘	 Nt Catai).	 tlistrictui.--Que:-
, rani conip::re..er á se ••ão de engenharia.
• .liii.s'olt. et. Comp. (I' di s tricto .-fsão

concedid os 1,11
Lloyd Itrazileiro	 distrielo".- São conce-

didos Go dias.

	

Villit , na	 t:outp,	 districto;.--São eon-
elidos Go dias.

F.	 •



-Si'. delegado fiscal no Espirito Santo: • .
• N. 1-Remetio-vos, para os • fins convenid
entes, a inehim portaria de 3 do cornado
men, concedendo 90 dias da licença, na arma
da lei, ao 1* escripturario dessa delegacia
Edgard do Nascimento.

-Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 2-Declaro4Ps, para 03 fins conveni-

entes, quis o Sr. ministro, por despacho de 14
iió mez proximo findo, resolveu approvar a
coueessno de aforamento do terreno de ma-
tinha onde se acham os predios mis . 219 e 221
da rua do Arsenal de Guerra, freguesia do
Pilar, nessa capital;feita por essa delegacia a
Luiz Rodriguee, de Almeida, conformo o pro-
cesso que acompanhou o VOSSO officio n. 80, de
25 de outubro do anuo passado, o que incluso
VOS devolvo.

-Sr. delegado fiscal em Mano CW0530:
N.3-D'Para os devidos fins, que

o Sr. miai ., (ro, attendende ao que solicitou o
Minist-ria da Guerra, em aviso ». 1.2113, de
29 de dezembro proximo fiado, resolveu, por
acto de 2 do corrente Ines, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, nos termos do art. 1°,
§ 40, afinei, X (Ao rerlamento approvado pelo
decreto 8.:;92, de de marro do armo pas-
sado, de tun locomovei, um forno de fundição
e uma vehtoinlia a vapor, material esse tm,
portado emir &mimo ao Ars,:nal do Guerra da
capital	 Esiado. Confirme, assim, meu
ielegraineta ti,J dia. 9.

• Dir ?ctoxia da Receita Publica
EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOR

Dia 12 ds janeieo de 1912
Sr. director da Casa da Moeda :
N. 43 --Solidto vossas ordons no sentido de

serem enviadas a esta Directoria as damas-
traçoks mensaes da receita arrecadada no
perlado de janeiro. a dezembro do anuo pro-
sinto passada.

N. 44 - Providenciam para que á Collo-
ctoria do S. Fidelis seja remettida. a quantia
de 1:808, em estampilhas do sello adhesivo,
das taxas abaixo declarada, • conforme re-
quisitou o respectivo collector no officio n.
de 10 do corrente, sendo;

	

250 da de $100	
125 ;)	 $200	

5.000 o • »	 5100 	
25 » »	 $100. 	
20 » »	 $500	

	

100 » » 15000. 	
»	 25000	

4 )3 a 55000
» a 105000

	

» o 20$000	

255000
255000

1:500%00
104000
10$00

1005000
505000
205000
105000
205000

E90 SubbadO 43.	 1)URIO.OFFIC1.41; 	 Janeiro de 1912;

N. 4 -Rematto-vos, para os • devidos fins, o
incluso decre-o n. 9.310. de 40 do corrente,
que ahra ao Ministerio da'Faztitala °credite
de 2005, ouro, suppierneutar á verba n.
Despezas evottaam --do exereicio do 1911.

oaiiercevoa os meus protestos*, do elevada
estima e conalieração.

N. 5--Roatett-o-vos, para os devidos fins o
Incluso ~non 9 309, de 10 do corrente.
que abre ao Ministerio da Fazenda 0 cradito
do 427:144P49, ouro, supplententar á verba
fa—Juros e mnortização do. divida externa-
do exercicio de 1911.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

varmeare DO 55.. DIRDCTOR

Dia 12 de !moiro de 1912
Sr. director geral de Contabilidade do Mi-

nisterin da Justiça e Negocios interlores:
N. '; •-- C04114111111iE0-V03, para: os fins conve-

nientes, caie o Sr. ministro, por despacho de
is do dosamboa ultimo, resolveu indeferir o
requerimento transmittido com o vosso ofilcio

114, de 18 do nez anterior, no que o
beeliarel João America de Carvalho. contri-
buinte do montepio civil, na qualidade de
juiz de direito em diepouibilidade, pede lhe
seja, permittido contribuir com as quotas
correspondentm ao vencimento que percebe
como aposentado, o que não é possivel, visto
que. a e mtribnição é computada, não sobre
o eencimento total, mas sobre o ordenado,e
este. no caso do requerente, foi sempre de
2:4005000.

- Sr. inspector da Caixa de Amortização
N. 8- Communico-vos, para os fins con-

veniente:, (me o Sr. ministro, por despacho
de 14 de dezembro proximo findo, resolveu
antorizar a entr em a D. Lenpoldina Gon-
çalves da Rocha da ap ,lice da divida publica
n. 449.128, do novo rypo, do valor nomi
de 1:0005, pertencente a José Maria Alves
monco, 4eir finado marido, que a caucionara
em garantia da responsabilidade de Henrique
da rosta Porto e da dos seus prepostos no
letrar do collector das rendas federaes de
Ca ¡avtiry, Estado do 'lio dei:oleiro.

-- Sr. presideete do Tribunal de Contas:
N. 10 - Remetto-vos, para os fins conve-

eaint .s. de ~ardo *com despacho doSr.
ois i rn de 14 do mez proximo liado, o incluso
pron . -34 de fixara, 00 valor de 1:0008. pre-
siada par José Ferreira da Silva Machadee em
tunla caderneta da Caixa Eremornica, de que
proprietario, sob n. 4.418, ema o deposito de
ieual quantia, ahm de garantir a sua respon-
sabilidade e a dos prepostos que tenha ou
venha a ter no lotear de fiel de armazent da
Alfaude.ga do Estado da Parabyba.

N. 41 — Romettendo-vos de novo o ineiew
pn beesso. relativo á fiança do corretor da
Caixa de Amortização Alberto de Barros
Franca. communico-vos, para, os fins omve-
mantos. .inc a diVe/110111:4111 a que RO refere O
vosso ‘ifiki0 a. 943, de 13 de novembro ulti-
me, notada entre a primeira parte a o final
do respectivo Imano com relação á nota feita
I margem do mesmo, é apena.s apparentee•

•a--eittaá falta de clareza na redacção da anu-
Mita nota, pois as importancias na ates na
mencionadas :se referem, pela emalem em que`
estno, aos numeras dos conheci . nentos de
deposito e. uno aos fiadores. correspondendo
ao terceiro destes o melmcinicido n. 890, ao,
primeiro o do n. 897 é a, segundo ó do
n. 898

-Sr. • Dr, ..proeurador geral da Fazenda
publica: •N. 3 Necessitapilo a 1* gearão desta i
directoria Ao , mai* tua auxiliar para .oa ser-.

que se acha it a :AM ramo.. rogo vos . :IP
girais dispensar .Ins	 drwza, •procura-'

pata too.	...s md. srittE=3~0,
a.uxitia?	 es, rica	 -4. sia -seda 'An»
ton,L, Forjaz ao Araujo CO401110.,

* ))	 50$1100 	 	 100,1000

- Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. I -Baga-vos providencieis no sentido de
serem reinüttid03 os doettmentoe abaixo men-
cionados, iteressarios á solução do recurso da
Sociedade Annnyma Martinelli, encaminhado
com o toso) °Meio a. 2.241, de 25 da outubro
do anua proximo passado:

a) f db ., da descarga tomada peio guarda
que a a vis iu ;

ti) nota de despacho, conhecimento o factura
consular

c) cópia do termo de min trata o art. 379
da lanisolklação dis Leis-das Alfandegas, que
devia. ser lavrado,.itna voz que . ° volume des-
carregou . repregado e avariado, e bem assim

•geseaquer outras esclarecimentos que possam,
	aproveitar á questa°.	 •

-Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 2.-T sindo o -e.ollect w das randas federaes

'Antenor Meelittell- rt40011Iid 4 aos cofim•da
Callectoria de Itamára. a Jaiportanoia- corres .

a tuna 'amigtiatura por seismazes
ato-Diurio 'Ciciai-conforme communicou

officio n. 3, de 3 do corrente, autorizo-vos a
fazer a remessa da mesma folha áqualle fume-
doparia, durante o periodo de i de janeiro a
.30'de junho deste anuo.

• -Sr. director.da Contabilidade da Guerra:
N. 3 Rogo-vos providenciais no sentido

de serem enviadas a esta directoria as de-
monstrações mensaks da receita arrecadada
no periodo de janeiro a dezembro de 1911.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. I - Para que seja ouvida a Alfandega

desse Estado, junto vos transmitto o aviso do
Minisbcrio da Viação e Obras Publicas n. 308,
de 30 de dezembro do atino proxirno pmsado.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 6'- Providenciae no sentido de ser re-

medida a amostra da mercadoria que deixou
de acompanhar o vosso oficio n. 274, de 21 do
novembro do 3000 proximo oassado, eitcami-
ateuto o recurso de Amorico Martina de
Brosilo,

Recebedoria do District° Federa/
Requerimentos d !spachados
Dia 12 de janeiro de 1912

José do Siqueira Vila Fortes.- Sella o do-
cumento de As. 5.

Arthur Domingues da Silva e outros.-
Transfira-se; impondo • Arthur Domingues
*da Silva, Manoel Dorningues da Silva e Er-
nesto Dorningues da Silva a multa de 201a cada
um, na fôrma do art. 21 do decreto n. 5.141,
de 27 de fevereiro de 1904.

Thornaz da Eiva & Comp.- Averbe-se a
mudança com o valor locativo de 2:1805000.

Herdeiros de Antonio José de Amorim e ou-
tros.- Já estando attendida a reclamaçao,
nada ha que deferir.

Couto & Comp.- Averbe-se a mudança,
com o valor locativo de 8:4008000.

Amadeu Paes Gaspar.- Trausfiraw..e.
Joaquim Ferreira Soares de Azevedo.

-Idem.
Maria Casaria, da SIveira Nariz.- Reduza-

se em 1912 o valor locativo a 2:4008, e quanto •
a 1911, nada 1111 que deferir, por estar paremque
nta a reclamação.

Barbosa Albuquerque & Comp.- Averbe-se
a mudança com o valor locativo de 4:2005000.

Avelino da Silva.- Transfira-se.
Idalina,Machado.-Tranafira-se-

a Silva.-Transfira-seManoel Dombigues d,
imponho a multa de 201 na fórma do art. 21

27 de fevereiro dodo decreto n. 5.141, de 	 e
1904.

Maria da Pureza Bittencourt Cardoso -.
 sellatos os documsittne, transfira-se

imponho a multa de 505, na Miaria do art. 44
e 27 de fevereiro de

ntregue-se, mediante

do decreto n. 5.142, d
1901..	 • .	 •

Henrique Malhas.-E
recibo.

Joaquim Moreira Vidal.-Idem.
Jucelina Eleosa de Amis.-Transfira-.se
Henrique Telle.e Baimellos.-Paque o int-

posto•em debito.
Arthur Cid.Neves.-Transfira-se:
Companhia illarceparia

aptista.-Idem.

2%
Sub-directoria.

•Matayue Feliz Jean B
• Joaquim da Costa Moreira. -Anaulle-se, não

-só a divida constante da contra-fé junta, corno
as de que trata o parecer, officiaacio-se á Pro-
-curadoria Geral de Fazenda.	 .
• Armadas Tellas da Silva.-Transfira-se. • •

•Gonçalves, Amaraute & Comp. -Transfira.
se . Imponho a multa. 50$. na Rirma 'do
art. 44,•do decreto n. 5 .442 de 27 de fevereiro
de 1904.
- Dr.- Bicar OhaVes • :Faria	 Satisfaça-se'a.
exigencia.
- Octavio- Lima Tara 	 Pague o deblin
acenado no parecer.

J: Gomes Leite.-,-Gontinuando •a explorar.,

* •	 ••
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...ramo de ommereit) de que pede baixa, nada
ha que deferir.

• Pattlina Forraz Ilasslocher. — Transfira-se.
fr Antonio Alves do N'alle. — Faca-se a redu-
• cção da taxa liara 100 réi s , a partir d e 1911,

nus termos do parecer.
Maria	 .—Triiii,fira-se.

• t:atitito Fagundes de Souza. — Sun( • os do-
rtIllieutos (1.! fis. 83 e 84.

Companhia Cervejaria Bralimit Na con-
formidade da d ecisão,coustante da ordem da
Directoria do Gabinete, sob o ti. 3, de 11 do

.• torrente mez, a taxa de 30 réis só é applicada
AO meio litro, continuando as actuaes taxas

• para litros. garrafas e meias garrafas ; por-
tanto a sopplicante só poderá se/lar com 30

a eim. vejit acondiecionaila cio sasilliame
.‘ie capacidade de meio litro.

• Antotiio Sing.res.—Certilique-se.
' Companhia Cervejaria. 'beduim.-- .1 (.onstilta
de que se trata aguardava a deci ,ali titi Exino.
Sr. mini s tro	 O I.C11(10 Sidi resob ido
ii ca ,4o de conforinidiulo com a deci,ão da Di-
rectoria do Gabinete, sob o n. 3, de II do cor-
re l a e, publicada. no Mario Ofticial, de boje, é

• ne , la data ii-pachado o requerimento da
• supplicaina.

Com pa MO:1 Cordita ria Celltilose.---Tra nsfira-
• •n se. hoproili e a multa de OS ,na fórilla do art.

44 do decreto 5.142, de 27 de fevereiro de
aimiL

de ir) f, E . y.io contra .b ,sé	 de
_	 .

•

Sútez,t

Colara .11e-e	 de Souza foi lis rado
:tutu pi )r t e r cinere:gado em documenta tuna

,el'N
• Alteza o autoado que a estampa:A não fui

ii-aila, i,to i s. , retirada de outro papel onde
five,,e produzido ()feito, para ser applicada
len a mente e, não havendo infracijao, pede

• (J oe seja relevada a multa.
Do CN1Ill1V proc-idido na Casa da Moeda,

• consta que a e,tiimpillia esteve anteriormente
•.• voltada too outro documento, o que faz pre-

sumir a assinatura na parte que ficou sobre
, o outro papai, assignatura que parece ser do

autoado.
Considerando que a estampilha em questão,

*. embora tenho borrões e entendas, não indica
teoba sido usada em outro documento para
produzir effeito e, considerando que, de ae-
côrdo com 8 jurisprudencia do Thesotiro, fir-
mada em diversas ordens, entre as quaes a
da I tirectoria do Gabinete i. Delegacia Fiscal
do Paraná, sol) n. 188, de 15 de dezembro

• ultimo, publicada no Diario Olficial, de 17 do
toe,mo IDQV anuo, não esta provado que a
e,tanipillia tenha sido utilizada de outro
papel onde	 tivesse produzido effeito

ido, julgo improcedeitte o auto e recorro ex--
oltiçio para o Ex1110. Sr. ministro da Fazenda.

Imprensa Nacional e a Diario Official

[XII:MENTE DO SR. DIRECTOR GERAI.

bi. .2 	 j,inciro dc 1914

Expetliram-se 1-i5 seguintes officio,:
N. 223 ao Sr . Dr. juiz presidente do

2° Tribunal do Jtlry, COMMUnICando qUe o
funccionario desta repartição Clariinundo Ti-
burel° da 'Veiga ,não Ode ter aqui sciencia
haver sido sorteado para o jury, por estar
em exercicio na Caixa do Amortizarão.

ao Sr. presidente do . Tribunal
de.C. ilit	 de•litratido que, tendo o nieentlio

4 (le4trui . .lo 410.151 pOr coM1)let0 OS livros de as-

	

.' seidamenti do r)e ,sual de !ledo a	 1.)111:11s
ililiji-ilverirwar qualquer cousa r,:iativa

de seri til ) e coutribuirão para a Caixa
( I.• pen•o .., s, tIC!i1)1,1'011 (ill proi .Videllelar	 seu-
Ni.) me ...creio reconstruidos o, alluilidos li-
aio. 1 . , como para isso se torna -.1ecessario
recorrer, como fonte mais seguia, ás folhas

,	 da venei•tt i1A1, *loa se acham
arca va	 tribtmal, designou para esse
S°1' ; CO os empregados Rodrigo li•Jui.,s
de Urdo e Alcides Gama.

N. 22:1, ao Sr: insp.ict-w - da Ai ti titlega do
Rio de Janeiro, pedindo se digne dar ordens
no sentido de terem despadri, livre de direi-
tos, 27 volumes ns. 530556, marca IA, con-
tendo unia machnia de impres s ão, s illt10`; de

msterdam .
N. 226, ao Sr. director geral da Se-

cretaria da Marinha, communicando que as
oficinas deste estabelecimento estão de tal
modo cumuladas de trabalhos, de natureza
urgente, que uão é possivel destacar .15
operados compositores para irem prestar ser-
viços na Imprensa Naval, conforme pedido
feito em 5 do corrente.

N. 227, ao Sr. Dr. Eliseo Guilherme
Christian°, declarando que, recebida a impor-
tancia de 188, foi registrada a renovação da
as-ignatora do Diario Official, como con s ta do
recibo junto.

Caixa de Conversão

M isimento do (lia 12 de janeiro de 1912

	

Moedas	 Entradas Sabidas

Libras 	 599	 5.517
Franco-
Marcos 	
Dallars	 . .6 	 	 20
Mil réis ouro 	
Liras italianas
PeS)S argentinos
Pesetas bespanholas 	
Réis fortes 	
Coróas austriacas 	

Lastro

Ouro em deposito 	
	

373.296:2788010
Responsabilidade	 do

Thesouro,lei n.2.35'7

	

e decreto n.	 19.339:7768016

Total. 	
	

392.636:0548056

Emissão

Notas em circulação...
Moeda subsidiaria 	

	 392.632:8108000
3:244056

Total 	 ..	 392.636:054$056

O escripturari g , Decio Cesario

Ministerio da Marinha
Por portaria de 3 do corrente, foi nomeado

o contra-ahnirante João Pereira Leite, para
interinamente exercei' o cargo de comman-
dante da defna movei do Rio de Janeiro.

— Por outras de 10 do corrente •
Foram exonerados:
A p:dido, o capitão de corveta lloracio Coe-

lho Lopes do cargo de assistente do Estado-
maior da Armada ;

C) capitão-tenente Geraldo Candido Martins
Junior, do cargo de ajudante de ordens do
chefe do Estado-maior da Armada.

O 2° tenente João Pedro de Souza Lobo, do
cargo de ajudante de ordens do chefe do
Estado Maior da Armada, conforme pediu.

— Foi nomeado o capitão de fragata medico
Dr. Saturnino de Carvalho para exercer o
cargo de vice-director do Hospital Central da
Marinha.

— Foi concedido esta cidade por menagem
ao guarda-marinha Ernesto de Araujo, que
se acha respitdondo a conselho de guerra.

— Foi transmittido ao Supremo Tribunal
Militar, para os devidos fins, a cópia do de-
creto de 10 do corrente mez, reformando no
Corpo da Armada, o capitão de fragata Apri-
gio Antero de Azevedo.

.-Por outras d • 12 do corrente
ri rido exoo,:rad.“
O c.t iit ài d e fra gata Nicotáo Poss.dsialo car-

gd connuanda lite do scout ilahia,que inte-
rinamente exerce ;

capi!ão de corveta Francisco Alves Ma-
chado da Silva, do cargo de ajudante da In-
si4),(i)1(..(t)();ria do Arsenal de alminha do Rita de Ja

O ca pilão de corveta Octivio
cargo de encarregado da estação
graphiva da Ilha da, Cobra,

A pedido, o capitão•tenent- Heitor Xavier
Pereira da Cunha. II() cargo de oficial de ga-
binete (k.) ministro da Marinha

O capitão-tenente Alvaro Angusto de Azam-
boja, do cargo de ajo:Lune (b ordens do mi-
nistro da Mtrinlia ;

O capitão-haiente Iticardo Dia, Vieira, do
cargo de assistente da Superintendeucia
Portos e Costas

O 1° tenente Aarão lieis Filho, (h) car go de
ajudante de do ministro da M;(1.11111:1,
conforme pediu.

Foram nomeados:
O capitão de fragata Francisco d Mattos,

para exereer interinamente o cargo de com..
mandante do mann liali hi;

O capitão de fragata Nieolau Po-solo, para
exercer interinamente o cargo de coimo:m-
al:une do encouraçado Floriam)

O calina° de corveta Francisco Alves Ma-
chado da Silva, para exereer o cargo de (altar-
regado geral da telegraphia sem lio

O capitão de corveta (tetas io perrv, para
exercer interinamente o cargo de
do scout Balda

O capitão-tenente Alvaro Augusto de Azam-
buja, para exercer o cargo de oficial de ga-
binete do ministro da Marinha

O capitão-tenente lbeardo Dias Vieira, para
exercer o cargo de ajudante de ordens do
ministro da Marinha

O capltão-tenente Ot. tavio Tacho de Carva-
lho, para exercer o cargo de auxiliar do gabi.
nele do ministro da Marinha.

Directoria de Expediente

EXPEDIENTE DO Sn. MINIsTItO

Additammto ao de 30 de dezembro de MI

Sr. ministro da Fazenda
N. 6.495—Solicito-vos providencias no seu-

tido de ser a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Santa Catharina, habi-
litada com o credito de 5:140S, á conta da
verba 26 “Combustivel», do orçamento em
vigor, para occorrer ao pagamento de carvão
fornecido á capitania do referido Estado pela
firma Brando & Comp.

Communicou-se á Contabilidade (oficio nu-
mero 6.496.)

N. 6.497—Rogo vos digneis de providenciar
afim de que seja habilitada a Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado do Santa Ca-
tharina, com o credito de 2808, á conta da
rubrica 28 «Eventuaesii, pessoal» do orça-
mento em vigor, para occorrer ao pagamento
a que tem direito o inventariante dos !ga-
rbos naquelle Estado.

Fica annullada da respectiva escripturação
a importancia do credito.

Communicou-se á Contabilidade (officio nu-
mero 6.498).

—Sr. inspector de Marinha:
N. 6.499—Tendo em vista o que informastes

em oficio n. 1 . 487, de 29 do corrente, auto-
rizo-vos a providenciar para que sejam desli-
gados da Escola de Aprendizes Marinheiros do
Estado do Rio,os menores João e Salvador Out.
marães.

—Sr. director geral de contabilidade da
Marinha

N. 6.600—Autorizo-vos a mandar abonar
aos ires primeiços alumes das emitis puir

--
_-
_-
_-
_-

Perry, do
radio-tele-

• •
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• RequeriMentot despachados
Dia 12 de janeiro de 1912

Louis Hermanny & Comp., propondo vender
~chinas de escrever—Aguardem opportuni-
dado

Dr. José Rodrigpes Peixoto, solicitando pa-
gamento de auxilio pela importaçao de ani-
maes de raça.—Legalize os documentos.

Sociedade Brasileira de Animação para
Agricultura, mesmo assunipto.—Idem, idem.

- TRIBUNAL:DE •CONTAS

692 Sabbado
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SEGUNDA SECÇÃO

Por portaria de 12 do corrente foram con-
cedidos tres Meses de licença para trata-
mento de sande ao 2* oficial desta directoria
geral bacharel Dermeval de $á Lesse.

— Chama-se Oawaldo Dia Fernandes e não
Oscar -Dias Fernandes; como salda publicado,
o 3' (*tildai nomeado por portaria de 4 dá de-
zembro ultimo para esta directoria geral.

• 1:.easi,lifyirserio:de;n1liça e Negocies' Inferida!-

• N. 89, de 9. do Corrente, pagamento de
• 9025100, da folha de diarias do pessoal das
I enfermarias do Pavilhao de Chimica e de
IMolestias Nervosas do Hospital Nacional de

Alienalos, - Cla dezembro;
.1 N. 37, de 4, idem de 1:7259481, ao pessoal

sem nomeação do Hospital Paula Candido, em
dezembro ultimo;

N. 81, de 6, idem do 3:8405, ao pessoal
incumbido da. matança de ratos,em dezembro
proximo findo.

— Ministerio da Fazenda—Exereicios findos
• —Requerimento de Alfredo Pavageau, paga-

mento de 2009, de fornecimentos feitos a
• Inspectoria da Guarda Civil, em 1909;

De Francisco Sidronio Bandeira Chagar,
pagamento de 1743194, proveniente de saldo.

Directoria Geral de Industrie
e Conizaercio
seetrioaUcç10

Requerimento despachado
Dia 12 de janeiro de 1012

José Carneiro, pedindo para ser posto á dis-
posi?,ao da Directoria do Serviço de Veteri-
nario.—Não Ode ser attendido.

•
Directoria Geral de Agricultura e Industrie

Mháterto da ligrieultuil l Iedístila
e Comercio

Directoria Geral de Contabilidade

•

- ,--Ordeas 4. pagensento -
Ordens de pagamento sobre as que% pro,

.	 .

leriodespaehe de registro em II do corrente
o Sr. Dr. presidente deste 'tribunal. -

Ministerto da Agriculto_ tu' .— Avisos t. • '
N. 3.1120, dela .de..deamnbre ultimo, paga-

mento de 40:3083080 ao Dr. Alberto Reeve
de trabalhos executados no Museu Nacional,
nos metes de junho a outubro findos ; •	 t•
• N...8, de 4 de janeiro de. 1912, ,pagamento •
de 2:51211801, ouro, ao P residente 45" Cantara í

Commercio intereac.ianal do Dread, Ame- r
rico Iriéndano.dá Manes;	 .

N. 31, . de 8. do corrente, pagaménto • de'
7:9903, a Bernardo M. de Carvalho, de for-
necimentos;

N. -3.808, de 29 de dezembro peoxImil. findo,
pagamento de 400$ a Aurelio de Figueeedo e
outro de gratificações.

—Ministerio da Viação e Obras Publica:1
Aeisos •	 ' • .	 .
• N. sms, de 29 . dezembro unhai°,
mento . tle 3a91460, a ;Antonio de Perros
Vieira 'Cavale/ate, de trabalhos executadas
*em proveito da Repartição de Agua!, *Esgotba
e Obras *Publicas em • dezembro ultimo ; .
• N. 2.741, de.304e4esembráprox4mordndo,

r=neetlee, . de- -Yencitilentes.. dg' :"
te' '3003,.* a llia.neet -*In t •de

dezembro ;	 .
• • .j..4á .30 ldeoin ident;*"...10-9.14,;_n

*
.586, de 20 de dezembro ' do mino pro-

xiino finde, pagaMente de 183$, a José 'Alves I
da Silva, de despezas meadas;• •• •- •	 -ma.-	 - •

mulas o.•inolelos cln .apreadizes maritilmtiros,
de Conformidade com n V, do art./2 do res

. gulamento aprovado pelo decreto it. 6.382.
(In 1 de agosto de 1907. os premies de 252 ao
primeÁro, de 139 ao se:geado e de 10$ ao ter-
ceiro.

Dia 10 de fansiro de 191$
Sr. ministro da Guerra
N. 163 — Em relente a vosso aviso ri. 105,

de 23 de dezembro ultimo, tenho a honra de
communicar-vos que ora providencio para que
sc.jain postos á dispasiçãu da comissão de de-
feza do littoral do Paraná e Santa Catherine,
dois macanicos navaes, conforme solicitastes.

— Sr. superintendente de Portos e Costas
N. 103 -- Renoramendo-vos que providen-

cieis no sentido de ser na Capitania do Porto
do Estado do Rio Grande do Norte, celebrado
ajuste com Ilaymundo Soares Freire para a
montagein do libarei do Olhos d'Agua, no refe-
rido Estado, e pintura das casas dos Ouro-
leiros e deposito do material, de accôrdo com
as clausulas que a este acompanha.

	••n••n••••

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
MIMEM SENIO

Expediente de dl de janeiro dândi

Ao Alinisterie da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos:
'De .137.175-19-4, ou 2.066:6399500

ao cambio do 16, á companhia City Impro-
vements, de taxas de esgoto dos .predios e
cortiços relativos ma segundo. semestre de 1911
(aviso n. 17)

- De e 4.718-39 1/2, oii 70:7725843
ao mesmo cambio, á mesma, de garantia (14
juros de o of, ao atino, sobre o capital empre-
gado nas obras de esgoto de Copacabana,

• Leme e Ipatiea;ua, no segundo semestre do re-
ferklo anuo (aviso n. 48);

De 12:0003 á mesma companhia; -do ser-
viço de limpeza das galerias de aguas plu . .
Nines, DO referido semestre (aviso n. 19);

De 3 2.733-00. ou 8:4629090 ao um-
1,i. do 3$094.por dollar a Mies Bernent Pound
& Comp., de fornecimeetos á Estrada de
Ferro Central do Brasil em outubro Cimo
(aviso n. 21).

• . Directoria Geral . dos Correios'.
toei) roaeria do E- pxlientà

nego, r a . n s deqachados

'Dia 8 de jao iro de 1912
Feliciano Gomes Xavier pedindo para in-

cluir no seu tempo de seilviço o penedo que
serviu como agente dá Lunol e que
abonada a grafi/cação de 30.19._.—Def
quanto á.primeira parte '; 'quantot segunda,
requeira separadamente.

Dia If

• Alvitre .- Corrêa -Éãebadói.pddindo • :entiegó.
de documentos 	 'inçdianktriti.On.; .' •

• •1244.do Ferreira.
•-encoro/ B ., CbristeVitta pedindo •procegaço

de prazo para prestar a fiança—Peferido
Elisa eaje, agentede Piredninge (S. Palito),

pedindo augtaento de vencimentoi.Aguae.
•de opportuaWado.

	

.	 .

— Ministerio da Guerra:
Aviso n. 1.222, de 22 de dezembro provim°

findo, pagamento de 18:8019772, a, diversos
de fornacimento feito a varias repartições do
ministerio.

DIARIO DOS TRIBUNAES

Vdartes de A.ppellaçAo
EDITAL

Faço publica que o mima monto da appella-
ção crime n. 958; appellatit Armando Leal,
appellada, a Justiça, t vá legar na sessão da
2' camara do dia 16 do corrente ou nas se-
guintes.

Secretaria da Cárte de Appellação, 12 da
janeiro de 1912. O secretario.—Bearisto da
Veiga Gonzaga.

n•nn•••

Sadio da Segunda Camara, em 12 de janeiro
de 19 t2

Presidencia do Sr. desembargador Ballbries
Pedreira—Secretario, o Dr. Evaristo Gon-
zaga	 •
Compareceram -os Srs. desembargadores

Lima Drummend, Celso Gni narães, ?Taba»
de Abreu, Gabaglia e Nestor Moira.

Esteve presente o Dr Moraes Sarmento,
procurador geral do Dist ricto .

JUSGSMENTOS

• Rabear-torpes
N. 1.039 — Relatar, Sr. desembargador

Nestes' Mein ; paciente, Virgilio da Silva. -e-
•Concederam a ordem afim de ser presente o
paciente á Is sessão,prestando informaçõee o
Dr. juiz da 2' vara criminal, unanime-
mente.

N. I.041—(Preventivo)— Relator, Sr: de-
sembargador- Gabaglia; • impetrante, Dr.Oscar
da Motta Maia em favor de D. Maria Candida.
do Carmo.—Indeferiram o pedido, unanime-
mente.

Ree!trsercr;ine

N. 406—Relator, Sr. desembargador Cetea
Guimarães ;1/4 recorrente, Salina José Asmar ;
recorrida, av Justiço.-- Deram provimento
óin• parte . para-prenuneiarem o Teeerrente
coMe Imersa no art.' 22 dá lei 1:785;de 28-de
novembro de 1907, unanimemente.

desembargador- Negar Meára,
. -.•	 • Agrares de ~No	 -

._ .144,5413a-~eri * Sr- 4Ingenableruma Druinmonde. -aggéaVatite, Anda ria
.Masques de :lama; aggravados; Erisestina Pe.
doeiro de CastroMareues .e e' Dei curador ge-
nade orphãos. — Xegaraim. provimento, una.
niineanente.-

N. 2.566 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; aggravante, Aunibal Dyonle
sio -Machado ; aggravados, Custodio de Al-
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Alberto Castanheira.
XIC'aro Marlins de Carvalho.
inikuslo Leal Sehafflor.
Alitonio Paelievo da Silva.
Alvaro de Andrade (I)r.).
Amorico de Albuquerque.
Alfredo 1lareia.
Alberto	 Nlaralhães Couto.
Augusto do lelIo Cordeiro (;itaby.
Alfredo José Carvalhal.
Alberto Pereira da Silva.
Arthur Pientzuatter.
Augusto Domingos Bastos.
Antonio Caetant) de Oliveira.
Antonio Lopez Ferraz.
Alfredo Nieolau Boltloerst.
Antonio Pinheiro da Silva.
Antonio Noronha (tomes da Silva

(Dr.).
Alberto d. , Moraes.
Alexandre 1.uiz 'finoco de Almeida.
Arthur Rouband.
Antonio I tomes dos Passos Perdigão.
Augusto Rouband.
Arnouhi ttustavo Bion.
Alfredo Peres Barbosa.
Ântonio Pinto de lagalliães.
Alfredo Francisco Nogueira.
Artliiir Jo sé Rodrigues.
.1tiguslo Fernandes 1itiI o.
Antonio Francisco da Rocha.
Anbsilio de Souza Barbosa.
.trilisnio Julio Tavares.
Abel Guedes Lopes.
Artidoro Augusto Reddo. -'2"-
Arlliur Eugenio de Oliveira.
Antonio t;unçalves Ennes Junior.

.‘nigusto da Costa Lacerda
(Dr.).

Antonio Francison de Si Freire (Dr.).
Alberto 114)1 .4..s , Dr.).
Antonio Vienn Cortez (Dr.).
Art hue B,icen lano Dantas Barroca

(Dr.).
Alfredo Magno de Carvalho.
Agostinho da Silva Oliveira (Dr.).
A4.1olpho 11-i-lister Junior (Dr.).
Antonio de :Souza Mello e Neli° (Dr.).
Alberto de .1ndrade Pinto (Dr.).
Alvaro	 ,Dr.).
Alfredo Moutitiho dos Reis (Dr.).
Annanias Nilo Machado.
.‘illonio Adelino Ribeiro do Valle.
Antonio .liiaquim Pereira.
Artliiir siiverio Barbosa.
Artlitir ¡marte li i bei ro.
Benjamin do Monte (Dr.).
Bernardo de Nlattos Trindade (I)r.).
Carlos d . ' Oliveira Castro Brandão

(1)r.).
Carlos 1. 1oriano da Costa Barreto.
Carlos 1-.:oler Junior (1)r.).
Ca rios	 4Ia Costa (Dr.).
Doining•..s	 Fernandes Pereira

(14.2 .
oceeleriaim C:obtido de Vasconeellos.
Moias.) Joaquim da Fonseca.
Esmerile) de Oliveira Castro.
Eduardo •....era de Faria (Dr.).
Evari,t ‘, -ntr,plinio de Figueiredo Tei-

xeira.
Eugenio l.\ 'si) Feio (Dr.).
Eduardo Sehiniitil (Dr.).
Enst ni Bit tenvourt Sampaio (Dr.).
Erm..slo Marcos Tygna Cunha (Dr.).
Eurivo Ele s bão Teixeira Campos.
Fausto J	 Mo Proença (Dr.).
Franciseo Nloreira Pacheco.
Franeiseo Muni,' Freire (Dr.).
(.;abriel Dinic Junqueira Citrimarães

.(Dr.).
Poçanha de Oliveira (Dr.).

floaltierto • ; (I1~.
(*.eraldo•da %Ala Lagden.
Ileraelito dv Lima e Silva.
Heitor da Costa Nleirelles.
Heirrimie 41- Campos Goulart (Dr.).
heitor -1..y./4 da Silva (Dr.),

Ismael Coelho tii • Sollta
José Valentitu William (Dr.).
José Ricardo de Albuquerque.
José Muniz.
João Kahl Junior.
José Pereira dos Santos.
João Frallri-e ..) Pestana	 1)1....
José Joatillitil de Sá Freire lir.).
José Ferraz de Vaseoncellos (Dr.).
Joaquim de Oliveira Durão,
Joaquim Egypto de Andrade Rosa.
João de Souza Spinola.
Justiniano Rodrigues Chaves.
Juvenal Ferreira dos Santos Pacopa-

hyba.
João Jaeintho de Almeida.
.forge Augusto Petis.
José Joaquim da Silva Freire .(Dr.).

1:arvalho de Souza (Dr.).
Joaquim de Assis Ribeiro (Pr2..
Joaquim Augusto Ribeiro de Almeida

(Dr.).
João de Carvalho Araujo (Dr.).
Julio Itesbergo Soares (Dr.).
João de Barros Carvalhaes
Jacintho Vieira (Dr.).
José Luiz de Araujo (Dr.).
José Antonio Barreiros Junior .(Dr.).
José Muniz Freire (Dr.).
Joaquim Auguslo Suzano Brandão

(Dr.).
Julio Ceai Barboza Penna (Dr.).
Jorge Washington Silviano Brandão

(Dr.).
Joaquim Silverio de Castro Barbosa

José Caetano de Andrade Pinho (Dr.).
João Baptista Macedo Guimarães

(Dr.).
João Maria Lemos do Lago.
José As p anio Burlamaqui (Dr.).
José Mil mio Ferreira de Araujo.
Joaquim do cosia narradas.
Joaquim Teixeira Leitão.
Joaquim Olympio do Nascimento.
Joaquim de Azevedo Heller.
João de Macedo Costa.
Jos(i Antonio da Rosa (Dr.).
Joaquim Borges de Carvalho.
Lysan ias Corqueira Leito (Dr.).
Luiz Carlos da Fonseca (Dr.).
Luiz Atigusl o Castro M iranda.
Liberal.) José Cordeiro Gomide.
Lafayelle Cezar Fernandes.
Lindolpho Maria Migon.
Lucas Soares Neiva (Dr.).
Luiz
Luiz Antonio dos Reis.
Lem mi do Pinl o Ferreira Rainosi.
Lazaro liamos.
Mario Castillo "Espirito Santo (Dr.'.
Mart Mia no 1 nia ete Pereira da Silva.
Manoel da silva Paselloal Junior.
Manoel da Silva Oliveira dir.).
Miguel Oliveira Valle
Mario Andrade Martins Costa (Dr.).
Manoel Franklin Buem) Prado (1 ir.;.
Manoel Pires de Carvalho Albuquer-

que.
Mario do . Faria Helio (.1)r..
Manoel Pinto Rodrigues da CO N I a Ju-

nior.
Oscar Augusto Renato Lopes.
Oscar da cosia Lacerda (I )r..
()ciado Fernandes Torres (Dr.).
Polybio Cezar Ribeiro.
Procopio José 1.eite.
Pedro Celestino Leal.
Romeo Augusto Guimarães.
ltandolpho (:./a i. FernainIcs.
Recenviielo Rodrigues Pereira (Dr..
Synval de Sá e Silva
Theophilo Coelho Dias (Dr.). .
Torquato Lopes da Silva.
The(tdoro Luiz da Silva.
Tertuliano Fonseca Lessa (Dr.).	 •
Vicente Clarenson.
Virgilio Pereira da Silva (Dr.).

COOPCiO3

Antonio Theodoro da Silva Cola.
Antonio Rodrigues Campos Sobrinho.
Antonio Rodrigues Soares Pereira.
Adolpho Calvet Vellozo.
Adolpho Alves de Mendonça.
Angelo Raul Silveira Castro.
Alvaro de Souza Castro.
Aureliano Martins Azambuja Iittir -

les.
Atalaia Teixeira Cardozo.
Affonso Henrique Araujo Bastos.
Alexandre Eugenio Andrade Cami-ão.
Alfredo de Azevedo.
Alvaro Pereira da Silva.
Augusto Duarte Ribeiro.
Bonifaeio Aragão Faria Rocha
Carlos Alberto Espirito Santo.
Cassino Gomes do Carvalho.
Carlos Leopoldino de Andrade.
Christian@ Bandeira Vil lela.
Domingos Leonardo Pires Castro Lo-

pes.
Ernesto Pinto Azevedo Coutinho.
Ernesto 1.yrio de Siqueira.
Eugenio Augusto Wandeel: (Dr.).
Edmundo Basilio Nascentes Coelho.
Estevaiii Noiva.
Francisco Oliva Fonseca.
Francisco Costa Barros Vianna Lima.
Forlunato Augusto Paula Toledo.
Fernando Muniz Freire.
Francisco castro Soares.
Francisco Paula Oliveira Silva.
Francisro Torres de Oliveira.
Hortenvio Pereira de Carvalho.
José Candido Mesquita Soares.
osé Henrique Aderne.

José Maximiano Serzedello.
José Peixoto Guimarães (luarany.
José Dias de Mello.
José Nieolau Burlamaqui.
José Calazans de Oliveira.
João Jupyaçara Xavier.
João Hilario Xavier Costa.
João Baptista Alineide Feita?.
Joaquim Alves Azevedo.
Jayine Max Gomes.
Joaquim Alves Cardoso.
Leopoldo Carlos cast rio:o.
Luiz Menezes Pires.
Manoel (tornes Tarlt"! (Dr.).
Mario Duque Estrada de Barroct.
Manoel Antonio Silva Reis Filho.
Manoel Silva Goutinlio.
Max Fleuiss.
Olympio Deldwrie.
Pedro Fabricio de Fsarro.
Policiam) Carvalho de Oliveira.
ilaymundo Freire Itorlia Junior
Roberto Gomes 'Farlé.
Rime Silveira Caldeira.
Raul Wenceslau Derby.
Itonialdo Joaquim Pedro 0. Jonior.
Raul Ilecksher.
Renalo Costa (Dr..
s..xerin( Henrique Surena Meira.
Vollaire dos Santos Monteiro.
Vievide Antonio da Silveira.
%acharias Ferreira Nlaia.

Directo,ia do Expediente da Viaçtto
e Obras Publicas

Alvaro Lirio de Siqueira.
Alberlo ItiolcIm liii (Dr.;.
Antevir() Beiisario Soares de Souza

A pitou Diniz Villas Boas.
Augusto MArin Caldeira Braeth (Dr.).
Augusto Bittencourt. C. Menezes (Dr.).
Bernardo Mariano de Oliveira.
Carlos Baptista Castro • Junior (Dr.).
Francisco José Sayão Calazães

Francisco de Carvalho.
João O'lAvyer.
Leandro Alfredo Ribeiro Costa (Entql

çr);
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\latino' Hildebrando Mourão . Pereira
do Carvalho.

Oclaviano :Angusto Figuoiro•lo.
Salustiano .\Ives Coelho.
Vorissimo Ricardo Vieira.

d() 31i,:iacrio da Violão
e Obras i'obtic(ls

.\w:uislo Bittencourt Corvallu Alone-
LI'S

.X1 . 1liiii Jv.al Nabtico do Araujo.

hisportifiria efr	 f',WOCCIO

J111 .10 Dclainare kolo • ;Engonliviro).

(19 e‘i llegio Pr:ilro II
'Aninhai Faiiev.
Au g usto Daniel .Araiijo Lima ,.Dr.).
.‘iitimio Hem . iipir Noronha

naja Galiaglia
lloeorio Poroira de Faria
Ga-lão 'latIiia U.Struzoneelior
itiillwrine Ater:ti-to do Aloura.

João Coelho Goiiralvrs 1,jsboa
Condido de Albuquerque Alt.,Ilo

Alal los	 I
José ezivaleanli Barros Aceioiy.
juiz Gastão Esk • rognolle 1)oria
mannol	 Forreira.
Manoel Said Ali Ha.
Paulo Augusto Tavares.
Ilaymimilo farias Britto
lt ,mlinpbo Paula Lopes .,Dr.).

Infernal° do Colfroio Pedro II

Aglibrrto Xavier rsDr.s..
.\tigusto Guilhotino Alesehick

Ita y mundo da Silva .:Dr.).
Eduardo (k.'• liadari) 1)r2;.
Elpidio Maria Trindade
Vloriano Corti'.a de llritto (Dr.)..
Vranoisro Pinheiro Guimarães kDr.'.
Henrique Cesor de Oliveira Costa

João C.apistrann d. , Abreu (Dr.).
• João 1111,011 .0 .A1r. .

•os.", Julio da Silva Ramos .,Dr.)'.
Luiz Barboza Nogueira.
Luiz Condido Pararmos de Macedo

\l ai' 	 Ilevilacqua .Dr.'.

Archico Publico.
Arinaielo • sl ores.
Antonio Freitas Paiva	 .
\Muni() Carlos iliirliorro Gama
F.duardo Alargues poixoto.
Alanuel José de Lacerda.

'	 Escola Pólylechnica
Anhnio .Alves Moira Junior 'Eng.'.
Antonio Felkberto Alineikla Nogueira.
\n rijo Fieis (Dr. .
Adolpho Aturtinho
.11f cedo Muda 1'roi1o3
Arthur Getulio das Neves (Dr.:.
.‘tiguslo Itomacelli
.Atigust o Brito Bolfort Roxo (.Dr.N.
Anguslo Saturnino Silva Diniz

1:ar10; o:osar Oiiveira S'anmaio
Cyro Andrado Alarlins costa
Domin gos José Silva Cunha (Dr...
E ,klanislati Luiz llousquot
Eugeno Tissorandol

Barros haja Gaboglia ( Dr. '.
.:vorarklo Adolpho Ilact,',..ruser (Eng.
raileisen Carlo- Silva Cabrita

• rancisco Alannol Chagas IMria 'Dr.
leitor Savão
lonrique	 Oliveira Costa ,Eng..
14 , nriquo Alor •ao Dr2.

• .)5n ltaplista ()diz Alonteiro
• •ão Boavridura da Cruz.

(alle il ) 	V11.1.	 .1Eng.'

João Felipne Pereira kl)r.).
Jorge Nalkletaro Los5io e Seiblitz

Jos:. A;...stoilii• dos Iteis	 Dr.).
Jvtsv )I.dloso Sanmaio Correa ,Dr.). •
•os. , Panloia Loito

II Giaca Cindo
Julio	 Iitrkr ,Dr. .

Cortio,i)
lati,:	 cid:Anil...lie	 Cor\ alho	 _1Imcida

lati/. C r\ dito e Mi1Ii) ; Dr. ‘.
!Mit	 1.11	 .\1 n 11«1S
Ma111.1 • 1 J..-• oi.oiroz Ferivira,

iii Imiolliro da CosIzt
ori \ o .\11 ..2.11,10 II1g1c/.	 Eng.).
()III\ . 1 '	 a el:a	 1)r.).
(Irmineo Linroin Nat•intenfil,
(Iscar .\ , r.ii	 (..;onx,..t	 Or.)
t 1 1iITt vi	 ouoiroz	 .
Pedro I . ornandos Baynia da SiE a ;En-

genheiro
Raul Eloy	 Santos
ita i d	 :Eng. .

latirmo do :171.vi,d0
\ dliot	 Iztrtins	 .

11,0474(10 (le
Alboi I.)
.Agii. , 111. lii 101 IS es \a tia
Agostinho Luiz de (iouvoia.
AIfred,i Forint de Vasconeello,

liannindO Iiirhard (1.)r.).
Toleillino da Costa (t)r.).

•1 is os d. , C.w.val
itodrigues ItarlAza.

Erne,i.)
.Fran. 1-eo I

i11 Nonos •unior.
Franci-co oito Ferreiro de Carvalho

(I )1-.).
Gas15.)
eal • 1111 SIZi	 iyano.

\l ano.
Jost*, do Lima Coilinlio.
Jose	 da Silva.
.Tooquiiii Antonio Barro so Neli°.
Maiiorl Pot	 .1logre Faulhabor,
max	 Aioklorberger.
Osvaldo

11.,
Itica ,• •lo Taiti.
Ricardo

itt 1 i 1 alo Surdvs'-31odf,s

Condilia Jucá.
:US. 10li Iv, José Feri--ira Marlins (Dr.).

João Iirazil Silvado Junior ;Dr.-.
Alanool Danlas Cavalcanti Sobrinho.
Nigul Angolo Dantas Leal (Dr...

Saudr Publica
Antonio Pacheco Leão (Dr.)'.
Alvaro Impes da Cruz : 1)r. .
Alfredo de Mello e AiV lin ',Dr.).
.vsierio .Tobim Dr.
AI fi-lo Itienacuera.
A/varo t;ol o,,2ipl, 31ilanez.
Adob.b.1 Ilornster Pereira.
.Anp.olo P:•.•oztro liaralla

\' vi 	 tIa Cunha
(rava	 , I)r. .

Antonio Pedro Pimento' (1)r.).
Itorines	 de	 Vaseoncellos

So paphiro da Silva (Dr.)..
Adolpho	 ,Dr. .
Augu..». ‘ ) 1r dos Chagas Ilr. .
Alfredo	 • • da Silva Porto .1)r.Y.

1.0.11 d. , Sá Per, , ira ,I)r.).
Arthur	 1)1.. .
.1ndré	 11;.ogo1
Abili.) Carlos d ., Carvalho 'Dr.'.
Antonio Al .:Meia) Bari,..-a da Silva

Antonio da Corna
Aurelio Dtli)rien	 II'  .•
Mein() lb)s Saldos Itan g ol or. .
Arniand., Ca'clro do Oh\ oiro (Dr.'.
Alfredo Henrique de Alattos (Dr.).

• —

Alvaro Zainit h (Dr.' .
. n rinindo de 1,inia (Dr. .

Teixoira da Sika . 0r. .
.1iiiorico GalvãO Iluerio (Dr. .
.1rnaldo Quintella
.‘dolpho ilo Lima Froire
Arthur do Castro Lima . 111-. .
Augusto Cosa] . de Freitas Dr.'.
.Xiitonio .‘iigusto Forrari

Pilys Salgado (D r. .
.tli g usto Garfield Perry de Ahnoida

.\illonii) Ca peia Gil Pirnonlol.

.\Il s rodo da Graça Conto .1n....
Itolisario Augusto de Oliveira Ponna

.	 .
Boro:n .(1Mo José Alvos
lloiriamin do Alattosli-

viii	
.

Ill'a Francisco Lameira de Au-
li ;ido	 Dr. .

cassio Barboza de Rezeiiii.,
candido v i. , Souza Itangol.
Condido Itarrozo do Amaral (Dr.'.
o:andido F. do Mello Loilão (1)p.1.
carlos Peixoto da Costa Itodrigue3

.
lati ano via Rouba errepiri pa (Dr.)
o:arlos Gomes Villola
Carlos Pinto Seidl (Dr....
Carlos Rolo. Do....
Duarte Alfredo flores ;Dr.,.
Enrico ltangel (Dr».	 .
Eloygalio Montenegro (Dr.'.
.Edinundo de Oliveira (1)1-.•.
Ernosto Frederico da Cunha (Dr.).
Eduardo Gusmão Lobo 1,1),-.
Emiti() Emiliono Gomes (1)r.'...
Eugenio Lindoborg Porto Rocha
Eduardo Ration° (1)r..,.
Francisco Firmo Barroso
Francisco Ottoni Mauricio de Abreu
1r.'.
Francisco do Paulo Maivald (Dr.). .
Fernando Soledade (Do:. 'Felippe Fredorico Meyer
Fiam-isco vaicina 4Jari:50 Ribeiro

Francisco Manoel Gued os de :Miranda

Francisco Aragão 4 ''. -.rra»klin do Faria (1)i . .
Francisco Sal lis Avéllar
Francisco da Costa Barros Pereira '1a3

No • V('S ( Dl'. .
lIelveeio Monte (Dr.'.
Ifonrique ,Tosé do Carmo Notto
li ildobrando Vieira de Barros (1)1 . . .
llonriqui , Autran da Alatto Albuquer-

lioracio Jusi do Souza.
João Podroso I3arreto de Albuquerque

(Dr• .
Josi ; Maria do Figueiredo Ramos ,j)r..v.
Joyme Silvado (1)r.',.
João ()lavo da Bocha o Sil% a (Dr.'. •
•10ão) innoconrio Pereira cie Limo
José Florindo de Sampaio Vianna

(Dr. .
Jos,": Po panhes Fonlenello.
José do Carvalho Dol-Vecchio.
João Rodrinies da Silva Chaves.
José riavido Ilaphoza
José Ignario do Oliveira Borges
João tia Cruz Abreu	 .
.1ão Podro d. Allmouorquo (Do.)•
Joaquim	 Franci...*o	 N1tn,25;

joão Jacinlbo de Pati1:5 Mendonca

joão Pego do Faria .11)r2.
Joaquim Itello de Amorno
Julio ..111211A o da Silva	 Iziya (1)1-.Y.
João Nery (Dr. .
.1. ,sé Alvos do Souza (Dr.'.
Jo.-. ; Oahriol lai-coniles Romeiro 3)1'..
João Luiz Vianno (Dr.'.
Jot; Ignacio d OliVeira 13orgeg
João Baptista da Franca Rangel (1)c.):
José Alatinas Guise' do Amaral

•

1

/	 .	 •, •
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João Thomaz Alves (Dr.).
José Caetano de Menezes (Dr.).
João Penido Burnier (Dr.).
José de Lima Castello Branco (Dr.):.
José Vieira Romeiro (Dr.).
João Pedro Leão de Aquino (Dr.)'.
Julio José Monteiro (Dr.).
Luiz Tavares de Macedo Junior (Dr.).
Luiz Antonio Martins Ferreira.
Lyeurgo de Castro Santos (Dr.).
Leopoldo Accioli do Prado (Dr.).
Luiz de Araujo Aragão Bulcão (Dr.)..
Leoeadio Chaves (Dr.).
Leonel Justiniano da Rocha (Dr.).
Lafayette Cavalcante do Freitas (Dr.)..
Mario Piragibe (Dr.).
Mathous da Cruz Xavier Pragana.
Mauricio João Barbalho Uchea Caval-

cante (Dr.).
Manoel Venancio Campos da Paz

Mauricio Leitão da Cunha (Dr.)..
Mauricio Limpo de Abreu.
Manoel Antonio Carvalho Leito (Dr.).
Oetaviano Mathias Velho (Dr.).
Orlando Monteiro Roças (Dr.).

(t - !lamina Ferreira Saturnino Braga
:(Dr.).

Rodolpho Ramilho (Dr.).
.‘	 Raul Guimarães sobral (Dr.v.

Raul de Almeida Magalhães (Dr.).
Sebast ião Xlascarenhas Barrozo (Dr.).
S'ervillo de Lima (Dr.).
Thadeo de Araujo Medeiros (Dr.)..
Theophito do Almeida Torres (Dr.)..
Theodorico Rodrigues da Costa (Dr.).
Waldernar von Borell du Vernay.
Vonancio José de Toledo Lisha (Dr.).
Vila) Modeslo da Silva Mello (Dr.).
Zeferino da Silva Meirelles (Dr.).

Hospício dc Alienados
Alfredo Vinhas aare.ez.
Alvaro de Andrade Ramos (Dr.)..
Angelo Carlos de Albuquerque Mello.
Antonio Dormund Martins.
Antonio Fernandes Figueira (Dr.).
Antonio Joaquim da Costa Guedes.
Augusto de Araujo Gonçalves.
Carlos Matioso Sampaio Corra (Dr.).
Domingos Alberto Ninhoy (Dr.).
Euzobio de Queiroz Alattoso Maia.
Gabriel Cerquoira de Carvalho.
Gu s tavo !Urde!.
H umhorto Mato Gotuzzo (Dr.).
João Mello Manos.

Chardinal de Arpenaus (Dr.).
Julian° Moreira (Dr.).
.Juvenil da Rocha Vaz.
Mario Pinheiro do Andrade.
Ubsscs Machado Pereira Vianna Filho

.(Dr.:.

Contabilidade da Justiça
Adelino Augusto de Cerqueira Lima.
Adilo' . Admito Castello Branco.
Augusto Leal Coelho da Rosa.
Anda do Souto Gaivão.
Edgard Ferreira Saturnino Braga.
Francisco Bezerra de Menezes.
josi". lindrigues Barbosa.
.tasé Vivente Gomos Flores Junior.
João Carlos Machado.
Lu iz Augusto Driunond Alves.
Luviano Augusto de Oliveira.
Alathias Pereira.
Mi.desto Augusto de Oliveira.
Ita)mundo Pereira Cabias.

Bibliotheea Nacional
Alfredo Mariano de Oliveira.
A o loni o Conceição Pinheiro Machado.
Aol on io Pero , ira Agrella.
.Aurelio Lopes do Souza (Dr.)..
Gmstancio Antonio Alves (Dr.)'.
Eduardo Vidal.
João Carlos de Carvalho.
João Gomes do Rego.

Manoi-1 Cicero Peregrino da Silva
(Dr.).

Miguel Abilio Borges (Dr.).

Diecctoria do Interior.
Adolpho Pereira da Afoita.
Affonso Duarte de Barros (Dr.).
Alexandre Soares de Mello (Dr.)',
Antenor de Veras Nascentes (Dr.).;
Arthur Moreira Lima (Dr.).
Augusto Carlos Moreira Guimarães

(Dr.).
Bento José 'Victorino de Barros.
Boaventura Pinto Linger.
Eloy Guarany Sampaio Góes.
Eugenio Barbosa de Barros.
Francisco Paulo Santiago.
João Baptista Mello Souza (Dr.).
José Bonifacio Almeida Salles
Manoel de Barros Barreto.

Directoria da Justiça
Antonio Navarro da Fonseca.
Carlos Augusto Coelho (Dr.),
Cleantho Jeguiriçã
José Francisco Kahl.
José Rodrigues de Almeida Novaes.
João Joaquim da Fonseca.
José de Araujo Coitinho Junior.
Miguel Pinto Vieira.
Mario Gaivão de Maracajú.
Oscar Orlando Afonreu.
Oscar Amadeu Lopes Ferreira (Dr.).
Victor Manoel Nunes.

Cartuchos e -artifícios de guerra
José Marcellino Souza Marçal.

Collcuio

Affonso Glaadel.
Alipio Bittencourt Calasans.
Alvaro Mala.
Antonio Henrique de Noronha (Dr.)..
Arlindo de Aguiar e Souza (Dr.).
Armando Augusto de Godoy (Dr.).
Arthur Eduardo Pereira de Souza

(Dr.).
Augusto Xavier de Oliveira Menezes

(Dr.).
Curiaeio Paulo Cabral e Silva.
Francisco Ferreira da Rosa.
Humberto Aréas l'imentel.
.José Francisco Pinheiro.
José Gunesindo deGuimarães Padilha

(Dr.).
José Rozendo Martins de Oliveira

(Dr.).
Laudelino de Oliveira Freire (Dr.).
Luiz Baptista Magalhães.
Mario Castello Branco Barreto (Dr.).
Alaximino dr Araujo Maciel (De.).
Miguel Calmon du Pin e Almeida

(Dr.).
Miguel Daliro dos Santos (Dr.).
Milton Cruz (Dr.).
Octavio de Souza (Dr.).

Contabilidade da Guerra
Alfredo Erneslo de Souza. 	 .
Augusto Elysio de Souza.
Antenor Costa.
Alvaro Machado Pereira Brazil.
Aurelio Frederico Pereira de Lima.
Arthur Trajam) da Cruz Rangel.
Arthur da Silva Gusmão.
Carlos Maigre Ferreira da Gama.
Carlos La go Sayão (Dr....
Eduardo Carlos Duque Estrada Barros.
Errie;to Pereira de Andrade.
Eduardo da Cruz Rangel.
Francisco Xavier Ferreira de Andrade.
Guilherme Magno g la i:va.
Tgnacio Antonio Moreira cie Queiroz.
José Innocencio de liranda.
João Pio Alves da Silva.
Joaquim Juvencio Petra de Barro:.

Jeronymo Braz das .Trinas.
'Tose Maria Gomes Braga.
Joaquim Aniunes Lopes Lemos,
Jose Alves Chavantes.	 -11
José Lopes Pereira do Carvallig

.(Dr.).
Juiz Jacintho Teixeira Campos. •
Lauriano Laurentino das Trinas.
Lafayette Eugenio Valdetar0*
Manoel Raymundo Cordeiro .: .. 	 5:Oscar Azambuja Neves.
Raul de Souza Lago.
Samuel Carvalho de Oliveira. 	 n
Tancredo Clodomiro Rodrigues de Vas-i

conceitos.
:Victor da Cosia Velley.

Secretaria da Guerra
Affonso 'formigues de Lima Barrete.

(Tenente).
Antonio Pereira da Costa Filho (TO-

nente).
Domingos Alves Ribeiro Filho -•(Te-.

fonte).
Ernilio de Uzeda (Capitão'.
Edmundo Enéaa Gaivão (Dr.)..
Francisco José Alvares da Fonseca

(Coronel).
João Calheiros Lins (Capitão)'
Laurenio Lago (Major).
Luiz Gustavo Vianna (Capito).
Marcos Evangelista de Negreiros Sayãci.

Lobato (Capitão).
Raphael Augusto da Cunha Mattos j(Te-

nente).
Samuel de Paula Cabral Velho (Major)...
Valeriano Cezar de Lima (Dr.).
Wencesláo de Oliveira Bello.

Arsenal de Guerrã
Antonio Soares da Rocha.
Annibal Ferreira de Assumpção.
Amorico Joaquim Lopes.
cesar Augusto de Sampaio.
Fabricio Ferreira Neves.
João Cantidiano de Argollo Castro. •
Joaquim Antonio Freire de AndradJ.

Administração da Guerra
Arlindo de Souza.
Antonio Francisco Bulhões. -
Augusto Antonio Vianna Junior.
Joaquim Alariano Oliveira.
José SillIrWS da Cunha.	 ,,,
José Baptista da Rocha.	 :J.	 ,

Escola Naval
Amador Bueno de ladrado . (Te-.

Harnabé de Carvalhaes Pinheiro JU-.
nior.

Carlos lIarold de Abreu (Dr.).
Diogenes Bays de Lima e Silva (Dr.).
Gregorio Nazianzeno de Mello o Cunha

(Dr.).
Ildefonso ule Araujo e Silva.
José Antonio Pedreira de Magalhães

Castro (Dr.).
João Cordeiro da (maça "Dr.).
Leão Amzalak. (Capilão-teuente),

Secretaria tio Conselho Municipal

Abel Chagas de Oliveira.
Alberto Lobo.
Alfredo Joaquim de Oliveira.
Alvaro de Castilho.
Alvaro de Mattos Campista.
Antonio Henri giun Caciano da Silva.
Augusto Gentil de Albuquerque Fal-

cão.
Augusto Walersloin
Carlos de Aula Rangel de Vasconcellos

Junior.	 -
cesar Camara de Lima Campos.
Elesbão Bittencourt.
Enrico Coelho.
Francisco Antonio da SilvélrA •,(Dr.);,
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• Gastão da Fons.eca e Silva.
João (Arar Serpa Pinto.
.1.410 ~ligues da Moita Teixeira.

•Joaquim Marques da Silva.
• Antonio Xavier Piuheiro.
:.10;14 da Gosta Barros. •

•Lilo eueno Horta Barbosa.
•L.nal Drumond Alves Dr.).
Manoel Alves da Silva Freire (Dr.). .

.'31anoel Fernandes Pinheiro.
• 3Ianoel Mariz Garcia.-
: Manoel Vieira Paim Pamplona.
:wear Thatnaz•de Oliveha.
•_Oswaldo Goil!art.
Theophilu Teixeira Barbosa.

Escole Normalr,
;Alfredo Gomes .Dr.).A.:A tirado Ri-; inundo de Richard (Dr.).

lrAinaro Barreto de Albuquerque Ma-
ranhão.

An tonio . Pinto.  da Rocha Bastos.
&lamino Franklin Baptista.

„Carlos Oscar Lessa (Dr.). 	 .

f

• F.inilio Felio Anelada (Dr.).
*Francisco Carios da Silva Cabrita

.(Dr.".
•• Gentil Feljé n Dr..:	 •

$ Ilitgolino Ayreá de Albuquerque (Dr.).
Jayme Pombo Bricio Filho (Dr.).

•João Soares Rodrigues (Dr.). 	 .
• ,to ,...5 Joaquim de Queiroz (Dr.).
'José Verissiino Dias de Mattos (Dr.).
11.,•oacio Carrilo. (Dr.).
Luiz Carlos Zainith (Dr.).
•Ianoel Bomfim (Dr.).
Narciso Figneras (Dr.).

• P•4.1ro Barreto Gaivão (Dr.):
• 12 :. • di o José Pinto Peres.
Roberto Nunes Lindsay (Dr.).

_e-S•bastião Tamborim Peixoto Guima-
:de. Dr.).

..*. YN4wvul li * José de Siqueira Lima (Dr.).
' Thomaz Delfim° dos Santos (Dr.).

lasteiree4o Publica-
: Alvaro Baptista (Dr.).

Ale. !ardo Guies do Almeida Feijó.
:Aalhoro Pereira Silva Moraes.
Antonio Rodrigue g Silveira (Dr.).
Antonio Carlos Velho da Silva.
Angusto José Ribeiro.
Aribur Oliveira Magioli (Dr.):

'Antonio Hilarião da Rocha.
-Aristides Drumond do Lemos.
Augusto Pinto da Costa.
Augusto de Miranda.

: Aureliano Esperança Andrade e Silva.
)!Arthur Uno de Campos.
Garfos Pinto Barreto.

i David José Lopes Filho.
{Durval Ribeiro de Pinho.

uardo Salamonde.
t

'

jtiJyalo de Araujo (1».).
Fanado Manoel Nunes.
Vergando Silva Santos.

abio Lopes Santos Cruz (Dr.).
FortunatO Campos Medeiros.
.rininiano Vieira de Mello.
: ilario Peixoto.
. olor Gavinho Lopes da Costa.
&ais da Costa Ferreira.
'João Castro Lima o Silva. ,,,..:
!José Soares Dias.	 -
•Soão Affonso da Chagas. -
•Mo Norberto Ferreira.
'Jorge. 	 Gomes Pereira. 	 ntvoe Banifacio de Araujo.
i !má Caetano de Faria.	

.
ão Baptista Silva Pereira (Dr.):

osil Quatodio Nunes (Dr.).P41
eid Venerando anus Sobrinho. 4.;

, os/ gletulio Frota Pessoa (Dr.). 	 •
nó Barbosa Rodrigues (Dr.).

.liehé •sig rama Rocha.
is Cirna Lime (Dr.).	 •

ydío Thomaz de.Aquino.
ia Augusto Montoirog •
moei Nicelán Figueira. *-
amei Duarto Morelta Junipts,

--.

Olavo Biltie.
Plinio Freitas Araujo.
Pedro Manoel Borges.
Paulo José Ribeiro.
Rodolpho Lace Brandão.
Roberto de Oliveira Gomes (Dr.).
Salustiano Bonifacio da Silva.	 '.
Theophilo Moreira da Costa.
Teodomiro Penna Vieira.
:5111;1110 Varzea (Dr.).

Fazenda Municipal
Alfredo Vital de Oliveira.
Alivio von Doellinger.
Archimedes Johnston Soutinho.
Antonio Lopes da Silva Trovão.
Antonio da Silva Freire,
Augusto Alvares de Azevedo Lemos.
Alfredo Joaquim Soares.
Amoldo Manoel Nabor do Rega.
:Americo Cardoso.
Amaria() da Costa e Silva.
Altamirando Jorge Rangel.
Augusto Casar Boissou.
Antenor de Azevedo Marques.
Arthur de Calazans.
André da Silva Miguei.
Carlos Morando Fontes Castelo.
Carlos Shnonin.
Domingos Corrêa de Sá.
Delfino Carlos de Sá.
Eugenio Carlos de Carvalho Gam:...
Ernesto de Souza e Mello Junior.
Eugenio Pereira Pinto.
Francisco Basilio Cardoso Pires.
Francisco do Bomfim Duarte Game-

leira.
Firmino Martins de Sá.
Gustavo do Rego Morado.
Guilherme Paranhos Ve11080.
Iturbides Esteres.
Izidro da Rocha Porto.
José Joaquim de Lima Freire.
José Sadock de Sá.
José de Almeida Carneiro.
José Pereira do Rego Netto.
José Barbosa Rodrigues.
José Luciano Gomes.
José Peixoto da Silva.
José Serpa Monteiro Junior.
Joaquim de Mello Paliares.
Joaquim Liberalli Saldanha Marinho.
Joaquim Luiz Pizarro.
João Guimarães Munis.
João Francisco Ribeiro.
Julio Gonçalves Pinheiro.
Jeronymo de Sá Pinto Cerqueira.
Leopoldino Alves Bastos.
Leopoldino Santos Freire do Amaral.
Lindolpho de Souza Neves.
Luiz Augusto dos Santos.
Manoel Antonio da Veiga Bastos.
Miguel Joaquim de Morado Castro Ju-

nior.
()atavio Madureira de Pinho.
Oscar Camara.
°Imolo Augusto da Luz.
Pedro Gonçalves da Rocha.
Raul Calasans Rodrigues.
Raul Duprat.
Taclaro ~Mil Monteiro (Dr.)
Thomaz Dall'Orto.
'Ubaldo Soares da Silva.

Patrimonio Municipal •
Arthur Augusto Machado.
Antonio Pires Domingues Juntei'. ••?it
'Agenor do Amaral. • .?
'Agostinho Anthuzo C. da Fontoura.
Alvaro Lago Bayão (Dr.).
'Alvaro Teixeira.
Herundino Maria M. de Sá.
José Pantoja Leito (Dr.).
Octavio de Andrade.
Oscar Pereira Legey.	 •
Onesino Coelha (Dr.):' 	 ;..
Rani Lopes Cardoso. "s-ose"*"--•:".~'
• Obras.e Viaçao da Pre/eitued

Affmnio * Vicénte de Carvalho (Dr.),.
Arminde Athayde Rangel (Dr.).
Alberto Moreira da Rocha (Dr.).
Augusto Moreira de Barros Oliveira

Lima (Dr.).	 . ; •
Alfredo Duarte Ribeiro (Dr.): :.it •
Alfredo Pinto de Carvalho.
Augusto Camisão de Mello.
Amorico Frederico da Rocha (Dr.). .•A
Antonio Augusto de Souza Mendes

(Dr.).
Armando de Godoy (Dr.).

• Affonso Luiz Fernandes da Cunha
(Dr.).	 •	 • •

Antonio de Souza Pereira Botafogo
(Dr.).

Antonio Martins Aréa Leão (Dr.).
Ana iha I Fernandes Pinheiro (Dr.) .
Bernardino • Condido de Carvalho

(Dr.).
Basilio Teixeira Garcia.
Candido Alves Mourão do Vale (Dr.): .
Casar Augusto Borges (Dr.'.
Coriolano dos Reis Araujo ttóes (Dr.).
Caetano Silvestre de Almeida (Dr.).
Carlos Martins Gonçalves Perimi (Dr.)...
Carlos da Gama Lobo (Dr.).
Claudinor Valle de Oliveira.
Eduardo de Alvarenga Peixoto (Dr.):
Everardo Adolpho Backenser (Dr.).
Evaristo Vaseoncellos Almeida (Dr.).
Eugenio Torres de Oliveira (Dr.).
Edmundo de Castro Goyana (Dr.).
Eduardo Chrockatt de	 (Dr.).
Francellino Faria da Alotta (Dr.).
Gastão Duarte Pereira da Silva. "-•
Heitor de Sá (Dr.).
Jeronymo Francisco Coelho (Dr.).
José Dias Cupertino Durão (Dr.).
José Eznygdio Pereira (Dr.). *
João da Costa Ferreira (Dr.).
José Francisco de Castro (Dr.): •
Jeronymo Caetano Rabello
Jeronxmo José dos Santos Figueira.
Joaquim Carlos de Pinho Magni/tilai i(Dr.).
José Maria Goulart de Andrade (Dr.).
José Werneck Dickens (Dr.). 	 •	 '
Joaquim Pereira de Souza Caldas.
Joaquim Antonio Terra Passos.
Lucrecio Ferreira dos Santos (Dr.):\
Luiz Gastão da Silva Cunha.
Manoel Francisco Niohey (Dr.).
Manoel Cavalcanti do Albuquerqui

Junior (Dr.).
Miguel Austragesilo Rodrigues Lima

(Dr.).
Manoel Jacintho Nogueira da Gania

(Dr.).
Manoel Ribeiro de Almeida (Dr.).
Mario Ferreira GOdinii0.
NarelSO • Ferreira da SilvaSantos

(Dr.).	 •_
Oscar de Azevedo Marques (Dr.):
Rosario Zembralio Junior tor.).
Ruben Mala.
Sebastião Machado da Costa (Dr.), e:
Tobias Corrêa do Amaral (Dr.).
Verissimo José de Mello (Dr..
Vicor Williot Martins (Dr.).
Victor Alexandre Gosma.

Policia, Archko e Ezialislica Municipal
Antonio Cardineiro Rodrigues.
Antonio Corrêa Paes.
Antonio ;João Rangel de Vasconcelos

(Dr.).
Antonio Silva Moutinho (Dr.).
Arthur Cid Neves de Souza.
Aureliano Gonçalves de Souza Por..

tugal (Dr.).
Antonio Moreira dos Santos (Dr.).
Antonio Lopes dos Santos.
Carlos Balliester de Albuquerque

Paes.
•Ernesto Geminiano do Nascimento.
Francisco Agenor Noronha dos Santos...
Francisco Fricinal da Silva.
Franejsco Jorge. Ferreira Leite.

rim •Cal

;-a• '

Francisco biariamio de Mo	 t
-;Artinir de 151-kkoda Rateiro 22.2,1v4i Loo..	 -_	 •
Analbal Beviltioqua (Dr.).

Á.
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Henrique Van-Erven.
Hiblebrando Murga da Silva.
Joaquim da Silveira Nlendolii:a.
J(131 Albino de Souza Pimental.
José Maria Peres.
José Teixeira de Carvalho.
José Francisco de Macedo Junior

(Dr.).
Leopoldo de Albuquerque Salles.
Mario Aristide& Freire (Dr.).

• Oscar Rodrigues Dias da Cruz.
• Raymundo Orestes de Aguiar (Dr.).

Clpiano Fuentes Carqueja.
Zeferino • Fernandes Lagoa.

Bibliotheca Municipal

•Arthur Americo de Mattos.
João Henrique Casar.
João de Oliveira Porto.
Raphael Pinheiro.
Rodolpho Julio da Silva.

Inspectoria de 3lattas e Jardins da Pre-
feitura

Marcos Tilo Nabueo de Araujo.
Matinais da Cunha Telles.
Octavio Augusto Cezar Bastos.

Limpeza Publica

Antonio Luiz Ramos.
Carlos Evaristo da Silva Araujo.
Francisco Monteiro Lisboa.
Francisco Ferreira Marques.
Francisco de Paula Soeiro Guarany.
Joaquim da Cunha Ribas.
José Martins de Lima.
Serafini Barreto Pereira Pinto.

llthl iene e Assistencia Publica

..knionio Caetano da Silva Junior

Antonio Arruda Beltrão (Dr.).
Antonio Chrislo Lassance da Cunha

Antonio Dionysio Castro Cerqueira
(Dr.).

Antonio Teixeira da Silva (Dr.).
Antonio •Augusto Guimarães Queiroz

Carreira (Dr.).
Antonio José Osorio (Dr.).
Antonio dos Santos Malheiros (Dr.).
Alfredo Augusto Ni leira Barcettos

,Dr.).
Augusto Cesar do Amaral (Dr.).
Augusto Pereira da Silva Guimarães

(Dr.).
Augusto Macedo Costallat (Dr.).
Alberto de Paula Rodrigues (Dr.).
Alberto S. Thiago (Dr.).
Alberto do Rego Lopes (Dr.).
Adalberto Ferreira da Silva (Dr.).
Alvaro Caminha Tavares da Silva

(Dr.).
,

	

	 Alcides Pinheiro Marques Canarh,
(Dr.).

Ajaccio de Carvalho Vieira.
Accacio da Costa Pires.
Adelino da Silva Pinto (Dr.).
Alfredo Velloso (Dr.).
Alfredo Rodrigues Barcellos (Dr.).
Bernardo José de Figueiredo (Dr.).
Carlos Machado Bittencourt (Dr.).
Carlos Leclere (Dr.).
Carlos Luiz Vargas Dantas (Dr.).
Carlos José da Moita de Azevedo Cor-

réa.
Duarte Alfredo Flores (Dr.).
Dalin° Machado da Silva.
Ernesto Gomes da Costa Miranda

(Dr.).
Eduardo Augusto de Araujo Jorge

(Dr.).
Eduardo Pinheiro dos Santos (Dr.).
Eurico de Azevedo Villela (Dr.).

. Ernesto de Avezedo Alves (Dr.).
Ernani Pinto (Dr.).

• Everardo da Costa Braga.
Francisco Alves Barbosa (Dr.r.

Sffilf,3,.qo ÇaInP00.

Francisco do Rego Barros de Figuei-
cisto (Dr.).. • •

Franci -o II;Ist os Mello (Dr.).
Francisco da Silva Campos Bayer.
Francisco Pedro Carneiro da Cunha

(Dr.).
Fllavio de Moura (Dr.).
Fernando Pagani.
Felicissimo Rodri gues Fernandes (Dr.) .
Guilherme do Vallo (Dr.).
Gastão de Oliveira Guimarães (Dr.).
Crastão Cruls (Dr.).
Girondino Esteves (Dr.).
Guariuo Aloyáio Ferreira •Freire

(Dr.).
Honorio Pires Chaves (Dr.)..
Heitor Teixeira de Godoy (Dr.).
Henrique Autran da Moita Albuquer-

que (Dr.).
João José de Castro (Dr.).
João Soledade (Dr.).
João Moeda de Miranda.
José Joaquim Rodrigues de Santa

Anna (Dr.).
João Paulo Nabuco de Araujo Freitas

(Dr.).
José Thompson da Motta (Dr.).
José Jayme de Almeida Pires (Dr.).
José Moitinho dos Reis Junior (Dr.:.
Joaquim Francisco Torres Viann,•

(Dr.).
Joaq • lim José Torres Cotrim (Dr.).
Julio da Silveira Lobo Junior (Dr.).
Julio Barbosa da Cunha (Dr.).
Julio Pinna Rangel.
Julian() Lyra Pinheiro Sozinho (Dr.;
Luiz Pedro Barbosa (Dr.).
Luiz Francisco Masson (Dr.).
Lino Romualdo Teixeira (Dr.).
Lourenço Barbosa Pereira da Cunha

(Dr.).
Lafayette Rodrigues de Barros (Dr.).
Manoel Francisco Monteiro Animo

1 Dr. ) .

Manoel Feliciano da Motta e Albu-
inerque (Dr.).

Manoel Maria Moniz Freire (Dr.).
Manoel da Silva Pinto Junior.
Manoel Francisco do Rego Barros

Dr.).
Mario Saraiva (Dr.).
Manoel Abreu (Dr.).
Mario de Moura Saltes (Dr.).
Mario de Miranda Valverde (Dr.).
Mario de Souza Ferreira (Dr.) .
Odilon de Carvalho Rodrigues dos An-

jos (Dr.).
Pau uno Wernecli (Dr.).
Paulo Barbosa Pereira da Cunha

(Dr.).
Pedro Rodrigues de Vaseoneellos

Dr.).
Pedro Cunha (Dr.).
Rogerio Coelho (Dr.). •
Rodolpho de Abreu Filho (Dr.).
Rodolpho Ramalho (Dr.).
Ituy Carneiro da Cunha (Dr.).
Sylvio Muniz (Dp•).
Venancio José de Toledo Lisboa (Dr.).
Vicente da Cunha Luz (Dr.).
Victor Cabral Teive (Dr.).
Walmore dos Santos Magalhães (Dr.).
Xisto Jorge dos Santos (Dr.).
Zozimo Anastacio Lopes.

Pedapouiuni

Humberto Gotuzzo (Dr.).
José Barbosa Rodrigues (Dr.).;
Manoel Bomfim (Dr.).

Relações Ext,i'iores

Arthur Eduardo lloux Bri ggs (Dr.).
Arino Ferreira Pinto (Dr.).
Arthur Guimarães Araujo Jorge

.(Dr.).
• • Antonio Alves da Fonseca (Dr.).

Ayres de Main Monteiro (Dr.).
Carlos Ferreira de Araujo .(Dr..),,

Eugenio Ferraz de Abreu (Dr.).'
filegorio Pecegueiro 'do Amaral (Dr.),
Henrique José de Saules (Dr.). •
Henrique Pecegueiro do Amaral (Dr.)•4
Helio Lobo Leite Pereira (Dr.).
José Maria de Campos Paradeda.
Luiz Leopoldo Fernandes Pinheiro

Luiz Avelino Gurgel do Amaral.
Lafayette de Carvalho e Silva (Dr.)'.,
Man . I ltaymundo de Menezes.,
Nitooleão Reys.
Oe Lay in Fialho (Dr.).	 1
Itodolpho de Siqueira Fritz (Dr.).„ -
Rodrigo Iterada° Ribeiro.
Raul Adalberto de Campos.
Raymundo Nonato Peeegueiro do Arna-.

cal (Dr.).
Sylvio Liberato Romero (Dr.).
Theodoro Figueira de Almeida (Dr.).,
%acharias de Góes Carvalho.

Contabilidade da Marinha

Appolinario Gomes de Carvalho..
Armindo de Assumpção.
trthur Americo Belém.
Amilear Lonas Pecegueiro.
Alfredo de Paula Dias.
Alberto Domingues Lopes.
Alberto Augusto de Moura..
Antonio I.(-de de Castro.
Carlos Manoel Castro Menezes.;
Ernesto Adolpho Feses.
Firmo Alves de Souza Junior.,
Homero Cunha.
Izidro Borges Monteiro Filho..
José Menezes Costa.
José Victor da Silva.
José Carneiro Barros Azevedo.
João Carlos de Souza e Silva.,
José Guilherme de Moura.
José Maria dos Reis Trovão.
Leopoldo Augusto de Oliveira GuIrnii.

rães.
I.evy Fernandes Carneiro. -
Lueindo Pereira Passos.
Migual da Costa Dourado.	 .
Manoel Rodrigues da Silva Chave. , •ii
Romualdo Francisco Corrêa Leal. •
Ricardo Barradas Muniz.
Theodomiro de Bezamate Almeida. '1
vido', Gonçalves Torres.

Contabilidade do Thesourci

•nierivo Ferreira de Almeida.;
Antenor Aneii3lo Corréa.
Armando Oh eira Almeida.
•dolpho da Camara Corrêa de Sã.
Alfredo José dos Santos.
Affonso Luiz de Sã Athayde.• •
Antonio A.lbano Raposo.
Carlos Theodoro da Costa Brancante,.
Durval da Araujo Lima.	 •
Eric() Souto.

Evaristo Romero de Araujo.;
Eugen io Gaudiehey.
Eugenio Botei Bandeira.
Francisco José de Castro receia.
Frederico Olympio Augusto de Jesuã

(Dr.).
Franc i 3co das Chagas Gaivão.
Gustavo Fernandes do Oliveira Gui-

marães.
Henrique .	•Megll AlVares.
José Augusto Garcia do Souza *(Dr.)1,,
Joaquim Carlos Vieira de Mello-- •
João Rodrigues da Fonseca.,
Leopoldo Vossio Brigido.,
Mario Penna Forte.
Rodolpho José 'Enriques.
Raul de Almeida.

Despeza Publica
---

Antonio Bezerra de Menezes FIllmio
Alberto Paz.	 • • pele
Alfredo Regulo :Valdetarogv"--

V

14 •
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Alberto José de Paula e Silva.
.Affonso Duar(t) Ribeiro.
Alfredo Seabra.

'Alvar() Jorge Moreira.
'Alipio Fernandes de Barros.
Antonio Bencdicto da Veiga Jardim.
Antonio José Marques Zamith Junior.
'Antonio de Parida Marnede.

1)ias da Costa.
Bernardo Hilarião .11ves da Sik a
eicero de Andrade Guiniariie,.
Dar;o de Oliveira.
1: 11 ,1y,bs de iliveira Aguiar.
Elias Soulo Filho.
Eduardo da Rocha Lima.
Fred e rico Carlos da Cunha jun.,
"Frederico Cardoso Menezes e Silva.
Francisco dos Santos Marques..
Francisco 1;t 1 11.'-a Leal.

Fligenio :111111er.
(li•ulpho Freire da Fonseea.
Ililario Luiz Leilão.
ltalo Peterlis.

Bastos l'igre.
.Tovino Mart
Joi-to F/equiel

coitos.
DvffinniAnd

' Joaquim Pe--i.ia
!quorum:.

Joatiu 1tu Campo :: Mar iel
João Ferreira da Cosia.
.1; •ião Cordovil Pires da Silveira.
Lauro Bransiord.
Moyses

iionçak
do Pinheiro Vasconcellos.

Raul do, Moraes Caliet.
Ricardo Jos .., da Silva Graça.

de Agriridlura

Ezeoniel Tlapi ista de Araujo Pinheiro
Xeoronel).

Eneas Mareoudes Ferraz (Dr. ).
Francisco Lede	 Ives (Dr.).
Jose" Pedro Moll Dr..
Jos . ' Luiz Mtnteiro de Souza.

Obstvuo t orio Nacional

fli oftro Frederico de Macedo Soares

Ali.	 ri.a Lemos.
oili'ieritie canteiros Graça Filho.

te l iae kle oliveira Lacaille (Dr.).
Nicolae da Cunha ',ousada.

Leo 1 ;tado Nery
.‘Iiiitoel Jose Nogueira da Gama.
Nuno Alves Duarte Silva (Dr.) .;

Secul ,.!ria do Ministerio da Agrirultura

Cieero M)nf. , iro da Silva (Dr.) .
Fernando Luiz do ,'z Santos (Dr.) .

,,tã) Netto dos neis.
Maria )1orae s- Rego (Dr.).

João Maria do Lacerda (Dr.).
:\loreira .Dr.) •

Sergin de Carvaho (Dr.) .
rfi l eophilo .11‘ . ires de Azevedo (Dr.).

Serriy) Gc,.?/ooi,.e e 111 in,, ,ydou jeo

Eugenio Hussark (Dr.) .
Francisco de Paula Oliveira (Dr.) .
Jose Pompeit de Souza Brazil (Dr.) .

Fenppe Gonzaga Campos (Dr.) .
Mal rlias Gonçalves de Oliveira Roxo

' • Dr. .
Ba- tos Tigre (Dr.).

Sere fro Vel:erinerio

dcs da Roclia Miranda (Dr.).
.\ rinando Rorlia
Antonio de Sá Freire.
Antonio Flot indo du cunha.
l'eitiarido Luiz dos Santos Wcrneek,

-

João Muniz Barreto de Aragão ,(D.r.„)
Licinio Garcia Pinto (Dr.))
Mario Pereira Pinto machado..

Posto Zoolechnico Federal

Arthur da Gama Avellar (Dr.)-
Alfredo Guanabara.
Demosthenes da Silveira Lobo.
Einilio 'Fobias Morisse (Dr.)
Fernando de Seguier (Dr.).
Herinenegildo Ferraz da Rosa (Dr.)
Henrique da Fonseca Guimarães..
José Hasselinann (Dr.)
José Joaquim Rodrigues Saldanha

(Dr.)
Leonel de Rezende Filho (Dr.)
Orlavio Serzedello da Costa Machado.
Senuni 'Follsowsky (Dr.)

Museu ll'acional

Alberto JosiS Sampai),
Antonio 1'ent:m(1es de Medeiros (Dr.)
Amaro Ferreira das Neves Armond

(Dr.)
Alipio de Miranda Ribeiro.
Alberto Betim Paes Leme,
Bali bazar do Abreu Sodré.
Carlos Moreira.
Domingos Sergio de Carvalho (Dr.)'.
Edgaril Roquette Pinto (1)r.)
Ilri-in lio 130urguy Macedo de Men-

(lon(a ;1)r.)
11 iblebrando Teixeira Mendes..
Mario (lonies de :1rairjo.
Alanoel Soares de Carvalho Peixoto.

Alitsen Com merrial

Candido Mendes de Almeida (Dr.).
Frani . isco de Aveliar Figueira de

Mello (Dr.
Pedro Augusto da Costa Velho Junior

(Dr.)
Oscar Sayào de Moraes (.Dr.:;

Butanico

Benjamin Fraillilin da Fonseca Vaz
(Dr. •

Aulonio Gomes Carmo (Dr.)
Francisco Carlos de Figueiredo Arau-

jo (Dr.)
Fernando i1acliado de Simas.
Gr 'iam) des Santos Neves (Dr.)
Joaquim f iladstone Drummond (Dr.)
João Francisco lacliallo (Dr.:
Joi'm de Castro Pacheco Faria (Dr.)
Jos, ; Mariatto Carneiro da Cunha Fi-

lho
.Toão Amandio Sobral (I)r.).
1.11iz de Mello Marques (Dr.)
Ocl avio “alxão.

para mie rhegue ao conheci-
mento dos iiileressados, se pas.sou o pre-
senlo, para que, na fOrma do reguula-
n1..1111) acima citado, apresentent as
suas reclamações den'ro do prazo de
riu, ' dias ,contados da publicação deste,
qui . será affixado no log ar do costume.
Dado e passado nesta Capital Federal e
cidaile do 1110 de Janeiro aos 8 de janei-
ro do 191:!. Eu, Luiz Marcondes de An-
drade Vigueira, escrevi.-- Alfredo Ma-
chwto Ir; nintardes.

--
1Nliniste • io da Iratzenda

Directoria do Patrimonio Nacional

CosectuuNcia rar,A AFORAMENTO DO 1.0TE DE
TERRENO N. 21, Com 22 m..mus OE FRENTE, A'
RUA NESTOR, NA FAZENDA NAt..10NAL DE SANTA
CRUZ

De ordem do Sr. director faço publico que,
tendo sido atintillr.da a concurrencia .aberta
pelo edital de 2 de agof. to do corre»te anuo,
conforme consi,. Diario nflicial de 13 do
corrente mi z, o a- • aterta. iicr.a. cc. neutireti-

- • -

eia por espaço de 30 dias, contados da data
do presente edital, para o aforamento do lote
de terreno acima declarado sob as condições
que se seguem:

1. • As propostas deverão ser devidamente
selladas e apresentadas dentro de cartas la-
cradas e não poderao conter emendas, rasu-
ras ou quacsquer outros defeitos que dcem
logar a duvidas.

2. • As propostas assignadas a rôgo deverão
tambein conter assignaturas de duas teste-
munhas, pelo menos, e reconhecidas as re-
spectivas firmas.

3.• As propostas serão abertas t 1 hora da
tarde do dia 17 do Janeiro de 1912, nesta sub-
directoria.

4.• Os coneurrentes no acto da aprosente-
ção das propostas exbibirão certificados da
haverem depositado na 'fliesouratio Geral do
Thesouro Nacional, a importancia de Nos,
para garantia da assignatura do respectivo
termo.

5.• De accôrdo com o paragrapho 'mico do
art. 50 das Instrucções de 30 de outubro de
1891, N'er?.ará a colicurreuria sobre os preços
do fôr° e da ,joia, seudo os ilililiflIOs estabele-
cidos : 48400 para o foro e tiOS para a
joia.

6.' O proponente preferido devert entrar
para os cofres do 'fliesouro Nacional, dentro
do prazo de 15 (lias, a coutar da publicação
do despacho no Diario Officio!, com a impor-
tancia da medição do terreno que é de 48.400
e a da iOia offerecida. sob pena de perda ein
favor do mesmo Thesouro, da caução a que
se refere a condição 4".

Na Directoria do Pai rimonio Nacional e na
Superintendencia da Fazenda Nacional de
Santa Cruz, os Srs. coneurrentes p n xlk,.rão
obtor Qllat'sQOPF infOrfflal sões ou eselareri-
mentos a respeito deste aforamento.

Sub-directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 18 de dezembro de 1911. — Cleristino
do Vaie, sub-director.

Tribunal de Cantas

CONCURSO PARA LOCARFS DE 3" ESCRIPTURARIM

De ordem do Sr. Dr. presidente deste tri-
buna!, faço publico que, lindo o prazo de
dias, a contar de boje, proceder-se-ha a Con-
curso para provimento de togares de 3." es-
cripturarios.

Na fórina do art. 90 do regulamente
annexo ao decreto il. 2.409, de 23 de dezem-
bro de 1896, o concurso versará sobre prin-
cipios rudimentares de contabilidade publica,
legislação de fazenda, principalmente quanto
aos preceitos geraes (me regulai» a tomada
de coutas dos resiwil,aveis, e pratira de re-
partição, e só ixiderão a elle ser admiltido:
Os 4- escripturarios ilci Ine,1110
quaes exhibirão perante a commissão directo-
ra do ~curso Os &cimentos de que trata o
art. 99 (Ir) citado regulame1110.

Tribunal de Contas, de janeiro de 1912.-
O secretario, Domingos Cove° de Ctirr«lho

Tribunal de Conta
CONCURSO PtRA FROEIMENTO	 Irus

QUARTOS EscniFILIIAMOS

De ordem do Sr. presidente da commiss:ie
directora do concurso, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que, no proximo
sabbado, 13 do corrente, ao meio dia, em unia
das salas do !secado Artes e Olhemos, serão
chamados á prova oral de ariditnetica e suas
applicações ao conimereio e ás repartições de
Fazenda, Os seguintes candidatos:

Oscar Ferreira Madeira.
Oscar Lima Freire do Pinar.
Pedro de Figueiredo.
Primo Isolino Alonso.

Peixoto de Vaseon-

Camargo.
t:avalcatili de Albu-
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%úmido Amaral Lima.
Roseny Silva.

Turma supplonpnt(iP
Segismundo Soares Baptista.
Socrates Nunes Nogueira Pinto.
Syllo Tavares de Queiroz.
Sylvio Ferreira da Cunha.
Viotor Eliot.
llio de Janeiro, 11 (l4 janeiro de 1912.—

11w/do/piro Paiva Junior, secretario.
••n111

Caixa de Aaissartizraçilts
Faço publico que, tendo-se extraviado as

apoliees da divida publica, do valor nominal
1:000$ cada uma, ns. 91.55's a 91.556, o

de :;005, n. 450, todas uniformizadas, juro de
O O /e papel, pertenceotes a Antonio José de
Me' loiros, vão ser expedidos novos titulos Si,
dentro do prazo do odoro dias, não houver
reelar»ação em contrario.

Caixa. de Amortização, 12 de janeiro de
1012.-0 iaspector, M. C. de Leão.

—
Directoria do Inatriantanio

Noa-imitai
AREIAS M emulem

De ordem do Sr. Dr. director faço publico
que, em comprimem.° dos despachos do Sr.
mini s tro da Fazenda, de 26 de agosto e 30 de
outubro unimos, acha-se aberta concurreucia
publica para exploração das areias na etazi-
ricas jacentes CM terrenos de marinha da
União, recebondo-se nesta directoria o na
Delegaria do Thesauro em Londres, até o dia

de março vindouro, para o qual foi proro-
gado o prazo ar t n'ior, ás 2 horas da tarde,
propostas em e rta.s fechadas e lacra las, da-
tadas e ass: padas, com as quantidades o
importancias expressas em algarismos e por

extenso, sem emendas nem rasuras ou outro
qualquer defeito que dê logar a duvidas, e
acompanhadas das provas do idoneidade dos
voneurrentes em outro envoltorio igualmente
redrado, e contendo o conhecimento do depo-
sito foito na thesouraria gorai do Thesouro
Nacional, em virtude de guia expedida por
esta directoria, da quantia de 10:0005 em
incsala corrente ou ai) ilie,ts da divela publica,
para garantia da assignatura do resixsoivo
eontrarto pelo proponente que for preterido e
que perderá o mesmo deposito em favor dos
cofres publico s, caso deixo de assignar o seu
contracto uo prazo de 15 dias, contados do
despacho do Sr. ministro da Fazenda aceei-
laudo a sua proposta; devendo ainda.'o pro-
ponente provar, no acto dessa assignatura,
ter feito igualmente o deposito da quantia de
cem contos de réis (100:000V nas referidas
,species, para garantia da fiel execução do
~sino contracto.

As propostas serão abertas depois do julga-
da a idoneidade dos proponentes por uma
commissão dc tres membros, conforme a cir-
cular do Ministerio da Fazenda, n. 11, de 10
de abril ultimo, em dia e hora annunciados
préviamente no Diario Official; regendo a
presente conctirrencia as disposições do artigo
'54 da lei n. 2.221 do 30 do dezembro do
1009.

A coneurroncia versará:
sobre a offerta de uma joia em dinheiro,

paga por occa.sião da a.ssignatura do con-
tra"
- 2' sobro o preço ou quantia . fixa paga

s tamliem adeantadamenteaaotesobro cicia to-
nelada de areia a -exportar, como sobre a
quantidade tio thorio apurado, depois da mon-
tada a fabrica a que se refere a clausula se-
gunda, e sobre outros productos das mesmas
areias, ultimamente descobertos pelo professor
Haiti', o qual conseguiu isolar das transfor-
mações dos productos de Glorio outros elemen-
tos rndio-activos, dando como principaes o
Mesothorium e o Radiothorium;

as propostas poderão ser para todos ou
alguns destes sete iços

Ire , serão tambem tomadas em con s idera-
ção quarner Outra vantasee; qn0, OS p10-
ponen103 Olrere," •,, in ( s ol favor da Fazoiiila
Nacional, reservando-se o Govereo ou a zoilo_
nistração publica, a facuhlado de não ae-
eoitar nemlonna das propoetas offorecidas
de accórdo com as condiçoes do presente

As corolidies do centracto serio as seguin-
tes

1.°
A caução de cem contos de réis (100:000S)

para garautia e fiel execução do contracto,
será feita pedi contraciante no The,soni'o, em
dinheiro sem juros ou m apolices da divida
inte rna, da União, relendo-a o contractante
ein favor dos cofres publieos, no caso de cadu-
cidade ou rescisão do meeno contracto, ipso
peio ; do contrario ser-lhe-ha restituida,
terminado que soja o prazo do mesmo con-
tracto.

emla vez que ficar a referida caução desfal-
cada da importancia retirada da mesma, em
virtude. do proprio contracto, deverá o contra-
ctante iutogral-a no prazo de seis dias, conta-
do da data do recebimento do aviso que lho
fAr dado para o dito fim, sol) pena de multa
de 5:0003, por dia de demora, até mais Ires
dia-, findos os quaes, si não for cumprida essa
obrigação, o contractanto continuara a incidir
na dita multa até que, absorvida a cauoão, o
contracto caducará, ipso Peto, ou seja o
mesmo, antes disso, declarado rescindido ad-
ministrativamente, independente de intorpel-
lação judicial. os

O contractante fica obrigado a dar começo
auó trabalhos de extracção das areias mona-
ziricas, no prazo de tres mee,s, e a estabele-
cer dentro paiz, no logar que for julgado
*mais conveniente, unta fabrica de nitrato'do
thorio e outros productos da monazita e prom-
pta a funceinnar, no prazo de 12 mezes, con-
tado da data do coutracto, a qual deverá
posseir laboratorins, machinismos e acces-
sorios 03 mais completos, aperfeiçoadoa e mo-
dernos para analyses da monaziot e fabri-
cação daquelles petductos, com a capacidade
de producção maxima de 200 toneladas 'de
nitrato de thorio por anuo, pena, si não o
tivr, de multa de 100S por dia de demora,
até tres meus, o do dobro, por mais tres [no-
zes, findos os cortes o contracto caducará
ou será declarado rescindido, nos termos da
clausula anterior.

3.
O Governo nao amoitará proposta alguma

cujo preço for inferior de 15 libras por tone-
lada de areia em tiram 50 por tonelada de
beneficiada, não se eonsideraudo COMO
taes, as que forem simplesmente lavadas ou
tratadas ix)r machinas separadoras electro-
magneticas.

Para o serviço da extracção das areias mo-
naziticas por parte do contractaute, obriga-se
o Governo a entragar-lhe os terrenos de ma-
rinha do dominio pleno da União, que con-
tenham essas areias e se achem livres,desem-
baraçados e demarcados, e as respectivas
plantas, de cujo recebimento será passado
recibo pelo mesmo eontractante, que, a partir
da data da entrega, fica obrigado a conser-
vaçâo dos marcos existentes o figurados nas
mesmas plantas.

O contractaune obriga-se a pagar com an- •
tecipação,-no Thesonro Nacional, na delegaCia
fiscal do . mesmo, em Londres, ou nas dos Eis-
tadosmo forem indieadas pelo Governo, o -
preço por touelada de areia que houver otn...-
reei& na sua pra posta e tiver sido aceito, as
quaes tenha do embarcar com destino, quer á
referi la fabrica rio interior do •paie, quer ao

o • conluseimento do deapacho de cada carrega-
nonto ; e, etractuado o pagamento, será per-

inittido só então, ao contractante, o embar-
que das areias monaziticas respectivas, me-
diante aviso á ropertição que fez o despacho
da mesma mercadoria.

6.a
O contractinte fira obrizado a recolher

adialitadamonte ao Tiros:aliei, prestaeões
semostraes, a quota destinada á fiscalização
do seu controlou), que for lixada pelo Minis-
terio da Fazenda, sob pena, Si não o fizer
antes de terminado cada isenii.-tre, ser a rd.s-
poeira importeneia retirada da caução de
que trata a dali :ida prim.tira. A quota do
fiscalizarão é devida. até finai liquidação do
contraeti), depois de findo o prazo de sua dii-
rareio e eintento doixará do o ser, quando a
ailinirristração publica baja por boa a liqui-
darão do inosino coutracoo A dita quóta não
!valerá soo ekvada a mais de ::0 °ie da quan-
tia cai que tiver sido fixada inicialmente.

.ft

O contraetante fica respaosavel pela conser-
vação em leen estalo do todas as benifeito-
rias, maehinismos (3 M1.'05'506'5, ' que encon-
trar nos terrenos demarcados, ou neste esta-
belocer, para o sem iço de extracção, trans-
porte e benefiviamento das areias monaziticae,
as (irmos, ii mumio, rescin kilo ou considerado
caduco o contracto, ficarão pertencendo á
União, a cujo pattimonio serão incorporadas,
sem direito á indeinnizaao ;dirimia da parte
cIs Governo; bem assim a fabrica e suas de-
pendencias. Si o contractant• , não conservar
em bom estado os referidos bms ou não se
acharem os inesm3s nesse Estado por occasiao
do passagem á propriedade da União na ter-
minação do contracto, por e imita do mesmo
contraetanto correrão as despezas com as
obras on concertos necessarios :me mesmos
bons, sendo a respectiva leni) m• Imak E t retirada
da caução.

7.'
O C0ntraCtant0 não poderá sujeitar a qual-

qUer onus, as areias, seus pnwilictos nu fabrica
sem expressa autorização do Governo.

a.a
No caso de fallencia de contractante será

declarado caduco o respectivo contracto.

O ormtractanto fica sujeito eintiitl) ás leis
braziteiras já existentes 011 que vierem a ser
promi l l,•adas, losde que não °Mordam a di-
reitos adquiridos, respoudeodo sompre per-
ante o fóro brazileiro d,t Capital Federal, que
fica sondo o do contracto, (malquer que seja.
a sua nacionalidade, e obrigaodo-se a ter um
representante no paiz com poderes para re-
ceber qualquer citação, ser demandado, re-
sponder, emfirn, em juizo ou fôrt de juizo ou
perante a administração pu -dica, por tudo
que, directa ou indirectatnente, respeito ao
contracto.

11
O contractanto pod, , rá transferir o respe-

ctivo contracto a um syndicato, firma cota.
mercial ou co.npaithia, mediante prévia auto-
rização do Governo.

12
Sendo as areias monaziticas, cuja explora-

ção é objecto do contracto, bens nacionses,
será em relação ás mesmas observado o dis-
posto no art. 10 da Constituição Federal.

13
Ao engenheiro fiscal do contracto, o contra-

ctante se obriga a não- só fornecer todos os
dados que sejam requisitados -pelo mesmo en-
genheiro, sobro o -objecto do seu oontracto,
asno analyses, .wtatisticas, preço da -venda
das areias, do nitrato de thoria, etc., no in-
terior t) no exterior do palz, conto facultar-lhe
a aistencia de todos os trabalhos da fabrica
e outros.

Sub-directoria technica da Directoria do
Patrimonio Nacional, 12 de janeiro eo 1912.

exterior, juntando ao respectivo requerimento —Cluistino do Valle, sub-dtroctur.
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Janeiro de 1912

1)iructorlat Nb> 1:xtritit(bitio
NItei llll ttl

ord• in do pr. director, faço publico qi10,
tendo lieneiseo Ilrazilio da 1‘lotta requerido
por ele( encieo 22 metros de terreno dos-

lob , ii.22, á rua Primeira, na
Naeieeal de Santa Cruz, onde diz ter

mifee . a . ia .z, são (mo\ idades os que toolmin
l . m • xen,	 (01

'I (ato l' á concessão do refi , rido atont-
ei, ido ou ao d, mini() (las dita s 1)(1115:gorjas
a aproseral-as dentro do prazo de 30 (lias,
contad. ,: (1.1 data do presente edital, por-

o mesmo, a neilliuma si, atum-

Toehnica do Patrintouio Na-
cional. 11 de dezeinbro de 1911.— t'htiNtino
(1,/

Directoria (10 l'alrimoitio
áNttelotutl

1) , i.rd in do Dr. director favo publivo que,
tendo Manoel Rodando() de Narriso, roque-
rido pol . .11...1M11 0 1110 41. 110 • 11o , tli'1 eito tioá
mia .Xraisio, na Fazenda Nacional de Santa
cruz , 1. 0 (1. , diz 101	 beinfeitor . as, são 0011-

¡dados ,,s	 Imitiam por% moura quites-
(mor reclainaçcws ou opposieoes a faZer á Coll-
e . ' - , ,-(() •10 1*( I fe9'id0 1(fora1lle1111) CII	 lo dominio

henif,noria,, a apren-enial-as
iro do praso de 30 dias, rolibidos da data (lo
presente edital, p)rquanto, lindo o mesmo, a
nenhuma se intenderá.

Sub-direetoria terinica III Datrinionio Na-
cional, 11 de dezembro de 19t1.—(1/iiqMo.

' tio vIte, .4111-direVt111..

Directoria do Ri trimonio
_Nacional

coxei iterNe.11 1 10.1..O POR& O timn p vtlt:vro DO
1 . 0 (:% n 11 , 0	 S1NTO m.osusito. NA

o N. nCION \1. 1)1: S tr,o CRI 	 111 E ENTE% E 1R-
1)LND . ( m 0 	 El.))E)1() Gel1.1111.11NIE PIE ii ‘G k1.111ES

A presente concurrmicia versará sobre o
pren, do a rrendrumon

Nesta sob-directoria pode r:10 os preteiolen-
te; o‘aniinar a planta do eampo (le que se

As condirões do contraem são a seguintes:
1, o prazo do contrario sorá (1e 10 atum-,

comados da assigiiiii tira do mesmo
2, o pa gamento do arrendo 'ovni() será

feito m e nsal e adean)ainente, livando resoin-
(lido o mesmo contraem. administrativamente,
sem int e rpellação jud , eiat, desde que 0 (011-
tt:muta u t liii a (1 9ah l'y' r 1 ,agamPlito O 41 (' i \''
de viimprii . qualquer das tia ii • lilaS (10
CO1111'.0•10

o )1110)11.1a ti 110 rica obrigado a fazer a
limpeza das valias, rios o (emites, que atra-
Ve ss a Mil Ou beiram o campo, na parte que é
sua dopeodeneia, e a abrir outras que .se
tornem nocessarias, no prazo de ires annos,
sob pena de rescisão do contracto, tios termos
da ( .1,11(boo autet • inr, fazendo o mesmo mu
relação ao proprio campa, que deve. sor ex-
pur.rado da vegetação danininha, replantado
de bons pastos, cons' erx alo de suas macias o
plain.ol()	 artan .,.sd sombrt para abrigo
do giolo contra o sul m eilova,.(levendo dar
pri,,,•:pit) aos mai,: (.,....sarios dos alludiiiiis
sersiços no prazo de ices [nozes, a contar da
data do contraem, s )1( a mesma pena

-5', O arreirlatario [irará ainda obrigado a
conservar, i sita costa, em bom estado o r.ife-
rido campo, as vallas, rios, calmes, pontos,
es[isii: e de nais beinfoitorias (pie nelle
acliarmit ou venham a ser filas, obrigando-se.
feudo o prazo do arrendamento, a (N1111*.gill'
111.10 a.) 1),)V.1 • 101 (.111 perfeilo estado de coo-
st'n.u:à.), 5 -.111 direito (( indenmização (te es-
peva (desunia

11-', o arreinlatario sujoitar-se-lia á fiscaliza-
ção da. exocução do mesmo contracto por
Pai) e do Gmerno, cumprindo o que lhe fôr
dt, lermioado pelo respeciivri fiscal, sob a
mesma pena de rescis;:o, si não O fizer

Cl', o arrendatario não poderá transferir o
mesmo contracto sem previa autorização do
ministro da Fazenda.

Sob-directoria Toclulica do l'atrimonio Na-
cional, 12 de janeiro de 1912. — Christino do

sub-director.

De ordem do Dr. director, faço publico que,
tendo Andreza dos Rois requerido por afora-
mento o lote n. 34. á rua da Matriz, na FIO-
Z. , 1111a Nacional de Santa Cruz, com 22 metros
do frente, onde diz ter 1)11)) foi são con-
vidados os que tenham por n entona quaesquor
reclamações ou opposições a fazer á concessão
do dito aforamento ou ao dominio das referi-
das beinfeitnrias a apr esantal-as dentro do
praz. n d.. 30 dias, contado,: mia da ta do presente
edital, devidamente documentadas, porquantO,
fin(10 I) Mesmo, a nenhuma se [(Renderá.

Sob-directoria do Pairimoilio Nacional, IS
de dezembro de 1911.— Cio istmo do Volte,
sub-ilirector.

1)e ordem do Dr. director, faço publico que,
tendo Manoel Ferreira Lima requerido por
aforamento o lote de terreno n. 19 da Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz, sito á avenida
calmam, com 41. metr(is de frente, onde diz
ter lanufeitorias, são com idados os que te-
filhou porventura quaesquier reclamações ou
opposiçõ .s a fazer á coocossão do referido afo-
ram e nto ou ao donunio das ditas beinfeitorias
a a pr,...entabas dentro do prazo de 30 dias,
em0a1,.5 da data do prra , sento edital, devida-

dom1 Iiien1a,1 . 1s, porquanto, findo o
01 ,• •01 0 , a ite.ralittina	 alleiiiierft.

Sido-directoria toolibica do Patrimonio Na-
cional, IS de dezembro do 1911.— Cio istmo
do	 sLii.directur.	 .•

DnI nreir4it Nacional
coxcunnrxela ror.1 UNI(	 MACHINAS,

RAS	 TR0NS1'011M.WOR	 r.t.r.crit03-
IDADE

De ordem do si . . Dr. direetor geral, faro
piailico, para conhecimento dos injec,,,s...ado-,
(pio até o (lia 1G do c(irre,u0	 1 . ,,celivin pro-
postas para a Nenda (i.. 	 caldeiras tt

(1..	 não
Illa i S neo,•ssarios nest • c•Iibeleeimento.

111'," .0	 Sobre
C:Ida	 (1)IS	 do, inarlinlisinos.

As ill'olloS1.1)" (1..N.)111 vir ( . 111 (111)Is	 ias, a pri-
meira -..l!atia e 101 1 ) 1, :-0911 rasuras 111'01

10'1011.111(10 O 1)1'..( : 1 ) ein algaris-
mos e por extenso.

0; proponentes Illbler;i.) examinar os nlarli".-
nismos no !oral oni (pie tiiiiecionavalit as 'Ali-
trata	 mi I (, sm .ão presr,,las qiniesquer
Maçõe s , (ia ,. 10 1101.1 s (ia Manhã ftS 3 da ta rito.

No-la concurrencia serão obserçadas as (lis-
posiçõe: (m il lidas no 811, da l e i Il. 2.221,
do :to de dezembro de 1909.

O coneurrente , ciij:t prol) Isla for acceita,
reco!lierá trinnediataniewe á the:miraria da
Imprensa a 1 . , ,s11ectiv8 importancia, e
rani 1 .-81n o mate rial dentro (1,1 praz.) do 30
(lias, contados do eni que ree.'ber nesse sentido
a intinmeão.

machinismos	 (.,meurrencia são:
lana inaeliiita a i por,	 A. llorsig, de /tor-

nei, 100 cat alloz, o iitjte.tada com um gerador
electrico	 l'ree ...sa mlm . polira .° co:te .,v,o para
fonerionar: não at,sint o gerador.

Duas inaclintas a O Iii (1 . , ,,
II 110 cavados, lambem conjugadas- (-mi
garador elet . tri(m. Acha in-s , mais estrag,adas
(pie a an'er'or.

(lutas caldeiras.	 .1. 11 ,rsi g . (le	 ItcIiihhi,
de 200

Pin grupo 1 rans.11amador de corrente el.,-
etrica. de 3110 (.av

Secção Central, lo de janeiro de 1912. -
O chefe interino.	 E. Cnrneirn
Cunha.	 •)

Ai rantle--11 tio',lio (lo annel iro

Edital de praça n. 1
Ter.crai:v	 ou:

('aos	 !'orlo

Pela hist:aduria da .1Ifaiidega do Rio
de Janeiro faz-se pubbro que ás portas
(los arinazeits os. 1, 2, 3, 4, 5, 9 e 10 do
Caos do Porto, nos dias 9, 11 e 13 de ja-
neiro de 1912, an meio dia, se hão de ar-
rematar livres de direitos e no eslado (.111
que se acharem as mercadorias se-
guirdes:

ARM.V4CM DO (. i'S 1)0 PORTO N. 1

Lote n. 1

Le—Contra marea--CU: Uma caixa
50.10 numero, contendo obras nãt, clas-
sificadas de ferro balido pintado. po-
sando com as caixinhas de papelão 37
kilos, vinda de Nova N'ork no vapor Riu
de Janeiro, descarregada rin 15 de ago,-
to de 1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 2
SOC: Uma caixa o. 7. contendo podoes

Para hicyclet las, posando com as caixi-
nhas de papelão 8 kilos (de borracha e
ferro —. quadros de folha de Flandres
pintada, posando com as caixinhas de
papelão 22 kilos; olivas não classif iradas
de forro balido simples, pesando bruto

kilos; obras não classificadas de bor-
racha, pesando 1 Mb.) t estampas al1111111-
cios pesando 2 1( dos, vinda de Tiver-
pod no Vapor Cueone, descarregada em
27 de julho de 1910 e consiggada
ordem..	 .

Em j eumprimento ao despacho do Exmo.
Sr. ministro da Fazenda, e de (4 .(lem SI. di-
rector, laço publico que se acha aborta con-
turreneia publica para o arrendamento da
pavio do citado campo,reccbctido-se nesta
directoria, no dia. 12 de fevereiro proximo, ás
2 horas da tarde, propiistas ein cartas fecha-
das e lacradas, devidament sedadas, data-
'das e assigiiitdas, som emendas nom rasuras,

II cii1;)1.01V1 1.100 logar a (los-idas,
cuatendo os preços por extenso e em algaris-
mos, a s quaes devem acompanhar as provas
de idene:dade (los eoncurrente s , encerradas
em muro euvolitero igualmente fechado, e
oemnpanbadoIi ..nolv s eimento (10 (1(NpOsito
iinantia	 Wilo na tliesouraria geral
do Tu'- 1!) Na 1)1181 por meio de....ta directo-
ria, para garantia da assignatura do respe-
ctivo , ,Mitraeto pelo proponente preferi(lo,
nue a pcalerá ein favor dos cofres publicos,
caso deixe ol assignal-o no prazo de Is dias
contado mia data do (b , spacho acceiiando a sua
proposta; devendo o mesmo proponente no

• oeto de asignar o Aludido vontracto, provar
. ter pago no in, s, mo Thesottro a joia (le
• 2:00o$'0e9.

As 1'...I.;0,1 n1', sm. ão abertas em dia e hora
pr, iammite annunciados no Mario (oeint,
depei .: de julgadas as provas (le idoneidade
dos 11)1 lorina da circular deste
ministerio, n. 11, (1,3.10 de abril de 1911, re-
gulando a presente conciirrencia as disposi-

. 1.1 ( 1 3 lei o. 2.221, de 30 de de-
-	 z.•,111:...) ,1,' 	 1110.

tu a,	 0 az as' propostas apresenta-
rias ,	 lurmleia

11• n••,el is o. . qmie se proponham
no jo. e.1 ai i s , ib .:anima . ), atiolt 1110s111)
(..),". 1	 O	 mlC1a 1. 111 igualdade de roo-
41((, n,([4.

o
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Lote n. 3

PD: Uma caixa n. 1, contendo boas
de peite, •pesando liquido 39 kilos e pel-
legos, pesando liquido 4 kilos.

Idem: Unia dita n. 2, contendo um ca-
pote de peito, um par de botas de couro,
um par de esporas e duas espadas de
aço, tudo com bastante uso, ad valorem.

Idem: Uma dita n. 3, contendo boas
de pello, pesando liquido 1:1 kilos, vin-
das de Liverpool no vapor Szell Ralmaa,
descarregadas em 16 de agosto de 1910
O con,ignadas á ordem.

Lote n. 4

Losango — Urna caixa n. 41, en-
tendo apparellms de louça n. 5, pesando
liquido 20 hilos.

Idem: Unia dita n. SG, contendo appa-
lboa 5, liquido 23
/tilos, e jarros para Vieres de louca. n. 5
fo ''i ttno ii	 lo 4 kilos e 300 gránimas.

Idem: Villa dita n. 1:1, contentio impa-
rvilio tle loni:a ii. 5, pesan . lo liquido 36

e 000 gr:imiti:o: , vindas de Liver-
poid no vapor S.:,.11 	 desvarre_
i:adas ein li	 10 a .„o s to de 1911 e con-
sigo:14;as á ordem,

Lote n. 5

T.osainr0—.TM: Uma caixa n. 47, con-
tendo aimarellios de louça, n. 5, pesando
liquido 28 kilos e 100 grammas.

tilem: Unia dita n. contendo arma-
relhos de louça n. 5, pesando liquido 36
kilos e 500 grannnas.

Idem: Uma dita n. AS, contendo arma-
relhos de louça n. 5, posando liquido 12
kilos e 550 grarnmas, vindas de Liver-
pool no vapor Szell Kabnan, descarre-
gadas em 16 de agosto do 1910 e con-
signadas á ordem.

Lote n. 6
MS: Cinco saccos sem numero, con-

tendo trigo triturado (farinha), pesando
417 !tilos.

Idem: Um dito, contendo lentilhas,
pesando bruto 90 kilos, vindo de Nova
York no vapor Rio de Janeiro, descarre-
gado em 15 de agosto de 1910 e consi-
gnação ignorada.

Lote n. 7
Triangulo--CT—Contra Marca—BMi

ou triangulo CT: Duas quartolas sen.
numero, contendo vinho commum, pe-
sando liquido legal 383 kilos até 14 grãos
de força alcoolica, vindas de Bordeaux
no vapor Sinai, descarregadas em 19 de
outubro do 1910 e consignadas a Mar-
tins & Comp.

Lote n. 8
Triangulo—MC—Contra marca—EMC

ou triangulo MC: Duas quartolas sem
numero, contendo vinho cominum até 14
gráns de força Member', pesando liquido
legal 358 kilos, vindas de Bordeaux no
vapor Sinai, descarregadas em 19 de
outubro d 1910 e consignadas a Martins
& Comp.

Lote n. 9

Triangulo—MD—C,ontra marca—EMC
ou triangulo MD: Duas quartolas sem
numero, contendo vinho commum, até
11 gritos de força alccrolica, pesando li-
quido legal 376 kilos, vindas de Bor-
de,aux no vapor Sinai, descarregadas em
19 de outubro de 1910 e consignadas a
Martins & Comp.

Lote n. 40
Triangulo—PA—Contra marca—EMC

ou triangulo PA: Duas quartolas sem
numero, contendo Ninho commum até 14
grãos de força alcoolica, pesando liquido

legal 368 kilos, vindo de Bordeaux no
vapor Sinai, descair , gadas em 19 de ou-
tubro de 1910 e consiguadas a Martins
& Comp.

Lote n. 14
Fina caixa n. 11.059, contendo

nove quadros com mulduras douradas.
com relogio e caixa de musica.

Idem: Una dita n. 11.060, contendi,
dezeseis quadros com molduras dom
das, relogio e caixa com musica, vinda:,
de Hamburgo no vapor Cap Verde, dos-
tarrogadas em 21 de outubro de 1910 e
consignadas á ;!rdein.

Lote n. 12
FLC: Uma caixa n. 416, contendo pa-

pel dourado, pesando 60 kilos, vinda de
Hammirgo no v ir Ca,) Verde, desi . ar-
regada em 21 de ,,,ittibro de 1910 e vim-
signada a Fernando de 1.,mios.

Lote o. 13
JCC: Cem caixas P:o numero, con-

ten'Io vinho em ga: • ; . ;fts ate 2 igráus
de for:a alcoolica, pesando com as gar-
raras 1.5(10 ki los, vinda4 do Hamburgo
no vapor Cap Verde, descarregallaA
21 de outubro de 1910 e consi!rnadas a
João Calbeiros Sr, Comp.

Lote n.

'ICH: Unia caixa n. 3.192, contendo
obras não classificadas de ferro fundido
simples, pesando 47 k.los, vinda de
Hamburgo no vapor Cap Verde, descar-
regaitz.t ein 2 1 do outubro de 1910 e con-
signada a Silveira & Filho.

Lote n. 15
•

TPM: Urna caixa n. 1.621, contendo
diversas amostras, em retalhos de te-
cidos, pesando 150 kilos, ad valorem,
vinda de Hamburgo no vapor Cap. Verde,
descarregada em 21 de outubrO de 1910
e consignada á ordem.

Lote n. 10
ATUI: 15 barris de. quinto sem numero,

contendo vinho commiun. até 11 grãos
de força alcoolica, pesando liquido legal
643 kilos, vindos do Havre no vapor
Ottessant, descarregados em 3 de novem-
bro de 1910 e consignados a Antonio Ro-
drigues da Rocha.

Lote n. 17

JMSC: Uma barrica sem numero, con-
tendo vasos de louça n. 3, pesando li-
quido 147 kilos (para cima de mesa),
vinda de Londres no vapor Chaneer, des-
oltregada em 19 de novembro de 1910 e
consignação ignorada.

Lote ta. 18

IMM: Duas caixas ns. 1 e 2, contendo
livros, phoLographias, plantas e dese-
nhos tudo com bastante uso, pesando
300 kilos, vindas de Londres no vapor
Chancer, descarregadas em 19 de novem-
bro de 1910 e consignação ignorada.

Lote n. 19

CGC: 12 barris de quinto sem numero,
contendo vinho commum, pesando liqui-
do legal 1.000 kilos, vindos de Hamburgo
no vapor Santa Ursula, descarregados em
1 do dezembro de 1910 e consignados a
Costa Gaspar & Comp.

• Lote n. 20
Idem: Tres barris vasios sem numero,

vindos de Hamburgo no vapor Santa Ur-
gula, descarregados em 1 do dezembro do
1910 e consignados a Costa Gaspar &
Comp.

Lote n. 21
JCC: 61 barris do quinto sem nu-i

meros, contendo vinho até 14 grãos de
forca alcoolica, pesando liqu.ido legal
3.917 kilos,vindos de Hamburgo no vapor
Santa Omita, descarregados em 1 de de-
zembro de 1910 e consignados a João Ca-
nteiros &, Comp.

Lote n. 22
ASC: Um barril vasio sem numero,

vindo do Ilavre no vapor A. Ponty, des-
ca,.ree.ado em 6 de dezembro de 1910 g
consignado a Almeida Simas & Comp.

Lote n. 23
AL: Dons barris vasios sem numero,

vindo do ilavre no vapor A. Ponty, des-
carregados em G de dezembro de 1910 g
consignados a Azevedo Lopes & Comp.

Lote n. 24
Figueiredo Anlunes: Um barril vasio

sem numero, vindo do Havre no vapor
A. Ponty, descarregado em n G de dezem-
bro de 1910 e consignado a Figueiredo
Antunes.

Lote n. 25
GAC: Um barril vasio sem numero,

vindo do Havre no vapor A. Ponty, des-
carregado em 6 de dezembro do 1910 Q
consignado á G. Alfonso S; Comp.

Lote ti. 26
N. San i ns: Um barril vasio sem nu-

mero, vindo do Havre no vapor A. S.
Lamournaix, descarregado em 12 do de-
7.embro de 1910 e consignado á Nobrega
Santos.

Lote ti. 27
João Calheiros: 20 barris de quinto

sem numero, contendo vinho commum,
até 14 grãos de força alcoolica, pesando
liquido legal 1.231 kilos, vindos do Ham-
burgo no vapor Pruth, descarregados em
9 de dezembro de 1910 e consignados á
João Calheiros.

Lote n. 28
MJC: Seis barris vasios sem numero;

vindos de burgo no vapor Pruth,
descarregados em 9 de dezembro de 1910
o consignados á Macedo Junior & Comp4

Lote n. 29
Calheiros:49 caixas sem numero, con.

tendo vinho em garrafas, até 24 grãos
de força alcoolica, pesando com as gar-
rafas '735 kilos, vindo do Havre no va-
por A. S. Lamournaix, descarregadas em
12 de dezembro de 1910 e consignadas á
João Calheiros.

Lote n. 30
Dias Almeida S.; Comp.: Dois barris v-

sio sem numero, vindo do llavre no va-
por A. S. Lamournaix, descarregado em
12 de dezembro de 1910 e consignado ao
ao agente geral Chargeurs Reunis.

Lote n. 31
Figueiredo Antunes & Comp. Uni

barril vasio sem numero, vindo do Ba-
irro no vapor A. S. Lamournaix, descar-
recagado em 12 do dezembro de 1910 Ei
consignado ao agente geral Chargeurs
Reunis.

Lote n. 32
GC: 20 fardos ris. 1.390 a 1.409, con-

tendo rolhas do cortiça, pesando bruto
680 ! los, vindo do Ilawe no vapor A. S.
Latnournaix, descarregados em 12 de de-,
zembro do 1910 e consignados á ordem4

Lote n. 33
GAC: 28 caixas sem numero, contenda

vinho em garrafas, até 24 grãos de foreat-
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alei:tolice, pesando com as garrafas 416
kilos. eindas Havre no vapor A. S.
Lévomiit gix, C.c.-:,earregatias em 12 de de-

• acudire de ieln e consigaadas á Gon-
çalves Amoranie 5; Comp.

Lote n. 3f
Mamilo,. Venoso & Comp.: Um barril

aio, vindo do Havre no vapor A. S.
Lam tw iwy t iÀ., descarregado em 12 de de-
zembro •.10 1910 e consignado ao agente
gerál Cliargeurs Reunis.

Lote n. 35
• MC — Centra marca LC: Uma caixa
n. Si, contendo 12 duzias de pares de
meias de algodão compridas de mais de
20 centimetroa de comprimento não es-
pecificadas ; quatro kilos de roupas
feitas de tecidos de algodão simples,
branco do mais de 49 grammas por me-
tro quadrado ; 24 chapéos de feltro de
lã o uni kilo e 100 grammas de meias de
aàêda, vinda no vapor A. S. Lamournaix,

deacarregada em 12 de dezembro de 1910
e consignada á Manoel Carmo Comp.

Lote n. 36
MC— Contra marca LC: Uma caixa

sem numero, contendo confetti, pe-
sando liquido 20 kilos, vinda do Havre
no vapor .4. S. Lamournaix. descarre-
gada em 12 de dezembro de 1910 e con-
signada a Manoel Carmo & Comp.

Lote n. 37
alourãe & Tres barris de

quinto asio, vindos de Bremen no va-
por Bonn, descarregados em 2 de ja-
neiro de 1910 e consignados a &tourão
A: Comp.

Lote n. 38
Diversas marcas: 31 barris vasios

Sela numere, vindos de Hamburgo no
por P..tropolis. descarregados em 2 de
,ioneiro de 1911 e diversas consignações.

Lote n. 39
Diversae marcas: Sete barris vasios

sem numere, vindos de Hamburgo no
vapor lide, ch,..searregados em 18 de ja-
neiro de 1911 e consignações diversas.•

Lote ti. 40
KC: Duas caixas ns. 1 e 2, contendo

limas de aço its..o classificadas, pesando
•• Com as caixinha de papelão 125 kilos,

vindas de Nova Yorka no vapor Buron,
descarregadas cai 23	 janeiro de 1911

consignada it Kundir & Comp.

Lote n. 44
Luiz Gravio .): Uma caixa n. 738, con-

tendo papel pt a confeit. ria, pesando
com as caixas de papelão 15 kilos, e pa-

• pel com cercadura, proprio para dl-
• quetas pesando bruto 1.4k:los, vinda de

Nova Ycrk na vapor Byron, descerre-
ktada em 23 de janeiro de 1911 e con-
signada a Luiz Gravino.

Lote n.
31LC: Urna caixa n. 1, contendo pel-

licas envernizadas, pesando 20 kilos
vinda de Nova York no vapor "roa,

• ileseerregada em 23 de janeiro de 1910
• e consignada a Loureiro & Comp.

•
Lote n..43

MC: Um barril vazio sem numero,
vindo de Hamburgo no vapêr Tijttea,
;i%aertrregado em 28 de janeiro de 1911
'f3 cobeignado á Gonçalves Zenha & Comp.

Lote n.44
c. João Calheiros: 25 barris de quinto

numero, contem:1e yinbe comam,

até 14 grãos de força alcoolica, pesando
liquido legal 1.692 kilos, vindos de Ham-
burgo no vapor !rijem descarregados
em 20 dê janeiro de 1011 e consignados
a João Callieirc., & Comp.

Lote n. 43
TCC: Um barril vasio, sem numero,

vindo de Hamburgo, no vapor Tijnea, des-
carregado em 20 de janeiro de 1911 e
consignado a Teixeira Costa & Comp.

Lote n. 46
AOC: Quatro engradados na. 300 a

309.
idem: Um volume sem numero (ao todo

cinco volumes), contendo urna mesa com-
pleta para operações, otl valorem, vindo
de Antuerpia, no vapor Antinos, descer-
regodo em 30 de janeiro de 1911 e consi-
gnado a Antonio de Oliveira & Comp.

Lote 9/. 47
MSC: Um barril vasio sem numero,

vindo no vapor Anlinoos, descarregado em
30 do janeiro de 1911 e consignado a Ama-
ral Guimarães & Comp.

Lote ti. 48
Losango VQ: Uma caixa n. 15, contendo

35 pares de botinas de mais de 22 cen-
lameiros de comprimento (couro); trinta
e seis pares de borzeguins de couro de
mais do 22 centimetros de comprimento e
um kilo de amosti 3 sem valor mercantil,
vinda de Anluerpia, no vapor Antinoos,
descarregada em 30 de janeiro de 1911,
consignada á ordem.

Lote n. 49
Losango VQ: Uma caixa contendo doze

pares de botinas de couro de mais de 22
centirnetros de comprimento e sessenta
pares de borzeguins de couro de mais de
22 centimetros de com- imento, vinda de
Antnerpia, no vapor Antinoos, descarre-
gada em 30 de janeiro de 1911 e consi-
gnada á ordem.

Lote n. 50
Losango VQ: Uma caixa n. 17, conten-

do 90 pares de sapatos e borzeguins de
couro de mais de 22 er itimetros t com-
primento, vinda de Antuerpia, no vapor
Antinoos, descarregaria em 30 de janeiro
de 1911 e consignada á ordem.

Lote n. 54
Losan'go VQ: Uma caixa n. 18, conten-

do 28 pares de botinas do couro de mais
de 22 centimetros de comprimento e treze
pares de borzeguins de couro de mais de
22 centimetros de comprimento, vinda de
Antaerpia, no vapor Antiroos, dosear-
regada em 30de ja_. iro de 1011 e consi-
gnada á ordem.

• AMUEM N. 2	 •

Lote n. 82
Gato: Duzentas e sessenta e cinco bar-

ricas sem numero, de cimento em pó, pe-
sando liquiC 37.100 kilos, vindas de An-
tuerpia, no vapor lava, descarregadas em
21 de novembro de 1910 e consignadas á
ordem.

Lote n. 88
Diversas marcas: Doze -is barris vazios

sem numero, vindos de diversas proceden-
cias, vapores e descargas.

Lote n. 84
Diversas • 

'1
mama: Dezenove barris va-

aios sem n.¥*r..,,4, vindos (1e diversas pro-
eedencias, vapores o descargas.

Lote n. 88
Diversas marcas: Dezoito barris Va-

aios sem numero, vindos de diversas pro-
Meneias, vapore e descargas.:

-

	"•nnn•n•••
• Lote n. 56

Diversas marcas: Dezoito barris vem
sios sem numero, vindos de diversas proe
cedencias, vapores e descargas.

ARMA'/.FM i. 3
Lote ti. 57

Diversa. marcas: Vinte barris va-
sins sem numero, vindos de diversas pro-
cedencias, vapores e descargas.

Lote n. 58
Diversas marcas: Vinte barris vasios

sem numero, vindos de diversas proce-
dencias, vapores e dese^ mas.

Lote ti.
Abandono

MAS: Vinte e cinco caixas ns. 1 a 23,
contendo leite condensado, com o peso
bruto, nas latas de 025 kilos, vindas da
Suisse, no vapor Erlanyen, descarrega-
das em 28 de março de 1911 e abandona-
das por Fernando Barroso de Azevedo.

AJIMAZENI N. 4
Lote n. 60

Diversas marcas: Dezeseis barris va-
sins, sem numero, vindes de di.ersas
procedenc ias, vapores e descargas.

~AZEM N. 5
Lote n. 61

Diversas marcas: Trinta e troe barris
vasios, sem numero, vindos de diversas
procedencias, vapores e descarg...s.

Lote n 62
Diversas marcas: Trinta e seis barris

vasios, sem numero, vindos de diversas
procedencias, vapores e descargas.

ARMAzEM N. 9
Lote n. 63

Abandono. (Paga ouro)
AAAS: Uma caixa n. 1, etmtendo um

carro de quatro rodas, pesando liquidc
310 kilos, vinda do Havre no rapei
Ottessant, descarregada em fevereiro dm
1910 e consignada a F. de Azevedo Sodré.

Lote n. C;
Diversas marcas: Quarenta e dous

barris vasios, sem nume ), vindos do di-
versas procedencias, vapores o descarga:.

Lote n. 65
Diversas marcas: Cine0eiga e novo

barris vasios, sem numero, vindos do di-
versas procedencias, vapores e descargas.

Lote n. 66
Diversas marcas: tarenta e seis bar-

ris vasios, sem numero, vindos de diver-
sas proeedenclas, vapores e descargas.

Lote n. 67
Diversas marcas: Trinta e dous bar-

ris vasios, sem numero, vindos de diver-
sas procedencias, vapores e descargas.

AlinIzEM N. 10
Loto n. 68

Diversas marcas: Cento e nove barris
VaSiOs, sem numero, vindos de diversas
procedencias, vapores e descargas.

• Lute 9;. 69
Diversas marcas: Cento e nove barris

desmontados, sem nu, tero, pesando 893
kilos, vindos de diversas procedencias,
vapores e descargas.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias quê
tiverem de ser arrematadas, ou suas
amostras, estarão á disjosição dos Srs.
pretendentes cn e as quizerem examinar,
bastando para isso se dirigirem, antes do
leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, en-
tregará o arrematante ao escrivão da
praça o sienal de 20% em dinheiro, re-
cebendo deste um conhecimento extra-
hido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de jae
neiro de 1942.— O ajudante do inspector,
Antonio Dias 9, do Lagszt,
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Mini,terio da Marinha

Directori:: Gral de Contabilidade

oxruitso

	

	 or.1 .•1 1 • 1 n 011‘11.,• NT0 Do-; 1.0G 11ES 1)E
tu

 ()Mim' tio Sc. Ni . .Y-alinirante mini s tro da
l'olariulta, faro	 o que, a contai da pre-
s • nte ' Luta.-o	 aberta, durante 0 PraZI)
30 dia .,. it luraO proohnento dos
louare•tit L odicial desta directoria, em vir-

ti. , dia l ygillainen10 approxado pelo deCret0
li. 9.109 A. de 20 it. , novembro do 1911.

eonelir ,O Nersará sold*C as seg,iiintes fia-
li ias: portit"e- frati,...z, iuiIttz, arithinetica,
akzehra elementar, g.,..umetria pratica, noções
de direito publioo o administrativo, geographia
t• his t oria	 ,	 oscripturação mercantil e
pt • atica de da..ti!,,graphia.

ti. concorrent es d e : . vrão ttpresenfar, no re-
f-rido prazo, que fim ás 4 horas da tardo
do dia 10 do janeiro de 19i, st:tis requeri-

Di-Irdidos com ficha de identificação,
do•autiento	 'n.o\ e ser maior de 18 annos e
menor de atiostado do ili legado de too-
lila da resit ....tiva cirettmseripr±o ou de (loas
,,rssoas de !tutoria consitleração su.iul. affir-
;liando de oni modo po•itiNo to . o candidato
bom pr..,cedimmeo moral e cio il. No impedi-
mento tio eandidalo s e rá. permittida a in-
s ...rittuão	 de procuração, legalmente

lindo o prazo do edital nenhum
eJoilidato será	 hnin.ili á inSeripçãO, glie Se

m-ideitr,st iticti ali

	

N uiitiiiii	 andida ..o será atlini' lido a coo-
fIts s001	 znpdar á in.pe ..( . 10 de sande
para serifi	 t. ii :ia aptidão physica.

	

itieeetori l	 , F al de f:ontabilidatle da Ma-
 41,, .1(z mnbro d.! 101	 director
/1,./t1o ,‘ • C:1 r.elho	 (.

111 ini-,..terit) da Marinha

Marinha

o	 re;	 riuntoir.xto hos 1.00 \nus- toE
criaciat.

, ordem do Sr. Nic, ,-almiranie ministro
'Marmita • faço 'mitifico que, a conta i , da

i a ...sento dali, se alia Motriz', durante o

	

::o	 :1 iiNeripção para o provi-
111-10 . ) dt• ,	 legares de 'o*' 	 dosta tapar-

, elll i ;ande do regulamento approtado
depr,i . . ti. 9.109 .1, de 30 de nos embr.°

191 I .

O epnrilr,e Aoriará sobre AS seguin tes ma-
i	 por;	 frativez, inp.:lez, aritlime-
1.ra alg.el.ra elem e ntar. geont . tria pratica

de dirlto publivo e administrativo,
o historit do Brazil e pratica de

dtetylographia.

(t s C011 e 111 . 1 .0 11Lei tleAorão apresentar. no re-
fev:do prazo. t i tio lindará ás 6 horas da tarde
do dia 1: de janeiro de 19U, seus requeri-
mentos itisletiislus com licita de identificação,
documento que, pro\ e ser Maior de 18 :Limos
c. menor de 20 e attestado do delegado de
policia da rospectiva eircumscrirção ou t de
doa, pesstias de notoria consideração social,
allirmandu do um modo positivo ter o candi-
dato bom procedimento. No impedimento do
candidato surt permittida a itiscriloção pot'
ittei.• de proctiraçao leg,almente constit tilda .

Findo o prazo do presente edital nenhum
candidato s-rá admittido i inscripc,ão que se
considerará enc.errada.

Netilitint candidato será admittido a con-
`111 . :0 Sem sujeitar-se á inspecção de saúde
sara verificação da sua aptidão physica.

fio de Janeiro, 18 de dezembro de !HL.—
) director geral, Ilenriff ite R. Nobrega.

cla NIfarialtrt
Sw.rinottdencia de Porto> e Costas

SECUND.\ SECI:..\0
	coma intrva k i' til 	 A C , IN,TRUP .:‘1) DE l' N IA CASA

mim-atm:mo torrostrt 1 Alt t NI ni.11111.
NI) 1.0f;AR MAIS 1 , 11(AIN10 Á 11.11A PE PÁO A 1.1No,
NA 11.11k GRANDE

De ordem do 'Sr. contra-almirante superin-
tentlente de Portos e CO 31.118 faço publico que,
no dia I de marco do corrente anilo, em 11111a
das salas desta repartição, á rua Conselheiro
Saraiva. n. 20, ao meio-dia, serão recebidas e
abertas as propostas que furem apresentadas
para a construcção de uma casa para pitar°.
leira e una deposito para material sob a• se-
guintes condições

A casa para pharoleiro será de t ;joio sobre
alicerces o paredes (It alvenaria de pedra
com vobertura de telhas frattrezas amarradas
ititernain_one, devendo a madeira que nella
Cofr empregada ser toda de lei e o reboco e.x-
pi p ito de cimento em traço apropriado. Em
torno da casa e do deposito será feita nina
calçada do pedra com declive, com argamassa
de cimento e areia. A casa deverá ter nas
portas e lanchas, aléin das y itlraças coto ve-
nezianas, portas de cedro em duas folhas de
ai flor:elas.

Os caracteristicos deverão ser os seguintes
3"',30 de pé direito, sendo dividi:Ia em quatro
peças "uma sala ,dons quartos e tuna cozinha;.;
a cozinha não fará corpo com a casa, com a
qual se comnunicará por meio de uma passa-
gem abrigatla. A cozinha com respectivo cor-
redor e o deposito de mate rial deverão ter o
chão ladrilhado sobra uma cainada de con-
creto.

As dimensões serão: da sala 3m >< quar-
tos wa x2" , ,s, vozinha 3m x2m e o deposito dc
uru Tial 3u de altura e 2'"x2m ; na cozinha
haverá um armario e prateleiras e um fogão
de ferro com a ; -pectiva chaminé.

A sala e os dons quartoS serão forrados de
pinho de Riga, a cozinha, corredor e deposito
com xadrez de pinho de Di ga. As portas, for-
ros. jancllas e o exterior da casa serão viola-
das a oleo e as paredes internas a tinta ()I-
s na. Deverá ter calhas, encanameutos de
zinco para captação das aguas pluviaes, Mn
reser vatorio de ferro galvanizado com tampa,
torneira dc bronze e valvida de esgoto para
limp..za.

Esse reservatorio deverá ser feito de chapa
de 1 .8 e ter a capacidade para 3.000 litros de
agua. O deposito será lambem de tijolo sobre
alicerce de alvenaria de pedra com cober-
tura de telhas francezas amarradas interna-
mente, devendo toda a madeira empregada
ser de lei e a porta com o caixilho de correr.
A calçada cio volta dos cdificios será de ci-
mento de 1 , -•"3 6 com l 0,10 de espessura e re-
vestimento.

As dobradiças, trincos, ferrolho s , fechadu-
ras, etc., serão de metal.

93,

O preço total da constrncção não poderá
ser maior de 16:5788812, de accõrdo com o
orçamento organizado pela directoria de en-
genharia naval, sob vila de não se tomar
em consideração as respectivas propostas.

Como garantia do contracto, os concurror•
tos deverão depositar na pagadoria da Mari-
nha a quantia de 2:000S000, (pie reverterá.
para a união, eao O euncurtYnto e,vrdliido
se l'een-4' a a•signar o ter111 ,1 de contrario, no
prazo de 10 dia, a contar da data 1 . 111 Wh!
11(!!() Pll, lhe FuI . notificada. a accei-
tação.

Õa

Para garantia da fiel t iii..:o . t aneja de f•),I;ig
as clausulas do com 'alio que fite la-
vrado o contrartathe (tipo-h:irá lia paga -
doritt da Marinha a imporiattria d ..otiOS,
que ceo-erterá em favor da União no caso de
caducidade do c•ontracto.

7a

Fica reservado ao G ...net-no o direito de in-
troduzir tios planos e especificações approva-
das as Modifieacfes (010 Cid.:oder 11.;i1S,
(lei mitill, porém, fazel-as com a prerisa ante-
eedencia, indemnizando ao coutractante.
diante arbitramento, caso não haja aceOrdo,
da importancia correspondente.

8'

(1 proponente juntará ás respectivas 1)1'0•
po • lAS dorillne)11(r: (1110 prot PM a sita idonei-
dade e (lin , já executou ou dirigiu constru-
cções semelhantes.

9'

As prapO,N 1W: deverão	 a indicar ng
INEer,os de Unidades, conaz Ialites da retto:ã
pressa, que será fornecida aos proponentes
sendo tudo c•cripto eno algarismo e por
extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas,
fera das condirioes deste edital.

Cada proposta, assim or ganizada e devi-
damente sollada, será fechada em envolucro
lacrado sobre o qual o propotteute escreverá:
-- Proposta de 	  ( nome do
prOponeine ).

Retinirão a este envolt ler() as provas do
idoneidade e o recibo da pagadoria (1:1 Ma-
rinha.

Todos estes documentos serão fechado. ein
seguindo (MA 0111~ lacrado que
será entregue, no dia 4- do 111 u/ de Mar .o do
corrente anuo ao incita dia, lia Superinten-
dencia de Portos e Costas, á rua Conselheiro
Saraiva n. 20. Nesse dia, em') as formalidades
do costume, serão aberlo. 1,1, 5 os em (Micros,
desentranhando-se tient . , os documentos de
provas de idoneidade e 1 . ..Intitulo-se OS (111.0-•

C(1111 prOpOSiiIS do' 1/1*(4».;iL unidades,
fed ia las roint) se acharem. nu Inegino
hien), llepOiS de lacrado e rubricado
pelw prdponentes presentes que o queiram
fazer, ficará depositado na 2 2 secção e solo
a inunediata responsabilidade de seu chefe.
Julgada a idoneidade dos proponentes e den-
tro de oito dias, a contar da abertura dc
envoluero elli une se ti ('lia os doeinnento,
contprobativos da idoneidade. serão publica.
dos no Diario 0/ficial os 111)111PS li()S
tes julgados idtmeits para o eontracto, it11111111-
ciando-se dia, local e bota para abertura das
propostas de preço, sendo BIC::•Se dia restituidas
aos demais proponentes as respectivas pro-
postas fechadas, como tiVereill sido entregues.

10a

O governo se reserva o direito de Julgar
livremente sobre a idoneidade litoral, indus-
trial e financeira dos propoinuites, podendo
ainda annullar a concurrencia, sem que tique
aos proponentes o direito de reclamar qual-.
quer indemnização sob qualquer titulo.

3a

O construtor se obrigará a terminar os
trabalhos no prazo de seis mezes a contar da
data da assignatura do contracto.

45

A fiscalização será feita por um fiscal desi-
gnado por esta superintendencias sendo que,
nos casos cru que se suscitarem questões, estas 1 O governo dará preferencia ao comumente
serão resolvidas por esta directoria e a Super- que apresentar menor preço para a constru4
intendencia de Portos e Costas. 	 cão. Esse preço será calculado multipli



do-se os volumes ou quantidade, que figura-
rem na relação impressa. que for fortiecida
aos concorrentes, pelos preços de itniflado;
apresentados em cada proixista, sommando-se
OS diversos produetos assim encontrados.

Esta somou será o preço da construceão
para o etfeito da eunparação das propostas.

121
O contrartanto obrigado a fazor tudo de

aerórdo com 5 le`011110S	 Mak 0,z11Pril.103.:CH'i
(ine	 etiventradas 'ai 2' SE.!Cr.ãO tia

P0110-;	 0,0:13, á VIM CM,-
M .0 Saraiva u. 20, no; lias	 feis , das 11

Imra-: as 3 Imras da tardo.
s o e,:ão da Sn!) . i s iebnideiteia d. , perto;

i; de janeiro de io12. - capitão .1,3
tilar e guerra, eilok, ela '2" Sevc.a

--

Idvin itt frour.al	 n ll-• J- ,00
2 4 1	 1.2.'‘,60, deduzindo

- 	

	

)ladeirainewo de peroha. de Can	
po-:, 111 ?k",:10:<2",50x4-- 	

Ide i o idem de 1"50x 1",
.1terre tio solo de 2,30 x3,00x

0,9:;	 • 	
Nem idem de 1"',:;0 X P",.1:.;

x o "IS 	
Couer,•to de 3 4 ,00 X 24 ,30 X

r, 	
Ladrilho ita Ca'111,11a n porre-

NEL;	 pnr
. I . ` 1rta de 3 .",.21 x 1,ou

x 0,1)1. vãos• 	
para jan dlas

).1	 ( ..1 ,111)	 0',23 x
Orçamento da couRtrucç'io da casa para re- o-

sidi•ia	 do	 pnarol.iro	 C )111 ...	c iue	 4 . ,,i . r .dor	 tI;	 14,30

Exra	 acão para ali,...ree
x li

Ab. • 	 r.•cl.	 ai\	 •1 1.1 aia	 (I"	 1)

X 1	 x
•,•	 -I	 z	 da

Ii	
;.,1. 	

.io	 ••	 o	 i s !	 na	 bit.utli.	 d 	 t

V3 ,321;

9'"',e•-,-.;
i!	 2 ,a"yea xu-...•, l i, ,	

•Par	 ,H.1	 1	 .11..L
i).	 1,11,1	 para	 V.1.)`;

<11' ,"..;	 •

tI I 'm	 •	 al11 ir a	 I.'
o'",22	 22-i,eN3

d . dezind	 - 	
Ide.'	 de	 frontal	 de	 tljolo

I	 2",20	 x
x	 1.,	 v i. 	

exh . roo iI	 1.1."1:0):7•'",33•;	 X	 1111	 •e."»"',(10

4:242;18
,•I0

it !. )	. rno de	 1:;,30X

li	

3."2,2o
1»iramento	 . » i	 i

40'2M x	 ,i2,00	 tleduzitub)
po,,di7",;0><;.,.,iatx.2

Soalli.)	 e	 igam	 utu,	 ioduindo
soalho	 em	 fr.,;. , tIo

:;!)''.!, Port.is do almofadas, venezianas
oo•-1:2:-)	 1	 5i411,	3",21x

x1 a moxonl ,o3, d: cedro, vão 1
Ii	 O X Ir.03	 harrnli , :, , m vau-

( I , !	 :i	 x	 ii.	 	

to ): ' 2 ,00	 de, lozin 	
do 21	 - 	

Idem interno	 de	 :i,50x1.`4,00X
••	 dednzindo

Ferro de [intim do !liga em fi-ns
t0x0 , .1:; e harroi--;

pra tI:','",i'mx5",uo-
Id.on, ideio em beirada de ";"',40

Ca ixiie; de taboas de peroba para
‘ão,.,	 de	 ori.ir:	 de	 3. ,2 lx
x 1,10 X	 X CI,0i-

1,1,Mil,	 idem	 para	 jtiu . lbis	 de
2"'.2ox

1' II 	 internas de	 penda d(1
se",21xl m ,lox tr",15

Idem, idem de 3,21x0,s0x0,15,

3142;31;

'fr"" 2 , I

31",3C.,

1","2,7C,

1 01. 1 , 1 .1 de	 a top,radas	 de	 3,21X
MO X0,03, de vedrn,

Janollas de	 venezianas	 e	 posti-
go: (I,' vidro de 2",20X 1",00X
x	 0:1, de cedi . a, vãos 	

Pintura a oleo	 par.alo;	 ex-
ter ta;	 de	 1-P',40 x	 1- n1 ,()0 =--

.	 deduzindo i:;m2,22 	
Meio	 a	 olsina em	 pare les	 in-

ternas do	 15",30 x 44 ,00 =---
G2 .,J ,1)1) deduzindo 15142,22=--

1,1cm	 olei) O C111	 Int' rOi 	
1 leu i ;dem em esqua•Irids. 	
E.:ead ., de Avaliaria de tijolo 	 de

1.",-.3x14,00x0"',95--	
Ileo:Isi . o ao	 lado:

Eseavacão	 rlicerce de 91,40
x0 1 ,30x0',30 -- 	

Alieere: de alvenaria 	 de	 p.1dra.
de 9 , , ;0	 ,	 x 0m,50 	

Parede de alvenaria de 	 tijolo de

4

42°12,3S

4.6m2,713
16'4,925

45.12,66

13,662

24'3,35

24,35
Não: 	 9' 1 ,00	 x	 3'"0	 x	 0%22

Pnr : A ,; ti endr0	 fOillaS.dt;
IIIIniada .z ,	 3 r",21 x 14,00x deduzindo	 l'",1*.i5

3Iad . ira mento do peroba li Can-
li°13,77.;

X O',113, Pus . d . !	 3'",6:i X 2 .°,00 X 2 = 1 'fr°,11,00
1,1 . 111,	 (A)))	 NIMMzialM.	 pof,.-

t i gos	 de	 vidroz,	 39',21 X
I .10 Xo' n ,i)3,	 -1•1 nZ 	

C011C1110 de 2',00	 x	 24 ,00 x
x	 o', i:; 	 -	 	

Ladrilho de 24 ,00	 20 ,00 •--,.. 4.32,00
V(lll'f,1112N C 1)0,;(jg0.;

Nitlro,z ,	 de	 2",20xlm,10X Revestimento em	 pared	 exter-
x 0"',03, d'i cedro,	 vãos 

Esrada de alvenaria de tijolo de
g	 nas do,	 10',o0	 x	 =

deduzindo
1 m ,7:;x1",00x0m ,11:1• - 	 1°13 ,6G2	 Idem	 Miemo	 8m,00 x 3m,50

Pi ti tira a oleo em forro 	 40 , 12	 - 2N',00 deduzindo 5"1,25 22'14,73
Idem idem em	 paredei extontas Caixas de taboas de peroba de

0-',25x1Y",00x4--100"12,00 Catno:»; de 2,00 X 1",00 X
deduzindo 18m2,01,- 	 81 99 0",23 x	 liara janellas,vão

Idem a. olsina, interna, de. 5",:i0
x 1%00 x1r3.=.176 42 ,00 deduzin-

Idem,	 idn.un	 para	 inezainito
0"',30	 x	 04 ,30	 x	 0:.i	 X

do Wn2,10- 	   141'2,90	 vao 	 1
Idein a talco em esquadrias 	 107m-2, Forro de pinho de Riga em frisos

de 0,10 x 0,015 e barrotes de
COZ N11.‘ peroba de Campos do 2°1,00 x

Excav.ação para alicerce de 15°1,00 2'4,00 4a2,00

x4r",30x0m ,50 .- • 	 3°13 ,75 Idem idem em beiradas de 14%00
Parede de alvenaria tle pedra de X 0,30 - 	 713,00

11°,80 x 0°,95 x 0°,40 -. 	 :)°13,62 .1	 Porta de calha em frisos, de pe-
- Idem de alvenaria de tijolo de

11°1 ,80 x 4°,20 x 0 4 ,22 ==
10°13 ,903 deduzindo 2m3,38=...

roba, de 3°',00 X 1%00 X
Om•03, vão 	

Janella de calha em frisos, de
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poroba, do 2',00 X 1 4,00 X
u".03, vão 	

5r19 ,'..'0 Caixilho de correr de 2,00 X
1,00 X 0,03, de cedro, vão...

21°12 ,50 Idem de abril' de 0",50 X 0'°,50

	

.1,1112,35	 para mezanino, vão 	
Pintura a obio em forros 	

	

125 Idem, idem em esquadrias ..
Idem, idem em paredes externas

	

2 11,060	 10,00 x 3'1,30 - 3:;"2,0o
-- 	

1,12:; Idem a ()kin:1 em parodes in-
ternas de 14'-',00

	

9 r 2 , 675	 28'2,00 d edimitido 5",2,2:;
F. Wil(W111101) to e asseittanalito

uma caixa d'a gna 0)1111.1m 	
	2 	 de ferro ziecado de 1 s vou]

tidos os partences 	
i;:dca . la ("II volta dos edili•

fita ,In C , illernl..) (In	 1 , ...li	 (*0111
I). I.0 (IP	 n ,", : 1Ea. C n't .,•',.1-
iiie!ito d ., 1 2 	

1 liee! .ee de alsonaria ile usara.
de l'.;).) x o,:a) x 0 . ...01 , . 	

---
31iiii-st crio (lu Marinha,

Superintendencia de Pcr'to3 e Co>t,.....
SECUNDA

coxi:unsExtax PARA A CON .;1111.C . '...xel DE tal 1 C.V. 1
P ‘11.1tu 11101.EIRO E UM DrPINTO PARA mATI:rd
NO 1.0C.111 :MAIS PROXIMO Á 11.11.k PE rio A PINO,

GRANDE

De ordem do Sr. vice-aliniraide superinten- •
dente de Portos e Costas, faço publico que fica
sem elte.ito o edital ultimamente publicado
coto relação á construerao do uma casa para
pharoleiro e um deposito para material no
togar mais proximo á. ilha do Pão a Pino, na
ilha Grande, ficando essa transferencia para
momento mais °oportuno.

Segunda secção da Superintendencia. da
Portos e Costas, 10 do janeiro de 1912. -
Verissinto José. da Costa, capitão de mar e
guerra, chefe da 2° secção.

11inisterio da, Marinha.
Capitania do Porto

De ordem do Sr. capitão do porto chamo a
attenção dos arracs de embarcações a vapor
para o edital desta Capitania do Porto publi-
cado no Diario 'Viciai, Jornal do Cornmereio
e O Paiz nos dias 23, 21 e 25 de agosto de
1911, concernentes a apitos das mesmas em-
barcações e principahnente no cães dos Mi-

Secretaria da Capitania do Porto do Rio de
Janeiro, 10 de janeiro de 1912. --- José
Airoza, vereta rio .	 f •

Escola Naval
De ordem do Sr. contra-almirante

etim. , devem comparecer nesta escola no pro-
ximo dia 13, ao nado dia, todas os guardas-
marinha marliiitistas. Uniforme o 2°, com
dragonas.

Escola Naval, 8 de janeiro de 1912.- Ama.
dor Blte120 de Andrade, 10 oficial.

Escola, Na-val.
De ordem (.:o Sr. contra-almirante dire-

ctor, faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que se acha aberta a inscripção
de matricula para 24 vagas no curso do ma-
rinha e 14 no cur.o do machinas, devendo a
mesma ser encerrada no dia 31 do corrente,
ás 2 horas da tarde.

A inscripçãe será feita mediante requeri-
mento dirigido ao director, assignado pelo
pae, mãe viuva, Mer ou correspondente dos

1

11°2,00
vim2,50

29"12,75

22"'2,":5

53,00

3P11,7*.;
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randidaIN e it p.truitlo dos documentos que
catiiprovem:

1 • . que é brazileiro;
2. qtte foi vaceinavlo com resultado apro-

veitatel;
A'. que sua idade está compreliendida entre

11 e 18 anties:
t. que, al ‘ '. 111 de não ter defeitos physicos,

ilispee de sair:2 e itJliusiez tieessaria á ida
do mar:

• que tem bons antecedentes de conducta,
1.1 . ,e :idos per ;atestados dos dit .:ti:hetes dos N-
i litelecim e nlos de instituo:O° que tenha fre-
(lu libido:

cit, que. finalmente, está approt tolo no
ou nos e‘aines de admissão tire-

s:tilos perante caminissões nomeadas pelo
iiiiiiistra da OL:rinlia tias seguintes mate-

Pornign	 francez, iuuglez, geograpItia ge-
rai'	 13razil, cosi:mgr:with',
histeria geral e e-peei:dolente do Itrazil,

;(1.2,...inta, geometria, trigonometria
tl Unta •	 geemetrico elementar,

ellimiea e historia natural.
os eandidaios serão subrwttidos nesta

coc"Li 	 concurse de aihnissOo, consistindo em
proN as (tsx . riptas oraes sobre algebra, geo-
metria, trigonoinolria reettlinea e algebrit su-
perior e eni provas (neves e graphicas de de-
s-oilio ;rito:noir:e° elementar.

ti, 'igliataries dos requerimentos dtts can-
didatos á inatit'anda deverão declarar:

1 . , qual o enes° a que se destina o candi-
date:

2*, que s obrigam a indemnizar o Estado
prejaiz e e dantints causados á Fazenda

Nacional pe..) -z altuntio:, as.sito como a com-
piei ar trimensidniente as peças de fardamento
e et.j.ctos que se estragarem ou ex-
tra

Eseeta N.txal, ft de jac.eir 	 Leão
s . ; r.:taro.

Pork .h, ao rn-:tvie to Federal

laireeto •,ia Geral d SUde

De ordem do Sr. Dr. director geral, con.
vido o tt tsponsavel (proprietari t. seu legitimo
procurador ou arrenda tario) pelo predio nume-
ro 355 (ti rua Goyaz aas is. 1 e 2) a com-
parecer nesta directoria deutro do prazo de
cinca dias, afim de tomar conliecimento'das
intimações que lhe foram feitas ul.) inspetor
sanitario da O delegacia de saude e pagar as
multas impostas, sob as penas da. lei.

Secretaria da Diretoria Geral de Sande
Publica, 11 da janeiro tle 1912.-0 secreta-
rio, Dr. J. Pedrosa.

=-"
Ministerio cla 'Viação e Obras

_Publicus
Rerrtrtielo de Aguas e Obras Publicas

EDITAI. DE CONCIRRENGIA PUBLICA PARA O FORNE-

CIMENTo DF:3.300 TONELADAs (DE mu. htLo(8Am-

MAS) DE TLllos DE FERRO FUNDIDa E PEÇ1S ES pE-

CIAES PARA CANALIZAÇÃO DE AGUA

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que até o dia 25 do corrente rnez de ja-
neiro, ao meio-dia, na séde desta repartição,
á rua Iliachuelo ti. 287, se receberão propos-
tas para o forncimento de material metallicoe
para canalização de agua, nas condições se-
guintes:

Primeira

A encommenda constará de:
:3.300 toneladas (de mil kilograininas) de

tubos de ferro fundido de segunda fusão, re-
ctos, de ponta e bolsa, medindo de diametro
interno 0m ,400, de espe ssura corrente Ou',011
e de comprimento titil 4°1,00.

GO curvas de ferro fundido igual ao dos
tubos, de ponta e bolsa, com 2',0 de raio para
o arco do circulo correspondente ao eixo,
sendo:

5 de 000 de angulo central;
20 de 450 idem idem;
35 de 22° 30' idem idem.
E tendo todas o mesmo diametro interno e

espessura que os tubos snpraindicados.
12 derivantes de ferro fundido igual ao dos

tubos, tendo ponta e bolsa no corpo principal
(de O°,400 de diametro interno) e punia na
bocca do ramo de derivação. Este I ast. t, terá:

Em seis derivantes, o diametro ir,terno de
de 0%100;

Em quatro derivantes, o diametro interno
de 0°1,150;

Nos dons restantes, o diametro interno de
"200.

25 ventosas duplas, construidas de acárdo
com o desenho que os proponentes receberão,
desde já, na sede do escriptorio teelinico
desta repartição, em todos os dias uteis, entre
10 horas a. m. e 4 horas p. na. Essas ven-
tosas deverão ter a esphera disposta de modo
a perndttir a graduação de seu peso por meio
de um lastro do chumbo em grenallia, forne-
cido na mesma encommenda.

12 registros de parada, com todas as peças
de manobra manual, tendo as extremidades
em flanges torneados e filetados, providos dos
orificios, parafusos e arruelas necessarios
para a montagem das peças addicionaes de
ilange e bolsa e flange e ponta, que devem
acompanhar os registros. As hastes de com-
mando, as porcas das comportas em que pe-
netra a parte helicoidal (parafuso) dessas lias-
tes, bem como as superficies de attrito deve-
rão ser de bronze e cuidadosamente executa-
das. Os parafusos para a montagem das so-
brepostas e das peças addicionaes serão de
ferro forjado, bem como as respectivas por-
cas. Quatro dos registros constantes da en-
commenda deverão ter nourrice fazendo corpo
cada uma, em uma só peça, com o registro a
que servir, de modo que não possa haver jogo
prejudicial á resistencia da mesnka ngurrice.

As itecas..addicionites serão
As de 'Muge e ponta, 0, m-100 de extensão

longitudinal medida eutre o plano do Range
e o da ponta

As de flatige e bolsa, 0,m400 de extensO°
longitudinal titil, medida entre o plano do
flange e o do rebordo mais interno da bolsa.

O til um 	 ititertio (los registros e iteças
addirionaes será de 0,"400 ; o das IlOtelTiCCS
dc 0,100.

Todos os regi s tros deverão ser providos das
pre. :15 couip ..etits para a sita montagem e ma-
nobra, inclusive o: olanws de cominando. 0,
passo da parte ltelicaidal da haste (parafuso
de manobra) não será -tiperiot • a 0",010.

12 registros de descarga, de accórdo com o
desenho' que será fornecido aos proponentes,
mio escriptorio technico.

,Vs pontas de todos os lobos e peças serão
providas de cordão, tendo em aresta aiva OS
circulos interno e ext.:watt.

Segunda

As propostas deverão ser entregues dentro de
envolucro fechado e lacrado, en1 duas ias,
ambas sem emendas, rasuras, outro to:Mimei
defeito ou SinãO, que possam da v togar a du,
vidas.

As duas vias, das quaes a primeira será
sellada na fórunt da lei, terão a rubrica ou a
assiguatura do concorrent e em cada folha o
virão dentro de um si) e mesmo envolnero, ou
qual se conterá o conhecimento do deposito de
2:000S, feito em moeda corrent ,.t no 'fitesintro
Nacional, niediante guia exiledida por esta se-
cretaria .

Essa quantia servirá como caução garan-
tidora da proposta a que acompanhar.

O concorrente preferido terá, oulnisim, de
fazer, no acto da assignatura do contracto
fornecimento, uma caução correspoudetate
10 °,'„ solire o válor total da eneommenda,
para garantia da fiel execução desse cont ramo,
bem como para o pagamento das multas qu.1
acaso venham a lhe ser impostas. Será igual-
mente esta ultima catte, ão em moeda correute.

Terceira

No caso de se não apresentar, para assi-
gnar o contracto, dentro do prazo de cinco
dias, coutados da data da pliblica0o 410 des-
pacho de preferencia no Navio Ofiecial, per-
derá o concurrente preferido, em favor da
Fazenda Nacional, a quantia depositada como
caução garantidora da sua proposta.

Os depositos de canção feitos pelos coneur.
rentes preteridos ser-lhes-hão restituidos.

Quarta

Cada concurrente reunirá, em envolucro
distincto do da proposta, mas igualmente fe-
chado e lacrado, todos os documentos (pie pu-
der apresentar provando a sua idoneidade,
assim conto demonstrando estar elle quite com
a Fazenda Nacional, tendo pago o imposto de
industrias e profissões. Esse envolucro será
entregue a esta repartição juntamente com o
da proposta, até o dia 25 do corrente mez de
janeiro, ao meio-dia.

Quinta

O envolucro contendo os documentos nom-
probatorios da idoneidade de cada concur-
rente será aberto em publico, na sede rio escri-
ptorio technico desta reparti.^ão, no dia fixado
para o encerramento da concurrencia, ao
meio-dia ; essa idoneidade será julgada imine-
diatannente pela cominissão de funccionarios
que o director geral houver para tal fim no-
meado.

Nesse mesmo dia, isto é, 25 do corrente
mez de janeiro, e em seguida áquelle jul-
gamento, serão abertas e lidas publicameute,
pela mesma commis:sào e no mesmo local ai
propostas doa concurreptes J ulgado igneula

( . FN4 1 ils , ) PU; (4 PROVIMENTO DE UMA VAGA DE

At MIJAR WANUEssE) DA SECÇÃO DE ESTATts-
•ti$A, tio i;xIIINETE DE IDENTIFICAÇÃO E ESTA-

-	 (h Sr. Dr. chefe de policia, faço
que se acha aberta nesta secretaria

inseriprão Kira o concurso ao provimento
dt , unia vaea de auxiliar (amanuense) da se-

II estatistica, do Gabinete de Identifica-
ttoo e Es t a tistiea, conforme o disposto no
art. 1'f0 do regulamento annexo ao decreto
it. 6.41.0, do 30 de março de 1007.

A' inscriproo, que devemá. encerrar-se no dia
2 '  corrente, ás 1. horas da tarde, serão
a thitit tidos os cidadãos que apresentarem os
documentes seguinte:::

ii certidão idade ou documento que a
sappra, provando ter o candidato mais de 21
anilo ,: e menu :, de GO;

1	 ft': folha corrida;
attestado medico de vaccinação ou re-

-ts vaccinaçâo e de não solfrer de molestia con-
faciosa ou outra que o impossibilite do ser-
vira activo;

• (/) quaesquer outros documentos que com-
provem a idoneidade moral e intellectual do
c;imlidato.

A. pitos as serão eseriptas e oracs e consta-
i Oo de:

:rramtnatiea da lingua vernacula;
• 1.". historia e geographia do Brazil;

'I	 e -. gramiliatica e linguas franceza e in-..	 .

e	 (I; arithine t.ica ate a theoria das propor-
'

• À	 e, redacção (Aliciai.
dis-o, OS candidatos serão examinados

questees praticas das secções do mesmo
• thinete.

S•teretaria da Policia do District° Federal,
.G de janeiro de 1912.— O secretario, Damozo
de P. Gomes.
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assignando cada um destes ou o seu proposto
as propostas de todos os outros, em cada
folha.

Fica entendido que . a ausencia de al-
gani dos coucurrentes ou ()repostos, ou ainda
a de todos elles, IlãO invalidará a concurren-
ria; neste ultimo caso, cada uma das propos-
tas será rubricada, folha a folha, por todos os
imaitbros da commissào.

Abertas as propostas, serão as segundas
v lis C115 iadas ao Dineie	 e nelle

Não :rerão abria:is as propcstas dos condir-
rentes que a r enissão tenha julgado não
idoee ‘ e, senti ) tias, por isto, restituidas aos
s. , as apresentantes.

Sexta

.a ceneurrenda versará sobre o preço total
:'ernecimento. O proponente indivará

‘;) o pie) l»r ton• lada dc mil kilogram-
:e	 do foroceiment . ) dos tubos de ferro f i m-

;
o prceo de cada curva ile 00, 45^ e

2.2." :;0 de angulo central, para cada esperie
r i o rrvr.n de cada derivante com 0,100,

0,1:iJ e 0,200 no ramo derivado, para cada
cs:iceie ;

(1) o preço de cada ventosa dupla completa
e) o preço de cada registro de parada com-

piou) ;
f) o preeo de cada registro de descarga

completo.
Fiea beto entendido que so serão aceeitas sa

prApostas dos concurrentes que se compre-
numerem a fazer O fornecimento integral da
dicetamonda constante da condição primeira,
se de, em absoluto, rejeitadas as que não sa-
tisf.zercm a esta obrigação.

Selima

Todos os tubos e peças serão entregues nas
pentes de descarga da repartição, situadas na
Ponta do Cajú ou na Penha, cumprindo

repartic,ão litigai-os nessas pontes e
areommodal-os nos terrenos de sua proprie-
dade, proximos ás prensas de eNppriencia.

Cabe ao director geral designar qual a
ponte de descarga por onde serão os tubos e
1)eças lingados, de accordo com a conveniencia
dos serviços.

Oitava

Todos os tubos serão de ferro fundido de
seetinda fusão, ro.ctos, de ponta e bolsa, me-
dindo de diametro interno 0%140, • tendo • a
esvssnra corrente de 0, m0la e o compri-
mento mil de 4, 1100. A ponta será provida
de cordão, em aresta viva nos exculos inter-
no e externo. O metal deverá ser homogeneo,
apresentando, quando partido, frac..ura de
cor a cinzentada,caracterist:ca, e uma grã fina,
seu falhas, podendo ser trabalhada a lima.

fundição será feita verticalmente, estando
a bolsa na parte inferior. Todos os tubos e •
pecas serão coaltarizados interna e externa-
mente com a solução do Dr. Angus Smith
a quente, devendo trazer, outrosim, uma
marca em relevo com aslettras fl. A. O. P.,
feita na propria fundição de cada tubo.

Non4
Só serão recebidos os tubos e peças espe-.

ciaes depois de submettidos á experiencia, e.
. exanie. das qualidades apparentes d,a homo- .
geneidade do metal -e perfeita execução ., et- _
periencia é. exame feitos pelo • engenheiro.
desta repartição que o director geral haja,
por bem designar para a fiscalização dó cone.'
tra.ctu de fornecimento. •-Após essa " primeira
verificaçã.o, serão ainda os tubos e peças su-
jeitos, antes de sua acceitação definitiva, á
experiencia de pressão interna de 17 atmc•
spheras nas prensas desta repartição, sob a di-
recção do mesmo engenheiro. Todos os tubos e

peças que apresentarent fendas, falhas, defor-
mações ou outros defeitos, bem como os que
não resistirem á prova de pressão, feita se-
gundo a boa pratica corrente, serão rejeitados
pela repartição e descontados das contas de
forneehnen tu.

O contractante se fará representar por
procurador idoneo, provido dos poderes com-
petentes, nas vistorias para recepção dos
tubos e peças e nas experiencias tio pressão,
assigmando esse procurador a acta que, logo
após cada experiencia 'liaria ou remição,
sert lavrada para registro dos resultados
obtidos.

Para quebras dos tubos na prensa, será
admiitido um coeffielente de tolerancia de
1,2 0 ' 0 (meio por cento) sobre o numero total
dos tubos fornecidos. Para as demais peças
não haverá tolerancia alguma.

Decima

A preferencia caberá ao concorrente que
propuzer o preço total mais reduzido, C13nsi-
dopado o fornecimento integral, por minitna
que seja a differença entre esse preço e o da
proposta immediata na ordem crescente.

Decima primeira

No caso de absoluta igualdade de preços
entre duas ou mais propostas, será preferi ia
a do concurrente que, em publico e em dia
determinado opportunamente pela commissão
julgadora da concurrencia e annunciado n )
Dinrio Official, for sorteado dentre os classi
ficados na igualdade.

Decima segunda

O prazo para entrega integral do forneci-
mento terminará na data em que se comple-
tarem 420 dias, contados a partir do da assi-
gula tura do contracto. Caso seja excedido esse
prazo, incorrerá o contraetante na multa de
2:000s, sendo-lhe prorogado o mesmo prazo
por 1:i dia, findos os quaes ficará rescindido
o eontrarto, perdendo o contractante, em
favor da Fazenda Nacional, toda a caução ga-
rantidora do contracto (10 °/,, sobre o valor
total da encommenda), á qual se refere a
condição segunda. A multa de que trata a
presente condição -deverá ser paga dentro do
prazo de cinco dias, contados a partir de sua
imposição, sob pena de rescisão do contracto.

Decima terceira

Os pagamentos serão feitos á medida que os
tubos e peças especiaes forem sendorecebidos,
experimentados e acceitos, mediante contas que
serão apresentadas pelo contractante em tres
vias e que, devidamente verificadas pelo en-
genheiro fiscal do cotai :acto, terão processo na
repartição.

Decima quarta	 .

As duvidas que se suscitarem entre a fisca-
lizai:e° e o contracto.nte, serão resolvidas, em
grata de recurso, pelo director geral.

Decima quinta

As propostas não poderão conter sinão uma
formula do completa submissão a todas as
condicões do presente edital e os preços que
os concorrentes offerecerem, de acebrdo com
o estabelecido na condição sexta.

Não serão totnadasem censideraç.ão qtaaes-
quer °trenas de vantagens não previstas no-
preSente eiltal, nem as propostas que-Conti-
verem aperravo offerecimeurto de uma'recitt.
NA° sobre a proposta maiS barata,. - 	 -

Decima suta
O contractante se obrigará a fazer' acom-

panhar todas as operações de descarga e
transporte dos tubos e peças e cpeciaes até ás

pontes do Cajá ou da Penha (conforme a
designação a que se refere a condição setima),
por empregados de sua confiança, ficando es-
tabelecido que á repartição não caberá re-
sponsabilidade alguma pelas quebras, aceiden-
tes, extravios ou outros damnos que occorrain
até aquellas vistorias.

Decima seti,na

Nos preços de, unidade apresentados pelos
conctirrentes para es tubos e as peças espe-
daes estará incluida toda e qualquer despeza
de tran sporte entre o navio e a ponto de des-
carga da repartiçlo, qualquer que seja a es-
tadia sobre agna, devendo o eantractaute
notificar, por escripto, á repartição o dia e
a hora em que o material ch gará á referida
ponte. Essa notificação deverá. ser feita com
unia antecedeu ida de, p:do menos, 48 horas.
Igualmente a repartição não se responsabili.
zará por nenhuma, despeza de armazena-
gem.

Decima oit,ua
A com pa ração das propo4as será feita, para

os preços expressos em itee ia estrangeira,
tomando-se por base a taxa de conversão cif-
ficia .

Decipa nona

Cada preço do unidade apresentado pelo
concurrento em sua prorsta deverá ser feito
em duplicata, correspondendo ás duas hypo-
ateses : a de ser o material isente de impostos
L(( uaneiros e a de pagar o proponente, a sna
custa, esses impostos.

Secretaria da Repartição de aguas e Ohns
Publicas, i) de janeiro de 1912. — P. J. da
Fonseca Braga, secretario.

Directora do Serviço do
11.:st1ttisltica,

VENDA DE APARAS DE PAPEI., TARDAS E ESTOPA

De ordem do Sr. director do Serviço de
Estatística, chamam-se concorrentes, pelo pra-
zo de trinta (lias, a contar desta data, para a
compra de grande quantidade de aparas de
papel, taboas e estopas, existentes na otlicina
typograplika da mesma directoria.

Os Srs. concurrentes poderão examinar o
material, na respectiva officina, drigindo-se
ao superintentient2, e apresentar as propostas
devidamentA3 fechadas á Directoria do Ser-
vico de Estatistica.

Sexta Secção da Directoria do Serviço de
Estatistic,a, 11 de janeiro de 1912.— Pelo
chefe, Antonio CartYdho da .çiln (4, 20 °Meial.

Minimterio da "Viaçzlo o Clbraw
Publiett

Repartição P.scal do Governo junto á Rio
de Janeiro City Improvements Company,
LImited

CONCERRENCLA PAR.1 FORNECIIIIENTO DE OBJECTO

DE EXPEDIEN'It NO ACTUAL EXERCICIO

De ordem do Sr. engenheiro chefe, faço sa-
ber que no dia' 18 do corrente- receber-se-hão
na sede desta .repartição, até ao meb dia,
propostas para :fornecimento de artigos

-cscriptorio e expediente, devendo os ititeres-
-sados obter es inforinaçÕes • necessarias na
mesma repartição,em qualquer dia utd, das
10 ás .1 horas da tarde.

Repartição Fiscal do Governo junto á Com.
panhia. Rio de Janeiro City improvements,
9 de janeiro de 1911. — Oclat.tano Felix de
Carvalho, amanuense.
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• Directoria Geral de Viação e Obras Publicas
EDITAL DE CONCERRENCIA PADA AS OBRAS DL MELHORAMENTOS DO PORTO E

BARRA DE ranariami.{
• De ordem do Exmo. Sr. ministro, faço publico que no tuia IR de
al,ii de 1912, á I hora da tarde, serão recebidas, nesta Direetor:a
Geral. propostas para a construcção das obras de melhoramentos do
podo de Paranaguá, Estado do Paraná, de COUformidade com o pro-
jecto definitivo, approvado pelo decreto n. 8.784, de 14 de junho de
1 .., 11, e sob as condições seguintes

' As obras a executar são as seguintes
1. O aterro da zona em que está projectado o porto
2. Uma ponte de cimento armado para atracaçáo de navios
3. Um Muro de arrimo de cimento armado no littoral do porto
4. Os armazens di carga destinados ao serviço das mercadorias impor-

tadas i • exportadas
• calcamentos das vias de transito internas do porto
• linhas ferreas internas do porto
• stinado á Administração Geral do Porto e á Estação

de Passageiros.

Estas obras estão avaliadas

li

 em 4.731:7245000, moeda »acio-
nai. conforme a tabella e especilicações zum xas unitcatiou aquao, -
dades e qualidades de obra a serem executadas.

III

Os pagamentos serão feitos per medição mensal de obra con-
cita. dada em certificado da Commissão Fiscal, sendo o capital for
i l eeido por operação financeira a cargo do proprio contractante, na,
sia:Motes condições

1‘. O capital a ser fornecido pelo proponente será de 8.750:000S
pape!, que correspondem não só ao valor das obras eontrattadas como
lambem ao valor orçado para as despezas de fiscalização, desapro-
priai,"ies, obras compítunenlares e apparelhos do -porto.

()juro será de ti "/„ ao anuo, em papel, e a amortização
prazo de GO anno, , começando a ser paga quatro amuas após a reali-
zacão de capital .
• 3'. ti Governo garantirá a operação, emittiudo tilados especiaes
on .,•-pondentes, em val,a • neami, .1, O 1111pul

.una das pie Lates, quando realizadas, tendo esses latidos como n••a.-
, • ant ia espevial o producto	 eobraiiça da taxa de 2 	 ouro sobre

alui de iinporlação estrangeira no porto de Paranaguá e a renda
liquida da e s ploração commercial do mesmo porto e bem assim quaes-
qm . r taxas qw: venham a ser cobradas na barra após seus melhora-
mentos.

4-• , O pruponente indicará o typo da oparação e o nome da firma
oh estabelecimento bancado que por (lia responda.

O capital s:te 'misto á disposição do Governo em duas prestações,
endo a primi:ira de O 0 . '0 , na data da assignatura do contraeto, e a
e„tuida d ;O	 UL) prazo de tres anuos a contar dessa data.

IV

A eoucurrencia versará sobre a importancia total da tabella de
preços e o 13 po proposto para a operação financeira a que se refere a
clausula lii; a preferencia será dada ao autor da proposta mais
barata, sendo que para a comparação os preços . (Ias tabellas serão
ceduzidos ao uarale accordo com o 13 po da respectiva operação tinam-
rc•ira .

A talmlia d preços, além do preço total, deve indicar os preços
de unidade a sa•os prediletos, de accordo com as quantidades de obra
espc eificadas

V

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de deposito
no TheSOUr0 Nacional da quantia de 50:000S, quo reverterá para os
cofres da União, caso o proponente deixe de assignar o competente
oiro tacto no prazo de 10 dias, contados da data em que pelo Diario
°Meia, lhe for feita a notificação da acceitação da sua proposta.

VI

O depioito constante da claumla precedente será elevado a
1001000S por oecasião da assignatura do contracto, em apolices da
div da pueliea federal ou em dinheiro, neste caso sem juros ; além

de cada pagamento mensal sento uescu...a.do , io para re-
forço da eato;ão, até que esta attinja 200:000S, que servirão como
garantia da fiel ob:iervancia das clatbulas do contracto.

VII
Fica reservaao ao Governo o ;neva° de alterar 1) pi. 11110 como

entender, inamaielo apenas as cspecies de obras constantes da ta.
hena a sua importancia total approxilllada, devemb, para esse liai.
a cada um dos serviços preceder autorização do engenheiro cisca
, ittra seu finei°, a pedido do contr•ierame.

VIII
O Governo eotrecar's ao ca l i t,actitote, depois de desapropriados e

CO')) a da i i;11 •••• • iii,. moios me--ar á • xeciu: .10
tra l •alhos, podendo fazei-o eu globo ou á proporção que forem sendo
precisos.

IX

O prazo para a te-mina• ão das obras contrariadas será Ao
• ;	 •• assi	 ;	 .;• ;	 eninearto,guiar- o i eos a emitiu.

O tempo i-eessario ás iiistallai 3Oes, tempo este que ;ião poderá exceder
a seis inezes.

A fiscalização de iodas as obras e trabalhos ficará a cargo da
commiss'io que para tal tini for uona•a Ia 1 . ; Goverao e com a qual
ii contractante deverá entender-se .1 Ir a maio, sobre todos os

roncedientes á sua execuelo. A ailministi .ação dos tra-
talhos de construcção caberá ao color:ice	 unt vo z reSp:,itd,los
) plano apprio adie as -sp cilicações ;• ;I onais conit•çõ 	 do contrario,
iá libaialade nu emprego de apparelhos e processos para sua

•xce

Xl

O vont raciante. si isidii fio a do paiz, nu si orcanizar einfareza
ei companhia esirarg.•ira para o cumprimento do contraem, obriera-se

Lii tu Itepubliva 11111 repra smulailte, com plenos e ninou:idos poderes
rara tratar e resolver d e ti.litiNamente perante o administrativo ou

¡odiei:trio hrazileiros quaes,quer questões que com alie s •• suscitaram
lo paiz, podendo o dito representante ser demandado e •••••ii • i • ci-
tação iii ; cial e outras em que, por direito, sa exija vita .. 5() ;)	 Ii.

XII

Todas :is obras e serviços que faz ui, ' H •-•111 (lu pr:!:elite conti•acto
serão considerados obras e serviços i 1	 ,s t • pew L •tt sl ip.itos aos

goso das mesmas isaueixis, vautacensmesmos (mus e obrigações e no
e regalias que cabem ás obras e serviços do Governo da União.

X:II
As propostas deverão limitar-se a indicar os prN:os de unidaue

constante s da tahella e suas sumulas parciaes, sendo e:s.., preços es-
criptas em algarismos e por extenso, sein rasuras, mitrelinhas ou
mondas, e não podendo a proposta conter condição alguma fora do

Cada proposta assim organizada e devidamente sellada será
chada em enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente escrevará
proposta de... (nome do 1)101)01 lute)

A esse ~amime meti uirá as provas de idoneidade que puder
apreseittar e o recibo da caução a que se volume a cla asola VI.

Todos esses documentos serão fechado .: em s ti lo auvefoupe,
igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, mui as formalidades do costume, serão abertos
estes unimos enveloppes, apariando-se deites os documentos de prova
de idoneidade e reunindo-se os ClaCiOPIP'S com as propostas de rirem:,
fechadas como se acharem, em uni meou .) ql1l! depois 'de
lacrado e rubricado pelos propooentes preseotes que o queiram fazer,
ficará depositado nesta Directoria.

Dentro de oito dias serão publicados no Diario os nomes
dos proponentes julgados iiloneo, para o contraem, amo it o:km( 1 0 ...st , o
dia para a abertura das propostas de preços sendo nessa dla resti
tuidas aos demais proponentes as rei:Afeei/Ws propostas fechadas, como
foram entregues.

O Governo, que se. reserva o direito de julgar livremente sobre á
idoneidade moral, industrial e finaoceira dos paopont , ntes, pode te
igualmente anui ollar a presente concurrencia si o preço total excedes
ao da clausula II, sem que tique aos propementes o direito de raela na e'
qualquer indemnização, sob qualquer titulo.

Será prévia unte nomeada peio Governo uma confluis-ao de Ires
membros, para o exame e o julcamento das prm as lie idoueidade
exhibidas pelos proponeides.

Será condição essencial para ser considerado idoneo o proponente,
além da apresentação de quaesquer documentos que provem a sua
capacidade moral, technica e financeira. a apresentação de provas de
já haver executado ou dirig ido ooras	 de ulto ou esta i. asso,

, ciado a empreza que já o tenha feito o seja responsável pela proposta.

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, em 17 de outubro
ido 1911. — Leandro A. R. da Costa, director geral.



?ti Sablin.lo 13	 Di.V110 OTTICIAL
	

Janeiro de 1912
	"711nIer

Ls.rra...uat:vt.,:.i.0 Dos sl.:;viços

Aterro

Aterro — areia ou barro. procedente da ?oca da ridp,le,
F i ty1 . 10 o ore0 ritferelde a desinontic, carga.

1 . .-jit e nivelamento com medição feita ein inas , iço tia ;.tarci2.1'.1
ou nu aterro.

Arma:ens

a) alicerces — Concreto de 1:3:5 cimento, areia e maca-
dRn:, com ossatura metallica convenientemente distribuida
proporção de 2 V. de secção melallica para a secção total
violento de primenra qualidade. areia limpa ile aizea doce c
um(/alam passado em malha de 0,05 sem pó. Esia incluala
no preço a escavação necestaria e bem asisim o reepalde exte-
rior do bliico.

Itafeibts exteriores — Cimento armado rcm concreto
de t A. sendo o macadain liassado em malha 'h , 0,03 sela pó
e a ossatura de metal déploqé n. 10 com ferros 'I' de 0,0l X 0,0-5
X 0.01 aos pares, um de cada lado do metal, dispostos conforme
o desenho : comprehende as pilastras com 0,25 de espessura
o os paineis COTO 0.1'. sondo que apenas a cobinina de ferro
taz parle da armação metallica. A face interior será rebocada
a liso e a exterior de accórdo com o desenho, ambas com
4trgawassa de cimento de 1:2.

c) imalhas — Tudo de cimento armado vinil a dosagem
acima e ossatura metallica conveniente, obedeeenilo as moi-
iloras indicadas no desenho, contando-se a partir do apoio da
tesoura.

d) armação metallica — Comprehende fornecimento e
assentamento de todo o vigamento metallico ( 1 ,, ferro fundido
mi batido, com excepção das ossaturas de cini-nto amado

obedeeerão as espessuras que sejam approvadas em deta-
lhes para cada peça.

e) cobertura de zinco — Zinco corrugado cem a espessura
0.0015 assentado com uma superposição mini um de 0.15

nas juntas, sendo a fixação feil.a por meios de reguns metalli-
ca-: galvanizadas parafusadas nas ripas. corrondo estas por
,onf a da armação metallica e aquellas por conta da (a)ber-
lura..

f) port ões corrediços — Ferro galvanizado de %" com
tr:•,ve.jamento de ferro sufficientemente refoi i;:elo ; o preço
rtirere-Se a 1m2 de vão de parede e coprehende lambem os
,oppories e mais aceessorios relativos ao movimento dos
p.o • Iiie3. tudo assentado e bem funccionando. EsU!o ineloidas
nesta classe as bandeiras de ferro batido.

g ) calhas e conductores — Ferro galviniiimlo do
tondo as calhas 0,50 de borra com secção trapo1:il, e os con-
fuey,res 0,20 do diametro ; o preço comprebend, , inatorial e

•Wainento. incluindo todos os ~portes e ricro-sorMs.
pintura a (duo — Comprehende a pintura a oiro com

trc camadas, perfeitamente lisa e limpa.

i) calçamtaito 	 iialtø — Camada com 0,15 de coo-
cem	 de 1:3:6 e rim cada de 0.02 de asphalio cio
cot	 syslema einpreado e reconhecido bom no Rio de Ja-
ia.iro.

01111'0 tio plataforma — De aecórdo com o ii 	 milio, lendo
o exicrua rejtintada com cimento e cai.,..amento de

; eSrada	 cantaria ---- De accrdri com (-) 	 ,11110. e0111-
TICI-11 ,HPIPIWO toda a canlas;a e alvenaria limitada pelas ares-

': r,•;nas do capeam e nto de cantaria.
unindasles elretrieos infernos — Charriol-z vont os Ires

ri,o\ oil e nlos. transversal, longitudinal e ascencional. para car-
g a d e 1.000 kilos e motores de 3,6 e 15 cavallos ; typo peral,
srinelli;•,ni.es e nunca inferior aos do porto do Ria do Janeiro.

NO linhas internas — Bitola de 0,60, trilhos de aço de
j2 kilos por metro, typo Vignole, com contra-trilho em toda
ext:msão e dormentes de madeira de lei ; comprehende todo o
trahallio da linha, incluindo chaves ou gyradores na propor-
ção de um para cada 20 metros de linha.

Calçamentos

a) calcamento a macadam betuminoso — Composto de
uma camada de 0,20 de macadam comprimido, superposta de
outra camada de 0,10 de macadarn misturado com betume a
quente, lambem comprimido. O terreno será previamente ni-
aelado e comprimido, e o macadam separado em uma peneira
com malhas de 0,05, servindo o maior para a primeira camada
e o menor para a segunda, ambos sem pó. Sobre o calçamento

:ainda frasco .urna camada cerrada -de areia limpa, só podendo
ser usado macadap de pgdfa muito rtsisl.Rnte a jyjzo da
fimaliza49.	 •

0) calçamento a parallelipipedos — Uoinpõe-se de urna
. amada de 0.15 de maeadam comprimido, superposta de paral-
. Api; , edos de granito das dimensões communs, devidamente
•aleados com areia apenas o sufficiente para enchimento das
.rregularidades inferiores das pedras e suas juntas. Os parai-
I p lipipedos serão de granito resistente, com a face superior
1.em regular e juntas certas, não podendo exceder a 36 pedras
por metro quadrado, devendo ser ctunprimido com rolo a
vapor de 10 toneladas, sem prejuizo da regularidade sda

Linhas (erreas

a) linhas ferreas — Bitola de um metro, trilhos de aço
de 25 kilos por metro, typo Vignole, com contra-trilhos de
ferro chapa para protecção dos calçamentos : dormentes do
madeira de lei, escolhidos, com 1,80X0,22X0,15, espaçados
no maximo 0,80 centro a centro e grampos reforçados do

grammas cada um ; talas de juncção em cantoeiras com
as extremidades, apoiadas nos dormentes e seis parafusos.
() preço comprehende todo o serviço de assentamento, nive-
lamento e lastramento de macadam, com o 'tintim° de 0,15
abaixo do apoio dos dormentes.

b) chaves completas — Trilhos do mesmo typo acima,
com as pontas de lanças e cruzamentos feitos de aço-manganez,
dormentes especiaes abrangendo toda a largura da chave, con-
tra-trilhos, tirantes, maromba e demais accessorios incluindo
nivelamento e lastramento com macadam.

e ) chapas duplas — Em tudo identicas ás de cima, tendo
porém uma sabida para cada lado da linha principal, colo o
mesmo ponto de partida.

Edificio da administração

a) fundações — Comprebende a escawção necessaria e
a alvenaria de pedra e argamassa de cimento de 1:3, colo
rejuntamento na parte acima do nivel do solo ; as espessuras
variarão de 0,40 a 0,60.

G) paredes exteriores — Espessura 0,35 para a parede
e 0,50 para as pilastras ; tijolo de primeira e argamassa de
cimento 1:3, com *juntas desencontradas : na face interna,
reboco de cal liso para pintura a oleo e na externa o mesmo
reboco com a ornamentação do desenho.

c) paredes divisorias — Espessura 0,1 .S. alvenaria de ti-
jolo igual á antecedente, tendo ambas as faces rebocadas a
cal liso.

d) soalho — Compreht-nde tombem os barrotes, de ma-
deira de lei com as dimensões neeessarias a uma carga de

kilos por metro quadrado : taboas de madeira de lei de 1 lá"
rolo as juntas de macho e femea e taboas de beirada.

e) janellas e portas — Comprehende iam- lhas ou portas
de madeira de lei de 1 lá", abrindo para fora, e venezianas com
vil 'aras da mesma madeira, abrindo para dentro ; ambas
envernizadas e com todas as ferragens de melai resistente.
Medição pelo vão completo.

f) cobertura — Comprebende todo o vi g amento de ma-
deira de lei e pinho nacional creosotado, com cobertura de
laias chatas devidamente amarradas, devendo resistir a urna
carga de 100 kilos por metro quadrado a superfieie será
' ,mulita em projecção hori(ontal, e o ViSallIcIltu em seus de(a-
Ihi s s deverá obedecer a todas as regras dessa especie de coa-
s trucc,:i0.

g) fôrro — Pinho nacional apparelhado de '! :2" com jun-
tas serras e tapa-juntas de frisos e com guarnição e beirada
mio toda volta.

li)  cimalhas — De accórdo com o desenho quanto a orna-
mentação, e com as paredes exteriores quanto ao mais.

1) pintura — Com Ires camadas de tinta a olco rigorosa-
incute lisas o uniformes.

..?) calhas e conductores — De ferro galvanizado de 1116"
com as dimensões 0,20 de hocca e 0,15 de (balneio:), respe-
ctivamente.

k) impermeabilização — Camada do 0,08 de concreto de
1:3:6 com respaldo de cimento impermeavel.

1) ladrilhamento — Camada de 0,12 do concreto 1:3:6 e
ladrilhos de ceramica de primeira qualidade formando descs
nhos e assentados em cimento.

Muro de cimento armado

a) ekcavação — Conforme o perfil do terreno e sua
110302 3 j ilig)_ da fisça1lsa9491 9 P.M.9 PQMPUheAdt (majekkg
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I (a	 No". -trabal t ei de escoramento, esgotatnento ou outro.
• N' ação net•es.,2aria.

G 	 — 1)e accórdo com o des(ilho. vonlada
árlil Ii ( 1 . r)t) , semi') O empedrameoto central feito ciou pedras
iii IlliiX111i4/ 4 .14:	 ktlos, bem acamadas. O concreto sera

I :. coai inundam fino e limpo, e a ossatura inetallica na.
1 ,voporçã., d. , 2 ;, ein secção com ferros conforme o desenho.

e; .,!.•vitçã.) --- De accõrdo com o desenho. a contar da
e( .. ta 0,50 ii,ra rima sento o concreto armado em tudo egual
no das foe.t:,..;:ies ; O paramento exterior será rebocado em
tri'',, I' O interior a liso, r.robos com argamassa de violento

I :2.

P00 t('
n) estavas de cimento armado — Concreto de 1:2:4 com

 •

inavadain de 0.03 e armação inetallica na pro porção de 0,02
de ~vão em relação ao concreto fora a pmiteira ; deverão
resistir depois de fincadas a mu carga verli, • al de 40.000 ki103
e uni empuxo horizontal de 3.000 kilograminetros sem fenda
nein iles:',a•unto.

b) superstructura — Cimento armado vont o mesmo con-
creto das estacas e armação vorre , pondente a 0,02 de SeCÇãO
metallica em relação á secção total, des cudo resistir prati-
camente a tuna carga de 2.500 1;ilos por melro quadrado. De
avvórdo com o desenho approvado, ficando a ossatura a crit0.p.
rio drle. ni • nnnnPritCS, dentro das condições acima indicadas. ••••

PRECD A CONTRACT RTA33ELL 4. DE

Disc.-i»únação

/ 1	 1—ATERRO

ai

--ARMAZENS

a) Iliver:',,.; il . i com•ro.t.0 	
i .• Parede; .!xteriore.	
e	 (imalli;i
4 ! ) t.‘rinai s ão iiii.t.tIlica 	
() 44,1)(1111rd (1.../..01V0 	

r) 1P0rti-le-, vt,ri.i.! n Iii:o•: 	
,. ./)	 Gillia; o vontinvlim•-n  • 
1,/	 l'itil tira ,t 011,0 	

i 1 Calea111, 111u a. asphalto 	
•i/ NItir0 de 1.1.1tie forma 	
1, 1'...-vaila d e rantari.t eompleta 	
11 eittinda,Iv s dectrivos inter.	 	

lu) LiiiIiiv itit ..x. c aceessorios 	

(1)

c)

•

a)

c)

(1)

l'onda . i , e ,: de pedra 	
exteriores

Paredes divisorias

	

'niia Mo (12 inadvira de lei 	
.•

	

4:01111414'1:1 	

•ul • “ ti . ' pinho 	
Cil»:1111.1 	

I'iULIIIL «1 4,/1'0 	

	

4•;;11111.14!101.4'.n 	

11111 n 41 . 11Wit h illZa4: n10 410 sido

Mara.lain ,diltatinnso 	
ParaWlwedos 	

E-tacas ile •.; iniento armado
80persttiwt n ti'd 	

(3 14 vi•, 1 . 5 'tigela'
1::i 'Amplas 	

rondai:6es 	
Fui til.,	 itt I:ionatto armado 	
Moro de

7 —PONTE DE CIMENTO ARMADO

EDIFICIO DA ADMINISTRAÇÃO

6--muno DE Anntmo

. Total geral..... 	   

4—LINHAS rrnnr.ks

3—CALÇAMENTOS
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Quaillidade Preço	 Pare i4les rolaes

143.000 28200' 338:6008000 358:6005000

1 .R00 705000 126:0008000
5.000 258000 125:0008000
2.000 •0S000 80:0005000
1.3001 3108000 403:0008000

23.000 58000 11:;:0008000
600 405000 2+:0005000

5.000 208000 100:000S000
12.000 ossoo 30:0008000
25.000 20500o WO:noos000
1.300 5050i)0 15:0008000

20 !,0080.10 10:0008000
32' 8:0008000 256:0008000

3.000 208000 60:0005000 1.901:0008000

18.000 95020 162:3605000
9.400 118000 103:4008000 265:7608000

7.500 3S100 280:5008000
20 1:0008000 20:0008000
12 1:5828900 18:9958000 319:4955000

342 425000 11-:3608000
1.031 368000 37:221-8000
1.069 135000 13:8975000

:20 158000 10:8008000
410 N05000 22:0008000

1.100 208000 28:0005000
1.400 88000 11:2008000

225 50s0d0 11:2508000
4.000 350(1) 12;0008000

260 128000 3:1208000
550 78000 5:2508000
640 158000 9:6008000 178:703$0)0

1.800 108000 18:0008000
4.200 258000 105:0008000

600 1808000 108:0008000 231:00080a°

5.313 8113000 432::838000 ' 5	 .	 _
6.633 1575000 1.041:3818000	 I .474:164$Ork

4.731:'7211

m. 3

nt. 3
mui. 2
111. 2
ton.
Dl . 2
nu. 2
111. 1
tu. 2
nt. 2
nl. 1
uni(1.
1111 id.
ni. 1

In.2
at. 2

m. 1
miá/.
ollid.

ia. 3
m. 2
ni./2
tu. 2
ni. 2
ta. 2
ta. 2
ta. 2
ta. 2
nt. 1
ni. 2
In. 2

ia. 3
ia. 3
m. 1

m.

tu. 2

"— Directoria Geral de Viação c Obras l'uldicas, 17 de outubro de 011.--Leandro 4. /1: dct Costa, director geral.
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- Janeiro 'de J9I?

ft1inis4crio da Agricult ura, Ia-'
dustria e Commercio

Directoria do Serviço de Povoamento
0.):SCURENCIA PARI DivERsOS FOESECNENToS

.NYNO DE 1912

De' ordem do Sr. director faço publico que,
no dia 11 de fevereiro proximo futuro, ao
meio dia. serão recebidas neta repartição,
propolas para os seguintes fornecimentos á
Hospedaria de Lmnigrantes da Ilha das Fle-
res, durante o corr•:mte atino.

Carne verde;
Pão;
Diversos generas alimenticios;
Tintas, ferrageus, lubrificantes e materiaes

para lanchas:
Cartão Cardiff e coke.
A .: propostas serão abertas no mesmo dia,

em presença dos interessados, e deverão ser
apresentadas eincarta fecharia, em duas vias,
sendo a primeira scllada e ambas datadas e
a sigimaikis, escriptas a tinta preta ou a ma-
chilia, sem emendas ou rasuras e com os pre- I
cos por extenso e em algarismo s , e. organiza-
das de accórdo com as re!ações exi-tentes
nesta secção, Ver,attdo sobre o fornecimento
da especie que constituir o ramo do Collitner-
tio do proponente.

Para garantia da assignatora dos contra-
elos os proponentes depositarão, previamente,
no Tliesouro Nacional, mediante guia desta
directo' ia, a quantia de 200$, perdendo essa
caução o proponente escolhido que não assi-

nar o respectivo contraclo eine() dias depois
de avisado para fazei-o.

O: proponentes escolhidos para oq forneci-
mentos de tintas, ferragens, lubrificantes e
materiaes para la»clias, depositarão no 'fite-
m-ouro Nacional, antes da assignatura dos re-
spectivos contractos, e paia garantia dos mes-
mos, a quanta de 1:000S, e para os demais
fornecimentos o d.po-ito será de :i00$000.

Os proponentes des (mão lu-oval' que são ido-
ncos e e.- tão quites com o '[(tesouro Nacional e
ria-feitura Municipal.

Nesta rocção encontrarão os intoussados
it.01i)51 0 .41 ' s:1in:cimento s neressario:.

Na prosenfe concurrencia serão rizorOza-
incide obs Tvatl,ts as disposições do art. nu-
mero abocas a a g da lei ti. 2.221, de 30
d; .zenibro de 1909.

Terceira sereão da Directoria do Serviço
do Povoamento, 11 de janeiro de 1912.—

Mendes

Rel . :Clo dos gcae;.os

Assucar dc 1, kilo.
Dito de 2. idem.
..,vrroz nacional, litro.

cento.
Aieito doce, litro.
ft:calhau, kito.
lia titia nacional, idem.
Gaiatas itacionae:,
Carne soera,
cafV, em pó, idem.
t:ebolas, cento.
Feijão preto, litro.
Feijão de	 idem.
Farinha lina, idem.

l. -i .' 	 litr...
louro,
1.eite condensado, lata.
uiaf t2: em folha, kilo.
Manteiga nacional, idem.
'macarrão amarello, idem.
Mm -a branca, 1.1e111.
Massa de tomates, idemn.
vi; 1 0, litro.
timetit a do reino, id In.
Pho-pli,,ros, maço.

Sabão nacional, kilo.
l'outitilio, ident.
Vitta.gre, litro.

à-4w,, • •

1

(le limitas, ferraras, lubrificantes c
maleriaes p11(1 /anchas

Alvaiade de zinco, kilo.
Aguaraz, kilo.
Azul iiltramar, kilo.
Arestas. kilo.
.111itininitini em pf'), kilo.
A ia mie de col,re,

doce, litro.
Almololias de cobw, litro.
Arruelas de borracha. unia.
't mima-la de eobre, kilo.
Arru e las de bronze, kilo.
.1 Ida bras de latão 5", unia.
I\ Md para limpar metaes, litro.
Alfaio! tle 30 0 , litro.
Aleool de 40, litro.
Aram.? zincado 0.001, 0.002, kilo.
.Xlicates,

para cortar gramma, um.
Dorraelia de lençol 1116, impernwave?,

com tala, kilo.
!.indeiras nacionaes de ires palmos, unia.
li, rimas estrangeira s , para caiação, urna.
:rochas para pintoras, tun:m.
lalõez para defesa de lanclia-f, um.
laldes grande: de zioeo,

esinalfados, para a nata, um.
biles de folha thibrada até 10 Iitro, um.
fahnazes ric cobre, kilo.
liaininés para Limpadas belga s , uma.
Ala da Dithia, kilo.
:imuc'mito, barrica •
:al 1. mari sco, sacco.

Cal de Cabo Frio, sacro.
para retiiiida e reboque, kilo.

:abo- para defezas,
li-ai--ia para tir -tros,

ob . d.. ',erro galva f ii/ad:i para o gual-
di'

de. feiTO	 run•
:hal: iras de ferro Clart, moa.
',inchas de lerro Jay, , leu;.
:on•ras	 ferro esnia	 11,10, unia.

11 11i,aras de n , , rro, unia.
de fi Aveiro, lima.

do ferro, uni.
1	 ,I,• latão, inii.

Um-mo •..s • dn 1.11 , i0	 de
unia .

mi, • is :1--	 unla.
ierni 11.:; n ). um.

11111.
nina.

1,	 fiam	 unia.
.	 de ferro	 uma.

iol.i.i.M • as	 111111.
as ia . n . 1 . 1 .0	 tinia.
is ( 1 . ‘	 titila.

kán adicas de imã., ao,: 3" reforçado,
LI ma.

:spiinaid.•iras	 fC)-ro e-min:kilo, uma.
1..td“leal
;1• • ( . ..10 • Po	 uma.

•:se,r, as de pias-áx a com eabo, uma.
:11.•,.rado im1tormeai,1	 loint, metro.

il y,..110 ii. '20 o rabo, uma.
11m . , mai -a Caril( *o . .., Lilo.
aia d.. 111 ta!, de ,',	 metros , unia.

:-.•.it1	 1..
ti	 1;111.

11,1,o, 11111.
1 .1(111a e:ui	 uma.

e	 unia.
• ,11,,Iiira 1 dão pari uaiel i. (mia

(Joe

de as!,•sto,
um.

• ,.; ;.	 de ferro fido	 nina.
.	 cabo de madeira ltodger's,. Ir,

1111 1.
•,.(•	 .1,-	 vilowiro 11n- -, I, 1	 11111d.

'milhai 0,10, Imola.
, para ilia sa, L.do.

Comina bieea clara, kilo.
Garf. ..s 6rantics de ferro, kilo.

Gacheta asbestos, kilo.
Graixa do lho Grande, kilo.
Grelhas de ferro fundido, uma.
Garfo com cabo de madeira Rodger's, 0.111.
Gesso do estuque, kilo.
Ganchos para sanefas, um.
Giz em lapis, caixa.
Gastalho de ferro, quatro	 um,
ia! le Chromo, kilo.
Lanterna patente, uma.
Lixa esmeril para ferro, nina.
Lixa esmeril para madeira, 11111a.
Linha de barca para juntas, kilo.
Limas diversas, polegada.
Liruatões diversos, polegada.
Lã para torcidas, kilo.
Lona importneavel para -;11tef;t, in?tro.
Mangueiras de lona iiiiperineavel até 1",

metro.
Mangueiras de lona prol 	 de arame,

metro.
Machina para cravar ilhi 	 n. I, uma.
Machina para cravar	 ti. 2, uma.
loringties de barro com prato, nina.

Naplitalina em bolas, kilo.
Olha-es para sanefas,
neo de linhara cru fl. Sp
Meo de linhaça fervido,

Gere franeez, kilo.
)cca franceza, kilo.
neo de ricino refinado. kilo.
Meo eylindro	 ,
Meo de colza, kilo.
neo puro para Itibril ia'aç",o, kilo.
'ixe 111.1eZ, quartola.
'onlas de Paris com rabeca, kilo.
iontas de Paris sem eab;" 4::1, kilo.
'arafusos de ferro com fenda, grosa.
'araftisos de ferro com porca, Japy, grosa.
'ara fusos de latão co imkaida , gr a.
'itraftisos de ferro rosca soberba, kilo.
Vis de sapato inglez, kilo.
'ás de ferro communi, uma.
'ás de ferro quadrada, tinia.
'ratos rasos reforçados.
'ratos fundos reforçado s , um.
'apela° asbestos, uni.
'atino astwstos,
'ás de aço para cartão, tona.
',finada para limpar mela( s, lata.
'inceis chatos sortido s , uni.
'inc is redondos sortidos, um.
'otassa refinada, kilo.
'regos de bronze, kilo.
'regos de cobre, kilo.
niaróes para centro de embareac,ões,
'ratos fundos Japy 0,21, li-li.
'ratos rasos Japy 0 ,2i, um.
'edra para afiar, unia.
bixo-rei, kilo.
laspadeiras de aço para ,z . ,a lho, unia.
t%istro de metal para inceinlio 1 2,,

um
Signaes: de hl/migrava°, nin.
Seccante francoz, pacote.
Solda caustica,
Solda forte, kilo.
Terrinas de ferro a-In:Iludo, tuna.
Terrinas de ferro e-;laultado,
Talheres de ferro conipletos, duzia.
Torcidas, dozia.
Tijolos para limpar inetai ., , pau.
"rinta branca Time Sch.	 Williamq,

lata.
Tinta branca Tlie	 NVilliams, nu-

mero :“;:t.362, lata.
Tachas de
Tinia
Torquez Goldemberg 0.30.
Tenaz fie ferro quadrado, kilo.
Tenaz (h' ferro redonibi.

para caiarão, unia.
'raxa, de cobro, kilo.
Vermelhão de sapateiro, frallee-1, 1_i10.

Vermelhão franceZ,
Verde Londres, kilo.
Vas-ouras de cipó quatro pernas, ama.
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Vassoura de piassava grande, uma.
Vas,oura de palha de cinco fios, uma.
Va- . .oura de piassava pequena, unia.

11N alas de borracha, uma.
- lia copal branco Nobles 'toares,

aiz preto Nobles !Mares, galão,
. „ase para indicador de caldeira, um.

• Vitlia)s para pharõe a, um.
Vidros de vidraça commum, dee'.
v cos de vidraça 2 grosa., dec.\
VI,Iroa de cores 1 gross., deca.
V i,1 ros opacos 1 gross., dee.
Varai de madeira, para catraia, 1 metro,

uma.
Valvtdas de fibra para bomba-, de 0,fa;

uma.
Zarcão gemino, kilo.

31iniste110 (.1 it,
.10.(litstritt, e Commerei()

cnxia'anr.Ntaa PARA A CONSTRITÁ.:ÃO DE
EDIFIEIOS DESTINADOS AO POSTO ZOOTE-
CIINICO DL RIBEIRÃO PRETO

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que no dia 30 do corrente, ás 2 horas da
tar(1e, serão recebidas nesta directoria
propostas para construcção dos edificios
destinados ao Posto Zootechnico de Ri-
beirão Preto, na estação de Santa The-
reza, da Estrada de Ferro Mogyana, pro-
xima á cidade de Ribeirão Prelo, no Es-
tado de S. Paulo, observadas as seguintes
com' ições

As pessoas que desejarem concorrer
comparecerão nesta directoria até o dia
29, ás 2 horas da tarde, afim de recebe-
rem guia para o deposito prévio, no The-
mouro Nacional, da quantia de 5:000$
cinco contos de reis) em moeda corrente

ou apolices ao portador da divida publi-
ca federal, para garantia de cada pro-
posta.

Esse deposito poderá lambem ser feito
na Delegacia Fiscal. do Tliesouro Na-
eional em S. Paulo, com a neeessaria an-
teeedencia, mediante requerimento dos
interessados ao delegado fiscal.

'As propostas, em duplicata, devida-
mente soltada a P via, serão fechadas em
onvolitcros lacrados com o nome do pro-
ponente e indicação precisa de logar onde
seja estabelecido.

Em outro envolucro serão fechados os
dovumentos de idoneidade, conhecimento
de deposito no Thesouro Nacional ou De-
legaciè Fiscal de S. Paulo e quitação de
impostos federal e municipal do con-
structor.

III
• Constituem provas de idoneidade do-
cumentos devidamonte authenticadus,
passados por ires engenheiro ,: ou acchi-
t pelcaa de provada competa:....a, e ali as
firmas reconhecidas ou out: s e, J inaen-
toa que provem ter o Na:a:ai-ano CNC-

eulallt1	 _, ou de na-
to: asa semelhante, tudo a ;uizo da com-
un .-são que presidir á auncurrencia.

IV
Os em-Murros cantando documentos do

idoneid000, da quitação e deposito serão
aborto.; no mesmo dia 30 do corrente,
loeo depois de recebidos.

rlientro de dons dias depois da abertura
&ases envolucros serão, por edital, de-

, elarados os nomes 'los concorrentes jul-
g ados idoneos e no terceiro dia util, apos
a publicação do mesmo edital, ás horas
&lie fixadas serão abertas e lidas as pro-
postas diante dos coneurrentes q ie se
aprosant irein para asaist ir a osso forma-

•lidado, rubricando cada uni as yropostas
de lodos os outros.	 "••

Nessa occasião serão entregues aos
concorrentes não julgados idoneos os
seus documentos. e eavolucros contondo
as propostas, fechados como foram re-
cebidos.

Si nenhuma duvida houver sobro a
idoneidade dos proponentes, as propostas
poderão ser abertas e lidas no mesmo dia
da apresentação, observadas as formali-
dades acima indicadas.

Os concorrentes não julgados idoneos
pela commissão a que se refere a clausu-
la anterior poderão recorrer para o mi-
nistro ate a vespera da abertura das pro-
postas e, si obtiverem decisão favoravel,
serão Lambem admittidos á concurrencia
nas mesmas condições acima indicadas.

V
Os documentos de idoneidade e de im-

postos federal e municipal serão :entre-
gilas aos Srs. coneurrentes no dia da
abertura das propostas. As cauçõos serão
restituidas logo depois de escolhida a
proposta mais vantajosa, menos a do con-
corrente preferido, a qual ficará eui de-
posito, para garantia das obras, durante
o prazo de quatro mezes após a sua coo-
clusão e entrega.

VI
Antes de qualquer decisão sobro a es-

colha das propostas recebidas serão cilas
publicadas na intre3a no Diario

VII
As propostas não poderão conter senão

uma formula de completa submissão a
todas as clausulas do edital. O preço que
o proponente oiferecer para totalidade
das obras e o prazo para sua execução de-
verão ser escriptos em algarismos e por
extenso, sem emendas, rasuras ou entre-
linhas.

Não serão tomadas em 'considornção
quaesquer offertas não previstas neste
edital de concurrencia. nem propostas
que contiverem o offerecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata.

VIII
A preferencla fiara a execução dos tra-

balhos cabe ao proponente que aro-escu-
tar preço mais barato, por minima que
seja a differenca.

No caso de absoluta igualdade de prece
entre as propostas. será preferida a do
concorrento que offorecer menor prazo
para entrega dos trabalhos e. no caso de
novo empate, a sorte decidirá.

IX
O proponente preferido perderá a cau-

ção de 5 :000$, de que trata a clausula I.
si deixar de assignar o contracto dentro
do prazo de cinco dias, a contar da data
da publicação no Dinrio Official do edi-
tal de chamada feito por esta Directoria.

Dentro do prazo de 10 di a, a partir da
assignatura do contracto, o contraciante
dará inicio ás obras. ficando :sujeito á
multa de 200$ por dia de excoaso. Si o
excesso attin,gir a 10 dias, conaidorar-so-
ha iminediatamonte reaciudido o poli-
1 melo, perdendo o coni variante a catojta
acima referida.

Entendesse por inicio dos obras a
abertura dos alicerces dos edificios da
vaccaria, cavallariça, deposito de animaes
de serviço. deposito de moa Masa popilea,
machinaa frigorificas e phormacia.

XI

O contractante ola i gn-se a cumprir fi-
elmente as espeeiticações qn acompa-
nham este edital e a seguir os desenhos

de conjuucto e detalhe, rubricados
Sr. ministro e pelo engenheiro do minis-
todo, e que ficam, desde já á disposição
dos proponentes, no gabinete do mesmo
engenheiro, todos os * dias teis, das 12 tis
2 horas da tarde.

O projecto completo, plantas e deta-
lhes serão fornecidos gratuitamente a
quem apresentar os doaumentos de ido-
neidade e de quitação de impostos, a que
se refere a clausula II. 	 -

	

XII	 • ' (1*N
Si o contractanle não cumprir -fiel-

mente as especificações ou desenha aci-
ma referidos, o engenheiro fiscal o in-
timará, por escripto, a demolir, recon-
struir, reparar ou modificar a obra, ou
parte deita em desaccordo com o con-
irado.

A intimação não sendo cumprida no
prazo de tres • dias, ou si dentro desse
prazo o contractante não recorrer ao mi-
nistro, o engenheiro fiscal mandará exe-
cutar o trabalho em questão indepen-
dentemente do mes: o contraetante, cor-
rendo as despezas por conta do referido
contractante, mediante desconto nas int-
portancias que tiver de receber..

XIII

Os edificios devem ficar 'concluidon
dentro do prazo de nove rnezes no maxi-
mo, a contar da data da assignatura
contracto, ficando o contractante sujeito
á multa de 1.00$ por dia de excesso.

Quando se der o caso de suspensão
geral ou abandono das obras, ou parte
delias pelo contractante en t ender-ao-
ha rescindindo o contracto, si depois de
10 dias, após a communicação do fado
pelo engenheiro fiscal, não apresentar o
coniriodainte uma justificação documeu-
tada	 sua conducta.,	 •

;

	

XIV	 .
Só no caso do ser ancila a justifica-

cr.o pelo ministro poderá o contractanto
continuar os trabalhos.

No caso contrario, a administração
considerando desde logo rescindido o
contracto, providenciará para que se-
jam terminadas as obras, indep endente-
Mente do contrai:tante, perdendo este a
caução e quantias que lhe forem devidas.

XV
No caso de fallencia do contractantei

a administração procederá do mesmo
modo, perdendo apenas a caução, cuja
importando reverterá em proveito dos
cofres publicos.

XVI f

No caso de duvida ou Mntestaçãd
entre o contractante e o engenheiro fis-
cal, será o caso submettido á decisão do
Sr. ministro, e, si o contractante não ao
conformar com essa decisão, recorrer-
se-lia ao arbitramento, escolhendo cada
uma das partes o seu arbitro, dentro do
prazo de sete dias.

Si os arbitros escolhidos não chegaremi
a aceórdo, cada uma das partes esco-
lherá, dentro de igual prazo, deus outros
e a sorte decidirá dentre os quatro o des.-
empatador.

A falta de notificação da escolha dos
arbitros dentro do prazo estipulado par
parte de um dos contractantes importa
em decisão a favor do outro..„

••aa••-	 •
XVII

Na falta de cumprimento de qualquer
das clausulas do contrario para a qipl
não esteja cc;mminada outra pena, o ebn-

ga-



714 SabUtido 13
	

DIARIO OFFICIAL	 Janeiro de 1912

terreno pôde supportar com folga carga pendurai, cumieira; 0,08X0"1,16 para astraelante incorrerá na multa de 1004m a
1:000, a juizo do ministro, e no caso de
reincidencia será rescindido o contracto.

XVIII

O GOVC1. 110 concederá transporte, pelas
estradas de ferro, do todo material para
a construcção dos edificios, mediante re-
quisição do respectivo contractante, não
responsabilizando-se entretanto pela de-
mora de expedição o por qualquer acci-
dente de viagem..

XIX
Os pagamentos serão feitos em quatro

Prestações : a primeira de 10 % do valor
do preço contractado, quando estiverem
respaldados todos os alicerces dos edifi-
doa ; a segunda de 25 % quando estive-
rem cobertos todos os edificios ; a ter-
ceira do .10;,/, quando estiverem assentes
todas as esquadrias, exercitado todo o !a-
•killiamento interior e iniciadas as pin-
turas e a construcção das calçadas que
eircumdam os edificios; e a quarta e ul-
lima prestação de 25 % depois de termi-
nados os trabalhos e acceitos pelo enge-
nheiro fiscal.

XX

Os trabalhos de esgoto ó bombeiro se-
rão pagos em 'separado, de accôrdo com
os ajustes feitos pelo fiscal e approvados
pelo ministro, não podendo porém os
preços exceder os da tabella da City Tin-
provements Company, do Rio de Janeiro.

XXI
concurrencia poderá ser annullada

pelo Sr. ministro, sem que por isso os
concorrentes tenham direito a qualquer
intlemnização.

Directoria Geral de Contabilidade da
Secretaria de Estado dos Negocios da
'Agricultura, Industria e Commercio, 2 de
janeiro de 1912. — O director geral, Ma-

B. Carneiro.

Especificações a que se refere o edital
supra

"As construccrws para o Posto Zoete-
clinico de Ribeirão Preto comprehendem:

Vaccaria, folhas ns. 1 (um) e 3
• (tres), detalhe A

b) Cavallariça, folhas as. 2 (dois) e 3
*(Ises), detalhe A

e) Frigorificos, folhas ns. 1 (um);. 2
.(dois) e 3 ttres), detalhe B

d) Pharmacia. folhas ns. 1 (um) è 3
(ires), delalhe C

c) Pocilga, folhas ns. 3 (Ires) e • (qua-
tro), detalho C

/) Deposito do animaes de trabalho
folhas 'is. 3 f.res) e fi (quatro), detalhe
B ;

g) Depo s ita de machinas agricolas. fo-
lhas 1M. .2 elois) e 3 ((res), detalhe C;

h) Depo s ito do machinas aratorias, fo-
lhas ris. 3 •Sres) O	 )quatro), detalhe A

j) Edifieio da administração, folha n.5
(cinco), detalhes A, B e C;

j) cinco casas para funecionarios,
hiia ns. U (seis) e 7 (sete) e obdecem ás
sesuintes s-tpecificações geraes:.

I

— Os alicerces serão do alvo
ear ; :t de p odra e argamassa n. 1, ou de
..enerele n. 3. Terão a profundidade de

• ,00 e largura de 1%50.
• 4) eng.enbuiro fiscal poderá autorizar o
euipreiteiro a diminuir essas dimensões,

. 41 a esperiencia local demonstrar que o

superior aquella para qual são calculados
os referidos alicerces.

O engenheiro fiscal Lambem determi-
nará a redurção que deva ser feita para
as paredes de maior trabalho, mas sem
nunca perinittir profundidade inferior á
Orn,60.

Tudo isso ficará definido em uma
planta em escala de 1:50, quo será for-
necida ao contrartante no acto da aber-
tura dos alicerces, na qual o engenheiro
fiscal indicará com precisão todos os de-
talhes de locação das paredes e suas
aberturas.

Para casas de funevionarios as di-
mensões serão de 0%80 de largura e a
profundidade compativel com a natureza
do terreno.

Toda a superficie coberta será reves-
tida de uma cantada de concreto n. 3 de
0',15 de espessura.

Opus insertunt — Todo o embasamen-
to dos edificios será de alvenaria de ap-
parelho poligonal, a picão, artistica-
mente executado.

IV
Todas as soleiras de portas dando para

o exterior serão de cantaria ou de mar-
!Itere branco.

"vr
Paredes mestras — Todas as paredes

prinripaes serão de alvenaria de tijolo de
primeira qualidade, com argamassa n. 1.

Paredes divisorias — As paredes divi-
serias serão de cimento armado com
0-,08 de espessura, e téla de metal de-
deployé aflito., cravada em hastes de ferro
em V do systema Ardis, ou de outro typo
semelhante.

VI
Os emboços serão de cimento e areia,

argamassa n. 2.

VII

Os detalhes estucador serão exe-
eulados de aret)fflo nom os desenhos, que
serão fornecitios á medida do andamento
das obras. sendo os balanços feitos na
oeeasião do levitei alimento das respecti-
vas paredes, salvo quando fôr inferior
a O',(13.

Os tijolos apparentes serão de material
especial, pOlid(IS i l'onl arestas bem vi-
Nas. As fachadas exteriores de todos os
edifieios serão revestidas com cimento
1.afarge e areia locou clara.

Os arCOS 84 , 1 •50 eXeCtl(adoS; com mate-
rial de primeira qualidade, argamassa
n. 2, e lerão todos vigas de descarga. de
concreto n. :3. Serão envolvidas as alve-
narias dos arcos em duas vigas de aço do
0 0 ,15 de alma para os vãos menores de
2%00 e duas de 0-,20 para os que tive-
cclii mais de 2',00.

TX
Testas as ferragens serão do priinttira

qualidade, a juizo da fiscalização, de fa-
bricação nacional, quando o producto for
similar ao importado. Si serão pintadas
as ferragens, depois de examinad, pela
fiscalização.

X
Todo o vigamento dos telhados será de

inadeira de lei. nacional, com as (limei,-
SCWS: de 0^',0qX.0",?1 para as linhas, asnas,

escovas fechaes, contra-fechaes, terças;
O n',08X0m,08 para os caibros.

As eolumnas de todos os edificios se-
rão de ferro fundido com as dimensões
de 0m,20 de diametro na parte superior
e 0',24 na parte inferior, assentes todas
em um bloco de cantaria lavrada. Todo
o vigamento dos Intimados será appare-
lhado para receber pintura a oleo. Os
edificios serão cobertos com telhas pla-
nas de systema francez, podendo ser ae-
cedo material nacional, uma vez que a
qualidade satisfaça a fiscalização.

XI
Todas as portas e janellas serão do

madeira de lei, nacional, com as dimen-
sões e ornatos indicados nos desenhos o
detalhes que serão posteriormente for-
necidos pela fiscalização e terão a "l" 5-
sura de 0',0-1 a 0,05 conforme o vão.

XII
Serão pintadas a oleo as esquadrias, as

escadas, emfiin todas as peças de ma-
deira e ferro. As peças de madeira que
estiverem expostas ao tempo devem re-
ceber uma mão de apparelho a zarcão._
Nas esquadrias internas, tectos, etc., tudo
emfiin que for de pinho de Riga ou ma-
deira de lei, o apparelho será precedido
pela que una dos nós, com agua forte oli-
luida, não se proredendo ao apparelho
sem que as partes queimadas estejam
perfeitamente secras.

O contractante é obrigado a dar Ires
mãos de tinta a cinto. Si houver necessi-
dade do retocar a pintura será empre-
gada unia quarta mão de tinta.

As portas e janellas serão pintadas a
duas cóses: podendo ainda o engenheiro
fiscal mandar correr algum filete, (gim-.
do julgar necessario.

As paredes serão caiadas a cola, de-
pois de uma mão de apparelho com oleo
de linhaça.

Em volta, junto ao torto o rodapés, o
contractante fará correr tinia guarnição
modesta, a juizo do fiscal.

Os tectos e balcões serão pintados à
uma só eór, com os f Hetes que forem ne-
cessarios para embellezamento da obra.

XIII
Todos os vidros a empregar serão dt!

0^',002 de espessura minium, perfeit a-
Menti brancos, sem olho s, lombos, ou
outros defeitos.

XIV
Serão ladrilhados voei ceramica na-

cional ou estrangeira de fabricação espe-
cial, e do typo empregado no Posto %mo-
torneiro Federai de Pinheiro, os pisos de
vacca • ia_ estabulo de gado novo, aprisco,
leiteria, pocilga, PSI abulo de touros, ca-
valham-iça, e do cor-amua lisa os pisos da
leiteria, sala de machinas para benefi-
ciamento de produetos agricolass pilar-
macia, todas as varandas o romparl
mentos das casas para funecionarios e da
administração central. Serão ladrilhados
com material 11v-dr:when do primeira
qualidade. a quatro eôees, es pisos das
salas de preparo de forragem, et)] todos
os pavilhões, deposito inaleriaes, car-
pildaria, no deposito de iimnrhtiimns de be-
neficiar. sala de balança do galpão cleo
ozinsIrtio»entos agrirolass e paiol.

serão rimentados os pisos dos com-
Medes Itã() elvsig.11 n 1410s	 eri(111111.11(C.

As parvolos dos rommoolos cujos pisos
levam ceramiea im.r ial I' lisa serão re-
vestidas aié 1 m,81) de altura com ladri-
lhos branco, cerainica de Villeroy

TooloS os pisos serão consIrnidos sobro:
mima ramada d e concreto de 0",15 de esz
pe,ssura..	 •
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XV
'As divisões dos estalmlos, cocheiras,

tip riscos, por ligas, boas, serão todas de
madeira de lei e ferro, de accórdo com o
desenho da folha is 3, detalhes A, 13 e C.

As mangedouras, Meleis, serão de ferro
e louça esmaltada, de accórdo com o de-
senho da folha n. 3, detalhes A, B e C. As
peças de madeira serão colLocadas de tal
fórina, .que em qualquer occasião pos-
sam ser substituídas com a maxima fa-.

sem embaraçar o serviço do es-.
tabelecimento.

XVI
Todos os pavimentos serão circums•

. dados de calçadas de 1°,00 de largura.
As calçadas serão guarnevidas de um

meio fio de cantaria lavrada com 0°,08
de capeaniento.

XVII
Serão forrados os tecles de todas as sa-

las das casas de funceionarios, adminis-
tração, pavilhão de machinas frigorifi-
cas, pharmacia e as entradas para a vac-
caria e cavallariça.

Os forros serão construidos de madei-
ra, pregados em vigas de madeira de
om ,lo de altura, para os vãos inferiores a
3S00, e com dimensões compatíveis com
a natureza do local para os vãos maiores.

Entre a superficie do forro e a ~alba
de contorno deste, deve existir um espaço
de 0°,03 para o devido arejamento.

Composição das argamassas
Argamassa n. 1-1 de cimento e 3 de

areia, argamassa n. 2-1 de cimento e 1 1 12
de reia.

Conere:o n. 3-1 de cimento, 1 112 de
areia e 3 de pedra britada.

.I. B. de Moraes Rego, engenheiro do
min isterio.

Uscola de Minas
Editai n. 490

De ordem do Exm. Sr. Dr. director da Escola
de Minas esta secretaria faz sciente que, tendo
terminado no dia 18 do corrente o prazo do
adiamento para a inscripsão do concurso ao
provimento effectivo da I° secção desta escola,
de accórdo com o art. 69 do Cediso de En-
sino, fica de novo aberta a referida inscripsão,
a partir da presente data, terminando em 18
de fevereiro futuro.

Compõe-se a is seesão das seguintes materias:
Graphoeslatica, resislencia dos materiaes de
conslrucção e determinação experimental de
sua resistem:tal tecnologia das profissões ele-
mentares e do conslructor mecanico,hydraulica
(liquido e gazes, machinas operatrizes, machi-
nas hydraulicas abasterimento de agua, esgotos
e hsdranlica agrícola. (Art. 7° do regulamento
que baixou com o decreto n. 8.039, de 26 de
maio de 1910).

Os candidatos deverão satisfazer as disposi-
ções dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 6a do Codi-
go de Ensino que baixou com o decreto
n. 3.690, de 1 de janeiro de 1901.

Sevreta ria da Escola de Minas, 18 de no
vendas) de 1911. — O secretario da Escola
asas: Aragão (esteira.

3hini-1,eri41 da, Afxricultura,
d ustria e C aaaaa merelo

CONCERRENCIA PAI1A A C0NNTRI -C ,;:i0 DE LÀ POSTO

onsEnvasSo E DE •41NFEC .:ÃO DO ÇADO, P11 Ut-

POLVELINIC1 E 1..ARORA1ORI0 VETERINA-

:So INTERIOR DA cilacuax DA REA GENERAL

‘;1SAIIARRO, SÈDE DA ESI:OLA :zurr.niort DE

.MjIlICULTERA E MEDICINA VETERINARIA

De ordem do Sr. iiiiiiistro faço publico que,
no dia 10 de fevereiro proximo, ás 2 horas da

tarde, serão recebidas nesta directoria geral
propostas para a construcçao dos edificios
destinados ao posto de observação e desin-
fecção do pado, pharmaeia, polSclinica e la-
boratorio veterinario, iio interior da chaeara
da rua General Canabarro, 48 (sade
Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria), observadas as seguintes condi-
ções:.

As propostas, em duplicata, serão fechadas
em envolucros lacrados com o nome do pro-
ponente e indicação precisa do lugar onde
seja estabelecido, sendo a i s via devidamente
sellada.

Em outro envolucro serão fechados os do-
cumentos de idoneidade, conhecimento de
deposito no Thesouro Nacional, e quitação de
impostos federal e municipal de constructor.

Constituem provas de idoneidade documen-
tos devidamente authenticados, passados por
tres engenheiros ou architectos, de provada
competencia., com as firmas reconhecidas, ou
outros documsntos que provem ter o concur-
rente executado trabalhos. equivalentes ou do
natureza semelhante, tudo a juizo da com-
missão que presidir a concurrencia.

IV
03 envolucros contendo documentos de idc-

neidade, de quitação e deposito serão abertos
no ;nes= dia 10 de fevereiro, logo depois de
recebidos.

Dentro de dons dias depois da abertura
desses envolucros serão, por meio de edital,
declarados os nomes dos concurrentes julga-
dos idoneos, e no terceiro dia util após a publi-
cação do mesmo edital, ás horas nelle fixadas
Si ran abertas e lidas as propostas deante dos
concurrentes, que se apresentarem para assis-
tir a essa formalidade, rubricando cada um
as propostas de todos os outros.

Nessa occasião, serão entregues aos concur-
rentes não julgados idoneos, os seus documen-
tos e envolucros contendo as propostas, fecha.
dos como foram recebidos.

Si nenhuma duvida houver sobre a idonei-
dade dos propon entes, as propostas poderão
ser abertas e lidas no mesmo dia da apresen-
tação, observadas as formalidades acima indi-
cadas.

Os concurrentes, não julgados idoneos pela
commissão a que se refere a clausula ante-
rior, poderão recorrer para o ministro até a
vespera da abertura das propostas e, si obti.
orem decisão favoravel, serão tambem admit-
tidos á coneurrencia nas mesmas condições
Senna indicadas.

V

Os documentos de idoneidade e de impostos
federal e municipal, serão entregues aos Srs.
concurrentes no dia da abertura das propos-
tas. As cauções serão restituidas logo depois
de escolhida a proposta mais vantajosa, me-
nos a do concurrente preferido, a qual ficará
em deposito, para garantia das obras, du-
rante o prazo de quatro meze3 após a sua
conclusão e entrega.

VI

Antes de qualquer decisão sobre a escolha
das propostas recebidas, serão cilas publica-
das no Diario Officio'.

VII
As propostas não poderão corS„ anão svss,s

formula de completa submissão a todas as
clausulas do edital. O preço que o propo-
nente offerecer para a totalidade das obras e
o prazo para sua execução, deverão ser escri-
ptos em algarismos e por extenso, sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas.
. Não serão tomadas em consideração quaea-

quer °frestas não previstas neste edital de
concurreucia, nem proposta que contiverem o
Offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barato.

VIII

A preferencia para execução dos trabalhos
cabe ao proponente que apresentar preço
mais barato, por minium que seja a dilfe-
rença.

No caso de absoluta igualdade do preço
entre as propostas, será preferida a do con-
corrente que offerecer menor prazo para a
entrega dos trabalhos e, no caso de novo em-
pate, a sorte decidirá.

IX
O proponente preferido perderá a canção

de 5:000$, de que trata a clausula I, se deixar
de assignar o contracto dentro do prazo de
cinco dias, a contar da data da publicarão no
Diario Official do edital de chamada, feito por
esta directoria.

X

Dentro do prazo de 10 dias, a partir da as-
signatura do contracto, o empreiteiro dará
inicio ás obras, ficando sujeito á multa de
200$ por dia de excesso. Si o excesso attingic
a 10 dias, considerar-se-ha iinmediatainente
rescindido o contracto, perdendo o contra-
ctante a caução acima referida.

Entende-se por inicio das obras a abertura
dos alicerces dos edificios da administrarão,
laboratorios, banheiro, desinfectorio, biotsrio,
enferasirias para animes, e pavilhão para
autopsias.

XI

O contractante obriga-se a cumprir fiel-
mente as especificações que acompanham (sie
edital (*) e a seguir os deseshos de conjuoto
e detalhe, rubricados pelo Sr. ministro e p..1.)
engenheiro do ministerio, e gim tu -.<
já, á disposição dos proponentes, no gabineta
do mesmo engenheiro, todos os dias uteis, das
12 ás 2 horas da tarde.

O projecto completo, plantas e detalha:,
serão fornecidos gratuitamente a quem
sentar os documentos de idoueidaile e de qui-
tação de impostos, a que se refere a clau-
sula II.

XII

Si o contractante não cumprir fielmente as
especificações ou desenhos acima referidos, o
enhenheiro fiscal o intimará, por escripto,
demolir, reconstruir, reparar ou modificar a
obra ou parte delta, em desaccUrdo cum o comi-
tracto.

A intimação não sendo ctImprida no prazo
de tres dias ou, si dentro desse prazo, o sons
tractante não recorrer ao ministro, o enge-
nheiro fiscal mandará executar o trabalho rui
questão,independentemento do mesmo contra-
ctante, correndo as despezas por conta do re-
ferido contractante, mediante desconto na.
importancias que tiver a receber.

XIII

Os edificios devem ficar eoncluidos dentro
do prazo de sete inezes, no maximo, a Contar
da data da assignatura do contracto, ficando
o contracta.nte sujeito á multa de 100$ por
dia de excesso.

1

As pessoas que desejarem coneorrer.compa-
recua° nesta directoria até o dia 9 de feve-
reiro, ás 2 horas da tarde, afim de receberem
gula para o deposito prévio, no Thesouro Na-
cional, da quantia de 5:000$ (cinco contos de
reis) em moeda corrente ou apolices ao por-
tador da divida publica federal, para garan-
tia de cada proposta.
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Quando ss der o caso de suspensão geral ou
abandono das obras, ou parte delias, pelo
contractante, entender-se-ha rescindido o con-
trata), Si depois de 10 dias após a cominuni-
cação do faeao pelo engenheiro fiscal, não
apresentar o contractante uma justificação
documentada db sua cooducta.

XIV
Só no caso de ser acceita a justificação pelo

ministro, poderá o contractante continuar os
trabalhos,	 -

No caso contrario, a administrac,Act, consi-
derando desde logo rescindido o contracto,
providenciará para que sejam terminadas as
obras, independentemente do contractantte
perdendo este a caução e quantias que lhe
forem devidas.

XV
No caso de fallencia do contractante a

administração precederá de mesmo modo,
perdendo elle apenas a caução, cuja impor -
enleia revertera em proveito dos cofres pu
blicos.

XVI
No caso de duvida ou contestaçlo entre o

cuntractante e o engenheiro fiscal, será o caso
submettido ãdeeálo do Sr. ministro, e, si o
contractante não se conformar com essa deci-
são, recorrer-se-ha ao arbitramento, e:colhen-
do cada uma das partes o seu arbitro dentro
do prazo de sete dias.

Si os arbitros escolhidos não chegarem a
acordo, cada uma das partes escolhera, den-
tro de igual prazo, dons outro s , e a sorte de-
cidirá dentre os quatro o desempatador.

A falta de notificai:ao da escolha dos arbi-
tra!, dentro do prazo estipulado, por parte de
um dos contraetantes imperta em decisão a
favor do outro.

XVII
Na falta do cumprimento de qualquer das

r.lausulas do contracto para a qual Ila0 esteja
comminada outra pena, o cantraciante incor-
rerá na multa de 100$ a 1:000S, a juizo do
ministro, e no caso de reincidencia, será res-
cindido u contracto.

( • 1 Foram publicadas no "Diario Oilicial" de 30 de
bovainbre e de 1 de dezembro de 1011.

SOCIEDADES ANONYMAS

Socieclaxio em Commandita
Sa guim io Corrêa Co alp.

ACTA DA INSTALLAÇÃO DA SOCIEDADE EM COMMANDER

l'OR ACOES SAMPAIO ConACA Az COMP.

Aos 20 dias do mez de dezembro de 1911,
nesta cidade do Rio de Janeiro, capital da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, em
unia das salas do ',rilho n. 2 da rua da Can-
delaria, presentes todos os subscriptores dos
quinhões commanditarios e o socio solidario,
Cogenbeiro civil José Matto soSionpain Corra,
hicorporador da firma :Sampaio Corréa &-
Comp., sociedade emo commatulita por acções,
o 11E2'51110 solidado espoz os fins da reunião e
declarou que, aeliatido-se preenchidas todas
as formalidades legimes para a constituição e
insta ilacão daquella sociedade, exhibia e of-
ferecia á apreciação tu es commanditarios os
documentos esseiteiae-: , como fossem: lista do
capital integralmente subscripto com os no-
mes, residencias e promissões dos accionistas
contracto por instrumento drticular em duas
vias, devidamente assigiia( as, e o deposito no
Thesouro Nacional de 10 eio do capital social.

Assim procedendo, convidava para presdir
a presente assembléa o Sr. Bernardo de Oli-
veira Barbosa, o qual, accedeudo ao convite,
com annuencia geral dos presentes, chamou
para secretarios os Srs. Henrique Palio e
Anierico Itotirigues Peixoto.

Em seguida, o Sr. presidente, depois de ve-
vincada pela mesa a exactidão das assiguit-
turas da lista de subseripeão e do contraeto
social, mandou proceder á leitura do anu-
dido contracto, bem cento do conhecimento de
deposito, do teor seguinte: NA.725, Thesouro
Nacional, 1911, n. ri. i10. A lis. 50 do livro
eCaixa Geral, fica debitado o thesoureiro geral
major Francisco Fonseva por cento e qua-
renta contos de reis, recebidos do Sr.
José 111attoso Sampaio Correa, incorpora-
dor e sucio solida rio e geri'llto da Sociedade
(. 111 COIllinandita, por aceües Sampaio Correa
.SL Comp., correspondentes a 10 do capital
de 1 A00:000S, com que se organiza a dita so-
ciedade sendo: a quantia de 50:000S de capi-
tal sulidario e 1.3:30:0u0S em acções. lieis
140:000so00. E,oara ronstar,se deu este, assi-
gnado peto tliteoureiro geral commiso escri-
vão.

Itio de Janeiro, 23 de dezembro de 1911.—
0 thesoureiro geral, Paul de Almeida.— Pelo
eseri%ão, E. N. Araujo,

Solimei	 diSCIINS511 o i ost n111101110 de
contrai:10 e não liam ilido quem usasse da pa-
lavra, fui una nimemen ti , a ()provado, abstendo-
se de tomar parte na votarão o socio solidado
engenheiro civil José .Nlittt . ;s!) Sampaio Correa.

Pedindo e obtendo a palavra, o Se. :1Iarti-
'leni declarou que agradecia a sua eleição
para o cargo de 1 . sumpillente do conselho fis-
cal, limas, attendendo aos seus afazeres, solici-
tava a sua exonerarati dis-e cargo.

Simbinettido á delilio rarão da assembléa e
por 1 ,-“it zweeito o pedido ( 1. Sr. Jos(  mini_
mielli, procedemm-se em seguida á eleição para
o preenchimento da agiu, s e molo eleito por una-
nimidade o Sr. visconde de Gonçalves Pinto.

Em seguida foram empossiumos. os membros
dturolisellio !kcal, u. Sr s. Antonio Zerreiter
lua pes.iia de seu procurador Sr. Ildiricitmo
pium, Bernardo de oli‘ rira Barbosa, Henri-
que Palm e os sopplemmtes: P. José Nlartinelli,
2-, Jimsé lano de oliveira Leite. e 3-, Dr. Alvaro
Luz, iodes nomeados no contracto, a excepção
do 1 , supplente, Sr. rosé maerinefii, que to;
substituidu pelo Sr. visconde de Gonçalves

Pinto, para servirem Mis á primeira assembléet,
geral do 1013, declarando então o Sr. presi-
dente legalmente eimstituida e installada a
sociedade em commandita por acções Sampaio
Correa 6/ Comp., nos termos do referido in-
strumento e deste acto.

Nessa oceasião pediu a palavra o Sr. Joa-
quim Azevedo, que apreseutou as seguintes
propostas:

1. 1 Proponho que a assembléa, nos termos do
que estatue a clausula II do contracto
approve todos os actos praticados de 1 de se-
tembro do corrente anno até hoje pelo Dr. José
ãlatioso Sampaio Corrêa, relativos ao estalie-
leciinento que lhe pertencia e que vendeu á
soc;edilde, quer os que tenha praticado em
seu nome individual, quer os que tenha pra-
ticado ein nome da firmna Sampaio Corréa

Comp., de que é socio solidado e gerente.
Rio de .faneiro, 26 de dezembro de 1011.—

Joaquim .1:credo.

2.* f:onsiderando que o curto periodo de
vida da sociedade decorreu quasi todo ene cai
caracter preparatorio da itistallação legal da
mesma, que só hoje se realiza, e que, por-
tanto, não estão ainda legalmente escriptii-
radas todas as operações por ella elfectua-
das, si bem que corram todas por sua conta,
conforme a clausula II do conta-acto ; con , ide-
rando de outro lado que não é possivel dentro
de tão curto periodo demonstrar os lucros
que se devem ter verificado para a sociedade,
OS quaes podem ser regularmente escriptura-
dos após o registro da firma e rubrica dos
livros na Junta Commereial ; sendo esta for-

effect tia da depois de terminado o
prazo marcado para balanço: Proponho que
fique dispensado o geremite da apresentação de
balanço para o periodo do 1° de selenilwo a
31 de dezembro do corrente anno, e que as
operações respectivas sejam passadas para o
proprio exercido de 1912, ema cujo balanço
entrarão.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1011.—
Joaquim Azevedo.

l'elo Sr. presidelite feram essas duas pro-
postas submet !idas á discussão cada uma e
por si, e, como ninguém . pedisse a palavra,
foram ambas stmhuuttui ia-.; a mitose appruvadas
por unanimidade.

Suspensa a sessão para redigir a presente
acta em Ires vias, sendo a pi• inieira Ia 1)1:111
no respectivo livro, e, reaberta, foi lida, pU.im a,
ema discussão e sem debate approvada, sendo
em Seguida assignada para os elli-itos legites.
Eu, A piedem) Rodrigues Peixoto, secretario,
que a escrevi e assigno.

fio de Janeiro, 26 de dezembro de 1911.
fle (direi!!! Ilarbasa.— A nu,rin,

drigues Peixoto.- • I Icae	 Palaa,por proc;:ra.-
cão ti() SOtiO Auitu,tilo Ze ITCIICI'.— Henrique
Paint, pOr

.
	do SOCi0	 dlS

l'ill'01. — ii117 , 111 10 ((C Olfreird	 v-
Gusa .--.1•)st ; Uno dc Oli veira	 por pro-
curação do Or. Alvaro	 Jaagaiia
rede). — Joxé .11,1114,80	 etIrrétt.—•
freflo Pialo Vieira de Mello.— Eaade John.—
Eugenio Ramos Ca) .ileiro da Rocha.— Aueesto
Caetano Au /,1 . • - ,14iqaNlu de Brita 111/1' ('t
Itu.r0 - JOaquí int ( re Azevedo, por procuracão
do Dl'. Ill'Ilri(itit . Num aos	 Joaquim Aze.'eào,
por pr.worarão 411. Dr. I;astão Sarallybit de
Athitydr. .4 •fouslo Ilelfort Roxo,
pOr pl'OrlIração do Dr„ Antonio N'ieroi•ino
.keea e _. .1a npi,10 r Ht sia fel favl Baco, por
procuração de Fr:toei-eu t inerra Frag0:0.--
Henrique ruim, por poli-oração de José !dar-

•--	 Mil.P1.

11;4'01111(4"n a, firma, rPt.'n de Bernardo de
Oliveira 11mrbosim, liodrigues Peivimo,
Henrique Patol, Ileurione Palmn, Bernardo do
Oliveira Barbosa, José Lios de Oliveira I."ite,
Joaquim de Azevedo, José Mattoso Sampaio1

Os pagamento.: serão feitos em filiatro pres-
a primeira,de 10 do valor do preço

coátractado, quando estiverem respaldados
todos os alicerces dos edificios • a segunda, de

quando estiverem respaldadas toda as
paredes, em condições de receberem a cober-
tura dos edificios ; a terceira, de 400 quando
estiverem asseutes todas as esquadrias, exe-
cutado todo o ladrilhamento interior e iniciada
a construção das calçadas 1 11 circimulain
edineios, e a quarta e ultima prestarão de
25 0 /,, depois de terminados os trabalhos e
acceitos pelo engenheiro fiscal

XIX

Os traballuis de esgoto e bombeiro serão
pa gos em separado, de accordo com os ajuttes
feitos pelo fiscal e approvados pelo ministro,
não podendo, porém, os preços exceder os da
tabella da City Improvements Company do
Rio de Janeiro.

A installação eleetriea e a pintura, consti-
tmrao objecto de outra colidi-renda, na qual
será preferido o contractante em igualdade
de condições.

XX
A coneurrencia poilerá ser annullada pelo

sein (pie por kso os concorrentes
tenham direito a qualquer indemnizarão.

Directoria Geral de COldabilidadt . da Secre-
taria de Estado dos Negocio,: da Agricultura,
Industria e Cominem-do, CIO 10 de janeiro
de 1912. — O director geral, .11,11-io fr Cgr..

•miro.
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Instrumento de sociedade em commandita
por acções ^ue fazem o engenheiro civil
José Mattoso Sampaio Corrêa. e 03 com-
manditarios no firn assignados

Pelo presenta. instrumento de contrario fica
constituida uma sochulado em coimo:milita
por acções, sob a firma Sampaio Corraa
Coinp.

ti
A sociedade terá sua sede nasta cidade do

Ilio de Janeiro ; o prazo de sua duração é fi-
xado em seio amuos, a contar de 1 do sam-
be° de 1911, com prorogação a Pi7.0 dos asso-
ciados. Corre n, portanto, por conta da qoe:e.
dada todos os actos, emir:tetos e operações
celebrados pelo Dr. José Nlat t oso Sampaio
CorrOa, a contar da data acima referida.

In
E socio solidario o Dr. José alattoso Sampaio

Corraa, o qual, como gerente da sociedade,
fica investido de todos os poderes para usar
da firma social, ropresental-a judivialmente
ou ex trajudicialmen te, constii uir mandatarios,
exercei. a administração, nomear o demittir
empregados, taxar-lhes vancimentos, arbitrar-
lhes gratificações, supnrintender todas os ser-
viços aumentes ao objecto social e praticar
todos e quaes,vier actos ou operações quo en-
tendam com o mesmo objecto e seu d.!sonvol-
viinento, inclusive celebrar contractos o con-
trahir ~premimos em dinhe:ro, dontro ou
fóra do pai?., podendo emitair, para esse fim,
obrigações preforenciaes sob fiança do activo
e lume; da sociedade.

O capital saciai é dto
iv
 mil quatrneento.-: contos

de réis (1.400:0005), ai ii d vidido; e.tmcoenta
cantas de réis '50:000S) aio mima do
sucie solidario Dr. Josa Nlattoso Sampaio Cor-
ra, e mil trewitos e chim:o-mia emitas de
réis (1.350:000S) constituindo o capital co
mau Ii vario, divalido em seis inil s-toe.altos e
cinco mia (9.51) acções iniregaliza Ias e no-
minativas de duzentos mil réis (200S) cada
uma.

O capital social ora realizado podorá ser
angin !toado sob proposta do soei° solidario e
approvaçan li .t:soOt1)1,..a geral, tendo o soli-
dario e o coininaoditaros pref , r,-meia para a
subscrip:ão, na proporçao das ill3:0C3 (1110
possuirem.

Para a acquisição das acções da sociadade,
que não poderá ser fita sem o consentinboito

. escripto do socio solidario, terão preferem-ia.,
em igualdade de condições das offertas de ter-
ceiros, em primeiro togar o socio solidario o
em segundo os socios conunanditarios.

no caso do recusa daquelle .o de stes é
que poderão concorrer estranhos á sociedade,
não podendo em taes casos ser negado o con-
sentimento.

.No caso de fallecimento do . qualquer accio-
nista a, sociedade terá o direito de resgatar

,tun oco benelicioas acções pertencentes ao as-
. poli°, entregando a esto, dentro de. setiseana
• dias -do•obito, a importancia realizada. nas

anções e mais a parte dos lucros o fundo- de
reserva que lhe tocar, de wdo com o ulti-
mo balanco.

Não convindo á sociedade fazer tal operação,
é licito ao s cim solidado ott aos cmninaild.i.a..-
rios e, na falta destes, a outras pessoas estro.-

nhas adquirir a par ia fa'doci,lo, proco.
dendo ao 'ultimo casa o emiSentimeuto -do so-
cio sol ali.

A soe ied.:	 L•io
1. 0 l';',.j-.•tar a co	 eoinpr.!r, ttbfer

;irrend. , :n e nti-y:,	 x piorar flui
vendar, por conta pr.i ..u . ,a liii (I . ! 1-`:*co:1'

c-ixtulas de ferro e de	 001
geral, ioda a salsa de Tviços 	 trawsporte
terrestre s , marit inios o lluviaes;

h) ti.nl,iechnotilo o distraio:cão do aglia,
gotos; saimainentos ti o e iilad es e eampls, por-
tos e, em geral, todas e quaesaner o l ivas hy-
draulieas;

C) c ausiriteçõs civis e: militarez, diminua-
ção ptihliva o pari:rolar, -usinas 	 fabricas;

emprt•itadas de obras publicas e parti-

2." Obt-r, valorizar, explorar, vendor ^can-
c,tssõ. , s 011 em prezas minairas, agriep las ti a-
restaes oti outras qua bu'ain conceilala s dire-
ctamente á so,i, , datla, otu por /aia adqoiridas.

3. 0 Organizar sociedatles, stibserver aeçõ.!s,
comirrar O. vender arçõe s , obrigaries e 0111 ri
titu!us, liem como part ripar ou partilhar iti-
ter•ss •s eilt ma-oicias relacionados a )s unS su-
pra In ,ocionad-ss.

4." Commereiar em materiae; e aecessor;05
concernent es a trabalhos, serviços e conens-
sõ..s da natureza damielles
podttnlo aceeitar cepresetuações e agencias
de fabricas, companhias e negociantes navio-
na es on est ia

S.° Realizar operações industriac s , comm er-
ciaes e financeiras, refereutes aos alludidos
fins.

A ,ociailado ora constitimida se obriga a
adquirir o activo, bens, contracto, concessões
o empi.eiTadas do De. José 3Iattoso Sampaio
Correu, relativos ao escriptorio de projectos
o COnstrtIcções mie o mesmo mantem nesta
Capital, pelo pre r:o de oitocentos e ires contos
do réis (803:000S), assim como se obriga a
adquirir dos Srs. Henrique Palm e Bernardo
liarbosa as partes que, sos mesmos teem
Societia(le de Participaon para a construcção
de vinte ( 20) kilomeiros da linha de Vas.souras
a Portella, da Estrada do Ferro Central do
Brazil, paio praça de C.311.0 o SPSS 1). COAS
conto; SejsrIlttl e sessenta e S.119, iiiii S,31S.Cell-

i tos e sessenta reis ( .1iWera;GS4O0), pa gando ao
• primeiro oittauta e ?ris contos, tresentos • O

e tres mil e tr. ,sentos e trinta réis
(83:333 S 330), e ao seglindo igualmente oitenta
O iras contos tresentos e trinta e tres mil ire-
soai is e trinta réis (83:3335330), e mais ainda
a adqiiiiar a parta do Sr. Ilanrigna Palio, na
Estrada de Ferro de NI.12a , das CrOzi..3 e Fa-
zenda do Rio Claro vir; preço de quarenta e
ri fle° eent,s duzentos e dez mil e quinhentos
réis (45:210S:i00)„

vtim
No caso do ansoneia temporaria, o gerente

poderá indicar pesioa de sua confiança para o
substituir, agindo nessa nomeação de aecordo
com o conselho fiscal.

O substituto exercerá as funcções como sim-
ples mandatario, podendo neste caracter usar
da firma social, menos para colar:dinr amora-
stimos •ou firmar contractos, sem prévia auto-
rização da assembh5c. geral.

No.caso.defallecimento ou de retirada go
gerente, a substituição se fará provisora.;
mente tmor 000103.4:ãO, do canaelho fiscal e,
dentra de quinze dias, os commanditarios, eia
asasenibléa geral, elegerão o gerente effectivo,
eantinantlo a sociedade &:3 suas operações até

• a terminação do orazo social, si assim resol-
verem os in-sma, eommanditarios e não pre-
ferirem a dissolução e consequente liquidação
tio • acervo. O administrador proviaorio sti
praticará actos de simples gestão ou os que

forem "neeassar ios' para a , conservação *doe
reitns da soeieitade.

Os socios cominauditarias terão direito dre
fiscalizar o estado commercial da firma,' por
intarim . W0 da ino ean s ellta fisml composto de
t rn.	 e Ires supplentes
akito,	 dimir..	 3CCi00;-.ia.:, 04
tl u ut ts e‘aminarão is rolila: e 1):11:10C» animal
e, a : •es Feito, einiitirão parecyc. 	 coosolho
fiscal exercerá as faticçjws definidas em lei.

ai
O sacio ger:mte apr, ,senlará anninlinentft,

ati o fim ha mez de jairnei), mim n . latorio o
hala i r .o d . ) movimeat u geral da sociedade, o
qual 1	 !*:t	 approvado por maiGria re.
Luisa. ue

A	 nanar-se-ha até o fim do
me? ;3	 ...M.a de cada atino ; será cÁm-
vo	 • ,	 !renta e tia sua falta pela com-

1 ', , i , .inecionarã. quando repres !atar,
quarta do cap;tal cominand:-

tarja, o será presidida por um dos socios
com trual:eirios mio nannento acclainado, o
(piai amvi.lara para secretarios dous outrot
da ta -ma cate goria lavrando-se Urna acta
com a Si..s -imatura de todos Os presentes.

As etwvoca :rias serão anenneiadas pela im-
pren s a com a •nt ,celencia de quinz.t dias no
minium. O wvrento nu o conselho fiscal po-
derão convocar extraordinariamatite a assem-
i.déa geral, quando um,. inistn. deliberar ur-
g,mtemente sobr, , i, ler..ss,s da SOCiodati,..
Neste caso, pr .caderá. a couvocação aliso pre-
vi° de eioca dias.

MEI

Cada acaão dará direito a um voto, cabendo
a qualqu . r commanditarin	 rlires,atado
mediatitts maa.lat. out brami . ) a outro, quo
seja aemouista, ou ao soei, s didario, ptidentlo
um socio represelitar diversos.

xtv
No fim de cada anuo social, que termina a

31 de dezembro, proeeder-se-lia ao balanço
dos lutam ligai los verificados e far -se-lia a
distribuição pela forma 8 rui ta : °,'„ serão
ci‘qitatlos á couta do fitai) de resena, até
que este attája a 50 •f, do capital social.

. O resto será dividido pelo sacio salidario
caminanditarios, prteiar:a.i dos resp..rtiws
capitaes realizados. O dividendo será distri-
buido ali:malmente.

xv
O fundo de reserva será constituilo
a) com a porcelitagein datilizitla dos 111.7ros

litplidos
b)com os dividendos não reclamados dentro

do prazo de cinco anims, os quaes pre-.-era-
verãn em favor da soriedade

c)cam os sous proprios limentos, para
O que deVO SJC appliC31 • ), pd . m sC O Sdli.lari01,
em titulos da divida publica federal.

xvi
Além da sua quota de lucros, o gerente

perceberá mensalmente. os honorarios do
dons contas e quitilbmios mil réis (2:500,9),
que correrão por comuta de despezas geracs.

avo
No caso de retirada ou da fallecimento do

socio salidario, éroc.tier -se-In a um balanço
de resultado até a data do aviso ao conselho
fiscal, ou da data do obito, pagaudo-se ao
mesmo socio on aos seus hordeiros ou re.pre-

' ,:aentatit~s a sua-parte do-capital .e
os lucros relativos, conlbriue o art. ant.

Si esse facto oc,coreer até o segundo moa
commercial, a Ikpiiilaça.ci será - efleetuavla,
acc0rdo com os lucros do ultimo halame.o..

XVIII

Nãn	 -é licito á assembl:m geral • destituir •
gerem - , salvo. • si elle i u •wr . .. • e n sancção
penal, expressamente defitiida em lei.

: Corra, Alfredo Pinto Vieira-de Man), Emite
• John, Eugenio Ramos Carneiro da !tocha, .kti-

gusto Caetano Avita, Augusto de P,rito Beifort
Roxo, Joaquim de Azevedo, Joaquim de Aze-
vedo, Augusto de Brito &Afina, Roxo, Atia,.1/4to
de Brito Belfort Roxo, Henrique Patim), Henri-
que Palm.

Rio, 29 do de:,embro do 1911. Em testa-
mtinho da verdade, Pedro Evangelista de
Castro.



Capital conittiandita ria ...s.
Capital solidario..

Total 	
( Todas ...s assignaturas

eidas pelo tabellião Pedro
Castro.;

1.400:000$

1.350:0005000
50:0005000

1.400000$000
acham reconhe-
Evangelista de
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Poblieg
Numero quatro mil setecentos e vinte e

cinco.--Thesouro Nacional. Mil  novecentos e
otize.---Noincro cinco inil 1111a1rovelitos e dez.
-A folhas einem:tua do lisro Caixa Geral fica
debitado o tlieswireiro 4eral major Francisco

100:0005 Fonseca por cento e quarenta contos de réis.

XIX
s	 Até a prlinoira assembléa geral de 1913,

ser \ irão 1ie li ,eaV S 05 Segtlintl!N SOCiON: l° Ali-

ión10 Zorrencr. 2° Bernardo de Oh \ eira Bar-
bosa, 3 Henrique Palm, e como s1111111(.11IPS

3C1' Irã°	 inesina data os seguintes com-
inanditarios: I Jós." Marthielli.	 José 1.ino
de ()lixeira	 e 3' Dr. Ah aro Luz.

XX

Os ca s o s ¡lã.) provistos neste com racit• serão
. rt'gitli d . s p '1:1 logislac, ão vigent e , ou resolvidos
Lpela a -semblea geral, especialmente votivo-
1	 i.ca o a pelo geuitte.
.2 E por e?. tal'ITIOS 110 perfeito 11N:tini() COM
'ias clausulas estipuladas,acceitamos e subscre-
lyemos o prescaite contracto em tres vias para
(fi ne. aiWs (1 respectivo registro, produza todos

í
tis &fede s lego'.

Itio de Janeiro, 30 de outubro de 1911.-
José Alattoso Sampaio Corra, Augusto de
Th'itto Polfort itoxo, Americo Bodrignes Pei-
xoto, por procuraeão de Henrique Novaes,

'Joaquim t'e Azevedo, Eugenio liamos Car-
neiro da Bocha, Gastão Sarallyba de Ithayde,

•Atig,iisto Caet:rno Avila, Emite John, Viscon-
le de 1 ;011Val yei 1 in1.0,	 A11101110 N'irtorino
vilo, Alfre.do Pinto Vieira de Mello, Henrique

Fl ialin, por procuração de José Martinelli, Hen-
rique Palor, por procuração de Aio- ni . i Zo r-..
rener, Henrique Palm, por procuraç;o do Dr.

L'sAIN aro Luz, Joaquim de Azevedo, E • [misc.()
':Guerra Fragoso, José Lino de Olivt ira Leite,
Joaquit» de Azevedo, Bernardo de Oliveira

rAlarbosa. Como testemunhas: Manoel Fer-
reira de Carvalho e Jorge Prescott. (As assi-

t
;viatura: acham-se todas reconhecidas pelo
tabellião Pedro Evangelista de Castro.)

, • A primoira via está sellada com a quantia
de uni conto quinhentos e quarenta mil réis,

getaite)ine consta da verba numero quatro de
it hoje datada.
'.. Ilecebedoria, 30 de outubro de 1911. - 41-
if,. ,?do Bicudo É .: Castro, CSCI'KãO de sello. -

, o,,,:dr, til do licsoureiro.

', nio de .latieiro, 1 de setembro de 1911.
. Lista I i , sobscripção do capital para a for-

mação da Sociedade em Commandita por Ac-
'clks s Sampaio Corra & Companhia, de que é
incorpora.) ir o engenheiro civil José Mattoso
Sa topai() Corra, estabelecido com escriptorio
(te projectos e construcções á Avenida Central

. il. 13:s, 2 andar, nesta cidade do Rio de ia-
eieiro.•

C ,pital a subscrevo'

;

ttliveira P.,arbmsa,
comitioec i a II I. 0,
itia	 .1“

IUI 	 	 850 200$
2. .1tunisto de Bri-
to Beltort

Nossa S(Iiliora de
Copacabana ti .809

3. Amorico Bodri-
guesl'o

	

0 ,	 rua
41os	 mi-
mem() t38 	

4. li'.	 Henrique
N.o
1,	 1 • 11a.	 1111 ,v1iiti

n.
por	 la.v.,:w.)rão

.1.	 .1	 •	 •••
vc. ie.	 pl ui n 	 • ,1-
111 ,1,1

II.	 N-
ctjr:i..y 	  •	 SOO	 s.a.n.r.

6. Eugenio Ramos
Carneiro (Ia Ro-
cha, engenheiro,
estação de Aten-
des 	

7. Gastai, sara-
livba .1illayile,en-
gettlieiro, rua Ge-
neral Caliabarro
11. 48 	

8. Augusto Caela-
110 AN ila,
tarjo, rua D. Ma-
Entoa

0. Emite Joliii.
commere i a ii t e,
rua da Quitanda
n. 31 	

10. J, Gonçalves
Pinto,engenheiro,
rua Sikeira Mar-
luis II .

11 . Antonio Vicio-
tino Avila, enge-
tibeao, rua da
Constituição nu-
mero 59, Nictlie-
roy 	

12. Alfredo Pinto
Vieira de Aleito,
advogado, rua
Martins Ferreira
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13. Henrique 1':11111,

commerciante,rtia
da Quitanda ti.

11. José àlattiiillu,
commerciant ,,rua
Primeiro de Março.
por ill'Oelll'açãO de
Henrique Patol 	

15. Antonio Zerre-
111,1', aminnerciall•
te, rua São Bento
II. 32, São Paulo.

16. Dr. Alvaro luz,
engenheiro, 11ar-
ra do Pirahy, por
proettraçãodeJoa-
quito de Azevedo.

17. Francisco Guer-
ra Fragoso, em-
pregado publico,
Rio de Janeiro 	

18. José Liou de
Oliveira & Leite,
commerciaide,rua
Visconde de bilra-
tuna n. 87 	

	

.T0,é	 Mat to:o
Sampaio Correi!,
cominerciante,rua
Pedro	 Amerieo

sit, capital sob-
dario 	

Recebidos do Sr. José natos° Sampaio Cor•
ine . filwra dor e socio SfIli(lario e gerente

da Sociedade 0111 C , n 11 .1111:111dila por Acções
Sampaio l',orréa e Comianhia,correspondentes
a dez por cento do capital de mil e quatro-
centos contos de réi s com que se organiza a
dita sociedade, sendo a quantia de cincoenta
contos de réis de capital 'É ida e ia it tre-
(hilO 1 cincoenta contos (le réis em acções.

Reis cento e quarenta coittus. E para constar
se deu este, assignado pelo thesoureiro geral
commigo escrivão. Rio (le Janeiro, vinte e tres
de dezembro de mil novecentos e onze. O the-
soureiro geral, Raul Alowida.-Pelo escrivão,
E.N.Aratijo.Nada mais se continha em o (s,
nhecimento de. imposto aqui bem e fielmente
transcripto,do qual eu tabellião fiz extraliir a
presente publica forma ( 1 i1, li, conferi e
achando-a conforme o original ao qual me te-
p0110, SlIbSCRIVO e assigutt em publico e raso.
bit) de Janeiro, vinte e sete de dezembro do
mil novecentos e onze .-Pcdeo EcuiujeliAL de
Castro.

Cópia-Cerlifico que por despacho da
C0111111ercial de 8 de janAro vigeate se archi-
varam nesta repartição os seguintes do-
cumentos referentes á Sociedade em Comman-
dita por c 	 Sampaio Corréa & Comp.. sob
o n. 3.S80, a saber: os seus estatutos devi-
damente legalizados e contendo o pagamento
do solto devido refereme ao capita) ; a 'eia
da as s embléa geral de installação realizada
em 26 de dezembro de 1911 ; a lista nomina- •
tiva dos subscriptores com o numero de
acções de cada rim e uma publica fórma
deposito da decima parte de seu capital em
dinheiro feito no "[besouro Nacional. Esta a oi
colladas estampilhas no valor de cinco mil e
quinhentos reis.-Lidero Campos.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 6.863 - Memorial descriptico acompa-
nhando uni pedido de pricilegio, durante

annos, na Ilepublicd dos Estados Unidos
do Dia zil, para uni 101 - 0 cdrte para calçado
denominado ( , Itacional.., -iuuci.çin de Zek-
Ti/70 IlIallniann, industrial, domiciliado em
Porto Alegre, Rio Grande do Sal

Refere-se a invenção a Ma novo eórte para
calçado constituido de gáspea e trazeiro do
feitio especial sendo a gaspea formada de uni
só te laço reunida ao trazeiro superiormente
ao infranque, com muita folga, de modo a
permittir calçar e descalçar cum facilidade
e prendendo-se ao pé unicamente por meio de
11111a correia e fivella fixadas, respectivamen-
te, uma de cada lado, superiormente no tra-
zeico, 1);u4ante acima do peito do ré.

Com a ainostra annexa apresento o ctirte
de minha inveneão no qual se vit claramente
o feitio (ia gaspea e do trazoiro. A gasra é
um só pedaço de couro ou outro material
apropriado que cobre toda a parte superior
de pc e uma parte da frente da perna, tendo
acima do p ito do pé grande largura. O tra-
zeiro é tambein uni só pedaço !brotando um
meio cano, de pouca altura. estando ligado no
infranque á gaspea, trazendo respcctivamemp
dos lados uma creia e uma tivella para
prender o calçado ao pé. O calçado formado
com o córte de minha iin mira° é sob todos os
pontos de vista solido e resis .tente, adaptando-
se perfeitannoite ás salieticias O reintraticias
do pé, sem perturbar sua circularão e evi-
tando II SOO escorrega mi	 no iíder;or (b)
mesmo, permittindo it afastamento dos moléo-
los, ii migam:Mo de volume da artictilaco
após a marcha, cintilo todos iN 1110111111111 . 1 z ( 'a
articularão libi.)-lar,aca. 	 (' 0 11 '  tom
t tira de modo a :Itting ir (1 .; 111.)1.:,1111-:

11.-1. , )	 1 .1,1T.H.10, não teo ela.oej
cordão	 botões.

500 2003	 100:000S

iin0 200$	 100:000$

255 200$	 53:0005

73 200$	 15:0005

100 200$	 20:0005

250 2005	 50:0005

150 200$	 30:000$

835 200$	 167:0005

SOO 200$	 100:000$

250 200$	 50:000$

25 200$	 5:0005

50 200$	 10:0005

150 200$	 30:000$

1.350:000S

50:000$

Total

170.0005

500 2005	 100:0003

1(J0 2)O5	 100:000$

750 2110S VA:0005
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Em r‘stuno, reivindico como pontos e cara-
(tires youstitutivos da inveutção: Um novo
córte para calçado caracterizado por uma
gaspea formada de um só. pedaço de couro ou
Outro material, que cobre toda a parto supe-
rio r do pé se prulongando acima do peito do
pé onde se alarga, sendo fixada no infranque
ao trazeiro, na parte inferior no tamanho
justo do calcado e na parto superior com
milita folga, sendo o trazeiro tombem consti-
Indo de um só pedaeo de couro ou outro ma-
terial tendo a forma 'de meio cano com pouca
altura acima do moléolo, trazendo respecti-
vamente de cada lado, nas beiradas lateraes
çiiperi,a •es, nina fivella e uma correia que é
o ¡mico meio de fixação do calçado ao pé,
sultancialmente como descripto o represen-
ando na amostra annexa.

[lio de Janeiro, 12 de dezembro de 1911. —
por procuração, 13,1sclowitin dz Comp.

ANNUNCIOS
it.oeirtção T•rotectoro, dos

1 lomens do Mar
D.,. ordem do Sr. preidente e do accórdo

com o art. 17 dos estatutos o para os effeitos
dos aris. 28 e 29, convido todos os Srs. asso-
ciados a comparecerem á assembléa geral ex-
traordinaria, tinica convocação, para a posse
da nova comm ssão directora que tem de gerir
rk; (1 . !•tillos desta associação durante o triennio
de 192 a 1914, a realizar-se no dia 15 do
corre;ite, ás 4 horas da tarde, em sua g.de
social, á rua do Ouvidor n. 50, 20 andar.-0
.(!crotario, A. J. C. Del-Vecchio.

Vutf44..odio Coelho Comp.
SOCIEDADE EM COMMANDITA POR ACÇÕES

COIlVidaln-Se os Srs. soeios a receber o pri-
meiro dividendo de suas acções até 15 de ja-
tien•o de 1912, no' escriptcu'io da sociedade, á
rua General Camara. n. 42, sobrado.

limo de Janeiro, 31 de dezembro de 1911.—
Cusiodio Coelho St Comp. -

Companhia Vorçm. o Luz do
Palmy ra

Seio convidados os portadores de obrigações
(debentures) da Companhia Força e Luz de
Palmyra a receberem os juros do 2° semestre
de 1911 das mesmas obrigações, no escriptorio
da companhia, á rua Primeiro de Março n. 35,
do dia 13 do *c,orrentc'em diante.
ri;. .hoeiro,. 12 de Janeiro de 1912.—

A directoria.

I.;'a iea do Tecidos 13o t afogo
SOCIEDADF. AN0NT3.1A

Acliam-se á disposição dos Srs. accionistas,
no eseriptorio desta sociedade á rua Primeiro
.ie Março it. Gr), os documentos a que se re-
te •e o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891.

'lio de Janeiro, 11 de janeiro de 1912.—
Joaquim de Limara, presidente.

(•

Soeiodado illam-myatate. 4t0

De 15 a 31 de janeiro corrente, de 1 ás
3 liaras da tarde, •pagam-se, no cscriptorio
desta em preza, os juros corr.,.spondentes ao
quarto campo,: dos &hesitares do einprestimo
de 1.800.:0ou, realizado de aceórdo com a
antorizaçáo da assemblúa geral de 18 de tio-
vembro de 1909. —.0 director-thesouroiro,
José Forreira Sampaio.

401(gRIÃ$
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia do Loterias; Na.

eionaes do 13razil

Extraceps publicas, sob a flscaliznao do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás
3 horas, á rua Visconde de Itaboraby n. 45.

•n•

HOJE
à'S 3 11011AS DA TARDE'

227 — 4'

100:000$000
Por 1S$000, em doe'lmom

DEPOIS DE AMANHÃ
215. — Sla

16:000$000
Por 13000

Sabhatlo, 17 h fendi'?
A'S 3 HORAS DA TARDE

GRANDE E EXTRAORDLNARIA LOTERIA

238 — 1'

200:000$000
Esta loteria é composta de 6.000 bilhetes,

divididos emn inteiros a 1105, quintos a 225 e
qnadragesitnos a 25800, inclusive o sello de
consumo, e será extraindo pelo systema de
urnas e espberas.

Os pedidos de bilhetes do interior devem
ser acoinpanhados ds MaLiS Z100 réist
para o porte do Correio e dit•igidos aos agentes
geraes NAZARET11 & C., rua Nova do Cluvidor
n. 14. Caixa n.- 617. Endereço telegraphico,
Lusvel.
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POR CIEM DO MENTO DIS PORTAS
Mais alguns dias. Novas reducções

de preços
VENDAS ABAIXO DO CUSTO

APROVEITEM 1!...	 APROVEITEM 1!...'

TREMENDA E SENSACIONAL LIQUIDAÇÃO! !...

„degusar	 ‘winip,„„

N. 13 — RUA ao OUVIDOR — 13
Tendo de fechar as suas portas no miado deste mez o

conhecido e barateiro estabelecimento RIO TRIUMPHAL, que
ao passar por algumas reformas e melhoramentos, afim de

melhor attender á sua numerosa freguezia, que ae augmen-
laudo de alia para dia, tem o seu proprietario resolvido fazer
novas reducções nos preços já baratissimos do seu grande
stock, causando verdadeiro pasmo a seus freguezes, e tre-
merão cs seus collegas por não poderem competir com os
sensacionaes preços baratissimos desta occasião
Challos de palha franceses, inglezes e italianos
•	 a 30, 53 e	 70000
Ternos de brim tussor (o brim da moda) a. 	 310000
Chapes de Panamá, a 100, 110 e. . . 	 • 120000
Clrapéos de Chile de 200 a • 	  800000

Estes chapéos valem mais de 30 oio, 40 010 e
50 nió do que o preço por que são vendidos.

Collarinhos de puro linho, simples e duplos,
(luzia .	 .....	 .	 .	 	 	 80000

Ternos de roupa de brim de linho, diversos de
203 a 	  280000

suspensorins Guyot a 	 	 10700
Chapé0:3 de lebre e castor dos melhores fabri-

cantes, de 70 a. 	 	 100000

Camisas portuguezas, brancas e de cór,
040 a 	

Protectores para punhos a
Camisas austnacas, brancas e de côr, duzia

400 e .	 ...... . •	 .	 	
Strobim para lavar chapéos a 	
Camisas belgas, duzia . . 	
Meias francezas e de -fio de Escossia, pretas,

. cruas e de cear, de 50000 a . • •
Suspensorios diversos, de 6800 a . • • •
Gravatas de retroz de seda a , --
Capas de borracha inglezas, a 	
Lenços diversos, duzta de 20 a 	
Lenços de seda para bolso e pescoço de 10 a 	

Muitos outros artigos, não especificados aqui, e que
fazem parte do grande stock de mercadorias existentes no
barateiro estabelecimento, serão vendidos por preços que
não encontrarão competidores em todo o &mil, tão bara-
tissimos elles são.

Visitem o RIO TRIUMPHAL e verifiquem esta reali-
dade.

.	 .	 •	 • 720000
6800

480000
610a

280000

160000
2.6000
10500

280000
90000
MOO

73, RUA DO OUVIDOR, .73

njileYo ogNog.


